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§ argentino enviou
ira como Litvinoff se

_: w * _>.>_. as Nações um protesto contra
referiu ao Uruguay e ao Brasil

§ Iéí™ "í
¦-Tt"

iKlásiite no Brasil
. xiHia semana a Casa Rotschild dará pormeno-

èf dê empiestims de quatro milhões de libras
 para aquelle fim 

¦::¦> s* •
LONDRES, 31 (U.P.) -~ Os sra. Rothschlld nnd Sons declara-

•*!!**,.» um redactor ria United Press:
^/'Na próxima semana imperamos poder nnnunclar os detalhes do

orrtMÔstimo de quatro mllhõnG de libras esterlinas que lançaremos
:0 WTCRdo monetário, em nome do governo brasileiro. As nego-

MjeaB jA El' ingiram á etapa final. Esperamos, tambem, annunclnr
'ra''opera,Ao do credito de um milhão do libras esterlinas em di-¦Ciro.".

COMO BEBA* FEITA A OrERAÇAO
LONDRES, 31- (U.P.) — O empréstimo que vae ser feito no

sil será na fôrma de títulos de 4 *|»; cujo valor serA fixado pou»
pontos -abaixo do par1,' destinando-se á liquidação dos créditos

lezes "congelados" e obedecendo A condição do Brasil entrar com
milhão de libras esterlinas, em dinheiro, afim de» saldar peque-

i contas
Os interessados jã chegaram a accordo quanto á proporção dan

ras cont.".i que serão saldadas.

Desapparece o restaorátor dámòííarchla na fireciai rnoi - Mi MS¦ M
A morte repentina do general Kondylis, e

hontem, causa penosa i
m conseqüência de um ataque cardíaco,
mpressão em todo o paiz

Succumbinrio aos golpes tralçoui-
ros de umn "angina pectoris" c á ru-
plura do nnçurismn, falleceu hontem,
o general Gcornc Contlylis, cx-dicia-
dor dos Hellciios, pnr muitos cognii-
minado o '•Cromwcll tlu Grccin",
pela sua indomável energia, pela su.i
coragem pessoal o, lambem, pela cnn i
sunimntla nslnci.i com que tocia os
seus plaiios do (iorriinnçiip política'.

Por certo, inuiio contriliuiriini pura
a sua morte ns Ircmendns lutas pn''-
Hilárias, cm oue o Illustre estailisli
grego se envolvera nos uitinins tem-,
pos contra os 'elementos de tendeu-
cias mais llberacs do itclual secim-
rio político tia gloriosa Héllnrie.

O ex-primeiro ministro appareceu
pela primeira vez no I'arlamenlo em
Iflü.',. como deputado ás Câmaras I.e-
glslntivas e oceupou innumcras vezes
o cargo dc ministro da Guerra, ten-

do organizado, cm 1928. o movlmen¦
to destinado a derrubar a dicladuia
de 1'angolos.

Durante o u'linio surto rcvoliicio-

.Querido nos círculos militares, o
fál:ccldo general era por elles nppol-
lidado carinhosamente do "Tempes-
tude cm miniatura", isso pelo farto

\ Argentina protesta em Genebra
Como a grande nação platina ex pressou a sua repugnância pela
|, attitude do delegado soviético na S. D. N., Litvinoff, no casorusso-uruguayo .
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•ENEBRA, 31 (U. P.) - O pro-'o tio governo argentino, junto
'diga das Nações, contra expres-
V do,.ultimo discurso do delega-
russo, quando do debate sobre a
tura de relações entre o Urugtiny

t União iSòviêlicn', foi encaminha-
no Instituto por via de uma car-
em que o sr. Ruiz Güinrizu nffir-

- que seu governo, depois tle es-
;ir o texio officinl da oração dó

Litvinoff. scnle-sc obrigado n
yéssíir sua profunda rcpugnanciíi
i altitude som precedentes que

uelhnntc discurso represnta.

V--'- IS;-TERMOS DA NOTA ARGEN-
m TINA

| (JI-NEDGA, .11 U
,'JbI rprèsénláçãó

itre o Urugüny e a União
ieclarei que o deerelo do

ti Uruguay, datado dè 27
, ro. baseava-se lia palnyrit
i overnos digneis do mais
ito. Nessa discussão, o re-

tia União das Repuhli-
i/cas da Rússia, referindp-

nij-ontecimentos internos rie

f* > —A nota
'uiilí.nn chviadn

iga rias Nações, assignada pelo
¦$M'. RiliJ* GuinazUy protestando con-
/'/-.a fts referencias menos iitténciosáa
f. fçilas pelo delegado da União das
SÀlepiihlieas Soviéticas aos paizes da

(¦'-Am rica do Sul, frizn a snlidarietlit-
m de r.tie cxhile entro n Republica Ar-
!j,..goiíinn, o Brasil, o Uruguay e os
W ¦..:%$ Estados «'.o conlincnte que
<A Mióraram-pnra a solução do con-
!':¦'' " .o'tio Ciíiaíii. ' .«--'¦«.-,¦ !

'lJ-,..''0 ddciimelnto diz: "Na reunião
'¦;,-, OonsclhcJ d- 23 do corrente, con-
i,i -.«.lida pnr,-;t discutir o incitlcnte re-
iy-íistrado fir
ti -wi iclica.

¦r.iyr.rno ri
';'» déjeml,'

dois ;
espe
itanli
ivietj
s

... tv, pjvSzes, fez uso de termos e
M.prtSíSoes que constituem unia ai-
ironia para essas nações.

Jamais expressões taes foram
ouvidas om Genebra

«ji Ò discurso foi recentemente dis-
t:ibuido e no tcxlo não se procurou

íilltcmiar o sentido dessas expres-
,'íSões offensivas, «is quaes nunca
^dViilcs forani ouvidas nns debates

.Conselho, que sempre, nté ngo-
J-ívassisliii a discussões eorlezcs e

ílplomnticns.
. 

'Subseqüentemente, recebi Instruo-
•."Ss do meu governo, que, actual-

te, com approvaçáo da LiRii das
i;«5es solliibora com os referidos

ry.ia americanos na solução tio
¦riflicto do Chaco c com os quaes

¦¦\tèm indissolúveis relações dc
•i','idc, no senlido dc exprimir-

lis,'á reprovação do governo ar-
í.ttlio ás referidas phrnses.

*a-Mi a v. ex. que esta communj-' seja distribuída aos membros
;,.*nselho".

.,: |,  ,
:f ESTABELECI-
§.NTO DO SERVI-
rÒ AÉREO INGLA»•TERRA-ALLEMA-

NHA-AMERICA
DO SUL -:i

í^ÍÓNDRES, 31. (U. 
-P-\frT~

'Depois -de ter «liscutiilo co^u
os peritos brilannleo.s rle avia-
<,ão o plano rie estabeleclmen-

... to de um serviço afireo bi-se-
i tnanal, entre a Inglaterra. Al-
:'lemanha e America do Sul,

} via Açores, regressou hojo a
Berlim um alto funecionario

!(>aílemão da 3-ufthansa, Se&tun-
,vdó se soube ,o serviço sevi le-

' /ado a effeito por meio de
..ydro-avlões' que escalarã.o

'{'Om Londres, Southampton.

»|l:

A VICTORIA OO URUGUAY NA
LIGA DAS NAÇÕES

PARIS, 31 (H.)—Entrevistado pola
Agencia Havas, o sr. Alberto íiiiani,
ministro do Uruguay o rcpr.esoiitn.ii-
te dò' seu paiz cin Genelirn, qile açil-
lia de regressar tia llnlin, onde re-
pousou alguns dias, fez ns seguintes
declarações sobre a questão tio rum-
pimento das relações ürtigiiayo-so-i
victiens:
O «MINISTRO GUANl REMEMORA A

QUESTÃO
"O Urugoay foi nccusatl t prlos

Soviets tle violar o artigo 12 do I'a-
clò dt; ílenebra. A resolução do Con-
sclliu da Sociedade tfas Nações foi,
noréni, nesso particular, favoivvel
ao Uruguay, visio como dc maneira
rijnl" a se atlmiltc aquella violação

contrario, ficou reconhecida
uta liberdade de cada Esta-

ci^ , ceder em casos semelhantes
como' o Uruguay, isto é, de exercer
a _su.a soberania e ns suas f.icuida-
tlcs privativas cm matéria de rela-
ções diplomáticas. Os Soviols pre-
tendiam, ao mesmo tempo, qu; o
Uruguay aceitasse a competência iiit,
teriiacional paraproyar ns razões do
ronípiihcnfo. o" Üriígiiay ncgoiífí
rie. inicio, a aceitar esse processo nl-'egawlo 

que os aclos praticados pc-

lo seu governo eram de jurisdkção
privada interna, achando-se porlan-
to excluidos de toda o qualqier o;i-
tra jurisdicção, 0 Conselho aceitou
igimlmente essa these. Os Soviets
não tiveram, então, outro recurso
séno iippellar para o trilvutínl da opi-
nião publica internacional. Não pos-
so deixar rie congralular-nr-', tam-

(.ConeIue nn ü* piifílun.)

O sr. Plinio Salgado
intimado a retirar-se
de Bello Horizonte
BELLO HORIZONTE, 31. (A.

M.) — Regressou, lmjc, no Ítlo,
pelo rápido, o sr. Plínio Salgado,
chefe nacional do Integralismo.

Consta que a Delegacia «le Or-
dem Social rto Estado, cm vlsla dn
attitude que o sr. Plinio Salgado
manteve nesta çnpitnl, altitude essa
que in de encontro n nlgmis itens
dn Lei dc Segnwnça Nacional, ln-
timou-o a retirar-se dc Pello Horl-
zonle.

E' essa n, versão qne corre e tem
cunho etc veracidade nos meios po-.lltiC08;-«.:sqéhic8-ile Bello -HoHzon-
te, da pari ida do cliele da Accão
Tiitegrnlista, qne só iicrmniieceii nn
eapltnl mineira cerca dc-20 horns.

O café na Bélgica e na Hespánha
A questâo da importação c a preFercncia

dos belgas pelo produeto brasileiro *
Trinta e cinco milhões de francos belgas de cafébrasileiro em 1935 — A quota da importação dp café na Hespánha, este anno —

O FALLECLMENTO
ATHENAS, 31 (H.) — O general

Condylls, que eslava atacado de an-
gina pectoris, succuinbiu a um ata-
que de npoplexia consecutivo a ru-
plura de um nnçurismn.

QUANDO SE DEU A M0«TE
ATHENAS, ,11 (11.) — Foi quando

r.oiifcrcnchiva eom o deputado Mar-
' kouis que o general Contlylis sue-
I cumbiu a um alaque do npoplexia,
! consecutivo á ruptura de u inancu-

rismn. .
Foram pedidos com urgência soe-

coitos médicos, mas todos os esfor-
ços para reanimar o ex-presiricnle
do Conselho resultaram completa-
monto inulcis.

I.ogo que recebeu a noticia da
morte do general, O rei .Inrge I ex-

(Ciintltiu'n nn 2.* pns;.)

"Era preciso o connubio entre o imperialismo, a falsa
democracia e a escravatura para se chegar a seme-

lhantes enormidades", — diz o "Popolo d' Itália"
ROMA, 31 (Serviço especial d* O

JORNAL) — O "Popolo d'Italia",
numa nota líttrlbulda ao sr. Musso-
lini, di/. o seguinte: "A avançada
do general Rodolfo Gmziani consti-
tuc um verdadeiro "capo la.oro" de
nrto militar, devendo ser considerado
inuilo mperior a qualquer emprecn-
dinicnto levado a effeito por Napier
c Kitchcner.

Como resultado dessa brilhante
opcrnçiio belli.M abi está o material
de que a ltnüa se apoderou: ftuu,
metralhadoras, depósitos tio armas
ii munições .de viverei., bnndeir.is,
.trophéo.3 c. pííra eterna vergonha da
Europa, tle umn grande quantidade
de projectis 

"dum dum", que se
achavam escondidos nos auto-carros
da Cruz Vermelha Sueca.

"BOLETINS TtIDICULOS KEPRODU.
Z1DOS PELA MATILHA ANTl-

FASCISTA"
"O Ncgus. ptirim, — coutinun o

"Popolo d'ltalia" — nfio so resigna
com as derrotas formidáveis soffri»
das pelos seus rns e divulga, cm to-
do o mundo, rl<luulos boletins d«
victorias iinaginarins, reproduzirioi
prazeiiteirnmente pe a inalüha an-i-
fi«scisla inlcrna.cion;!1.
«Aquelas ngench* tclrgraplilcau e
ntiuellei jornaes que, até níora, 'o-
um iiiti.in.-u'eiil.*s na drfesa dá "-''a
rt|.titaçãt). peidein os sentimentos
do seriedade e i!c lioiirn, pira ao
(tillocnr no scrvit.t« (ie negreiros;

A opinião mundial, porém, jA com-
prchcnricii que n verdade não mais

H.intlnun nn '-* piiKlnn.l

Augmenta a exportação de café
"Se fôr mantida a media mensal do ultimo semestre, a exportação em 1936 se

approximará de 17 milhões de saccas", — diz aos "Diários Associados"
— o presidente do Departamento Nacional do Café

BRUXELLÁS; 31 (U. P.) _ 0
governo belga está estudando t.
queslãti que se relaciona; com a im-
portação rie todo café de que ca-
rece o paiz, pretendendo que ella se
farn, doravante, somente pelo portodc Anlucrpin.

Oi) belgas, que apreciam muito o
café, consumiram, durante n ano
de 193.,, 40.llO0.0nn de kilos, mas n
sétima parte destas Importações
flcscmb.irr.anim etn portos hoilande-
zes, o qne representa perdas de
cambio, especialmente nas compras
dc café brasileiro, as quae« se ele-
varam a cerca dc 35.0.10.000 de
francos belgas.

Foi importado, lambem, o café
do Congo Belga, o qual é muito
barato e muito usado, em grando
parte dos lares; mas, o café brasi-!
leiro ou o .Tava, são considerados
de melhor qualidade, j

O rio Brasil, especialmente, é ,i
escolhido para servir á sobre-
mesa ou a convidados.

AS IMPORTAÇÕES HESPANnOLAS
DE CAFÉ', EM 1930

MADRID, 31 (U. P.) _ Fm coo-
fpfmidade com o decreto publica
hoje, no jornal official, a quota .!.•
importação dc, café, pela Hespánha,
(Infante ti ano rie 1933, será na mes-
ma média de um periorio de' ti%?s
annos — de 1" de janeiro de 1932 a
29 de dezembro de 1934. O vnlu-
mc-dc café importado pela Hcspa-
nha, .durante aquelle período, scr<\
sonimndo, ,c, cm seguida, dividido
por tres. Do resultado obtido, 90"!"
que se chama de quota ortlinarii.
perão distribuídos entre os imporia-
dores que provarem que importi-
ram annnaimente, durante aquelle
período <ie ires annos. Os restnn-
tes 10"!*, denominados quota tle re-
serva, serão dislribuidos entre os
importadores que começaram a im-

portar café depois de janeiro da
1932, mas antes de 29 de dezembro
do 1931, c, tamhem, entre os impor-
tadores reguhires, que soffrcram in-
terrupção de negócios durante

áquelles Ires annos — inlerrupção
de não menos de seis mezes j— por
molivn independente dc sua vonta-
dc. Tanto para a quota ordinária,
como para a de reserva, serão con-
cedidas isenções trimeslrnes.

O general Kondylis, saudanao o novo soberana da Grccin, Jorge II, 9
ao pisar s. Af. o súla hèilcno :

nario, chefiado pelo sr. íileutheüo •
Venizelos. Kondylis apresentou-se
immediatamenle cm campo, como
commandante das forças legalistas.'
Vencida a revolução, o cx-riic!ndor
político de immensa sagacidade e af-'
feito aos contra-golpes dá pppQSicãu.
organizou nstuciosamente o plebisci-
lo, que haveria de restaurar o Ihro-1
no heüeno na pessoa de S. M. Jorge
II.

A altitude inesperada do novo rei,
Irreducllvelmento favorável á amnis-
tia ampla e irrestricla, decidiu dos
deslinos politicos do general Kon-
dylis, que sentindo-se decepcionado
e desprestigiado pelo neto tle çleinen-
cia do soberano, não viu t! - .-.nlo «ie
si outro caminho senão o de ;. uu.i-
ciai' á presidência do Conselho, reli-
rando-sc íi mòdcstin dc sua vida pri-
vada. i .í-i.

de ser elle chamado ao supremo pos-
to de commando, sempre que os céos
eternamente ecruleos da Grécia Éter-
na se cobriam de pesadas nuvens, E
o lidador abandonava o leme, logo
que os mares serenavam, mal divi-
sasse os primeiros slgnaes de bonan-
ta, para retornar dentro em pouco.

Como bem nssignabu o sr. Venl-
zelos, em suas commcditlas declara-
ções a respeito de .seu grande inimi-
go, o passamento de Kondylis mm-
lo contribuirá para o desarmamento
geral dos espíritos ria Grécia, aftts-
tando definitivamente a ameaça tle
nova dictatlura e facilitando a tarefa
de Jorge II, que, .iá agora, não po-
dera tomar outra attitude que não a
de governar com os venizclislas, dc-
lenlorcs de uma das mais brilhantes
e definitivas victorias eleltoraes tios
derradeiros annos.

Se o sr. Souzn Mello, desde que
assumiu a presidência do Departa-
mento Nacional rio Café, se vinha
mostrando confiante no resiàbecci-
mento ila posição tio nosso primei-
ro produeto de exportação, dn sua
recente visita a S. Paulo, onde se
pos. em contacto com as instituições
officiaes c com ns associações que
nuclciam as aclividades cafee.ras do
grande 

"Estado, regressou inundado
tle optimismo.

Como se verA das breves decla-
rações que bontem fez ao repórter,
na nzarama rio expediente do D. N.
C, prevê o sr. Souza Mello que no
curso deste nnno o café entre mima
phase excepcionalmente prospera o
vantajosa, resarcindo c recuperando
os últimos c deprimidos exercidos;
phase, aliás, já brilhantemente en-
cotaria no escoamento da primeira
parte da safra actual.

PODEREMOS EXPORTAR EM 19SG
QUASI 17 MILHÕES DE SACCOS

"O meu optimismo se funtbi cm
factos e cm números — cxpli'.'«)U-
nbs o presideute do Departamento
Nacional do Café, que antes tecfrn
.ll^in^Wfvelo/jia" a-,;tudo quanto vi-
ra cm S. Paulo o se confessarj gra-
to ás distineções com que fora
cumulado na capital e em Santos.

— "Até 31 rie dezembro — pro-
seguiu — a media mensal da expor-
tação no segundo semestre, qua c r<
primeiro da safra, foi de 1.4!7-000
saccas. Se essa media, que cm ja-
neiro foi mantida, se conservar até
o fim ria safra, a exportação ascen-
dera, no corrente anuo, n mais rie

,-w. ¦..-¦——..—,¦„¦¦... m *•*•*.

Uma missão com-
mercial norte-ameri-

cana vae visitar a
America do Sul

NOVA KOI.K, 3. (U. P.) — O sr.
E. P.. Thomas, presidente do Conse-
lho Nacional do Commercio Extcr-
no, falando, hoje. através do radio
pnra os paizes da America Latina,
declarou que o referido organismo
está estudando a organização das
missões econômicas, quo visitarão

separadamente as nações da America
Latina, "com o objectivo de cesen-
volver as relações comnicrriacs na
base da mutualidado c da reciproci-
dado".

10. a quasi 17 milhões de saccas. .
•*0 total exportado em 19Ü5 foi

dc 13.,IO!).(l(,n saccas. Haverá ns.dm,
um augmento de mais de um mi-
lhão e meio dc snccns cm ÍOIT., caso
seja conservada, como disse, a mé-
dia mensal observada no ultimo se-
mestre dn nnno passado."

O EQUILÍBRIO ESTATÍSTICO
— "No discurso que proferi, n:;ra-

decendo o almoço que me foi ptfè;
rcCido pela praça do Santos, d"cln-
rei que o equilibrio estatístico, um
tios fundamentos ria política do ca-
fé, estava assegurado. A safra cm
escoamento é pequena, como se ua-
he, o a pendente,'comqunnto os |iá-
ritos não tenham terminado os seus
cálculos, não será maior. Esse fa-
cto, alliado ao cumprimento das dc-
liberações tom irias cm julho pdo
Convênio Cafeeiro, manterão o ai-
mejndo equilíbrio. Quanto a mini.
estou firmemente disposto a conscr-
val-o c o D. N. C. pnra tanto está
plenamente nppnrclhndo."

ÁCQ.ÜÍSIÇSÒ DOS QÜÂTRÒ
MILHÕES DE SACCAS

— "Dentro dc trinta dias, terá
começo a acquisição rios quatro, ml-,
lhõea dé stiecas. Essa operação ftil
terminaria pelo Convênio Cafeeiro e

0 galeie Sarraut ufa siplicatira victoria
Por esmagadora maioria, a Câmara dos
Deputados concedeu, hontem, o voto de

— confiança ao governo
COMO DECORRERAM AS DUAS SESSÕES DA CÂMARA —

OS DEBATES E 0 INCIDENTE MAURIN

Concurso do 0 JORNAL
A-i

Os mappas para o concurso entre leito-
res e"assignantes de 1936 do 0 JORNAL

. se encontram á venda em todas as bancas
, ie jornaes do centro da cidade e subúrbios
ria- em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,,

]' 3-35, 3.° andar, e no balcão á raa Rodrigo
%iS,ilva, 12,1.° çmdar, ao preço de 3$000.

» »r
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A ASSIGNATURA DA PAZ ENTRE A L LIVJA E O PARAGUAY — Epilongando a tragédia da Chaco, a Conferência da Paz de Rucnns
Aires chegou finalmente, a 21 de janeiro, a«. ierma dos seus trabalhos, que se prolongaram mezes a fio, à procura dc uma formula capuz de
solucionar a velha pendência paraguayo-boliviimã, Foi cm sua sessão plenária, c cm torno de uma espaçosa mesa dc fôrma clliptica, que se
realizou a imponente ceienwnia, sob os applausos plircticticos da assistência que enchia lillcralmcnlc o vasto "Salíio Branco" du Casa Rosara.
Consolidava-se, cm/im, um ambiente propicio à pa;, dentro do espirito de cordialidade c de solidariedade continental. Reatava-se, finalmente,
a tradição de boa intelligencia e de harmonioso loHoboração reciprocas, que sempre existiram entre ns povos siil-amcrkunos. A nmsa gra-
vara fixa um aspeçlo do majestosa ceremonia da sessão plenária da Conferência da Paz. presidido pelo chanceller argentino. Alem do chan-
celler Saavedra Lamas, vêem-se entre outros os delegados brasileiros sr. Edmundo ila Lui Pinto, o representante do Paraguay, fcranymo

-»-»»--—»»————_——_____ Zubizarrcta e o chanceller. boliviano Tomás Manuel Elio '*

'"kmmmmm..

PARIS, 31 (U. P.) — A Câmara
rios Deputados concedeu um voto
de confiança no governo chefiado
pelo sr. Sarraut.

Os socialistas adherlriim X pro-
posta dos riiriicaes-socialistas, dan-
do ao sr. Sarraut uma maioria es-
ningiidora.

DECOKREU TRANQUILIiA A.
SESSAO DA MANHA

PARIS, 31 (II.) — A sessão des-
Ia manhã, da Caniara dos Depu-
tados. teve reduzida assistência c
decorreu na maior tranquillidade.

03 debates mais importantes-, se-
rão cffcctuados á tarde, quando u
chefe do governo responderá a to-
tios os inlerpelladorcs. Na sessão
da manhã, houve sete oradores. O
sr. Alexandre Varcnne, da União
Socialista, manifestou-se favorável
á politica de inteira collaboração
com a Sociedade das Nações. O se-
nhor pesgraJiges, independente, ata-
cou a intervenção dos comitês na
activitlade parlamentar. Finalmente,
o presidente leu as ordens do dia a
serem votadas.

OITO DEPUTADOS FALARAM,
PELA MANHA

PARIS, 31 (U. P.) — Os debates
da Câmara dos Deputados foram
reiniciados .Is 9 horas e 3n minutos,
lendo falado, durante a manhã, oito
deputados. O primeiro ministro e
ministro rio Interior, er. Alhert
Sarraut, responderá, ás lü horas,
e«:pcrnndn obter o voto dc confian-
ça ás 19 112.

A SESSAO DA TARDE

PARIS, 31 (H.) — A sessão da
Câmara, desta tarde, fnl aberta ás
15 horas c 30, cnm a presença dc
«Wn deputados. Na bancada do go-
verno estavam oa srs. Sarraut, pre-
sidente do Conselho, c ministros
Klnndin. Maurin Dclbos, Reínicr,
Stcrn, Nicolle, Frossard, de Chap-
perielalnc.

O chefe do governo occnppn logo

a tribuna, afim rie reclificar algu-
mns declarações relativas íi* condi-
ções em que foi organizado o novo

governo.

TOin A ATTENÇÃO DA CÂMARA
VOLTADA PARA O INCIDENTE

MAURIN
PARIS, 31 (U. PO — O inciden-

le Maurin absorveu hoje a attençai
da Câmara dos Deputados.

O sr. Vnllant pediu que o general
Maurin, ministro da üuerra. respon-
desse ao interrogatório formulado
na sessão de hontem. O titular da

pasta da Guerra respondeu afíir-
mando que. "durante a sua g-cren-
cia dn Companhia Óptica, nenhum
exercito estrangeiro Jantai* recebeu
r.irnct-inicuto-. cniquaiiln <> francês
não possuía tndo o material nccrv
sario".

O DISCURSO DO SR.
PARIS. 31 (U. P.j

SARRAUT
- Nn, sessão

dc hoje! da Câmara dos Deputados,
o presidento do. Conselho, sr Sar-
rant, pronunciou importnnle dis-
curso, defendendo, emocionado, o
programnia rio governo. O orador'
pediu um voto rie confiança para"accelerara reconstrucção econômica
e reforçar a segurança, procurando
enfraquecer a ameaça que exista
fora da França". . .,

O caso Maurin
Declarou o sr. Sarraut que os ml-

nistros receberam ordens no stnti-
do de nâo responder aos deputado*»
que os aiiicarem, c reconheceu fran»
camente que o sr. Maurin foi con-
selheiro technico da casa Schcnei»
der e de outras firmas que cie»
cutam serviços eontractádos pcloi
Ministério da Ciiírra, mas "cada.
vez que é nomeado ministro, re-*
nuneia a seus cargos particulares"..

O sr. Maurin, muito pnHido e
com vnz trcmulH, confessou que, da
facto, exercera cargos nas empresas.
Schenciricr c Crcssot c Socie.td d'Opti-
que et Bautc Prccision até sun oo»
trada no ministério. As duas fir»;

(Coniinoa nn 4* pnjr.l

Chegou a Santiago
o embaixador Gil-

berto Amado
SANTIAGO. 31 (U. P.) — Chegou.

a esta capital o novo embaixador
do Brasil, dr. Gilberto Amado.

visa, como i notório, garantir a po-
6Íçáo estatística rio eafó,

A demora na execução dessa me*
diria decorre de só cm dezembro to-
rem sido convertidas cm lei as re-
soluções ditquelle Convênio. Accres-
ce que a compra rios quatro milliõe»
rie saccas reclama tempo pura a
tiragem e classificação dns amos-
trás."

Noísc ponlo, Indagámos do se-
nhor Souza Mello qual o seu penna-
mento sobre a majoração da tabeliã
de preços do D, N. C, vivuiucntB
pleiteada pelos produetores.

— "Sobre esse assumpto nada
arienntarei. Conforme tivo opporlu-
niciade de dizer na visita que fiz á
Sociedade Rural Brasileira, em São
Paulo, qualquer declaração minha
sobre a modificação dn tabeliã ds
preços, seria prematura,"

Terminando a rápida entrevista',
o presidente do D, N: C. fez refe»
rcncfcis aos geraes esforços ricsen»i %
volvidos pelos (invernos e pelos!
prorinctorc.i para a nblcnçãn de tã»
ft'e finou, rti'iiH'ÍiiiiuO-5õ « nsillál «ô
rchenefieio c padronização 

'ca Di*,
rectoria do Serviço Technlco ri»
Café. dc S. Paulo, exaltando n acti- :,-.
vlrtadco a inlclligctíéia dn respftS? *
clivo director, sr. Rogério Camargo.,

A CARICATURA
-!
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O PEQUBXO JOGADOR DK
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mun iiiaiMgeni antes do Jinjo.

::':¦>...-.:_¦'." ^.i.
'¦¦ ii»;. **



I

'---" ~ *""*

U JOKiSAL — Mabi»adu, i de fceveruru de tí)3(i

"~, -¦'--¦*:*- - -|-| T|-|||l|l||||l|||||||||¦*"' >'.Vt ' ' *; I"

lo se cogita de accordo na polilica do Districto
, O novo Secretariado gaúcho tomará posse segunda-feira
A propósito tlu noticia de que

«lamentos do Partido Autonomia*
ta entravam em entendimentos
com oppóslclonlstas, para a for*
macio de uma frente unlca nn
Dlstrlet!>, o senador Jones Rocha,
«oa palestra, hontem, com os Jor*
nalistas, no Monroe, disse qun
n&o tinha fundamento tudo quan*
to se vinha, propalando, ultima-
mente,'a respeito da organização
política a que pertence.

-— NSo estamos promovendo' nenhum accordo, nem nenhum
"modus vivedi" semelhante ou dl-
verso do que foi feito no Rio
Grande. O que ha de verdade é
o seguinte: o Partido Autonomiv
ta cogita de reformar-se e de
chamar para snas fileiras alguns
elementos de valor na vida parti-
daria local.
0 parecer do deputado Coe-
lho de Souza sobre o proje-
cto que institue o Conselho

de Secretários
PORTO ALEGRE, 31 (Do corre-

spondente) — Está assim redigido
o parecer do deputado Coelho de
Souza, favorável ao projeeto que
institue o Conselho de Secretario-
no Estado:"Sou de parecer merece appro-
vação o presente projeeto de lei —
dada a sua lidima procedência con-
stitucional.

.0 estudo attento da nossa estro-
ctura constitucional, federal e es-
tadual; o exame do projeeto á face
da, doutrina e do direito publico
contemporâneo — levam à irrecusa
vel conclusão de que o mesmo é
perfeitamente emquadravel no re-
gimen politico vigente.

4 D» facto.
f 1) A Constituição de 29 de junho,'no 

artigo 69, especificando attribui-
ções das secretarias, determina que
lei ordinária fixará as demais.' O projeeto, no artigo 6o, limituu-
se a repetir as referidas attribui-
coei, ajuntando-lhes mais uma, eob
a letra "f".

O PRÍNCIPE D. PE-
DRO QUER AVIS-

TAR-SE COM O PRE-
SIDENTE CÉTU-

LIO VARGAS
PETROPOLIS, 31. (Do cor-

respondente) — Soubemos
que o principe D. Pedro de
Orleans e Bragança solicitou
uma audiência ao presidente
da Republica, e que o sr. Ge-
tullo Vargas até hoje ás ulti-
mas horas da barde não ti-
nha marcado o dia em que
poderá receber o príncipe.

Assim, incumbe aoa secretaries:
a) Subscrever oj actos do gover*

nador;
b) Expedir lnstrucçfies para a boa

execução dae leis e regulamentos;
c) Apresentar ao governador o

relatório dos serviços da sua secra-
larin, o qual será -distribuído aos
membros da Assembléa Legislati*
va, juntamente com a mensagem;

d) Comparecer k Assembléa Le-
gif.l.itiva a sen aprazlmento e nos
casos e para os fins especificados
na Constituição;

e) Preparar as propostas de or-
çamentí das respectivas secreta-
r!as;

1) tomar parte nas deliberações do
Secretariado;

Nos artigos 3o .4" e 5o o projeeto
dá a denominação ds "Secretariado"
ao conjunto de auxiliares do Gover-
nador c, applicando o disposto no ci-
tado artigo 89 da Casta do Estado,
do, prescrevendo normas para a sua
ordena o "processus" do Secretaria-
organização e funecionamento.

Para Ial — designa um presidente
do Secretariado, coordenador da ac-
tividade administrativa das diversas
Secretarias e fiscali-ador da exceu*
ção do orçamento;

Estatue que os secretários dc Es-
Iuio deverão reunii-se em conselho,
uma ou mais vezes por semana. l<a-
vrando-se uma acta das reuniões,
afim de assegurar a uniformidade, a
efficiencia da actividade adminis-

trativa das Secretarias e combinar
medidas para a boa gestão dos ne-
gocios públicos.

A denominação e as normas apon-
todas não têm a força bastante para
alterar o s.vstema vigorante, nas Con
stituições da União e do Rio Gran-
de.

O traço marcante do mesmo — a li-
vre nomeação e demissões dos au-
xiliares directos do chefe do Execu-
tivo — não foi ferido, senão que foi
expressamente assegurado no artl-
go lo do projeeto.
v O presidente do Secretariado, ape-
nas "auxiliará" o Governador, na
organização do mesmo".

2) O artigo 5o do ante-projecto
consigna:

"Os secretários de Estado são
soüdariamente responsáveis perante
a Assembléa Legislativa, sem prejul-
zo da responsabilidade civil ou cri-
mina! prevista na Constituição".

Sendo a deliberação tomada colle-
ctlvamente, é manifesto que a res-
ponsabilidade será solidaria.

E' esse um principio geral de Di-
reito que. no caso, tem a sua appli-
cação forçada,

Essa solidariedade, entretanto, não
deforma a estruetura do regimen vi-
gente.

O projeeto não crea, expressamen-
te, novas responsabilidades, que fl-
cam sendo as Existentes legalmen-
te.

Ora. o direito publico racionaliza-
do consagra sancções expressas, .an-
te o Legislativo.

As que existirão, na espécie, são
de ordem moral — imperativos que
não vigoram fora do campo da ethi-
ca politlca e partidária.

A responsabilidade é solidaria mer-

Está desgostoso o Negus
com â derrota do Ras Desta
Considera-se imminente a substituição desse
chefe das forças ethiopes na zona meridional

OS ITALIANOS ANNUNCIAM NOVOS ACTOS DE SUB-
MISSÃO DOS CHEFES GALLAS

LONDRES. 31 (U. P.) — O en-
viado especial do "Dajly Mail" em
Addis Abeba, informa que a substi-
tuição do ras Desta está imminente
depois que o imperador Haile Selas-
eié enviou liontcm da cidade de Ucs-
slé as devidas instrueções aos mem-
bros do Conselho e ao Ministério,
que se reunirão na capital.

Soube-se que o Negus ficou muito
descontente pelo modo como o ai-
ludidõ ras conduziu a campanha,
affirmando-se que o mesmo deixou
de seguir as ordens recebidas do so-
berano. razão pela qual este o cen-
¦snrou severamente, por via telegra-
phica.
. KOVOfl ACTOS DE SUBMISSÃO ,

DOS GALLAS
ROMA, 81 (U. P.) — Communicaí*-

do do MinUtcrio da Guerra:
"Nossas columnas em reconheci-

mento entre Ncghelll e Daua Par-
ma, cercaram e capturaram grupos
d« soldados inimigos extraviados.
Continuam a te apresentar ás nos-

UM SO' HOMEM, O
CIDADÃO E O SOL-

DADO

A CREAÇÃO DA CADER-
NETA MILITAR OBRIGA-

TORIA, NA ITÁLIA
ROMA, 31. (H.) — A crea-

ção da caderneta militar obri-
gatoria para todos os italia-
nos que tiverem mala de 11
aBnos, consagra de uma fór-
ma tangível a idéa íascista de
que o cidadão e o soldado ía-
s-.om um homem sô. E' uma
verdadeira ficha do cidadão.

As informações que nella
figurarão, além das puramen-
Va militares e physiologicas,
especificarão as qualidades
Intellectuaes, políticas e dos-
portlvas do indivíduo.

As cadernetas deverão ser
apresentadas 

'todas ns vezes
qu» o cí.í-idão pedir qtiajquer
logar, civil ou militar.

A» despesas serão pagas
pelo cidadão ou sua família,

até A. malorldad»*.

sas autoridades, chefes e notáveis de
Galla Borana, fazendo acto de swb-
missão com seus seguidores a'.ma-
dos"."Nada de novo no front da Ery-
thréa."'"A aviação effectuou numerosos
reconhecimentos, tanto no front da
Erythréa como no front da Soma-
lia."

AS BALAS DUM-DUM E AS
ATROCIDADES

GENEBRA, 31 (U. P.) — A Uga
das Nações publicou a commucica-
ção enviada a 18 do corrente pelo
sub-secretario das Relações Exterio-
res da Itália, communicação essa
que contem as provas documentaes
do seu telegramma de 16 de janeiro,
aceusando os ethiopes de fazerem
nso de balas dum-dum, de mutila-
rem e castrarem os italianos.

A referida communicação é acom-
panhada de photographias que mos-
tram corpos horrivelmente mutila-
dos.

UMA VISITA A* ZONA OCCUPADA
PELOS ITALIANOS

FRENTE DO TIGRE', 31 (H.) —
O enviado da Agencia Havas vis»-
lon parle das posições oecupada-*
aetualmente pelas tropas italianas
na frente septentrional.

Graças ás estradas cuja constru-
ccâo prosegue activamcnle. mesmo
na frente das primeiras linhas, o
enviado da Agencia Havas pôde ul-
trapassar as referidas linhas.

Na planície de Calamino, ao sul
de Makallé. existem cavernas nas
quaes os ethiopes se installaram du-
rante os combates travados ds 20 a
30 do corrente. A propósito d:>s cho-
ques verificados nesse period**, nar-
ra-se um—episódio, heróico: Ao sa-
ber que um soldado fascista fora
morto á entrada de uma dessas ca-
vernas, o tenente da companhia a
que o mesmo pertencia saiu â pr*--
cura do corpo. Já o official tinha nos
braços o cadáver quando, por sua
vez. foi attingido mortalmente. Mais
tarde os dois corpos foram ciicim-
Irados estreitamene abraçados.

Tambem se refere o caso de dois
çuerreiros ethiopes que se fi-igiram
de mortos e foram descobertos dias
depois dn combate. Uni desses .su.-r-
reiros, qup apresentava s«t* feri-
mentos, foi soecorrido c salvo por
uma ambulância italiana.
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cA da resolução conjunta cumpre rc-
petir.

3) Os demoli artigos do projeeto
repetem disposições i.i contidas nos
artigos fifl e 71 e 30" da Carta esta-
flual. ou delles decorrente:., manifes-
lamente.

Eis, na slnthesc que as circumstan-
cias exigem, as razões que compro-
vam a procedência constitucional do
projeeto .nâo prejudicadas, segundo
euiíú. pela ausência de dissertações
6 citações, ao feito acadêmico.

Sala das Commissões. em 2!) de
janeiro dc 1936-

(a) A. Coelho de Souza, relator".
Approvado em 1*- e 2**

discussões
PORTO ALEGRE, 31 (A. M.) —

A Commissio Permanenlo da As-
sembléa do Estado já aprovou, em
segunda discussão, o projeeto (ie lei
que instituo o secretariado gaúcho.
Esteve presente 0 sr. Raul PiUa. que
foi saudado pelo deputado Adalberto
de Britto. Este se congratulou r.oin o
chefe libertador por tec aceito o
cargo dc secretario da*Agricultura,
no qual muitos e valiosos serviços
poderá prestar ao Rio Grande.

Amanhã será insrituido legalmente
o sccret.irlailo, e na srnnnn entran-
te tomarão posse de seus cargos os
novos secretários, inclusive o sr.
Lindoifo Collor. Após a posse dos
recrrtarioí da opposição, e insíaV.a-
do defiiiitiváiiiflnto o novo governo.
o sr. Flores r'.i Cunha seguirá para
o Rio, de on>:e embarcará para Po-
ços de Calda*., afim de fazer uma
estação de cu-*a e repouso,

A posse dos novos se-
cretarios

PORTO ALEGRE, 31 (Do cor-
respondente) — A posse dos novos
secretários do governo do Estado
realizar-se-á na próxima segunda*
feira, dia 3.

0 sr. Maurício Cardoso rc-
nuncia á sua cadeira na
Comniissâo Permanente

PORTO ALEGRE, 31 (Do cor-
respondente) — O deputad»» Mau-
ricio Cardoso enviou A Commissão
Peirmanente, e foi lido no expe-
diénte da sessão de hontem, um
officio renunciando â sua cadeira
naquella commissão.

Para substituir o deputado Mau-
ricio Cardoso, foi convocado o res-
pectivo supplente, deputado Aure-
lio Py, mas, como este se acha au-
sente, o presidente da Assembléa,
deputado Guerra Blessmann, con-
vocon o deputado Adroaldo Costa,
que deverá regressar amanhã, de
Torres, onde se encontra, ha dias.

O deputado Maurício Cardoso,
desde que foi eleito para aquella
commissão, uão participou de ne-
nlvttma de suas reuniões.

0 sr. Raul Pilla regressa de
uma praia gaúcha

PORTO ALEGRE, 31 (Do corres-
pondente) — O sr. Raul Pilla, pre-
sidente do Partido Libertador, re-
gi-essou. hontem, pela manhã, de Ci-
ôreira, aonde fora repousar das suas
actividades politicas.

Momentos . após a sua chegada,
comparecia aos trabalhos da Com-
tnissão Permanente d.i Assembléa
Legislativa, e, 

*"•*¦'¦ * sessão, _ se
avistava corn o deputado Baptista
Luzardo, com quem almoçou, no

Novo Hotel Jung.
Até ás 15 horas, mantiveram-se em

conferência, tendo o sr. Raul Pilla
trecado impressões sobre a orien-
tação que vae adoptar á frente da
Secretaria da Agricultura, Industria
e Commercio, mostrando, ao mesmo
tempo, ao deputado Luzardo, o pro-
gramma que preconiza para que
aquelle departamento cumpra as
suas finalidades.

Mais tarde, o presidente do Par-
lido Libertador comparecia ao pa-
lacio do governo, avistando-se com
o general Flores da Cunha, com
quem conferenciou por algum tempo.

Conferenciaram com o
sr, João Neves

PORTO ALEGUE, 31 (Do corres-
pondente) — Hontem, á noite, rea-
lizou-se uma conferência entre os
srs. Raul Pilla, Baptista Luzardo e
João Neves sobre vários assum-
ptos de interesse 

'politico 
estadual

e nacional.
Apesar de nada haver transpira-

do, diz-se que não teria, sido estra-
nha á conferência a missão de que
acaba de ser investido o deputado
João Neves, para representar o pen-
sameníp politico da Frento Unica
na esphera nacional.
O anniversario do assassinio

do jornalista Waldemar
Ripoll

PORTO ALEGRE, 31 (Do corres-
pondente) — Transcorre, hoje, o sc-
gundo anniversario da morte de Wal-
demar Ripoll, que foi, cm seu tempo,
pela sua projecção intellectual e po-
litiea, um dos "leaders" da mocida-
de da Frente Unica.

A vida desse joven batalhador, ja
integralmente biographada ni me-
mora de todos os seus admiradores
e correligionários, é uma stccessãc
de etapas dignas de serem rcnicino-
radas.

Iniciou a sua carreira como jorra-
lista, tendo sido redactor, e. i.igumas
vezes, director do "E-tado do Rio
Grande", passando, após aiffum tem-
po, a oceupar uin logar no Directo-
rio Central do Partido Uberlauor.

Tomou parte saliente na conspira-
ção de 1930, no Rio Grande üo Sul,
sendo que, a 3 de outubro, depo-s
do assalto ao Telegrapho, foi nomea-
do director dessa repartição, funeção
que exerceu até dezembro do mesmo
anno. apesar dc ter o governo, en-
lão, interesse na sua permanência
no cargo.

Em 1932. foi um dos principaes cr-
ganizadores. do movimento armado,
integrando o Comitê Revolucionário
de Porto Alegre.

Esteve, a seguir, preso duas vez*;-,
no Rio, lendo sido exilado, na Eu*
ropa, em fins de 1932:

Em princípios de 1933 deixou Por-
tugal, com destino ao Uruguay, fi-
xando-se cm Rivera, onde foi assas-
sinado, cm circunistancia* trágica»,
a 31 de janeiro duqucllo anno.
Excursiona o governador do

Santa Catharina
FLORIANÓPOLIS, 31 (A. M-) -

o governador do ITsiado, ir, Nareii
Ramos, lofua hoja para o Interior,
em coni-mnli1-» (in lecretnrlo d.i Via»
(.•Jo, do presidente da Assi-miiléa e
dos deputados lilnl- Junior, itriuto
It.irlniiii, esle jnurlm, * lveiu Arau-
in; ()qi ien.irinr-4 Arlliur Crtita n
Vld.il nnnos, * d" capitão i'rue*,io
^vii»'* 9 do aciulciiilcii Nil» lt**ngt
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O eclipse de dois lunáticos
S. PAULO, 31 — Alguns jor-

naes riograndenses se lembra-
ram, por maneira talvez algo se-
rodia, de atacar eítea cinco an-
nos de hegemonia gaúcha, na
Federação, aliegando que elles
foram totalmente infecundos pa-
ra o Elo Grande, Este, na lln-
guage-m dós diários zangados,
t/m arcado com oâ ônus de to-
dos os actos do sr. Getulio Var-
gas..Mas e__i__s re-ponsibllidadea
pão têm contrapartida. O Rio
Urande, por iafo mesmo, anua
viuvo "ds quac-equer direitos ou
vantagens côrre-pondentes" A
extensão dos sacrificies, a que
ee Impoz, aílm de ajudar a fa-
zer o sr. Getulio Vargas candi-
dato, e ajudar a manter o mns-
mo er. Getulio Vargas chefe do
governo provisório e presidente
constitucional da Republica.

A
Na mesma hora em que or-

gãos da imprensa de Porto Ale-
gre se referem em termos tão
azedos á acção do chefe do go-
verno em seu "ístado, 

para ne-
gar-lhe qualquer. parcella de
serviços, em São Pau.o, a "Fo-
lha da Manhã" escrevia textual-
mente: "Depois de 1930 nega-
ram-nos pâo e agua". Em 1929,
o sr. Washington Luis negava
ao café 100 mil contos para que
o Instituto pudesse sustentar-lhe
os preços, gravemente abalados
nos mercados de consumo. Em
1930, continuou tenazmente a
abandonar o produeto chave, que
é a base da riqueza pauüsta. A
revolu-jão de 1930 nào deu ao
café só' os 100 mil contos que
lhe recusara o sr. Washington
Luis. Mais de 2 milhões de con-
tos foram derramados pelo go-
verno central de 1930 a essa par-
te, no intuito de irrigar de san-
gue novo a economia paulista,
abatida e estlolada pelo desam-
paro em que a havia deixado a
presidência do sr. Washington
Luis.

A obra de restauração econo-
mlca e financeira do café cabe
exclush-amente ao poder revolu-
cionario. E só um governo livre
de pelas constitucionaes teria a
audácia de praticar com esse
artigo aqulKo a que dlscriciona-
rlamente se abalançou o er. Ge-
tullo Vargas. Salva a economia
bandeirante, amparado o credito
paulista, vem um jornal de Tira-
tinlnga e diz sem maior con-
¦-trangimênto que de 1930 a essa
parta a São Taulo "negou-se

pão e agua", E' um "pendant"
com a opinião do confrade gau-
cho, que não julga por menos
os serviços do sr. Getulio Var-
gas ao Rio Grande.

"Não nes deram pão nem
aa^ia". exclama o jornalista de
Plratlnlnga.

"Tambem a nós, grita o de
Porto Alegre, o governo do sr.
Getulio Vargas só tem prejudi-
cado. Demos-lhe a carne da
nossa carne, o sangue do nosso
sangue, e, em paga, elle nos faz
roer os ossos'da ingratidão."

Apuradas as contas, a presi-
dencla Vargas teria applicado
no Rin Grande e em São Paulo
(com o reajustamento lnc'usive),
mais de 3 mfhões de contos de
réis. Ha, gaúchos e paulista** que
ousam contestar a *pé firme a
existência do emprego de som-
mas tão vultosas nos seus Es-

tadoa. Mas é o caso de pergun-
tar, como o sr. Epitaclo Pessoa
ba 15 niiiiii-j: "onda estA o dl-
nhelro"? Que so esconda a ver-
dade, ví. Que se negue a jus-
tlça, ainda ae comprehende. Mas
que se possam oecultar 3 ml-
lhões de contos debaixo «la pen-
na de dois e-cribas, é fazer mui-
to pouco caso do bom senso,
desse medlocrlsalmo bom senso,
que nào constitue privilegio doa
gênios, porque pertence a todo
o mundo, é do homem da rua.

,-.
Para nâo enumerar a longa

lista que citou o meu collega ar.
Costa Rego, basta alludlr, como
um dos grandes serviços do po-
der centrai ao Rio Grande, á
obra corajosa e tão comhnt.tla
aqui do reajustamento economi-
co. Não fornm os {jaullstas que
o pediram. Não fofbm os pun-
listas que o desejaram. Os dois
banqueiros paulistas consultados
acerca daquella providencia, srs.
Numa de Oliveira e Whitaker,
não se mostraram favoráveis a
e-ua adopção. A Idéa do reajus-
tamento econômico foi gaúcha,
e a mim foi trazida aqui em
São Pauio, no anno de 1933, por
um "leader" riograndense, como
a fórmula capaz de tirar a pe-
cur.ria e a agricultura do parn-
pa. da difficil situação cnr» que
amba** se encontravam, mesmo
apó*- o auxilio dc 50 mil contos
que lhes dera o governo provi-
sorio. Sobre os hombros de São
Paulo e dos paulistas caíram
todas as aceusações acerca da
Inconveniência e da lnopportu-
nidade do reajustamento. São
Paulo arcou valentemente com
aa responsabilidades de uma
iniciativa que não era sua. En-
tretanto, tudo o que o governo
provisório tentou para reajustar
a economia nacional, elle se in-
spirou no desejo de levar lenl-
tlvo principalmente ás forças
produetoras do Rio Grande do
Sul, golpeadas inexoravelmente
desde a crise de 1929.

A
No fim de contas, como pre-

tendemos que o povo brasileiro
julgue das virtudes do regimen
federativo, se conduetores da
opinião publica, em regiões as
mais aquinhoadas pelo desvelo
patriótico do governo central, se
permittem ao luxo de alelves
clamorosos desses? Nenhum go-
verno da União fez, em tão cur-
to tempo, o que o do sr. Getu-
Ilo Vargas promoveu em prol
da pecuária, da agricultura, dos
transportes riograndenses; do
café paulista, mineiro, flumlnen-
se, paranaense e espiritosanten-
b?.; do cacáo bahiano, do assu-
car pernambucano, paulista, ala-
goano e fluminense; s do nor-
deste assolado pe'ag seccas. E'
um esforço immenso e de con-
seqüências j econômicas extrnor-
dlnarias. \

Todavia, idols pobres escribas,
de óculos pretos, decidiram ne-
gar a evidencia solar dessa obra,
Mas, se é de oculog pretos que
se vêm oa eclipses, certo estes
dois lamentáveis jornalistas melo
lunáticos o espectaculo que nos
estão promovendo, neste momen-
to, ê o do eclipse da própria ln-
telllgencia.-

Ásss CHATEAUBRIAND

VAE SER REGULAMEN-
TADA A LEI DO SALÁRIO

MINIMO
IXSTAMiOU-S!'. SOII A PI.E3IDEN*
OIA UO MINISTII» DO TRABALHO,

A »•»»¦»! MISSA o KSPKCIAI,
ui: i.:!liiii-.'.*, hoiiioni, uo Mlnlste.

(•th Hi' n-.iiviinn, iob a preuldencla dn
U-.U..U' .ar. Ai..imiii-.ii.Tii M-ííiIiiU'*-,
a comretut-Ao «gp*c!ll .*r>n-,t ii iiifln
para «Mudar e rtijulam-ntiir a 1*1
(iu- diapòe iobre a In-itltiilçAo rio mi-
larlo mínimo em iodo o território
nacional.Tf/A-em- part- deia» <*on»nns6flo o
ir. Affrippmo Nazareth, como _iri>*l-
dente, a o.i «rn. OlWlido Costa Ml-
rxinlK, J, Barros Harreto « Helvécio'ClV!.. I.Ollf.i.

N'a üíkujAo de hontem fornm im-upii-
tadas as bases para o trabalho, fl-
cando o mesmo dividido «m duas
partes: estatística - Jurldlt-a. Da
parta de estatística ficou incumbido
o sr. Costa Miranda, c*l-eu<lo ao sr.
Helvécio Lopes tratar da estruetura
Jurídica do futuro r*_rulame*ito.

hssa comniissâo nno tratara da
parte da ftxaçfto dos salários pro.
liriamentn dita, porlsso d da eompe-
tencia rins conimisson^ r-Rinna--* qua
funccionnm Junto As delegacias do
Trabalho nos '-'-tndns.

Ficou assentado o prnj-cto do dar
concluído o r-crnlamcnti) dentro do
vinte dlaa.

POSTA EM LIBERDADE
A SRA. EUGENIA ALVA-

RO MOREYRA
Hnnlcm, A noite, depois de maia

uma ver. ouvida pelo sr. Serapliini
Bra-*,-i, chefe da Secção dc Seiíu-
rança Social, foi poeta cm liberda-
de a sra. Eucenin Álvaro Moi-cvr-,
esposa do escriptor Álvaro Mo-
re.vra.

A referida senhora encontrava-se
presa em virtude de suas ideas
commnnistas e ser elemento dc dos-
laqiie da União Feminina do Brasil.

Regressou da Bah'
o sr. Medqiros Nfett
"0 SR. JURACY MAGALHÃEsWrA* FAZENDOjUM GR/
DE GOVERNO I" — EXCLANA 0 PRESIDEM.'E DC
NADO, EM ENTREVISTA CONCEDIDA A "} J0RN

———— i

Serão creados o' Instituto do Fomento Ecónombó e o In
tuto Pecuário —¦ A exportação de cacáo e manona —
eleições municipaes e as liberdades asseguras a toi

Passageiro do "Utina dei Tacifi-
co", regressou, honteni ,i» esla ca-
pilai, pruertlcnlc dil Bahia, o seita-
dor .Medeiros Nello, que leve con-
corrido desembarque. Ncssn occa*
siíio, recebeu o sr. Medeiros Nétlo o
i»braço de vários collcgns seus ilu Se-
nndo, fiiiiccionarli!-» dt-ssa casa Io--.islaiivn. jornalistas o amieos,

A' tarde, esteve file na Mon roo, nn-
do rolomoti iis suas iict!vli|iiiU'Si de- -
pacliamlo todn o expediente il.-t .m-
sldeiicia u resiioiíileiidò cnrtns t- lò*
lt-t-raiiiiiias quo lhe IHrain r.iii|_l(l(is
(Imanl-.- a sua ausência.

Intert-óliijiciidii-iii nessa np-miiuiu-
ilnde. ii reporia-.eni »1'0 JOItN.U. mi-
VlU-Illl) íls impl•essiics. Vulta O SI*.
Meileiios Nello ilo se»l Ksiado Cll-
cantado çom o i|ih- ali lhe tora llatio
observar.

— Nota-se na 1'ahla — rtis-o-nos
— uni stiptll de di sem nlviiiieiilii ciO-
nomico, salii-iincinc iuipul-ioii.iilo pe-
los seus i|ir°meiiles, eomo não lu
exemplo. Peno é que nas zonas sei-
vias pelas eslradas federaes o mijo
eslado dcslns, quei- quillilO no mite-
rial rodnnlc, quer quanto .no tivo,
niio permitia o entupido escoamento
di» prorillCção. l*r!-*o este ponto para
poi- mi rclcyo a injustiça dos l|tiç,
sentindo as deficiências dos servi-

n

h

Á tentativa de morte contra
o deputado Capitullno Santos
Confirmada a sentença condemnatoria do aceusado
— A Corte Suprema approva, por maioria, o voto

— do ministro Laudo de Camargo

DESAPPARECE O RESTAURADOR DA
MONARCHIA NA GRÉCIA

•(Conclusno tln 1* íinplnn)
primiu o seu pr.ofundo pezar pelo fa-
cto.
OS ÚLTIMOS FACTOS DA CARRE1-

RA DE CONDYLIS
ATHENAS, 31 (U. PO — O passa-

mento do general Jorge Condylis cau-
sou penosa impressão em toda a Gre-
cia. Os jornaes publicam a biogra-
phia do extineto e lembram os ser-
viços por elle prestados ao paiz.

O general Condylis organizou o
plebiscito preliminar á restauração
da monarchla e dirigiu as negocia-
ções visando a volta do rei Jorge-

Depois, abandonou a regência e a
presidência do Conselho devido á
attitude do soberano favorável á
amnistia completa.

O general Condylis foi cognoml-
naío o Cromwell grego quando, di-
rigindo-se aos membros da Assem-
bléa Nacional, pela. primeira vez, fus-
tigoii os representantes e intimidou o
Parlamento.

Era o extineto muito popular nos
meios militares que .affectuosamente
n conheciam pelo appcUHo de "pc-

queria trovoada".
Usualmente, o general Condylis oc-

cupava « presidência do Concelho dc
Ministro quando surgi- uma crise
poiitica é abandonava o alto cargo,
'quando a situação voltava * norma-
hdade.

PALAVRAS DE VENIZELOS

PARIS, 31 (U. P.) — A propósito
da morte dn general Condylis, as-
sim se manifestou o sr. Venizelos:

"Xão desejo fazer observações de
caracter. pcsoal, acerca do falleci-
mc-nto dê um adversário; não ob-

.>»

"Para a vergonha éter
na da Europa'

(Coiieliislio dn 1* pnslnn)
existe na boca dos negros c dc seus
defensores interessados.

Ficou comprovado, ao contrario,
que os carros da àmbulaíicia da
Cruz Vermelha sUeca transporta-
vam 27 caixas de munições.

E" esia uma violação das conven-
ções inlcrnacionacs que supera toda
e qualquer infâmia.

E' o engann de que lança mão
uma instituição humanitária afim de
abrigar selvagens armados que, Fob
o emblema ds Genebra, atiram con-
tra o adversário.

E' a fraude e o laço estendido
contra os pioneiros da civilização,
nfi:i» do defender os traficantes de
escravos.

F.ra preciso que se verificasse o
fitnmiliio tio Imperialismo con» a
fnlsi» demoemeia c com a escrava-
tura pnra je chegar a semelhantes
iiiniiniilailes.

A ltalla at denuncia; a historia •»
r eclst rara, para « ,,-. -,'¦, da Eu*

stante, acho que seu passamento
conti-ibue para a paz na Grécia, evi-
tando definitivamente a ameaça de
um golpe de Eslado, c tornando
mais fácil a tarefa do rei, pois dis-
sipou-sce a ameaça dc uma dlcladu-
ra".

Aecrescentou que não tencinna
regressar á Grécia antes de julho
próximo.

CONSEQÜÊNCIA DA GRANDE
ACTIVIDADE ELEITORAL

ATHENAS, 31 (U. P.) — O ata-
que cardíaco que victimou o maré-
ehal Condylis é attribuido á extrema
fadiga resultante dos trabalhos que
se impoz durante a recente campa-
nha eleitora», tendo percorrido to-
dos os districtos do paiz.

Nos últimos dias vinha aquelle
militar soffrendo repetidos ataques
rie tosse, devido A asthma.

A ATTITUDE DOS PARTIDÁRIOS
DE VENIZELOS

ATHENAS, 31 (U. P.) — O gene-
ral Condylis caiu morlo nns braços
do medico militar que o assistia, dc-
pois de beber uma limonada, dei-
xando uma escova de dentes sobre
o leito.

Os exaltados partidários do sr.
Bcleuterios Venezelos nâo escon-

dem a satisfação que'lhes causa o
passamento do general Condylis. O
jornal "Patris" affixou um placard
dizendo : "Af^rcn o dictador. Viva
a liberdade".

O CHEFE DO GIDINETE VAE SER
OPERADO

ATHENAS, 31 (H.) - O chefe do
gabinete demissionário sr. Dcmerd-
zis será internado segunda-feira
numa casa dc saudc afim de submet-
ter-se a ligeira operação na vista.

FORÇAS DE PROMPTIDÃO

ATHENAS. 31 (U. P.) — Os boa-
tor. falsos de que o general George
Condylis fora envenenado causaram
uma atmosphera, de intranquillidade.
Todas as forças estão de promptidão
deante dos rumores de que os ele-
mentos venizelistas venham a pro-
vocar ameaças.
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O ulllmo Julgamento de hontem,
rta seísSo rte fincerramínto do» tra-
balhos da COrte Suprema, — que nn-
tra heje em boso de feria», — foi o
do recurso da sentença conrt-mnato-
ria do autor de tentarlva de homlcí*
dio contra o deputado estadual Ca-
pUulino d?» Santo» Junior.

O tribunal -stava repleto de pes-
soas que se Interessavam pelo Ju!-
gamento.

O FACTl»
X 24 de setembro do anno passa-

do, reuniu-se. no edifício próprio, a
Assembléa Legislativa dn Bstado do
Rio, em Nictheroy afim de eleger a
respectiva mesa e, em seguida, o
governador do Estado.

Quando se elogia o governador, e
no momento em que o deputado Ca-
pitullna dos Santos Junior. saindo da
cabine indevassavel, se dirigia para
os lados da mesa, Nelson da Silva
Chaves o alvejou a tiros da rovol-
ver, catisando-llto ferimentos.

Lavrado pouco depois, o auto do
flagrante, a principio o aceusado ne-
gou o facto, para mais tardo ser af-
firmado, como fruto de uma "que*-
tao de honra o de caracter".

Dahl a acçflo penal contra o ac-
cusado. iniciada pelo procurador da
Ropublica da secçilo do Nictheroy,
que o denunciou como .Incurso nas
pena» do artí 3.", paragrapho 1.», da
lei de sesurança e art. 204, para-
grapho t,*. çnmbltiarto com os arts.
13 e 63 da Consolidação das Leis
pena es.

Concluído o summarlo de <*n1na, o
Juiz federa! da secç&o do Estado do
Rio proferiu a decisão condemnato-
ria de que resultou a appellação
hontem Julgada.

Feito o relatório minucioso § es-
clarecedor da materia em questão,
pelo ministro Laudo de Camargo, o
dr, Telles Barbosa sustentou oral-
mente a sua appellação, pleiteando
a nullldade rt0 processo e. "de me-
rl.tls", combateu a classifi içSo de
delicto feita pela sentença ¦ -corrida.

COMO VOTOU O MINISTiro LAUDO
DB CAMARGO

Varias questões levantou a defesa,
mas o relator, analyzandp a prova
dos autos, evidenciou a improceden-
cia rio todas ellas.

A primeira 6 relativa A competen-
cia, que a defesa queria fosse a da
Justiça local, mas a sentença attri-
buiit à justiça federal.

As nullidades arguldas foram
tambem desprezadas.

Referindo-se aos crime» do aceu-
sado. diz o ministro Epátidò de Cd-
margo que dois são os delictos: um,
da lei d» segurança, e. outro, do Co-
digo Penal.

Dispõe aquella, no art. S.*: "Op-
p6r-se alguém por melo da ameaço,
ou violência ao livre e legitimo exer-
ciclo de funeções de qualquer asento
dn poder publico".

Preceltua ainda a lei 136, da 193S:"Sempre que na pratica de qualquer
dos crimes previstos nos art». 1, 2,
J, 5, 10 e 17 da lei n.« 38 (lei de se-
gurançi), commetter o agente cri-
me coir.incm contra a pessoa ou bens,
alím das penas dos referidos artigos
lhe serão applicadas as penas do
crime commutn que houver pratlot-
do ou tentado".

A Argentina protesta
em Genebra

(ConcltisAn '* 1' pn-clna)
bem, por essa decisão « isso porque
o meu paiz desejava justamente que
a opinião publica internacional fos-
se chamada a manifestar-se quanto
A intromissão da Terceira Interna-
cional e do governo de Moscou ha
poiitica interna dos Estados. A mi-
nha extensa exposição visou precisa-
mente demonstrai- a referida intro-
missão c provar as estreitas relações
existentes entre o actual dictador da
Russia, o Komintcrn c o governo
soviético. E* notório que Litvinoff
não pôde replicar a respeito rtbsolu-
tamente nada. A opinião publica in-
tcrnacional tem, assim, elemento* e
jnizos sufficicntcs para julgar o
incidente. O meu governo enviou,
alem disso, um resumo de aprecia-
ções feitas pela imprensa, das qu.-.c-
resulta que, com excepção dos or-
gãos de propaganda filiados ao coiu-
munismo, toda ella apoiou franca-
mínte o Uruguay no confuclo com
os Soviets. E para que não restasse
,1 menor duvida • hesitação quanto
aos direitos do Urugn.iy. oppuz-mc,
de principio » fim, que se de*se lar-
gas an sssumptn e insisti para que
a questão fo.-sc reso'vida ron» as
cartas na mesa, tal comn sc fc/,
contra os desejos dc Litvinoff,"
COriIO DEVE SER INTF.RPRI5TADO

O PROTESTO
BUENOS AIRES, 31 (U* P.) - o

chanceller Saave-Jru I,an»as, cnlic-
vistado. hoje, pela United Press, es-
clareceii n naltirrin do protesto apre*
sentado A Ll»| das Nações contra as
palavras prnniincifldas pelo ilflrifu-tn
ruisoi »r. Lltvlnoff,

O rlian-rllcr argentino declarou
(pio n protCItO referido vito dciiig-
grsvar o» mandatários da alguns pai-
iri latiiio-anit-i*lr«n-.s, nffrndido-
pfssoalmente pelo chefe d* dtlcíaçSn
runa em Genebra.

'¦_ '"i^vyXsiiaikwxmm

ITiefliio, depois, o relator, em face
do Código 1'enal, a figura da nula-
li vn de iiiiinliiilin e affirma; -Na cs-
pecie concorreram ambos os dellctus:
o politico o o di*. tentativa do hoihi-
c i tt i o "¦.

"O intuito do appell.inte outro nfio
foi quo, por incio violento. Impedir
o il\r<* exercício do direito de voto
po** parte de ngi-nte do poder politi-
co do Kstado: um deputado".

Assim conclue essa racioolnlo:"E para conseguir essn objectlvo,
procurou tirar a vida do votante."Não padeço duvida que assim
agiu para evitar a vlctorla rto par-
tido politiiTO contrario ao seu".

Passa depois o relator a exami-
nnr a hypothese do delicto do impe-
to, não aceitaval, »»o caso; exami-
na a graduação aa pena e concluo
negando provimento A appollnç.lo,
pnra confirmar a sentença m.pellartn.
COMO VOTARAM OS OUT MI-

NISTKOS
Os srs. Costa Manso, 1. *or

e Ataulpho N„ de Paiva, v*.. ,1! .jiis-
tiflearam o aeu voto, concordando
inteiramente com o relator.

Pronunciou-sc, depois, o sr. Octn-
vio Jvelly, 2.° revisor, concordando
com a turma, quanto ãs prellmlnn-
res, mas, no mérito discordava «líl-
la, para adoptar o parecer do pro-
curador geral da Republica, dr, Car?
lo» Maximilintio, que opinou pela
deselassifiraçã0 do delicto de len-
tativa de homicídio para o dn offon-
eas physlcas, graves.

Por fim, 0 ministro Hermeneglldo
dft Barros, lambem vogai, votou, sem
Justificar integralmente com o re-
lator. .

Contra o unico voto. twls. rto ml-
nistro Kelly, foi rpnflrinarla a Een-
tença condemnatoria.

ris fcilcrnes, cyi'TilUi.o, apenas,
slunçno fiiiniWIra <f. pniz. ac.-i ,
o Innirndo o ltíbormo ii»'ni.*ii«. \
V.içãii dc ler ,iph\n*,vOltado as s
viiàs pura a Bahla.l
Amiu 1)0 COV.líRXÒ no SR I .' 

ÍACV MAttAliHAKS NO CAM O
KCON.OHtCO

PoqUuuaniiu a tf»i«r com e lm
slrtsmo, o sr. Medeiros Nelto jcm
lii-iii-su dn sr. Juracy Ma-üima-s t
itclrescenluu; '."

4- IMi fazendo um grande govei
no; prèocoupaiiilp-se, seriamente, enj
(isliiquv.-is ccohiiinicits do Bstadi
Cl ln-,iitutn do CacAo 6 " InMiltl' i-iiiiin -- dtus daa primeiras or

1 y;ti--'n-s modelares crcadns e 1
I cm füncciniiflhicnlp- pelo act»»»

wrii-idnr dn meu l-lstado —
! i-iiiii|ii-iiidii HBofogiiiíente as sr-
j tulitl:i-t-'s..iini|iai-'i»» Io. de fu-to.
I vmii-ii liaiiiana. A' vesperii di
I emliÃrt_ue, Imiu-i paru- >»o P-
| .it-iH.iii (le Í!ilall;ii.:iO ilo fnsllt'

cuariii. lançado nas bases dn
i to dn CoeAo. li Iniuse collinii,

copia dn projeclo para o Iti%t»
i i-omeiito Ki-niioiiiicii, prjtai

b.".uctt>l «destinada a supprir
les e oulros Instituto? con-jl
pelo processo dõ redesconto,
dendo iliiccliinn-iite hj nctivl!»
raes rin «eial .uinda nfio iissím
polo-, Institutos Èspeclali-eados, A
pOrtação cresce ànlmaaoramcnt*
tio cio ascendem nn ul'imo <-n_|
um milhão o óllnceiitns mil s
A da mamona, novo produnl
niio constava da pauta, atlli*
HOl) mil snccns. proiheüendo si-^'
te .-iiiini a dois milhões.

A.S BTiiaÇOTÜS MU.VJCIPy*
Tendo díiqnl partido nos pri

dins do mez rccçin*findo, aí
assistir no si-u listado <is t
muniuipaes, pedimos aq sr. M>
Netto, as suas Impresso*?"» do
e cll*- nssim se manifestou:.

— O 1'ai-liilo Sni-inl Demoj
nas apurações realizadas até
venceu em Iodos os munici*
excepção de 11 m— o dc Gua

- 110 mais recôndito do i
Ma capilnl, os demais pnrtidf
li Idos. nãn fizeram o lerço
presentação. Hos dezeseis vi
res que ronsliliiirão o sen
lho, elegemos doze, ns opp
r-lligndas dois. os inlegralist
e a legenda Fidelidade un». I
mn.s em Iodas ns secçõc* elel
ã excepção de uma, no siib.r

AMPLA MBERD
E' desnecessário dizer

ccnlou, ainda, o sr, Medcirn
que o governo do listado t

rou ampla liberdade b lodn
do propaganda, quer de vo
violências de qne os jornací
cas tiveram noticia, não pa
dc fantasias. K.-.tc, alia:, é 1
aspectos mai» «ontristadores
litiea brasileira. Batnlhni- 1
para vencer, de .nancir.a a lei
roía como uma chiiga qu*.
oecultar. Ter-se-á: prrfritt*. I
ordem e completa garanti».'
les na Bahia — concluiu o pi
le do Senado — com ,0 me-
apenas nma clrcumstancia ; «.
no citin. como cítaiiTios, s'-
tres prisões foram -j-ffectu 1
essas mesmas de elemento-
rid.imcntn communistasi.

siibnr"
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Chegou a S. Paulo o sr. Arnfea
de Salles Oliveira |

O GOVERNADOR PAULISTA NÃO
DECLARAÇÕES A' IMPRENSA

S. PAULO, Jl (Agencia Meridio-
nal) — Hontem A tardo o sr. Ar-
mando dn Salles Oliveira, depois d»
regressar dn Petropolis, em rompa-
nhia, dos srs. Major Othelo Franco,
Carlos Mendonça e oapHSo Asdruhal
GuimaSe**. esUve A tarde em Copa-
cabana, onde passelou pela praia.
Regressando a. cidade o governador
de S. Paulo, dirigiu-se para a Ro-
tlsscrie Sportman, tendo flhl Janta-
do em companhia do» «rs. Odilon
Braga, Felinto Muller e pessoa» de
sua <omltlva.

O REGnESSO A S. VA TILO
Após o jantar, o ar. Armando rte

Salles Oliveira tomou um automo-
vel e so dirigiu á. Estaç.lo de Cas-
cadura, afim do tomar o Cruzeiro
do Üul. Bosta forma, despistando a
reportagem dos Jornnes cariocas, a.
excia. regressou a S. Paulo.

Ao chegar A ]*sta-_ao do Nort-, aa
unlcttB pessoa.» qne o aguardavam
eram o sr. Carlos Moraes de barros
secretario do governo o 03 mem-
UroH do suns casa» civil e militar.

Mais uma vex o governador do
Estado conseguiu evitar os-Jornalis-
Ijjsi dlrlginao-se para o Palácio dos
Campos Elyseo».

Logo apôs o sr. Armando de Salles
Oliveira ilesparliou com o sr. Carlos
de Moraes Barros alguim papeis ur-
gentes. Após o almoço o chefe 00

:'í
-'¦

Executivo paulista recebi
I/aerle Aasnmpqfto, presh
Assemhlía Legislativa, co
conferenciou longamente,
guida o eovernmlor recebe
nistro Vicente Ráo, que
acompanhar dos srs. Cai
Mello Nello, Henrique B
Waldemar Ferreira,

Ainda estiveram em piar». Pl-sa- Snhrlnho, Sylvio I
Cantldlo «le Moura Campos
rte Barros, que submett.cra
algnatüra rto governador vj
pel* relacionados com aa o
tas.
i-ROuunAivr»o enthkvii

GOVKItNADOR DO
ESTADO

Por mala de uma vex pr
falar ao ar. Armando da S
veira, que, devido aos «ed
res nio noa podia Tecel*^
Insistíssemos o governa
Intermédio do sen offlcial
nele-, mandou dlier-nos çregressado satlafello do 1
fora tratar de assumptos aí
tivos, principalmente rei
com o Ministério da Fazen

0 PROBLEMA DOS
TRANSPORTES NO NOR-

TE DE MINAS
P>ELT.O HORIZONTE, 31 (A.M.)~-

O "Diário da. Tarde" puhlicoii hoje
uma interessante entrevista do jor-
nalista M. Aquino Filho sobre a .si-
lüaçao do norte de Minas, relativa-
mente ao problema do transporte.

Só em J.-inuaria, declara aquella
confrade, existem aetualmente mais
de cinco milhões de kllos de vários
produetos comnicrciiies, entre os
quaes avultarta quantidade de ce-
íeacs, armazenados nos seus depo-
sitos.

As empresas que exploram o ser-
vlqo de nnvega(;fio nüo estío capa-
citadas 1. dar ev.isi»o a tot-a essa
considerável proilnccilo.

Espalhados ninda por diversos
portos do urande rio rontaiv-se nl-
lhares de toneladas dos mais vnlio-
j-n». prodtjctoit, agua.rda.ndi1. òpportu-
nidade rie serem conduzidos para PI-
rapora, onde se encontra o ponto
final da Central rto Brasil.

nepois do moatrar a altiiaslo de
pnnuria em que se arh.-i annella vas-
ta ."í-ffiiín. apnnl 1 «.- ftritrcyi-*!tfl-lo ro-
mo iinlcp solnrAo pnra o caso, qun
todos os annos se repete, com gra-
viT-siino- projui-os para 1 iM-iniiK-r-
d», o prolongamento nil Marta da
Criiz, .ornlldarte A limrgem do rio
S. Viancjaco, do ramal do Montes
Claro».

PARA 0 PAGAMENTO
DO AMNn PROVISÓRIO

NA MARINHA
l'»r*_ ialisfater « pagemenin dn

«hono prnudorio enncutiilo ana mlll-
i«r«», ituttfnía o pr*»#nle anno, o ml*
nlatro da Marinha lollcltou dn a»u
cnllega d» Kaaand* o credito 4» r*.
H.iifJJ-.Jilvflt).

Radio Ti
QUARTOS DE HO

Dns 13.15 As l»-30 ~
Medicinal.

Das 20.00 &» 20.15
racú.

I>as 20.80 ás 20.« —

pirlna,
Daa 21.00 ás 21.15 —

dc Caldas.
Das 21.15 ás 21.30 —

clica.
Dns 21.45 ás 22.00 ¦

fumaria "tlni-i.-olla.

PROGRAMMAS CAI
JjKSCOS, oom: An
lho — Nalr de
Leal — Jayme II
Benedlcto J,iioprda
conjunto. — Oirlic
snmlms.

Das 10.45 á.« 20.01» -
oa ligeira — Nalr I
tro JiCnl — '107.7. —
tina Miiri.sliinl.

Dns 20.30 ás 20.45.
nico allniiit —
Autnorl —• (lirlsi
rlilanl c orei» st ra
dna-

Dna 21.15 áa 3I.HII
ÇflCi l»»>r «lorgc Jl
— Ili-rniré»*.

Doa 32.00 Aa 22.
vn ligeira
l<*v»l» — Carollt»» (
*<¦«•.
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A
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Assumiu o commando do Primeiro Grupo de
Regiões Militares o general Coes Monteiro

'¦" 
I "Com a mesma disposição de espirito, dentro das,mesmas idéas, dos mesmos

conceitos e das mesmas convicções que me têm norteado a condacta, procura-
rei trabalhar pela grandeza do Brasil, como puder, pois, em qualquer posição
que o militar se encontre é elle que deve saber honral-a e não inversamente"
— declarou o ex-ministro da Guerra ao assumir o exercido de suas novas funeções

Àjpcnj- ãpanlitmò per ocias.uj .... nptlse iiv ucHet.al

Em virtude de ler sido designado
leio presidente- da Kepubllca, para
istagiar no Estado Maior do Exerci-
co francez, íoi exonerado do comm__n-
do do 1° Grupo de Kegiões Militares,
o general Waldomiro Castilho do
Lima, uma das figuras mais expres-
si vas no selo do Exercito Nacional.

Para subtitiiil-o, foi nomeado o ex-
ministro da Guerra, general Góes
llonte-ro, que hontem, às 11 horas,
assumiu 'aquelle importante com-
mando.

A cerimonia da transmissão do
commaii-o realizou-se na sede da In-
Bpectoria, do 1" Grupo de Kegl.es, na
Escola do Estado Maior do Exercito,
_, rua Bario-d& Mesquita.

Tanto o general 
"Waldomiro como o

seu substituto, tiveram occaslão de
mais uma vez receber dos seus ca-
maradas de armas e amigos as mais
accenr.uadas demonstrações de sym-
pathla. i r

Delegações militares, representadas
pelos respectivos commandantes de
diversas unidades, compareceram á
cerimonia da hontem para homena-
gear Aquelles dois illustres chefes do
Exercito.

A TRA-VS-tUSSAO DO COMMANDO
Chegando ao seu gabinete, o gene-

tal Waldomiro Idma, ali JA encon-
trou o seu suecessor e Irimurnêfás au-
toridades civis e militares.

Dentre os presentes liguravam: d
general João Uoines, ministro ua
Guerra; o chefe da casa militar da
presidência da Kepubllca, general
Francisco Josê Pinto ;o commandan-
te da Policia Militar, general J.ucio
Hsteyes; sr, Pedro da Costa Rego,
generaes Eurico Gaspar Dutra, Fran-
cisco Josê da Silva Junior, Josê Joa-
quim de Amdrade, Constando Des-
cham.ps Cavalcante, Meira de Vascon-
cellos, sub-chefe do Estado Maior do
Exercito, coronel João Baptista de
Alasnairenhas .commandánte da Esco-
Ia Militar e Innumeras outras autorl-
dades.

Depois do pousar para oh photo-
graphos, os generaes e autoridades
presentes encaminharam-se para o
saião, onde se verificou a cerimonia
da transmissão do commaaido.

Fazendo uso da palavra, disse o ge_
neral Waldomiro Dlma que, com a
maior satlsfacçao, Cransmittla o car-
go de inspector do Io Grupo de, Tte-
glões ao general Góes Monteiro,.pois
o considera, como todo, o Exercito,
um chefe exemplar, militar digno, ln-
lelligente .perspicaz e de quem mui-
to o Exercito espera. /

O general Waldomiro I.lma encer-
rou o seu discurso agradecendo ao
mtaistro da Guerra a assistência e
a camaradagem com que sempre o
distinguiu.

As palavras do gètieral Waldomiro
Lima foram bastante applaudidas. -

O DISCLHSO DO GEM-IIA-. GÓES
Depois de receber os cumprimen-

tos dos presentes, o general Góes
Monteiro tomou a, palavra, agrade-
cendo os conceitos feitos A sua pos-
soa. pelo seu collega.

Em seguida passou a lêr um dis-
curso quo intetrralmcnte transcreve-
mos: Sr. representante do presidente
da Republica ,sr. ministro da Guerra,
senhores generaes e demais presen-
tes:

— Para o chefe militar, se-ra sem-
pre. motivo de orgulho e de satisfa-
çao o commandar soldados, E' a pro-
prla razão de ser da sua existência

(Contlnfin nn 0* unc.l

FRENTE ÚNICA
MUNDIAL CONTRA

O COMMUNISMO
ROMA, 31. (H.) — O jor-

nal catholico "Avvonire d'Ita-
Ha publica longo estudo sobre
o perigo communista na Ame-
rica Latina. Refere-se princi-
palmente ao Brasil e termi-
na: "Ha alguns dias o chan-
ccller brasileiro, sr. Macedo
So?.rcs, affirmava a necessl-
dado de uma frente única da
America do Sul contra o com-
munismo. Quanto á nôs, dize-
mos que nos é preciso chegar
á frente única mundial con-
tra o communismo, a qual é
necessária para a defesa da
civilização.

NOMEAÇÕES PARA OS
ALTOS POSTOS DA AR-

MADA
O CONTPvA-.VI.MI RANTE PAES
LEME DE CASTRO E* O NOVO

COMMANDÁNTE EM CHEFE
DA ESQUADRA

O presidente da Republica assl-
gnou decretos, na pasta da Wari-
nha, nomeando: o vicc-nlmiranlc
Damião Pinto da Silva, para o car-
ro de vice-presidente do Almiran-
tado; o contra-aimiranic Cariso
Augusto Gastão Lávignc, para di-
rector geral da Marinha Mercante,
pelo que fica dispensado (Tas func-
ções de director geral do Pessoal;
o contra-almirante- Dario Paes Leme
de Castro, nara comniandante em
chefe da Esquadra Brasileira^ pelo
que fica dispensado das funeções de
director geral da Marinha Mer-
cante; o contra-almirante Raul Ta-
vares, para director geral da Nave-
gação, pelo que fica dispensado daa
funeções de cnmmnndanlc cm chefe
da Esquadra Brasileira; e o capitão-
tenente Walfrido Qninlanillia dos
Santoa, para commandánte do aviso
"O.vapock".

Foram, ainda, exonerados o.capi-
tão de corveta José Coutinho .Pc-
reira. do cargo de commandánte do
monitor "Pernambuco", e o capl-
tão-tonente Milton de Siqueira Lo-
pes, de commandanle do avisa
"Oyapodt'*.

Resumo de argumentos
OS CASINOS E SUAS OBRIGAÇÕES

Nos eommentarios. que vimos- des-
envolvendo, a respeito da situação
dos casinos balneários em face- da
diesemina.ão do jogo no centro da
cidade, já demonstrámos o seguinte:

1)—As casas que funecionam no
centro urbano não preenchem as
finalidades impostas aos casinos
pela Regulamentação do Jogo, ou se-
jam, ae de concorrerem para obras
de assistência social, com a cons-
trucção de escolas, asylos e hospi-
taes, bastando, para que se eviden-
cie a procedência desta a.firraação,
lembrar qua pagam apenas dois
contos de réis de impostos diários,
emquanto os casinos contribuem com
oito contos de réis por dia; 21 —
tiveram caracter illegal ' as novas
concessões, violada que foi pela
própria Prefeitura, a Regulamenta-
ção do Jogo, o que representou n
suspensão virtual ''c Iodas as j*a-
rantias dadas ns grandes empresas
que, baseados nellas, empregaram
vultosos capitães nos casinos d.»
Avenida Atlântica e, da Urca; 3) —-
ns evidentes drttvantagens, sob va-
rios aspectos,,pafa a vida social, o
commercio e os,jj.incos, rcsultan-
tes do funcclonanícnlo illegal de
casas de jogos de azar no cenlro <lx
cid. de; i) — existe, não só .diver-
sidade de imposto/i como de encar-
gos entre os casinos balneários e a.s
casas centraes, uma vez que estas,
além de contribuírem com impor-
I .nela quatro vezes menor para ns
cofres municipaes, ainda cslfio de-.-
obrigadas, por sua própria nature-
ra, de enormes despesas de arren-
(lamento, inslalluções, serviços ds
restaurante, progr.iiuin-ifi atti .tieo.1,
culgido. dis _n«i.-ios b.iliicnrlo. ¦•

pr.r files fir.ltn. tin -o.-ncnU* ilcvld'1
íi* Snr;.n!l_s que Ihl- riam offer?-
cldht pel» P-.luUmp-lí.f.o ilo Joio!
j* __ n ílcvn.U d ftCMii.» ile im*
poilo, «.(ms r...r*/l«, nâo .ucootr.
<-v>!'- nem nm IHs, nem na» p.s*..»
_.i.m!nl_tr»llv-., deicls qui «t nVi

comprehende que se onere de ma-
neira diversa o mesmo gênero de
negocio; 6) — os casinos balnea-
rios passaram a desempenhar im-
portantes funeções sociaes, como
centro de aüraccão de turistas, pro-
cedentes do estrangeiro e do inte-
rior brasileiro, ao mesmo tempo que
deram brilho e.iccpcionr.I á vida.
mundana e noctuma do Rio; 7) —•
ns casas de jogo que funecionam
lllicitamcn.c no centro da cidade,
longe de beneficiarem sua vida so-
ciai, prejudicam-na de maneira as-
sustndora.

Esta a prova, nté agora feita, da
estranha anormalidade estabeleci-
da para a exploração do jogo no
Rio de Janeiro. Em que razões 'se

apoiará a Prefeitura para expli-
cal-a? Sa as casas centrai'* não pre-
enchem nenhuma das finalidades dos
casinos balneários, se a concessão
para seu funreionamento implicou
na violação da regulamentação or-
ganizada pela própria Prefeitura.
se existem desvantagens enorme**
na generalização do jogo, como jus-
tificar tamanho erro, cm que ini-
cialmcnte se incidiu?

Já é tempo de. rep.iral-o. O
sr. Pedro Ernesto deve estar hoie
convencido de que os excessos de
jogatina no Districto Federal aca-
barão compromettendo a nossa ci-
vllização. O jogo, restriclo aos ca-
_tno*i balneários, nos termos do re-
giilamcnlo cm vigor, é admissível,
principalmente tendo-se cm vista
nn vantagens cnnslilcrnvrls que of-
ferecehi ao desdobramento dos pia-
nns de ai_.l8_cnc.ia social, cujos rc-
lulladn. ee pntcntt-l.im noa olhe»
ile toda n população cariora. Ahi es*
tão, JA cm pleno íumvinnnmcnto.
o-coln». aey.oi e hoipltae., cana»
Irulilon rom »«. rendas do Joio.

COLUMNA DO CENTRO

NEVROSE ANTI-SEMITA
L Amoroso Anastácio

¦ "_ St'
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O nosso paiz soffre do peri

Prrmlllír, porém, que ele se Ma.-
tre rnmn um* pruga ioel»l_ « mal.
do <fu_ ora erro,

go das idéas. Já escrevi que, so- -

lireludo para nós, as idéas são
como as armas de fogo : defla-
gram conlra quem dellas abu-
sa. E, bojei deppis de meditar
ainda mais no problema, con-
chio que não dissera tudo, pois,
na verdade, ellas deflagram tam-
bem. como certos corpos, por
combustão espontânea. "Honny

soit qui mal y pense"...
iNão quero ir longe na analy-

se do phenomeno. Mas. para
ser exncto, é força reconhecer
que a única forma de impedir
tal desordem mental e discip-li-
nar a intelligencia pujante do
nossa gente consiste numa for-
inação cultural em amplas base;
iiupiradas no inais largo huma-
íãsmo christüo.

A Republica, sem duvida, res-
ponde pulo desnível do ensino,
li' que seus planos educativos
eram até ha pouco aleitadas
na «..ti-èitWa positivista mais
encarniçada. Todos lhe conhe-
com o hoiTor substancial a tudo
que sabe a plenitude, a inte-
tjrnlidade, ei mesmo, n liumani-
dade, pois, entre os posilivis-
tas; á medida que o "h" dessa
palavra se maiusculoii, parece
que o sentido intrínseco da idéa
se restringiu... Tal preoecupa-
çâo sagrada do "temporal", do
"feign", é incompatível com o
sentido de plenitude de conhe-
cimento c cultura, que aos in-
p,'ivadorcs cheirava forte a Igre-
ja e a Monarchia. Decorreu dis-
to o cuidado meticuloso de dac
ao ensino offieial um cunho es-
pecial que é, no fim de contas,
simplório, unilateral c rclati-
Msla. O resultado não soi sur-
prchcndcntc : acordou, naqucl-
les dotados de intelligencia sub-
lil e penetrante um scoptlcis-
mo generalizado. Sem fazer seu
elogio, é preciso convir que e.ic
sccptlclsmo rcprcscnl... inne n-
velmente. uma tentativa om» ei
de fuga, um desejo de libe i-
çúo cm que. se muitos pcidti-
rara pur temperamento ou com-
niudliliidc, mil nu nt*ui ie deli"
veram, pn.snndii n nffirtliiiçõcs
mnl. definitiva.,

O mal. adnilriNrl nem «lliis-
fio < qua (oi justamente a pri*

meira geração republicana que,
presente ao próprio festim de
Haltazar, passou, sem ceremo-
nia, a "pesar, contar" e "me-

dir" os valores em curso...
Nossa poiitica educacional pas-

sou, portanto, da inspiração
mais largamente humanista á
-preoecupação estreita do "pro-
fissional", desfechando, por
fim, nesse cxclüsivismo technico
do quo agora felizmente emer-
gimos e que o sr. Francisco
Campos, no memorável tjiscur-
so de posse, dofiniu precisa-
mente, coilocando-o na ordem
er.acta, não menos digna, de
mera execução racional.

Vejo, agora, nessa mentalida
de anti-semita que se general?-
7a, por todas as apparencias ag-
gressivas, não só um traço ain-
da palpável da facilidade com
que ganham as idéas, como nm
índice de fraqueza do juizo cri-
lico, decorrente da desordem pe-
dagogica, acima denunciada na
repetição do mais completo lo-
gar-commum. Não nego que a
campanha, que já enfilcira in-
numeraveis militantes, conta coin
alguns homens de responsabili-
dade nn inlclligcnci.. brasileira,

Estes, sem duvida, soffrcin
do inal subtil de uma paixão
que lhes oblitera inteiramente
o senso critico cm beneficio dos
maiores despauterios e das mais
perigosas generalizações. Assim
como ha enfermidades nervosas
e psychicás que cm grandes ho-
inens obturam o senso moral,
sem, muitas vezes, intervir so-
bre outros aspectos da mesma
personalidade, tambem a intelli-
gencia as conhece sob a forma
de obsessões que se fecham her-
mclicamcntc As mais elementa-
res razões.

Só assim se comprchendo que
homens do cultura c iiitclligcn-
cia, servido por tantas confiais-.
tus quo esto cyclo Inncguvcl-
monta colheu ou conservou, vol-
tem, num retrocesso de sivulos,
no período pra-hUiorlco da cri*
niinnlO|(lii, Foi prcoliOi rom cf-
feilu. que uni Bento eoiil" Dos*tolevfky anunclaj.e, com Ia»
manliii lucidez, o principio da
IndlvidualizaçAii ria pena. I)e-
poi» dlslo. enlrrlanto, ficou poli*

.1 ,,11111.(1 , n* O* i .-_, >

Ohogou, parece, a hora de qual-
innr os Ídolos,

A immonsa foguoira ja treplta

pelo monos em Porto Alegro.
Lola-no osto cartaz, fielmente
transcrlpto de um lornnl eaíicho
da ultima romossa;

"O governo _lo ar. Gotullo Var-

gos c,reou pnra o Rio Graada do
Sul, que o elevou A presidência
da Republica e nella o Btistr-ntou
com sacrifício do sangue, uma
original sltun.áo pela qual temos
arcado com a responsabilldnrtii do
todos os actos, acertados ou nfto,,
do antigo candidato da AUlnn.a
Liberal, som que, ao lado do tão
graves o pesados doveres, nos cal-
bam quaesquer direitos ou quaes-
quer vantagens correspondentes.

Muito ao contrario do que se
poderia suppOr, o governo di Ro-
publica tem esquecido as necessl-
dades o prejudicado os Interesses
de nosso Estado de tal sorto que
somos levados a julgar que o fa*
voluntariamente, movido nfto Ra-
bemos por que sentimentos ou
motivos."

Assim, a famosa arrancada de
outubro de 1930, quo entregou o
paiz aos gaúchos, foi um mio ne-
gocio para o Rio Grande d» Sul.

Ninguém esperava esse epllo-
1.0... Ninguém o esperava, pred-
samente porque elle não procetl'

Para proval-o, basta-citar toda
uma sério de factos — do factos
o nZo apenas de palavras. Veja-
mos.

Depois que o eminente sr. Ge-
hilio Vargas está no poder, o go-
verno da Republica praticou os
seguintes actos em beneficio do
Rio Grando do Sul:

— Deu, durante dois annos,
a Importância de seis mil CDiitos
mensaes para o custeio da Policia
Militar, com a Incorporação dos
chamados provisórios.

II — .Mandou approvar as des-
pesas feitas pela Vlação Férrea
do Estado, resultantes de obras
realizadas e material adquirido,
em favor da própria estrada, tudo
na importância de mais de cem
mil contos.

III — Determinou a entrega ao
governo do Estado dos terrenos
marginaes do rio Guahyba o seu.
aífluentes, que pagavam foro á
União como terrenos de marin1!:!,
quando, na realidade, não o eram.
Esses terrenos passaram a consti-
tuir um rico patrimônio devolvido
ao Estado.^

IV — Reviu o contracto do por-
to e da barra do Rio Granüé, le-
yando a debito da União e a cre>
dito do Estado todas r.s importan-
cias gastas por este, desde o pn-
mitivo contracto, com os canaes
Interiores e portos ató Porto Ale-
gre e Pelotas. Isto representa a
extlncção de uma divida do Esta-
do á União superior a 40 mil
oontos.

V. — Reconheceu a Faculdade
de Medicina de Porto Alegre como
Instituto federal. Depois disto, era
abril de 1932,approvou o orçamen-
to do mesmo instituto e abriu o
credito especial de 1. Sai:200ÇOOO
para attender ns respectivas rios-
pesas naquelle anno. Dahi em
deante, e até agora, essa despesa
animal foi: em 1933, do
1.727:SC75; em 1334, de
2.139:6905000; em 1935, de....
2.139:690?000. Será em 1936,
de accordo com a dotação orça-
mentaria, de-2.454:5235000. No
espaço dos cinco annQs decorridos,
a Faculdade custou ao Thesouro
Nacional 9.322:9703000.

VI. — Gastou, a titulo de' as-
sistencia cultural ao Rio Grande
do Sul, no periodo de 1931 a 1935,
11.497:3775000.

VII. — Reprimindo, por meio
de um decreto de 19-33, as fal-ifi-
cações e fraudes no commercio de
gêneros alimentícios, defendeu de
modo iudirecto, senão intencional-
mente, os vinhos do Rio Grande do
Sul já hoje procuradissimos, co-
mo provam as estatísticas, '

VIII. — Pela lei de 20 de;
agosto de 1935, autorizou a Inclu-.
são das indemnizações do cha-1
mado tratado de Pedras Altas I
na divida passiva da União, por I
conta do credilo de 250 mil.
contos aberto em 27 de outubro
de 1933. ;

IX. — Pela lei de 12 de setem-
bro do 1935, fiocu autorizado a1
dar garantia a uma operação de

crodlto ntó A Importância do 60
mil contos ontro o Rio Grando do
Sul o o Ranço do Brriètl. destina-
da no resgato da omlsafto do lioiui3
feita pelo Estado. Agora mesmo,
essa operação acnba do sor offcc-
tivada.

X. — Para ultlmnr os trabalhos
de construcção da Estrada do For-
ro Tasso do Ilarbosa a Jaguarão,
gastou 2.750 contos por conta do
crodlto espoclal do 3.000, aberto
em G do foverelro do 1931.

XI — Vem fornecondo os re-
cursos para a construcção das II
nhas Jagtiary-Santliigo-São Ror-
ja o Don Fedrito-SanfAnna, a
cargo do ln Batalhão Ferroviário,
jA tendo sido empregados nossas
obras mais do 20 mil contos.

XII — JA applicou 861 contos
na construcção da ponto «obro o
rio Pelotas, no Passo do Soe-
corro.

XIII — Por decreto de 21 do
março do 1932, encampou as es-
tradas Quaralm-Itaqul-São Borja,
incorporando-as A Viação Férrea
do Estado, com o auxilio annual
do ¦ 700 contos, difranto quatro
annoB.

XIV — Emprestou ao Estado,
om obrigações do Tliesouro Nacio-
nal, 20 mil contos, Slvida esta
que, com os juros dos "coupons''

vencidos, na importância do 3.S50,
se eleva a 23.850 contos.

XV — Dentre os auxílios dl-
rectos e indirectos prestados pelo
Banco do Brasil ao Rio Grand.
do Sul, de 1930 a 1935, favorc-
ceu a liquidação ú*ò saldo dove-
dor do Banco Pelotense, na im*

portancia de 12.073:4055262, e
a concessão dos seguintes cre-
ditos: de 50.000:0005, ao Banco
do Rio Grande do Sul, para au-
sitio aos criadores; de réis ....
1.080:000.., ao Banco Porto-
alegrense ; de 4.500:0005, ao
Syndicato Arrozeiro; do réis ....
2.800:OOOÇ, A Prefeitura de Por-
to Alegre; do 2.000:0005. « mes-
ma Prefeitura, a titulo de com*
memoração do centenário da
guerra dos Farrapos; e, por fim,
de 12.000:0005, ao governo do
Estado, tudo isto sommando a
linda cifra de 84.453:4055262.

' 
Tenho os olhos fatlgados de

compulsar relatórios o copiar ai-
garlsmos. Faço aqui nma pausa.
Ha do existir ainda muita coisa
mal sabida.

Ouso apresentar meu protesto
perante os gaúchos quo desejam
queimar o sr. Getulio Vargas por
não haver cumulado de favores o
Rio Grande do Sul. E esse pro-
testo explica-se: é que eu mes-
mo quero deitar-lhe fogo, mas...
pela razão inteiramente opposta.

COSTA REGO.

(Do "Correio da Manhã" de
hontem.)
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«li PfiíflCE HOTEL |
I ,L fará venliznr nos siiiu[itiinsns SALAKB '>" Osfl

II I HOTEL EDO CASINO um «rando BAILE \%M
lil'a A FANTASIA, qne in. certnmenlo confirmar T\\
IIK^* s,'"s B,*cccssos mit-Tlores, jJU

Mil Rosorvnm-80 mesas nas rocepçõeí dos |l^

jlU L. Hotels: Pftlaco e Copacabaua-Palace-Hotel. \AJ|

Usavam receitas falsas para adquirir tóxicos

ii

yI
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Preso o indivíduo conhecido por 

"Cáçoada"
Desde ha mezes a.u« o commissa-

rio I.yrlo Junior recebeu denuncia»
de que nas pharmaclí.B dns subur-
bios e do centro urbano eram leva-
das receitas falsificadas do tóxicos
usados por pessoas viciadas.

A principio as receitas foram avia-
das. mas depois a policia recebeu
varias denuncias e apprchcndeu ns
referidas roceitas.

l_ntrando cm diligencias desde ou-
tubro ultimo, a turma de Investiga-
dores da Secçílo do Tóxicos, Kntor-
peconle» « MyRtlíiençoes, chefiada
pelo Investigador Carlos Lopes, lo-
eallzou um dos autores c portador
de receitas. Trata-se- de ítalo Cor-
rfla, hrnsilelro, de 43 nnnos do Ida-
de, casado, morador A rua V). Pe-
dro I numero 41, casa 5. Em seu
poder fqram encontradas varias re-
coitas, tendo sido preso hontem A
noito ò levado A Tolicla Central.
rilKMT.A. -íKUIJAKACoi.S UM JJUS

A (.CDS A DOS
Interrogado, declarou em cartório

que no dia 28 de Janeiro, realizou
um passeio de automóvel em rompa-
nhia do Adelino Ooloncso, mala co-
nhecldo por "Caçoada", que junta-
mentn com nma mulher sua conhe-
cida. fizera lima. cxcursüo pela Tiju-

•u c passando do volta Pela rua Br-
rfló de Mosquito., onde o carro teve
um desarranjo, motivo por que to-
niaram outro automóvel, rumando
p:\r.-i a cidade. .

Em certa altura da mesipa rua,
pararam defronte de urna. pharma-
cia, na rua Santa Sophla n. 3. >

Ali, o motorista, a pedido de Ita-
Io, niamUiii aviar uma receita,. de-
pois do quo partiram para, » cidade.

PAbA ADELINO COLONESE B
••CAÇOAI.A»

"Caçoada", quo tambom foi fletl- jdo, contrariando nas declarações :dl«- I
se que, da facto, fizera o. pauseto de
automóvel, mas nao mandou, «.vlar
nenhuma receita, « nem bo flíer»
acompanhar de mulher.

A policia, entrando em diligencie,
deteve •Oswaldo («ornes da Silva; lrt-
meado como violado, e oom'-11» foi
encontrada uma receita, asslgnad»
pelo dr. Jlelclo Kamos, passada' em
favor do d.- JMlco do • Nascimento,
moradora íi rua Dr. (.arnier, ,187,
cnm a segulnto _)roscrlpcdo: sulíito
de sparteliia; 0,05; chlbrldrato- *•
heroina, U.UD; água louro-cereja. 10,0.,
Tomar 10 gottas. em cálice «'-.su»,

(Continua na 4' tmr.)
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\ COPACABANA
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Àluga-se um palacete para embaixada, legação oh
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas
Tratar com Urbano ¦_— Telephone 22-658.
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Acaba de sair;
Carlos Chagas, DISCURSOS
—- E CONFERÊNCIAS
Obra posthuma, edit&da pelos
amigos. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

 Brasil 
6S00O o volnme

Depositários e distribuidores:
FREITAS BASTOS * CIA.

Rio tle Janeiro

et _. r» i ri//-. r\ nf\l 1 A DI"ABAIAU 1/ LUhhAKl'
NHO"

SüGEnilIDA E.U S. PALI.O /_. ABO
LlfAO DESSA PARTE DA IN-

DUMENTAl.IA
S. PAULO, 31 (A. M.) — O Ro-

tarv Club de Sfio 1'milo realizou ho-
jo a sua ultima reunlão-almoço do
mez, com a presença de grando nu-
mero de sócios.

Falaram durante a reunião vários
oradores, entre os quaes os srs José
Marianno Filho, quo expoz suas
idéas contra o uso do collarinho em
climas tropicaes como é o nosso,
propondo aos rotarlanos d9 S. Pau-
lo o inicio de uma campanha contra
esse -instrumento de suppllcio".

O sr. Marianno Filho terminou
lançando um brado de revolta:
"Abaixo o collarinho!".

NOCURSODEMACHINAS
E HYDROGRAPHIA

Foram fíxndns ueln ministro da
Marinha, em -tu-i" e .*j", ns percenta-
gens paru. a matricula noa cursos d»
machlnas e liyilfrigiaphiii para offi-
clacs, tendo mandado Slíap.ndsr. du-
ranta o mino uue corre, o funcclo-
nniiiento dos cuiíoh do aperfeiçoa*
mento para os "I" e „"• mirgento» e
cabos, d« varln-i (npeclallilndi!». Tam*
bem ftcOU miaifeii.io. durunte o pre-
minta nnno, n funecionamento do.
curnon d* ii|hm.irlnn» • reepectlv».
arma», nrmamento « cominutucuçllo
iwi i oftieiiti,
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Visite todos os annos uma das estâncias balnearias de Minas
Geraes.
Todos os males physicos se attenuam ou se curam pela virtude
thçrápeutica de suas aíiuas.
M'iiarcs de pessoas o fazem todos os nnnos, adquirindo esse ha-
t!.o recommendavcl.
Peça o conselho a seu medico c escolha a água c o clima de que
o senhor precisa.

\ Poç->s de Caldas, Caxamhú, S. Lourenco, Camhuquira, Araxá e
Lambary, sâo lugares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.
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O JORNAL — Sabbado, 1 de Fevereiro de 1936

O JORNAL
UUlI_UTOUEtn - AMla «Jhm.ao-

brland, Darlo da Almeida Mnculbnrt
n Vlcto» do USupIrlto Snnto _• «;»-
reatai flano* Ohaltat-brlaad

UNUKUlfiCoai — UlrecçHn, r-dn-
«fto o nd«nlnlitr»cl*ni _ l|u_ 19 de
Mato» «IMS, a* andar — lirp-irfii-
«Ml* de ''al.il.iii_.io • orfi.i.tn.,
— «nn Rodrigo Oliva, ia.

-t_sL_iiriiu.-4_.si __. uirccvAoi —
39-aS40, -— llrilni-i-Ani — __-711)7 —
:»..K.-I a 22.13UU. — .eer.lurlm -.
2j-i7(i:t. — uviTiiciui — -_.7-1.-1-_ tt
l.rpur.umcn.o de A-.Nli_niitiir-i_i _
as.e-ias. — RoviNfloi 'ja.N7aa — «.m.
elnaat — 2Ü.X0.7 c aa.Kiuii. — »..
vnrtnmento de Publicidade i —
Saji71IU.—- Contublllilmlci — Ti-OT.U,

I ASSIGNATUHAS
U.TERIOM.

AHJ»o.... 65»(M)0 'lrli_c»lri_ J&jfOQQ-laa-atrc autuou lies.  _-j(i.o
exterior

; Ho» polaca da Coiitcij.Ho Pontal
Ppii-A__crl.im_,

Aaao.... 80*000 bcme.lr-, -.(.SUOU
Mea pnlw» ua Co mm. ao Poeta.' liolvermi)

ASSO.... 140fU0U Dom.atre, _5fl>0.
Aa aaalK-iin.iin.i_ cunu>i<-ii_ _ li-rml-

Bani em qualquer dia
VENDA AVUi.HA

Capital • «tctlieroy  $21111
Interior  *;iou
?tratado»  «.uu

8<S_cn(o k corrcuiionilrnclu parti-
«alar devera trmer cnder.i-o

noiiilnnl
p»naaa.nn .>fm ¦..!.«¦¦¦¦ , , ¦ ..,.,„, ,,____,

SUCCURSAES U"-0 JORNAL"
Em SAo Paulo t Run 7 de Abril, (I.

!— Director: Renato Jl. Conta. Em
ileílo Horizontes Ar. Affonso Pen.
va. 547-1°. Tal. 1890 *__ Dlreelurt
Francisco Martin* 11 lho.

I.'ECONOMIA DIRIGIDA
Dentr de um ambiento dc estrema

cordialidade, como acontece nos ai-
mocos rotarianos, o banqueiro Osr
car 5ínt'Anna, no curto prazo dos
(Uz j*)inuto5 regiroentace, discorreu
çqm wujta felicidade sobre o thema
d» "Eçgnomia Dirigida". Revelo;*
0 «onnecido banqueiro a sua ffran-
de aversão a esse syslemo. eco.
nomieo, c, nessa ordem de idéas,
çjjç falou, interessando muito q au-
ditorio. (Je uma maneira clara, mas
profundamente injusta. Jínlre a..
medidas desastradas da economia
-dirigida, muitas dellas, sem favor,
pedem ?er collocadas no outro pra»
ta da balança. E isso o joven eco-
noniista não fez sentir.

• , O <jue, «ntretanto, nos move a
tcpçr alguns commentarios em tor-
Do de tão interessante questão é
o conhecimento geral das clrcum-'
stançias oue trouxeram as difficul-
dades á harmonia do commercio.
Todoa aquelles que condcmnffm a

, prior! aa deliberações ultimamente' 
tomadas, esquecem-se de que o
equilíbrio econômico desde ha mui-
to sn estava processando dentro de
um regimen qne de fôrma alguma
era o da economia liberal. O pro-
prio Ricardo, em seu celebre capilu-
lo sobre a "Machina". apparccidn
depois- de publicada a primeira edi-

ção doe "Principios", já demons-
trava os erros do liberalismo eco-
nomico, conderiinando as subb pro-
prias asserções sobre a facilidade
uú èiiuíiijiiuo no ofinipo u«* ii-j-or-j-juc
econômica. W, sem duvida, um erro
acreditar qu as medidas econômicas

tomadas ua Alleroo.**ha, na Itália ou

nos Estado» Unidos decorram di
capricho, da ignorância ou du

presumpção. São movimentos in-
evitaveis, são movimentos irresis-
tiveis, provocados pelos desequili-
brios violentos das competições des-
articuladas da economia liberal.

Quando se crilica a economia Ji-

beral, de modo algum se attingc o
arcabouço da economia classlw,
onde se acham os principios gerae»
traçados pelos gênios de Adam
Smith ou de David Ricardo. Ape-
nas, o que sc procura fazer è ai-

cançar o systema de equilíbrio, ou

seja, a comprchensão da lei da for-

mação do valor dentro do ambiente
em qua vivemos, A lei da forma-

ção do valor existe em qualquer
economia de troca. Agora, & preciso
ver como se dá essa troca, para se

apurar como se apresenta essa lei.
Meditemos bem para o que sc-

ria a nossa economia se, em 1931, o

governo deixasse o café, o Afpuear
o outros productos â. mirei do Ü-
lioralismo, em contraposiçSo <3oí
maícs de uma economia dirigi*.*
anterior, e concluamos, am prt&m-
ceitòs, que as políticas var»»""* M-

gundo os tempos, sendo as palavras
dirigida, governada, controlada, or-

g-tnlrada, etc, merai* cspressSes,

que procuram dar idéa dc um eys-

tema inevitável.

OS NOVÕSRUÍOS DO DE-
PARTAMENTO NACIONAL

DO CAFE'
0 sr. Souza Mello, na sua recen-

to visita a S. Paulo, combinou com

o governo do principal Estado ca.

féeiro do paiz o inicio dé uma nova

politica. destinada a restabelecer o»

prçços da rubiacea nos seus níveis
npturaca, resultantes do equilíbrio

estatístico determipado pelo «wvç.
nio do mez dc julho do anno pas»
sado.'; Como é fácil de perceber, nio »e

trata do valorização ártifieiaJ, "¦•*

estylo dos planos Anteriores, reali-
zados antes de 1930. Essa eleva-

çâo do preço não apresentará nc-

nhum inconveniente, mesmo fican-

do-se no ponto de visla daquelles

que sustentam que devemos manter

o café de rastro.
O disponível de Nova York é ago-

ra cotado a C 1/1 centavos por libra,

quando em igual dnta do anno pas-
tudo, alcançava a colação de 11 Vi

centavos, sem quo os baixistas en-

contrassem molivos para cautelas

c alarmas.
O objeclívo que tem cm vista o

Departamento, cm plena çonformi-
datie com a opinião dos elementos
mie rpprtt.itf.li) m u café, nos v.niob

!_:.• .¦'!¦.-. -'.uilu.'»:v_, _ _iHMi>_.P.r «1

eilab.l.duüe dou preços, elevaudo-oj

qrrnas a nivel correspondente a. gt-
tiiM-d.-- «sUHilic*! ^.•'¦_'ii ».|j pdai
lpi<i.ld»k atirnle» nn convênio rea-

lliiido uu dal.i supra moncloniüBi
»"|i x prfkiiltiirU do Hitnl*lrn da

Pfliemli. Tll >'il"i AÍu iwvlrl J*'
mau pira ftlimular o (Usenvalvi»

msalo Aa (HlllU.B dn r»f* noutroí

pulm e mim aendo nio »• cnm-

|irth*fi(p* \>°v uu» »» «•"•va euniUiu-

nar o domo produeto a preços Infl-
mos, provocando o abandono dos
cafonas brasileiro, e impedindo o
augmento do» paldos nas contas in-
tcnncion._« do paiz.

Essa elevaçlo de preços, routauto
que seja estável o obtida mc-linntc
o equilíbrio entre » offerta a n pro-
cura, e nio por melo de especula-
Qõcs de Uolsn, lera como uonsequcn-
cia certa o acerescimo dns noisas
exportações, |í imito esse romiltido,
é certo que, so continuar no íesun-
do semestre a salda dn c~ré no
rythmo cm oue ella se fez no prl-
infiro, que terminou a .Il 'In Ue-
zembro, atllnglrcmo» oa exportação
da safra o volume aiispiclosi- (!<¦ dc.
zesete milhões de saccos, ao passo
quo n anterior, quando não Jiav1!!».
sido tomadas medidas para a estn-
bilização dos preço» e «s co!a.;-"»"s
soffreram grandes (ilternatlvfcs. apt-
nas chegamos a vender 13,400.(101)
saccas,

O ultimo «onveulo determinou a
acquisiç$o pelo D ,N. C. de qu.-.tro
milhões de saecos. O» preços mar-
cados para cs.s acquislção devíin
ser elevados. K explica-se. ,\a reu-
nlão de julho ficou compulsoi')!!-
mente determinada, a compr» da-
quella quantidade de café, e-j-quiin-
Io não fôr estabelecida a venda do
produeto por parte dos lavrador.-* „
um preço do sacrlficjo.

Resulta dahi que o 1). N, XI, pa-
ra cumprir essa cláusula essencia! üo
convênio, terá que pagar o preço
que os cafés a serem adquiriJoa ai-
cançarem na oceasião em que esse
órgão da defesa da rubiacea effe-
ctuar a retirada dos quatro millwes
de saceas,

íi«m se entei-derla que. o D. N.
Cri para economizar em semelhante
operação algumas dezenas de mil
contos, promovesse a baixa das co-
tações, oceasionando Um prejuiz. í
economia paeional, que orsari, pjrcentenas de mil contos. O r»f»nri/_iti
è de evidencia solar.

Critica-se os dirigentes do café.ajlegando-se que a elevarão' dos pre-cos vae se fazer sentir quando uma
parte dos caféa já não se encontra
em poder da lavoura. Ora, a alta
presente é uma conseqüência das rc-
soluções tomadas no convênio, quesó foi approvado pelo Congresso
Nacional a 30 de dezembro e os la-
vradoreg somente ficaram certos do
<iue as medidas resolvidas seriam
effcctivaniente postas em praticadepois do proBUnciameute do poderlegislativo. Em todo o caso, é for-
ÇO«o reconhecer que grande portedos fazendeiros ainda não vendeu
os seus cafés, beneficiando-se por-
lanto da melhoria dos preços. Com
isso lucrará a economia nacional,
em virtude do maior volume do ouí-o
que entrará no paiz.

Nyma entrevista que concedeu aos¦'Estado de S. Paujo" sobre essa?
quesvões, o 8r. Ct-ario Coimbra, pre-
si.-lente do Instituto do Café de S.
Paulo, interpretou e explanou as da-
clarações do sr. Souza Mello, fejtas
em Santo/j e ua capitai bandeirante.
O próprio sr. Souss. Mello incumbiu-
se de affirmal-o, num telegramma
enviado ao sr. Cesario Coimbra e
cujos termos foram publicados na-
quelle jornal. Ha plena coufortnida-
de de opiniões c absoluta coinciden-
ntn .1» nn>il„- ,* J_,__. ___A.._ _ _, ..».,._--m. «,_, pvniQv i _. yi.uas eiiue Ma uua-í
altas autoridades, que dirigem os
interesses ('.., grande produeto bra-
íilciro,

Uma ofcservaçío interessante, que
convém aalientar aqui, è a seguin»
te: são os importadores americanos
do café brasileiro que de ha muito
vêfl» solicitando a adopção das me-
didas actautcladoras que determi-
nani a alta actual do produeto. ü
presidente da Associação dos Impor-
tadores de New Orloans, sr. Rar-
tled, cm entrevista recentemente
concedida ao "Diário de S. J*aulo",
mostrava a necessidade de serem
elevadas as colações, afim de não
ficar o produeto brasileiro exposto
aos preços distados por duas ou
tres Xirmas que ficariam, na Ame-
rica do Norto, com o monopólio da
importação da grande riqueza do
Brasil. Effectivamente, na America
do Norte, os importadores do café
limitam os seus lucros a uma per-
contagem calculada sobre o preço
da compra, e sendo esse, no mo-
mento, muito baixo, é fácil de ver
am s_n.ei.te a? grandes firmas, que
importam milhões de saccas por
gBí*o, podwiam interessar-se pela
continuação do negocio.

Para corroborar as declarações do
sr. Bartled, acha-se agora cm San-
tos um irmão do presidente da
Bolsa de Café dc Nova York. Tem
falado a mesma linguagem o piei-
tendo, por toda eas fôrmas, a eleva-

ção das cotações, afim de que se
possam interessar pelo nosso pro-
dueto as varias firmas, que ha an-
nos yèm dedicando a sua netivida-
de ao café o muito têm concorrido
para o augmento da rede de distri-

buição da rubiacea nos Estados
Unidos.

Os novos rumos seguidos pelo
P. N. C. são, pois, além de lógicos,
cohcrentes com os interesses nacio-
naes em jogo e objectivam uma po-
litico sadia o justa, de accordo com
op pontos de vistas consubstancia-
dos no convênio de julho de 1935,

que conUm exactamente as dire-
etrizej agora postas em pratica.

CAMPANHA CLAM0R0SA
Os desgostosoa e derrotados da

revolução de 1930 em S. Paulo crea-
ram contra o Brasil a mystica do
separatismo.

Para vingar-se do movimento de
libertação uacional que desthroiu-u
os velhas ollgarohlaa usurpadoras,
começaram os saudosistas e carco-
midos a pregar a separação como
Ideal pnulislii, como se fosse pus-
sivtl ao creador da vastidão territo-
rial do Brasil, repudiar a mais bella
obra dc conquista que se realizou
tio c(i'ntineiitu amcricui.o.

L'ma das teclas dos exploradores
do sentimento regionalista bandi-1-
.-ini.*, o "it-H-iuoilv" 

preferido era
o de que o sr. Getulio Vargas -.'¦••

queceta S. Paulo, que a ravoluçAo
ii ni» fizera em favor do» Inter»**»*
fundamuntaca dn grande Estado,

So oiuldiilo. a verdade ImÜMUill-
>rl é qilv u (ioveino P.nvjto. Io ji-
l'Mll "ÜUlfOU a $. Collin mjiilllu ijlii'
lhe pcdham na s»u» i|lrl|»nt»i • ni
Ifltl tcihulni, fQffifl aeiiiln imevi-
iii'|o «o irn liem *iUr • ao teu »»¦
MptOlQ il*tiuvolvim»nto.

O povo paulista, no seu bom ten-
so, comprehendeu os intuitos per-
versos dos despeitadas o quando
leve que pronunciar-se nas urnas,
por duas vezes deu o trlumpho
aquelles quo encarnavam o senti-
mento nacionalista e defendiam, co-
mo um imperativo da grandezu ban-
delrantc, u união hypostaticu com o
icslo do llrusil.

Agora pretende-se repelir no Rio
lininde do Sul a velha c desmoralí-
«mia historia.

O.-i inimigo., do sr. Getulio Vargas
[K-cutiam-nu do nadn ter feito pelo
seu lísliido; dc haver negado aos
pampas pão e água.

Ousam escrover .emcll.anto falei-
dade. desafiando a evidencia de fa-
ctos quo estão na memória de todo
o Brasil.

Para instigar o odlo contra o go-
verno d* Republica, por. lanto tem-
Po entregue e. homens do Rio Gran-
de, negam qua esses filhos da terra
se hajam lembrado delk para ser-
vil-a.

No emtanto, ahi está publicada a
lista enorme dos beneficio» que o
Rio Grande do Sul tem colhido da
administração Getulio Vargas. E'
simplesmente nina ciiudiil du lavo-
res. .

Tudo sommado, verifica-se que a
grande unidade meridional recebeu
mais de meio milhão de contos dc
réis das mãos dndivosas dos seus
illustres filhos que governam o
Brasil.

E' uma injustiça esquecer tantos
benefícios, sobretudo com o iutuito
pouco generoso de apontar o pre-
sidente da IRcpublica á desestimu
dos seus conterrâneos.

O povo riograndense certamente
não se deixará convencer por uma
campanha que não encontra o mi-
liimo apoio na realidade e pode ser
destruída, como o está sendo, com
a simples cxhibição dos innumeros
actos praticados em beneficio da
terra gaúcha, a partir de 1930.

E' lamentável, porém, que moti-
vos subalternos de politicagem lo-
cal obhubüem os espíritos a ponto
de sc tentar essa obra injusta para
diminuir o prestigio e a popularida-
de do sr. Getulio Vargas no Rio
Grande do Sul.

A attitude dos paizes da America do
Sul não satisfaz o Comitê de Saneções
A impressão colhida, em Genebr a, ao serem conhecidas as dispo-
sições do governo argentino quanto ás propostas sanecionistas—i—«__>——_—,__ ja Liga das Nações '¦

GENBBMA, 81 (H.) — O repre-
í.oiitaiile dn Argentina Junto ít Sn-
ciedade das Nações, sr. ltuiz Gui-
uniu, entregou ao secretario gefal
deite Instituto a carta dn seu gover-
no referente á applicação das sane-
ções.

Quanto A proposta n, ii, a carta
Informa quu a Arg-Mitina resolveu
(|ne a repartição de fiscalização eam-
liial não conceda permissão para a
coinpr*. do saques destinados o sub-
serever empréstimo.., conceder cre-
ditos, subscrever- acçôes, obrigacdcs
ou papeis similares por conta ou a
úvor do governo italiano nu dc
quaesquer autoridade, italianas. |

Kstas prcscrlpções, acerescenta,
constituem o máximo dns possibili-
iludes (Io governo nrgenlino dentro
lios liniiliulos poderes eiiu.-ititucio-
unes e legaes n que lem de submet-
ter-se.

Quanto A proposla n. 3, a carta
lembra que o Poder lixectitlvo diri-
giu «o Congresso uma mensagem e
um projecto de lei solicitando a ou-
toria de podere.s que lhe pcrmittnm
prohibir as importações ilalianns na
Argentina.

A carta acerescenta que os do-
cumentos relativos a esles assum-
pios já foram communlcados á So-
ciedade das Nações c acerescenta
que as férias parlamentares e o pc-
riodo eleitoral retardam a execução
stricta desta proposta, que o gover-
uo ..rgenfino pstá decidido a ado-
ptar.

A MUNICIPALIDADE
SATISFAZ OS SEUS COM-
PR0MISS0S EXTERNOS

A Prefeitura do Districto Fedcr-il
autorizou o Banco do Brasil a re-
metter aos banqueiros While Welb
& C"., de Nova York, a importan-
cia de 1175.910.135, para pa^a-
mento do coupon n. 16, a venecr-se
no corrente mez.

0 INTERCÂMBIO DE MER-
CADORIAS COM A BQLI-

VIA £_0 PERO
O MINISTRO DA FAZENDA BAIXA

NOVAS 
-NSTB.UCÇ_ES

O mlnlptr0 da Fazenda eommuni-
cou «o das Belaçõea Exteriores, em
resposta aos avisos de ns. NJ?|72S,
de 4 de setembro de 1934, referente
ás dlíficuldades creadas ao transito
fluvial de mercadorias destinadas &.
Colômbia, de quo tratou uma acta
da Legaea0 da Bolívia, e NP|732, re-
latlvo ao transito nos portos de
Belém e Manáos, de .mercadorias
destinadas . ao porto peruano de
Iqultos, — que para „ transito boll-
vlano serA observado o serviço do
torna-gulas. dos artigos 20 e 30 do
respectivo Tratado, ua conformidade
das instrucções i.-nixadas pela circjl-
lar n» 9, de 2 de _anelr0 de 1918,
dispensada a designação do guarda
aduaneiro sempre quo a conducção
do transito se fizer em navios na-
cionaes e nüo houver outro qualquer
motlv0 devidamente justificado, (_ue
Aconselhe essa designação.

Foi í-ecommendado, ainda, que se
faça o enlcamlnhamento do transito
peruano pela forma estabelecida em
1918 e de accordo com as Instrucções
approvadas o pra expedidas.

DESIGNAÇÕES E DISPEN-
SAS NA MARINHA

Foram designados hontem, por acto
do ministro da Marinha ,os offlclaes
abaixo mencionados, para as seguiu-
tes funcçOes: capitães da corveta Ar-
mando Beltord uuimaraes .encarre-
gado geral do lJessoal da Escola "AI-

mirants Wandenkolk"; Alarlco do
Andrade Faceiro, Immediato flo na-
vio-Jiydrographlco "José Bonifácio ;
Pedro Augusto Bittencourt, para ser-
vir na Directoria do Marinha Mer-
cante; Joao da üama Bentes, para as
funecoes de chefe de machinas do
oru-ador "Bahia"; oh crtpitaes-tenen-
tes Uabrlel dos Santos Almeida, para
as de chefe de machinas do contra-
torpedetro "Banta Catharina", tendo
dispensado o capitão de corveta
Eduardo Torres Uomes, das fum-
cç5es de chefe de machinas do cru-
zador "Bahia"; os capitães tenentes
lracino Carvalhaes Pinheiro, de aju-
dante de ordens do contra-aimiranto
JUi/DsIau da Conceição Dantas; Mu-
r.llo Vasco do Valle Silva, de chefe
de machinas do contra-torpedeiro
"Santa Catharina"; Gabriel dos S.
Almeida, de sub-chefe de machinas
do navio h.vdro-graphico "José Bonl-
íac.io".

INSTALLADA DEFINITI-
VÃMENTE A COMMISSÃO
PERMANENTE DE PA-

DRONIZAÇÃO
Realizou-se, hontem, em uma das

salas do Palácio do Cattete, a in-
stallação definitiva da Comniissão
Permanente da Padronzação do Ma-
terial' de Expediente das Repartir
c5es Publicas Federaes, composta
dos srs. Jofio Carlos Vital, Raphael
Xavier e Abadio Faria Rosa o secre-
tariada Pelo sr, Darcy Carmo Di-
Qlz.

Pre_k'.iu o acto do installaçilo o
general Francisco Jos6 Pinto, chefe
do Estndo Maior da Presidência da
Republica.

Usaram receitas falsas para
adquirir tóxicos

(Conclusão da 8"- pnglnn)
diajrnoítlcada para tuberculose pul-
monar.

Oswaldo foi preso q,uando preten-
dia avial-a em uma Jiharmaela do
Engenho de Dentro, e ,uo ser inter-
rogado tentou negar, mas, deànto
da declaração' dos outros accusados,

qua af firmaram-no viciado e seu
amigo, confessou a verdade do fa-
cto.

Foram approliendldadus em varias
pharmacias ns seguintes receitas, nl-
gumas assignadas por módicos co-
nlieeldoH cujas aaslgnatuvns foram
falsificadas:'"Dr. Mendonça Vasconcellos —
Receita do lriJecflOea do "1'antopon"
de Roclio, paia oolloas hepatU-as","Ilr, Firmino Nardelll — Seis re-
oeltns do mesmo preparado","Df. Annibal (lo QollVOla — Tres
i-fieoitns ua doso do 0,10 du chloil-
dnlo do heroina.","Dr. Cardinal Ferreira — Uma ro-
ooltu d. heroina, 0,10"."Dr. Raya Vieira da, Silva — Uint»
reccllu do menino antorjieeente com
a nioMii-i tiii:..ii;om "

A» • i!111.p ,-1< ii._• proseguani, tendo
.Ido |nrt»ur»do inquérito na 1* Dalo-
81.-1* A1" ll-ii

A' «-tini í ii \ DA MIU.HEU t>E"CACOADA"

o fiomrnlsiirlo i.yno junlor, chefe
dt B»i-';(o A» Tp»iofl»l ISnlúrP*1'*!!!»»- ktViitfleacA"* a* 1* Delegifla Au.
«Ilur >iit i-i.ni|iiiiili)< (le ilÍM«r«ni In-
v * 1.111. a din*», nit-Diitirt va-ni at* aU*
madrugada em im:i. ¦-» > < pela ol<
dado, «lim (le d«ic. a unlllifr a|)ini-
!.-¦!. ........ ..in.iiiti.hrli* il. M!áC_«-
Aa".

O COMMANDO GERAL
DA FORÇA PUBLICA

DE MINAS
Me^*t_ío1_l?ORnONTB' 5„ (AieneiaMeiiaional) — o commando da For-Ca Publica do Estado, É exercidodesde o governo do sr. OlegarioMa-Jel pelo Secretario do Interior.Jiiitretainto, pela lei n 192 do Go-verno Federal que organiza as poli-cias militares, o cargo de comman.dante geral da Força Publica nãopoderá ser exercido por um civil e-lm por officiaes euperlores do ser-viço activo do Exercito ou officiaessuperiores daa próprias corporaçõesestaduaes. Como se vê, pela lei querege o assumpto, o commando geralda Força Publica de Minas não maiscaberrt. no Secretario do Interior.

O facto acima foi commentado
hontem, cm iodas políticas e milita-
res, falando-se em duas pessoas paraoecupar esse alto posto,O primeiro nomo lembrado foi o
do capitão Ernesto Dorneji.g, actual
Chefe de Policia do Estado e o se-i
gundo foi o do coronel Alvlno Alvim
de Menezes, actualmente chefe do
Bstado Maior da nossa milicla.

Para o premelro invoca-se a praxe
sempre seguida até o governo Anto-
nio Carlos, quando aquellas funcçOes
eram commettldas ao Chefe de Po-
licia, havendo um outra coinciden-
da de ser o capitão Dornelles, offl-
ciai do Exercito, que, como se vê
pela lei poderá exercer o commando
da Força Publica do Estado.

No caso de ser o coronel Alvlm de
Menezes, escolhido para commandar
a Força Publica, foi lembrado o no-
mo do coronel Octavlo Diniz, actual
commandante do 9" Batalhão, com
eêde em Barbacena para oecupar o
cargo de Chefe do Estado Maior.

0 SR. JOÃO MAURÍCIO
SERA' 0 NOVO SECRETA-
RIO DA AGRICULTURA

DA PARAHYBA
A bordo d0 vapor "Pedro II", se-

guiu hontem para a Parahyba, d sr.
João Mauricio, director do Serviço
do Plantas Têxteis do Ministério da
Agricultura.

Ao flUe soubemos, o sr. João Mau.
rleio me oecupar o loga* '*e secre-
tario de Agricultura danuello Es-
tado, para o qual Já foi convidado.

Durante sua ausência será este
director si'.l)etituid0 por designação
do ministro Odilon Braga, pelo dr.
pen vindo Novaes, .llrector do Ensino
Agilcola.

A VIAGEM FOI FEITA EM
CARACTER MILITAR

Quando o capitão tenente Aurélio
Unliarres deixou esta capital, a bordo
do -Siqueira Campos", como com-
mandante da guarniçao destinada ao
navlo-escola. "Almirante Saldanha",
seguindo com destino a Southampon',
Inglaterra, foi em missão considera-
da militar. .', ¦¦ ' 

„-,v,i,
Por essa razão, o referido omclal

solicitou Uo ministro da Marinha, o
oorriputó, como dias de mar, do peiio.
(Ju do «O de maio .a 24 de Junho,
tempo em quo levou embarcado no
citado navio, tendo o titular da pas-
ta deferido o requerimento, tornan-
do a sua resolução extensiva a todo
o pessoal da guarniçao que trouxe o
navlo-escola.

AS PRÓXIMAS VIAGENS
DO u ALMIRANTE

SALDANHA"
Deverá zarpar do nosso porto, na

prorimá, terça-feira, 4 do corrente,
o navlo-escola "Almirante Salda-
nha", com destino & enseada dos
Canchôs, no Estado de Santa Catha-
rlna, levando a seu bordo as turmas
de aspirantes de marinha dos 3* e
4» annos da F.scola Naval, realizando
com elles uma pequena viagem de
instrucção.

A fraga!a-CEeola emprehenrera a
sua viagem a vela, num perl-ir.o de
dezoito dlu*, devendo regressar a
Guanabara »0 dia 22 do corrente.

No mez do março vindouro o na-
vlo-eseola realizará nova viagem pe-
_« llttoral brasileiro, com outras
turmas de aspirantes, para, depois,
levar a etfelto um demorado cruzei-
ro do Instrucção com a turma de
guardiiB-inarliiha, visitando portos
estrangeiros.

O "Almirante Saldanha" está ac-
tiialniento sob o eoniinniulo do ca-
pitão do fragata Alfredo Soares Du-
tra o tondo eomo lininedlatn o ca-
pltflo do corveta Waldemar do Arau-
Jo Motta.

0 EMBAIXADOR BRITAN-
NiCO AGRADECWO

PELAS EXEOUÍAS
DE JORGE V

\'.i ¦ ¦«' .:¦.'- (1(1 g(t.llll*l*> li» llliolp.
ira d. "«•minto, * C_ni.galt.vtro <•* Km
biliad- i.at>H.« Ptrinhei dn Ki*>
llrih.g. .bufo flo P.n.npollf., « fàr,ii- i. . •¦•• qu» ll..l_l>l „.« _...|«.l>«
•U A, il. .. rei Jorg* V.

...minto A proposta n. •)• Q carta
declara que, uin.i vez saldas da Ju-
1-is'l.cç.o nrffentlna,. as tncrcadorl.ia
deixam dc ficar sujeitas ao controle
do governo, explicando, entretanto,
que, afim dc cooperar para a melhor
applícafão das saneções, Impo/ aos
exportadores de morcodorlas A or-
dem a obrlfínção de apresentar ú Al-
ftiiido}!_. arffeutlna documentos que
nlleítcm que as mercadorias não
desembarcaram em porlo do Jurls-
dicção Italiana.

O cnniilé de applkaçSo das sane-
ções examinou a carta do governo
argentino.

A Agencia Havas recolheu a im-
pressão de que a atlltude da Argen-
Una e cm geral de todna as repu-
blicas da America do Sul estA lon-
ge dc satisfazer o comitê.

lisle réunc-só amanhã para eslu-
cli.t* o assumpto.

A RUMANIA NAO 8B COMPRO-
METTEU COM A ITÁLIA

I1UCAI1EST .11 — (H.) — Os cir-
eulos autorizados desmentem c.-itcgo-
ricamente n Informação divulgada
por utn jornal iti_.lc_ dc que a Uu-
mania so havia comprometi Ido com a
Itália, nicdipnlo pagamento em ouro,
a fornecer petróleo Aquelle pai/., p.t-
ra as operações dc guerra na Etlllo*
pia at. A primavera de 1037.

NAO SERA' IMPEDIDA A REI-KE-

SENTAÇAO DE REPERTÓRIOS ES-
• TRANGEIROS

ROMA, 31 — (H.) — Foi acolhid*
com sympathia nos circulos inteüe-
ctuaes a decisão do governo italiani
do suspender a medida temlento a
impedir a representação dc reporto-
rios estrangeiros ua Itália a titulo de
represália contra as saneções.

Conferência naval de Londres
Concluído um accordo sobre a troca coníi-
dencial de informações relativas aos pro-

grammas navaes annuaes
LONDRES, 31 (U. P.) — He-

unindo-se, hoje, os delegados á Con-
ferencla Naval ouviram o relatório
da sub-.ommlssao technlca, a res-
peito do projecto de antecipação das
notificações dos programmas de
construcções navaes, por parte das
nações ali representadas.

Foi também discutida a proposta
britannica para limitação qualitati-
va dos navios de guerra.
DW COMMUNICADO DA CONFE-

RENCIA

LONDRES, 31 (U. F.) — Os
membros da Conferência Naval do
Londres lançaram hoje um commu-
nicado nos seguintes termos:

"O Comitê examinou hoje o rela-
torio apresentado pelo sub-com!té
technico, a respeito da questão da
notificação prévia sobre as con-
strucções de vasos de guerra e a

permuta de informações.
De accordo com a intenção mani-

festada em sua reunião anterior, o
Comitê decidiu, então, installar um
novo sub-comité technico, o qual
será incumbido de preparar as defi-
nições do relatório sobre as varias
categorias de vasos do guerra, o
padrão, o deslocamento em tonela-
gem de todos os vasos combatentes
e os limites de idade a serem appli-
cados, assim como as limitações
qualitativas a serem incluídas no
tratado. Ficou resolvido quo o sub-
comitê effectuara uma reunião no
dia S de fevereiro, ás 15,30 horas".

OS TONTOS PRINCIPAES DO
PROJECTO DE ACCORDO

LONDRES, 21 (H.) —¦ A commis-
são technica da Conferência Naval
terminou a redacção do projecto de
accordo sobre a troefv de commu-
nicação dos jirogrammas annuaes
navaes com jiviso prévio da con-
strucção. Esse. projecto, quo será
submettido á commissão geral na
sessão de hojo Mas 15 horas, com-
prehende os pontos princlpaes se-
guintes: Io — As declarações dos
programmas deverão ser feitas an-
nualmente nos quatro primeiros me-
zes do anno solar; 2° — A execução
do programma annunclado deverá
começar somente quatro mezes de-
pois do aviso; 3o — As consultas
eventuaes serão feitas por via diplo-
matica e poderão seguir, seja as
modificações Introduzidas durante
os quatro mezes, que se seguem ao
annuncio do programma, seja as
observações formuladas por uma
das potências a respeito das con-
strucções de outras potências, mas
as consultas serão facultativas e
não obrigatórias, como o previa o
projecto francez inicial; ." — Toda
a construcção começada deverá ser
communicada no momento de ser
batida a quilha; 5o — A commissão
dos programmas deverá conter nãò
só a informação prevista em Wash-
ington, mas o numero approxlma-
tivo do aviões de bordo, de porta-
aviões ou a extensão das platafor-
mas collocadas nos outros typos de
navios para a decolagem dos aviões
ou catapultas para o mesmo effei-
to; 6' — Se fôr admittido no correr,
das negociações o regimen dos qua-
litativos que, como prevê o plano
britannlco, os contra-torpedelros c
cruzadores são cóllocados na mesma
categoria, é provável que a informa-
ção deva prever a communicação
do typo exacto do navio construído
na categoria em questão.

Depois de approvado pela com-
missão geral, o plano será posto de
lado até a conclusão do accordo
qualitativo e a possibilidade de re-
digir um tratado completo.

No dominio qualitativo, a princi-
pai difficuldade continua sendo a
preferencia americana pelo calibre
de 16 pol'cgadas nos canhões do "ca-
pitai Ships", a preferencia franceza
e italiana pela arqueação de 27.000
toneladas destes navios e as objec-
ções sérias da França e da Itália
propondo a reducção para 12 polle-
gadas no calibre dos canhões dos
grandes navios.

ArPROVADO O PLANO DE
ACCORDO

• LONDRES, :.t (H.) — A conferen-
cia naval aceitou por unanimidade
o plano relativo âs trocas de infor-
mações.

O plano estipula que nenhuma
potência poderá iniciar a constru-
cção de_ novas unidades emquanto
não expirar o praro de quadro me-
r.es, a contar da data do aviso pre-

SUBIU 0 PREÇO DA
CARNE SECCA

SEM SOLUÇ.IO O AUGMENTO
DO PA O

Etn sun eessão dc honlem, a Com-
missão Mixta de T;i].elIaiiu*iito,
examinando ns tabellas de gênero.
alimentícios dc primeira nccosalda-
(le, fe- as .seguintes alteraçõco:

Hat ata amarella, de Inmanho rr
guiu'*, c batata hrnncn, grande, pnt-
«anui. n ciwttir NOU réis, ao iuv..
•(<. *_'*(>.. W.<-.4~. \v_y_v k_ wft_mW_> -1-¦•» af—, tWlHO. »sin|<i.Ut ..J.MI..I. U3

800 réis, pnsfou para 
"00, e halati,

miúda, de 700 réis. para 600. Car-
ne »ecca, typo fronteira, de 2? para
S$8fl0: « cnm. irera de prlmrlru *
m .'ini.li qualidade >,.. ¦ u..-n. re*-
ptetivimentfi de 2M00 paru 2!f>00
I dr 2*_'M tura 24IH0. l.omhn «
rn.icllii de porco, »ii|_i.|m_, .Ir ml-
nt.lnt * .(¦»mui' fin-illd. dr». n-vm.
.I|vki'*.*.U, de 2".">"0 pura 2*«<W) «
(ie 

~-Jtm 
pura 9»son

Kjo fnl oli|"i'ht i|r enijíUeât*, n*
referida t#iinl»o. o prn|itUdo Mi1
|in*ntt> <i» !••«•." <tu pi'-.

vlo. Por outro lado, todos os dela-
lhes relativos A construcção de na-
vlos projectados serão fornecidos
quatro mezes antes de iniciada a
construcção dessas unidades o não
depois de terminada, como vinha
sendo feito até agor,\.

VIOLENTOS ATAQUES DO "DAILY
HERALD"

LONDRES, 31 (II.) — O "Daily

Herald" ataca violentamente a "cia-
boração secreta do programma dos
armamentos", pelo comitê governa-
mental da defesa nacional. Affifuia
que o governo quer dissimular a am-
plitudo das despesas nue, segundo
affirma, elevam-se a 300 milhões dc
esterlinos, somma essa obtida por
um empréstimo sob a modalidade de
uma emissão dc bônus, com o fim
de não levantar protestos da opinião
publica.

O jgabinete Sarraut
obteve significativa

victoria
(Coiieliisilo dn l« pnRlnn)

mas fornecem material Hellico ao
governo.

AS TRES ORDENS DO DU. _
SEREM VOTADAS

PARIS, 31 (H.) — Terminados os
debates desta tarde, a Câmara dos
Deputados lera dc proaunejar-w
sobre tres ordena do dia:

A primeira, apresentada pelo se-
nhor Franklin Boulllon, declara
que a crise ministerial foi aberta
cnm violação das regras constitu-
cionaes e que o actual governo &
contrario á união nacional, única
que poderia restaurar a situação do
paiz.

A segunda ordem do dia, apresen-
tada por deputados favoráveis ao
governo, declara que "a Câmara
cpprova as declarações do governo
e confia nelle, rcpclllndo iodo e
qualquer acerescimo fi. ordem do
dia".

A terceira ordem do dia, apresen-
tada pelo sr. Prneper Blanc, consi-
gua as declarações do governo.

A qtieslão de eon.innça deverá
Ser votada por volta dns 10 horns.
FOI UNANIME O APOIA DOS RA.

DIOAES-SOCIALISTAS

PARIS, «1 (H.) — Em reunião
cffectu.-ida esta manhã, o gnipo ra-
dical--oci-;T_tn resolveu, por una-
nlmldade, votar a ordem do dia dc
confiança ao actual governo

ANTES DA VOTAÇÃO

PATUS, 31 (U. P.) — Hoje. na
Câmara dos Deputados, os debates
foram suspensos ás 18 horas u 30
minutos, afim de que os grupos
pudessem decidir qual a sua atti-
tude na votação da moção fle con-
fiança ao governo, a qual foi rnar-
cada para até 20 horas.
A MOCAO FOI APPROVADA TOU

361 CONTRA 165 VOTOS

PADIS. 31 (U. P.) — Os infor-
mes officiaes, a respeito da appro-
vação, hoje, pela Gamara dos Depu-
lados, da moção dc confiança ao
governo francez. dizem que ess-a
approvação foi por 301 contra 105
votos.

ALTAMENTE SIGNIFICATIVA A
VICTORIA DE SARRAUT

PAUIS. 31 (V. P.) — A victoria
do sr. Sarraut foi considerada alta.-
mente significativa, porque Iodos o..
elementos da esquerda, praticaracu-
te, apoiaram os radicace-socialislas,
quando a Câmara dos Deputado:
approvoü a ordem do din, a reso-
luçâo patrocinada pelos radicaes,
exprimindo plena confiança no ga-
binete.
OS QUE APPROVARAM A MOÇAÓ
E OS QUE SE ABSTIVEEAM DE

VOTAR

PARIS, 31 (U. P.) — Todos os
elementos da esquerda parlamen-
tar, que abrange radicaes-socialistas,
socialistas unionifilas, socialistas c
comnuinistas dissidentes, approva-
ram o voto de confiança ao gover-
no. Os communlstas stnlinislaa

preferiram abster-se do dar seu
voto o votaram contra.

A SIGNIFICAÇÃO 1).'- VICTORIA DO
GABINETE

PAUIS, 31 (U. P.) — Toda n ala
esquerda da Frente Popular, c-.xacta-
mente, como aconteceu nas eleições
legislativas, sc manifestou cm apoio
do sr. Sarrault, dando ao gabinete o
maior voto de confiança que j;'i cou-

quistoii uni governo recente, a despe:-
lo da declaração feita pelos sócia.is-
tas do que não vêem com boi.s olhos
a presença do sr. Maurin e dlscor-
dam dn sua orientação politica.

O gabinete vae agora proceder á rá.
tif!-ação do pacto do assistência mu*
lua franco-ru^fo, quinta-feira proxi-
m* o quo lhe grangeará inteiro
•p > do» elementos da extrema cs-
qurrda.

A neman» vindoura Mrá devotada
Âs qun.tl-s mall importantes da po-
litlca r~.l*rn«.

(1. observador.- predizem que o
tt, Sarraull cuiisejíiilrà iii,inter-!>e no
imili-r ata a ivih/ii.. o dai rletçAc*)
»n tiver .."lilH-lml.- tiilflci-tii» par*
evit** a íípedlçâ» de umi. ordem dl-
t(•>•'« ioltr* a ditiulu*io da Crol» d«
Feu.

Boletim Internacional
A crise hespanhola, que devcr.1

rcsolvcr-so com a eleição do proxl-
nio dia 10, pode-se dizer que resul-
tou da desintelligcncla entre o pre-
sidente da Republica, sr. Alcala Xa-
mora, o o chefe da Partido Popular
Agrário, sr. Gil Robles.

Dcsi'.e as eleições de 1033, (-ue for-
maram o Piuliiiuentn rceenleinente
dissolvido, o grupo Individual ma-
.irritado da Câmara compunlm-fic
dos elementos catholieos obedientes
no (onimaiitlo daquelle joven "lea-

der'.
Km evidente dahi por deante que

não se poderia formar um gòvcriin
eslavcl sem a participação de Gil
Itobles,

O sr, A|caIA Zamora desejava dc
fneto a formação de um governo col-
ligado ni base do partido radical do
sr. Lerroux.

Essa concentração perdurou até a
descoberta de certos escândalos ad-
ministraiivns (pie desmoralizaram
os chefes radicaes. obrigando o si>.
Lerroux n (lemillir-se.

Acreditava Gil Robles qne o pie-
sidento da Republica o convidaria
para oliefiar o novo gabinete.

Tal, porém, não se deu porque o
sr. Alcala Zamora mio deposita nc-
nliutiia confiança na fidelidade do"leader" catholico ás instituições
republicanas. •

Para substituir o sr. Lerroux con-
vid< u o sr. Chapaprleta um lechni-
co em finanças, cuja missão seria
restaurar as forças econômicas do
paiz. preparando ao mesmo tempo
o ambiente das próximas eleições.

Para isso seria necessário antes rio
mais _ nada repor a normalidade
constitucional no paiz, que desde a
revplução de outubro deixou prati-
camento de cxlílir.

Veiu então a questão das cep-
nomias orçamentarias nos assum-
ptos relativos A defesa nacional, não
lendo o sr. Gil Robles concordado
com ellas, por acreditar que as
questões attincntcs a essa defesa
primavam uo momento sobre qual-
quer outro problema.

Dessa divergência nasceu a qué-

da do gabinete c o sr. 
'Alcal.A 

Za-
mor.i, contrariando ainda uma vra
os desejos do Gil Robles, convidou
para chefiar o ministério o sr. Mar-
llnez Vclnsen, que não con.spgulu
tipoio parlamentar capaz do ganiu-
llr n estabilidade do governo,

O grupo Gil Robles estava dispôs-
to n não apoiar nenhuma solução
politica que não llvcsso por baso u
on'rega da presidência do conse-
lho ao seu chefe.

0 "leader" cntliollco raciocinava
da .-.eguinle maneira : "Os governos
Intermediários ncnbnrami-so o deve-
sc j gora ensaiar nessa Câmara o go-
verno dn grupo mais numeroso da
tualorin".

M.ils uma vez interveio a autorl-
dade do presidente da' illcpubllca
para afastar as pretensões do ir. \
Gil Robles.

Alo.ilã Znmora offereceu a pasta
a don Miguel Maura, conservador e
catholico,

Tantas, porém, foram ns difficul-
dades suscitadas pelos robustas, quo
a sua missão sc tornou Impossível.

pucIdllt-So, então, o sr, AlcalA Za-
mora a dissolver o Parlamento, en-
tregando n chefia do ministério ao
sr. Portela Valladarcs, que havia
sido ministro do Interior sob n pre-
sidencia dn sr. Lerroux c qúe nessa
pasta procurara obstnr A politica do
sr. Robles, facilitando do todo mo-
do um apaziguamento com os sócia,
listas o os republicanos da esquerda.'

O Parlamento poderia ainda ter
durado algum tempo, so o presiden-
lc Zamora tivesse querido fazer n
experiência de um governo chefiado
pelos calliolicos.

O temor do que viesse dahl algum
mal A Republica levou-o n preferi*,
a dissolução das Cortes.

Se nas próximas eleições a C, B,
D. A. conseguir sobrepujar os de-
mais partidos n ponto do ser viável
a organização de um gabinete com a
sua responsabilidade individual, en-
tão terá cabido ao próprio ipovo
he.paiiliol decidir sobre o destino
do regimen.

I
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Gravíssimas as perdas ethiopes,
durante os últimos combates
Ainda o uso das balas "dum-dum" — Officiaes bran-
cos entre as tropas do Negus — Uma informação
do "Daily Telegraph" — 0 novo plano estratégico

 do commando abyssinio
ROMA, 31 (Serviço especial d' O

JORNAL) — Os correspondentes doa
Jornaes inglezes asseguram aua as
perdas soffridas pelos ethiopes, du-
ranto os últimos combatcB, verifica-
doa na zona de Tcmbion, afio exe
pele ialfl.et.te graves.

As esquadrilhas da aviaçUo Hall
na, em continuo sorvlço ds perlu
tração, tiveram oceasifto do veril
car, nns proximidades Uo lorrlton
onda so tarifam os ultlmos comba-
tes, a cxlstcncla de numerosas fo-
Riiolras funerárias, para a crema-
gão siiinniarlíi o primitiva dos ethio-
pes mortos cm combate.

Na re_.t&0 do Tlgró torna-se a fa-
lar com Insistência sobro o grave fe-
rlmento soffrldo pelo velho "ras",
Mulughcta, duranto a batalha do dia
£3 do corrente.

Está verificado que o filho desse
chute, no mesmo combato, perdeu a
vida.

Sabo-pe quo o restante do corpo
do exí-rtUo sob o commando do "ras"
Mulugheta acampou no valle Gabat
e se comporia de cerca de 25 mil
homens.
MAIS UMA CONFIRMAÇÃO 1)0 USO

DAS BALAS "DUM-DUM"

O correspondente do Jornal "Con-
tlnental" enviou um despacho A nua
folha, no qual aftirma ter constata-
do, pessoalmente, quo os ethiopes
so utilizam de projectis "dum-dum''.
Nesso despacho, o referido cortes-
pondente acerescenta quo tevo a op
portunldado do verificar, durante o
exRttlò a quo procedeu da presa do
puerra, tomada aos ethiope.. quo es-
.-¦es dispunham do uma grande i|iian-
tldado de balas explosiva?, de fabrl-
cação belga,
SOKÍ.ICOT n__r*BE_lA* OS ITÁLIA-

NOS ÜOMO LIBKHTADOIUJS
Noticias chegadas da aldeia do Sce-

Ileot Informam quo esse pequeno po-
voado acha-so invadido por uma hor-
da de "r.azzladores", qu» aterrorizam
os pobres habitantes desarmado* e
lhes arrancam tudo quanto constituo
valor, apoderando-so outros»'.,, do
gado quo representa o unlco mslo do
vida daqueila pobre, gente. As auto-
ridades civis e religiosas d* Scellcet
declararam qu. est.lo aguardando
com grande Impaciência os italiano.1*,
quo ali serào recebido, eomo vorda-
delrOs libertadores,
CONFIRMA-SE A FRF.SIE.VCA DB
OFFICIAES BPAfíCO-* EVÍIU1 AS

TROPAS UO NEGUS
Ve todos os pontos ciiogam a con-

fii-maçao de quo, entre as forças
ethiopes, existem muitos «tliciacs
de raça branca.

NSo obstante as declarações da lm-
prensai londrina, aegund- ns quaes
são somente dois os olficiaes britan-
nlcós quo (a titulo exclusivamente
pessoal, pois n.lo têm nenhuma liga-
-_!lo com o Exercito lllgle.i so encon-
trem nas fileiras Jos rosim.nfos do
te;;, sendo a todos notório quo o In-
Negus, os faetos sSo multo dlfleren-
toüigenco Service cinta, eom muitos
í.lcmeiilos Junto ao governo de Addis-
abeüa e com muitos agente., filiados
a essa formidável organiza.Ao de cs-
pionagem internacional o que desem-
ponham o papel de onsslhclros mui-
to acatados Junto a todoB os ras.
RAS DESTA, NA IHHI.NE.VCI.) DE

PROFESSAR OS VOTOS MONACAES
As noticias segundo an quaes ras

i.0Eta. üepois da memorável denota
que lhe Infligiu o general Grazlaai!,
resolveu entrar num convento, aca-
bam de ser confirmadas nelas decla-

OÃLMIRANTE PROTOGE-
NES E A PREFEITURA

DE PETROPOLIS
O almirante Protogenes Guima-

r.ies, dentro do seu programma a«
entregar o governo dos municípios
uos partidos que triuniphar.uii no
pleito federal do outubro da 1Í34,
pretende, ao que corre, nomear paitt
a Prefeitura da Petropolis, o sr.
Vcddo _ luza.

A noticia, b alvlçarcira, principal-
mente para a populaç&o da cldado
serrana, que duranto quatro annos.
teve na chefia do Executivo local o
ingcnhelro, cuja reconducyão ao po.1--
to se annuncia.

A admlnlstraitto do ?r. Vcddo J-".u-
RÍt dl-tlnguiu-sc pela corrt'c*Io, pela
probidade o peio espirito de In leia ti-
vil o do reallzacllo. Estranho A cl-
dado Cez-ee estimado atravoz do seu
trfthftlhn «** flo tlli* «CÍÍÍC-• '30. n.j Bft*
tri*pomanos viram com majua o neu
afnttam»mto ditado por clrcamatan-
cia» políticas.

A volta do ar. Y<__o Fluía f-*rA,
uimim. motivo do «.Uirrla pari Pe-
tropolis-

l_*m fs» o «ovurnador tlumlnunre
*m collnesr n« lnt«rí*;i*» do POVO
nfim.t do. piirildnrioB, confiando i-«
Koverno» municip»*» a nom*ii. pro-
voltou im vida publlc» a Hlo i r*-
prunA*-" pelllieií de campanário.

H* effteitvar • nom-aes» -Io »r.
¥*iJilo Kium. o «imimnt» Prntojicn-»
t«ri . .', . a ..¦¦.•'.,! doa
.•tu i>i-m ¦•¦•¦¦'• ¦' i»" '-li' .d.-ii . de la-

milia <• "(.un»!.**.

••.caos da espoaa do hou secretario
t .íue, ha dias íol prosa pelas tro- I
(il taliatias. .

jcoordo com essas declaraçOee,
ora do seero.tarlo do raa Dee- '
(rtnou que, logo qu» íol co-
a a ordem o0 retirada dns

i eüiiope::, «eu ..sposo Induzlu-g.
glr, emquanto ello seguiria sou''. i

general Graziani — ncrceeen-
Informante — rocebou-mo com

pia. cortesia, tondo sido alvo
nolhores atteti(_ões do parle do»

sítios, quo mo liospcdarnin no
melhor alojamento, proporcionando-nie uin tratanitiiiii) do absoluto con- jtorto. Posso assegurar quo o ras
Mesta, caldo om desgraça, moda a
derrota quo aoffreu, cogita seria-

UMA INFORSIACAO 1)0 "DAILr
TELEGRAPH» j

O "Daily Telegraph" publica a se- ¦
gulnte Informação: "As tropas ethio.
pos estão enviando-febrilmente os
possíveis reforços para o «ul. Glugi-
oa acha-se, actualmente, quasl des- \
povoada, em vista <le «o acharem na
linha de frento todos os soldados.
Ha verdadeira penúria do noticias,
porf.m, por que a censura de Addls
Abebn, dotem todon os tolegrammas. '

Podemos conseguir, apenas, saborj
que, como coneequencla do ultimo .
bombardeio, levado a effelto pela '
avlacílo Italiana na província de
Sldamo, os ethiopes perderam IS.000
cabeças do gado o 2.600 camelos".,,
PARA ATACAR O FI.ANCO DIREI.'

TO DO.S ITALIANOS
O "Daily Mall" assegura quo . ó

seguinte o novo plano estratégico
dos abysslnlos: tres armadas, pro-
eeilcntcs do llarrar o cm marcha*
para o sul-oeBte, sob o commando
dos "deEBloc" Makonnen, Hapte «
Hanidl, eom um total de corca Aa i
130,000 homons, deveriam atacar o.
flanco direito das tropas ponlnsula-^
res. • '*

"Tres ministros ethiopes. todavia j
— acerescentou n, folha londrina —\
voltaram, <lo avlüo, a Addls Abeba, i
ntlm do acalmar a popula.üo da ca- l
pitai ethiope, que Jâ estlj, dando ae. |
monstrações <lo verdadolra lnqule-^
tação diante dns noticias traBlcaa
nue nfio obstante a severa censurai
exercida pela policia, conseguem
chegar o. et».conhecimento. |

{TGFMRMTmCHAMPÍ
CAVALCANTI APRESEN*

TOU DESPEDIDAS AO .
PRESIDENTE DA ['\

¦ REPUBLICA
Vor ter de embarcar l.o próximo

dia 5, para õ Wo Grando do Sul, o
D-enèral Dêscliamps Cavalcanti este-
ve hontem no Palácio do Cattete, on-
dó deixou silas desnedldas tio prcsl-
denet. da Republica. '"dUãTmatriculas

para officiaes do
exercito na escola

DE GUERRA NAVAL j
Não tendo sido matriculado ne**-

hum t)f£lcla! d" Exercito no curso do
eom-náritlo dà Escola de Guerra. Na-
vai, duranto o anno findo, o rnlnls-
tro da Marinha communlcou ao tl-^
tular da Guerra que so ncharn atiêr- ,
tas as matricula-;, podendo acompa-
nhar o referido curfo um ou dois
offielnes uo presente anno.

FPEVlSÃÕ DOS ACCOR-
DOS COMMERCIAES COM

0 BRASIL /
PAÍt-_ IIO.IE PAttÀ A EUROPA O

SR, SEBASTIÃO SAMPAIO
Embarca, hoje, a bordo do "Conto

lilaneaniano", o ministro Sebastião
.Sampaio, chefe dos Serviços Com-
merclaes do Ministério das Relações
Exteriores, que. em cotnmlssilo, vao
ví.iitar as Embaixadas o T.egaçõea do
Brasil uos paizes europeus com os
quaes o governo brasileiro vae re-
ajustar seus accordos commorclae»,
,. c.,r,iierar eom os respeotlvoe chefes '

dn niiss.lo tios primeiros eiitendlmcn. ]Q
los quo deverão ter, em cumprlmen- j
te dr.- flêsEeto n* ,"!,-t *'n "0 do de- ;

1 zembro ultimo,' rom os Governos
Junto aos qu-ies se acham acredl-
tados.

rVmVADE HUEY LONG
SUBSTITUIRÁ SEU

MARIDO
li.TON" flOÜOK, l.oulilann.1. 31 —

(il. I',) — D «iivcinoilor em exerci*
do. »r. JBmrp. A. Noe, nomeou hoje
A viuva Hu*y l.onif pari -ulutltulf

o referido pollllro, re-enteuirnte *.
sH-.iltin.lo, uo S-uado do KiUdo, ,

V
*#«»*_
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0 Tliesouro está pagando o abono
AS FOLHAS MARCADAS PARA HOJE

Os créditos sancclonados pelo pre-
etdento da Republica o destina-los
ao pagamento do abono aos millta-
ro.i e aos íuncclonnrlos civis da
Unlfio, foram registrados hontem á
tardo pelo Tiibunul do Contas, após
uma vSOíisão quo se prolongou atú na
ultimas horas da tardo. Antes, po-
rem, de Iniciada a sessão, o Trlbu-
nnl do Contas recebeu a visita do
ministro da Fazenda, sr. Arthur
CoBtn, quo se faziu acompanhar dc
um do sous officitics du gublncto.
Entro o titular da Fazenda o os ml-
nistros daquella Corte, estabeleceu-
so uma palestra cordial, durante a
quul foram passados em revista al-
guns assumptos administrativos
dependentes do soluçar) do referido
Tribunal.

Desta forma, os funecionarios fa-
deraes já estão recebendo o au-
grmento, para o que a Directoria da
Despesa tomou providencias antecl-
padas. Hontem, o funecionalismo
•da Fazenda, cnm direito ao abono,
recebeu os seus vencimentos já ac-
cresci(lo3 da importância a que Wm
direito.

OS rAG.\l.U2NTO,S DE HOJE
A Pagadorla cttende hoje as fo-

lhas do 1« dia utll!
Ministério da Justiça — Preslden-

to da Republica, Senadores, Secre-
taria do Estado, Corte Suprema,
Corte de Appellação, Tribunaes Elel-
tornes, Juizes Seccionacs, Ministério
Publico, Secretaria da Câmara, Se-
cretaria do Senado, Directoria dn
Estatística Geral, Escrivães e Es-
creventes das Vr.ras e Prctorias, In-
»¦

PORCAS N1PP0-MAND-
CHÜS VIOLARAM 0 TER-

RIT0R10 SOVIÉTICO
¦*¦' MOSCOU. SI — (H.l — Commu-•filcam de Khahnrovsk á Aprenda Ua-

vas que uma patrulha soviética deu-
iiobriu a tres kilometros da frontel-
ira, perto do firadekova. quatro civis
nlppo-mnnrtchus. om» atiraram quan-
d0 se tenlon prendel-op.

No mesmo instante, dois grupos ge
uns trinta nipno-mandehiis armados
tinha r.l accorrldo o atirado, egu.il-
mente, provocando a reseçno de *35
guardas russos da fronteira, que ha-
viam repellido os atacantes. Xovos
destacamentos nippo-mandchus tí-'nhum, porfim, invadido o território
soviético, provocando rfovji osear-i-
muça qne terminara com a sua re-
tirada.

OS SOVIETH PROTESTAM EM'; TOKIO
MOSCOU 81 — (H.) — A Àgèliisi

Tas3 annuncla que n comissário nd-
junto «los Negócios Estrangeiros, sr.
Stomoniakoff protestou junto ao em-
baixador do Japão sr. Oht.i. contra a
incursão de elementos nippo-man*
¦rhus em território soviético nas pro-
.-imidades do Ai.odev.okO',

MAIS DE DUZENTAS 
'

MORTES NO INCÊNDIO
DAS JAZIDAS DE >

LOYABAD
LÕNDB.ÉB, 3Í (U. ]'.) — Um de*-

pacho recebido pelo "News Chroni-
cie'' do seu correspondente em Cal-

. ..ruttá informa rjne morreram cinco
europeus e duzentos Indianos em con-
Hcquenuta, do incêndio ncÇíirHflo ho.***
jazidas 

'de carvão do pedra, de Luva-
!uad, em Wharia Biliar, hontem. En-
tre os mortos figuram tres mem-
jbr.os dos serviços de salvamento.

Vinte e um indianos foram at(.
<?ste momento salvos dos escombros
«Ia. mina. As chammas saldas dc dois
poços annunciaram a catastrophe.
uma autoridade britannlca presente,
<jue saiu a Investigar, não regres-
sou do interior da mina. O mesmo
oceorreu com dois grupos de salva-
mento.

O incêndio ainda prosegue.

stltuto 7 do Setembro, Escoln João
Luiz Alves, Ministros aposentados
da Corto Suprema, Avulsos o Ser-
ventunrloB do Culto Catholico.

MlnlHtcrlo da Fazenda -- Thesou-
ro Naclona), Tribunal do Contas,
Contadorla Central da Republica,
Contadoilns c Sub-Contadorias Sce-
clonoes, Directoria do Domínio dn
União, Palácios Prcsldonclacs, Labo-
ratorlo Nacional do Analyses, lm-
posto sobro a renda o Avulsos;

Ministério da Educação o Saude
Publica — Secretaria do Estado, Ob-
scrvatorlo Nncional;

Ministério do Trabalho — Socro-
taria do Estado, Departamento Na-
cional do Industria o Commercio,
Departamento Nacional do Estatls-
tica e Publicidade;

Ministério das Relações Extcrlo-
ren — Secretaria do Estado o Corpo
Diplomático e Consular;

Ministério da Agricultura — Se-
cretaria de Estado, Directoria de
Organização e Defesa da Producção
e Directorla de Estatística da Pio-
ducção;

Ministério da Viação — Secretaria
de Estado, Inspectoria dc Illuminii-
ção c Departamento de Aeronáutica
Civil,

CONFERÊNCIA ENTRE
OS CHEFES NAVAES DA

FRANÇA E DA INGLA-
TERRA NO MED1TER-

RANEO
VALETTA. Ilha de Malta, Medi-

terraneo Central, 31 _ (U. P.) —
Correm noticias, nSo confirmadas, de
que o almirante commandante em
chefo da esquadra franceza do Me-
dlferraneo. conferonclou com slr
William Flsher. almirante comman-
dante em chefo da frota de batalha
britannlca neste mar.

A conferência «e teria realiüado,
duranto os cinco dias em que o al-
mirante Flsher permaneceu no de-
partamento do Almirantado. ne=to
porto, a cujas águas cherjou a bor-
do do superdreadnought "Queen EU-
tabeth".

E' fora de duvida que logo. depois
do haver aquelle coui'*ç,ado fundei-
do na bacia da marinha de guerra,
o almirante Flsher confcrenclou du-
rante multo tempo, no Albergue do
Castello, onde estA installuda a sede
do commnndo naval de Malta, com
os officiaes que exercem funoçSo de
commando nas divisões lirltnnnioits
escaladas na bacia oriental do Medi-
terraneo.

DESTRUÍDA A FAMOSA
REPRESA DE PACHICA
IQUIQUE, 31 (U. P.) — As águas

resultantes das neves fundidas, de-
pois de violentas t«m*pe*stades que
abateram no Interior do paiz, des-
truirarn a enorme represa de Pa-
c.Kièáj que custou milhões de pesos
e ainda se achava em construcção,
causando a inundação de uma área
iniiríensa; Não se registraram victi-
mas, Notlcia-se <iue presentemente
s*s acham cortadas as communica-
ções e que o acampamento dos ope-
rarlos está Inundado.

*-a***É-j

UM ADDIDO DA IM-
PRENSA E PROPA-
GANDA DA ITÁLIA

«TUNTO ÁS EMBAI-
XADAS

UO.MA, íl. (II.) —As em-
baixadas o Icfraçõca Italianas
powulrilo d'ora avante, um
dddldo do Imprensa dependeu-
lo do Ministério da Imprensa
o Propagando. O «ou pnpel
consistira não somente cm so-
gulr a imprensa estrangeira
como tambem em fazer pro-
paganda do palz, tão nctlvn
quanto possível, fornecendo
informações o commentarlos
sobre ns ncllvidailes Italianas,
políticas o culturaes.

GRANDE RECEPÇÃO SE
PREPARA AO CARDEAL

COPELLO EM BUENOS
AIRES

BUENOS AlltKS, 31 — (H.) — Oembaixador da França, sr. Jc.ise Co.rely, communlcou a Commissflo derecepção do cardeal Copollo a adhe-são offieial do governo do seu paiza esRns manifestações.
Para o menino fim foi constituídauma coiiimlssfto de que fnzem parterepresentante» de todas as collnctl-vliladn» entrangolrn.» quo assistirácom as respectivas bandeira» aodesemb.irquo do primeiro cardeal ar.

gentino.
Ao Rio d« .Tanalre IrA uma dele-

gação chefiada por monsenhor Fran-
ceschl.

Viajou para o sul o sr. Lindolfo Collorj

hon»
Un.

Como noticiamos ombarcou
tem para Torto Alegre, o «r.
dotpho Collor, quo vao assumir o
cargo do secretario da Fazenda no
novo governo organizado no Rio
Grande.

O ex-ministro do Trabalho seguiu
num avião' da Condor, quo daqui
partiu ás seis e meia horas. a\o seu
embarque compareceram multo»
amigos e alguns político*,. Antes de
subJr para o •'Calçara", o sr. Lln-

Andam ás turras integralis-
tas e judeus de Porto Alegre
Tres choques numa semana — Os filhos deísraeHnsurgiramse contra a denominação

de "communistas" que lhes deram oscamisas-verdes
PORTO ALEGRE, 30 (Serviço cs.

peclal da Agencia Meridional) —As
relações estão tensas entre ou adep-
tos do sr. Pliiilo Salgado e oa filhos
de Israel. Era mesmo de se esperar,
embora náo se pudesse suppor que
chegariam algum dia Integralista» e
israelistas a trocar soecos, como
hontem aconteceu.

Desde quo o camisas verdes Ins-
tallaram um nucleo A Avenida Os-¦¦.valdo Aranha, a nthmosphcVa do
bairro acha-so carregada. Quando
um Integralista e um judeu so «n-
contram na rna ou num logar pu-
blico, trocam olhares cheios de ódio,
de rancor, de desprezo o de raiva.
Os do "Sigma" pensam no seu mode-
lo germânico; ns do ghetto tambem
pensam em Hitler, mas de maneira
Cifferento. Forçosamente, havia do
acabar mal, algum dia.

Ambos, entretanto, ficavam no

Üm protesto do governo
brlíaonico ao Egypfo
Por ter sido rasgada, em Famanhour, uma bandeira ingleza 

CAIRO, 31 (H.) — O governo in-
glez dirigiu um protesto ao gover-
no egypcio a respeito do Incidente
de honlem, durante as manifestações
do Famanhour, onde foi rasgada uma
bandeira Ingleza içada na casa do
vlce-consul.

Crise na Secretaria de
Saude e Assistência

O que a respeito nos informou o sr. Gastão
Guimarães — Os médicos demissionários

insistem na sua attitude
Com relação a uma noticia vebl-

cuiada pelos vespertinos desta clda-
de, iHOb tima grave crise, que so teria
verificado na Secretaria Geral de
Saude e Assistência, em virtude de
uma circular baixada pelo sr; Gas-
t&o Guimarães, titular daquella Se-
cretaria, aos seus directores, fomos
ouvir o secretario do sr. Pedro Er-
nesto, afim de saber o que de ver-
dado existia,

Procurado pela nossa reportagem
em seu gabinete de. trabalho, o sr.
Gastüo Guimarães assim se expres-

• sou: — "Nada existe em torno da
«.•ircuiar qua baixei ha dias ás dire-
ctorlas subordinadas â Secretaria
que dirijo, sobre o abono do faltas
e transferencia de funecionarios do
uniu. secçao para outra. ;

Arisa ella unicamente nSo prejudi-
car um serviço em estudo do orga-
nizaçSo e quasi em conclusão. E' a
circular de caracter provisório e
transitório,

O trabalho a que me reporto, qua-
fsi organizado, e o reajustamento do
serviços da Secretaria de Saude o As-
BlBtencia.

Todos os seus auxiliares, directo-
res das repartições subordinadas ú
minha pasta, fião e sempre foram
meus grandes o ícacs amigos, de
'liicni recebi, e tenho recebido a me-
lhor dedicação o cooperação.

Elles merecem e sempro merece*
ram a minha máxima confiança e
acatamento.

.limais Riiffreram as suas actlvidk»
des, na (lirõcçflo dos serviços a, seus
cargo**?, a min lina reslricsao de mi-
nha parte, poÍ3, como disse, nelles

REUMATISMO
Sô IPEUVOIa «S «empre efficaz. As
primeiras colheres tiram as dores.
Combate sifilig, ulcerns, espinha,
tirando depuratiro do sangue. Bolas

a Dr. Dermol — Caixa, 688 — nio

sempre tive os melhores collaborado-
res.

Qualquer serviço quando 6 feito,
relativo a qualquer uma das repar-
lições, são sempre ouvidos e acata-
dos os respectivos directores, no
qual cooperam com a effiçiencia de
seus conhecimentos.

Assim, pois, reaffirmo que todos
os directores das repartições ein nl-
lusSo, subordinadas A minha Secre-taria, e?5o meus grandes amigos emerecem todo o acatamento de mi-nha administração, por serem delia
os maiores collaborailore.i.

A circular, como já declarei, foibaixada para attender a um reajus-tnmento do serviços, quasi cm con-clusâo, nSo podendo, portanto, lerduração longa, continuando, mesmoassim, «Js srs. directores com a nu-tonomla que lhes compete nos res-
pectlvos cargo*».

P« tn] sorte, nada existe, nem amínima incompatibilidade com osmeus leaes e dignos auxiliares."
Fintn.s nos si..rs vhòróiTÒs os

UEMISMOIVAIUOS
Ou demissionários srs; dr. Júliode Azu/eni. .Marques Carneiro, Eurl-co Baptista, e Rodolpho «ie Abreusera,j acompanhados nesso geito porvarios chefes de serviço, accotd^-acom a attitude assumida pelos seitadirectores geraes.
Corria mesmo na. Prefeitura íue o

goveriindo** Pedro Ernesto uümatentativa da conciliação, escrevera,
;V tardo, unia carta ao dr. Uastão
íuostrando-ss pesaroso com o deseu-rolar do*3 factos, realçando uSa
rolar dos factos. A confiança reno-
vadã aos directores demissionários
no qtie Parece, levará, irremediável-
mente A demissão o dr. GasíSo Gui-
marâtr.

Ouvido um doí directores demls-
siouarlos, é noite, foram reafftrma-
dos oi pontos de vista que Os leva-
ram a tomar tal attitude, pois as
medidas adopfadrü-r pelo secretario
gtral são umn "capltls dlmlnutla"
de cada um dslles.

Emquanto aguardam as devidas
reparações officiaes, as autoridades
britannicas mandaram um destaca-
mfnto de tropas repor a bandeira e
rciuter-llie homenagem.

BE.1t ACOLHIDO O NOVO
GOVERNO

CAIRO, 81 <H. — Na cidade rei-
nn, esta manhã uma tranquillidade
que ha varias semanas não &í regls-
trava,

O novo gabinete foi bem acolhido
pela imprensa, que preconiza um
compromisso para a abertura das
negociações com a Inglaterra o a
realização das próximas eleições.

rHEPAHA-SE NOVO TKATAU0
ANGIaO-EGYPCIO

CAIRO, SI (H.) — Em círculos
geralmente bem informados assegu-
ra-so que serão iniciados, a 15 de
fevereiro próximo as negociações eu-
tre a delegação offieial egypcla o al-
to commlssarlo o os peritos millta-
res inglezes para conclusão do no-
vo tratado entre as duas partes,

AS NOVAS ELEIÇÕES
CAIRO, 31 (H.) — Os membros do

novo ministério prestarão Juramento
ainda hoje.

O chefe do governo AH Tilaher Pa-
èhA declarou aos representantes da
imprensa que as novas eleições de-
veriam realizar-se no dia 2 de maio
próximo.

O estandarte do rei Eduardo
f!uctu anejo sobre Buckingham
O NOVO SOBERANO REUNIU PELAPR1MEIRA VEZO CONSELHO PRIVADO

T.ONiHíK.s, zi -~ (ir.) — Pela
primeira vez desdo a subida no tino-
no do rei Eduardo VIU o entaml-ii-
le do rei fluctuuu hoje no palácio
ilo lauckiiigham.

O estandarte é An fundo «marello
« tra? as armas da família de Teek
no canto da direita «m cima c as ar.
mis da Inglaterra a. «iquerda.

O . ¦ i.:i-.ii4i i<*. real fnl tranvferldn
Alt palácio de Biicklnghani para o
palácio 6t. James.

o roNsi.i.iid PRIVADO
LONPRrÀ "1 «*- lU* I>*' *~ 11u-

ratio a mmiliil, na pari» dp palácio
i » niieklimliHiii onda *e ícalUiuii "••
iinift»» ria» auiorUmlea do governo,
n rol Eduardo VIU pr*«lrtlu á prl-
infiro Ao Confiiilhii Privado,
litneti ,|.*..u'!U qua o taftrlna orgSo
«f/teiueu no «ntino dl» ll, «o !>*.»•

elo dn Snlnt .lume-.*., arlin du toui.i:*ii decisão <iue lho competia no actoda BuucBSstto do rei Jorge V.
A reunião da nianlil de hoje com-

Tiarecerain o «r, Ram»ay Mac Vo.nald, lord preildent» do Contsulho oarcebispo de Cnnterbury, o ministrodo Interior sir. John Blmnn. lordThankerton, lord Colabrook e «lrMaurlca Hankey,

UMA CÂNDIDA.
TURA AO PRÊMIO
NOBEL DA PAZ
OSLO, SI. (H.) — O co-

mltê «le Svorling (Répresen-
tnção do Povo) norueguez,
encarregado (la dislrllmiiçíio
do Prêmio Nobel da Paz, re-
cehcu uma mensagem do Co-
inilf Olympico Internacional,
na qual se propõe a cândida-
tura -do sr. Pierre de Couber-
tin ao referido prêmio, no
corrente anno.

n nri AHHirtin o POSTO ini
MARBCU.iL

laONDltlCH, S| (U, !«,) ~. A Caie.
ia Offieial imiiiniti, mia Sim Ma»***-
tada o icl tçqmroo VIU «tutiiiuiu ..»
t.n«i«« da marechal dn Exardin, mi.
icchal ãâ Kurça A«r«n « Almlranlt
da i i... v,i i ,...,,.*,.. , fo.iijvt?'..*=.¦««« I'.¦•!..« 4 l'*i ll, A* dl, >1 . >,

RESTAURADA A NORMA-
LIDADE NAS ESCOLAS

DE MADRID
MADRID, 31 — (H.) — Os curso»

que foram suspensos em consequeii-
cia dos Incidentes verificados com
estudantes durante a semana passa-
da foram reiniciados em todas as f?.-
culdades.

A' entrada nas aulas os estiidan-
tes foram levistados e foi-lhes exi-
gida a apresentação da caderneta
escolnr do Identidade. Xão se regls-
trou qualquer incidente.

VINTE SENTENCIADOS
PERECERAM QUEIMA-
DOS EM SCOTTSBORO
SCOTTSBÕRÕ, B. V, AV, 3t (It.

P.) — Vinto sentem-lados negros
niorrersm queimados, «guando Irroni-
peu um Incêndio dentro «lu um au-
to-caminlião, onde so fizera uma es»
tufa do aquoclironto. As chammas
ilisp«i'Kiiriuii-Ho uo carro, provodSLn-
«Io a explosão dn um tambor dn
gasolina dc trinta gnllões.

que o-i diplomatas chamam de "sta-
iu quo" mas de uma semana para cá,as coisas mudaram do feição.

o rrtfiircino conflicto
Dizem que foram 03 Judeus quecomeçaram, o facto 6 quo na ultima

quinta-feira, num café, perto docinema Baltimore, houve brlga bas-tanto seria entre um grupo de is-
raelltas que ali estava bebendochopps e um integralista que, seachava perto. Ao ouvir o barulho,um grupo de camisas verdes que porahi passava preclplton-so -para au-xillar o correligionário. Os camisasverdes conseguiram, então, pôr cmfuga os filhos dc Israel.

Estavam abertas as hostilidade!?.
O CHOQ.UE DE SABHADO

Sabbado, houve novo enconlr0 de
que, entretanto, não resultaram con..
i.llcaçfse.» maiores, a policia, dessa%ez resolveu tomar enérgicas pro-videnclas emquanto as autoridadesrecebinm, qtinsi simultaneamente,
queixas dos iiiteirralistas contra 03Israelitas,, dos judeos contra os ca-
mlsas verde»; Foi ein vão, porím,
que os"delegados convidaram oS cou,tendores a não proseguir nas sUaSrespectivas attitudes.

AFINAL, QUINTA-FEIRA
Foi ainda perto/do cinema Baltl-

more que se deu o incidente da nol-tft passada/, '•.'.'am.-o-prca, dc 22 horas
quando varios israelitas, passandoem frente A loja de ferragens do Sr.Olympio jDornelles Mayer, cujo filho(> monitor «to nucleo integralista, ou-viram o que «6 dizia num grupo de
camisas verdes,

— E' sabido -—dizia, mais ou mo-nos .um dos discípulos do Sr Plínio •
Salgado que todos os israelitas <Ja-
qui não passam de conununistaa.

Um dos israelitas so offenduu.
Olhwres ameaçadores; gestos provo-caaores e o conflicto estalou. (Juem
começou? Ninguém sabe, comi sem-
pre. O certo 6 que houve "sururil" e
(Io bom atô o momento, que aliás não
tardou, em que chegou a policU. E,
como, provavelmente, nenhum «nos
contendores se sentisse com a lazão,
ficou a briga encerrada.

Encerrada ou adiada até outra
opportunlüade. E* o que veremos. A
policia, em todo caso, mandou refor-
<;ar a guarda na zona da Avenida Os-¦\vaido Aranha,

A ÁUSTRIA E OS HAB~S-
BURGOS

AS ULTIMAS NOTICIAS ROnaí! A
FALADA PnonABILIDADB D.*V

EBSTaVURAÇXO MONAHCHICA. NA-
«lUELLE VA17,

VlKNa^A, SI (U. P.) — Os boatos
correnteB em toda a Áustria de que
está imminente o regresso do princi-
pe Otto de Hahsbivrgo eslão sendo
contrariados por outras noticias de
fontes bem informadas, segundo as
quaes a missãtf do príncipe Ernst
Huerttger Starliemberg é aconselhar
eo Jovem príncipe, ora offlclalmento
recomhjecldo como Imperudoi*, sobre a
Inópportuhldado de f,cu regresso nes-
te momento.

No encontro que teve com varios
soberanos e Importantes figuras go-
vern.imentaes recentemente em TaOn-
dres, «leram, ao qu.*. se presume, ao
pvlnripo Stahrenibetjr, hirgra nprior-
tunidade para discutir com repre-
sentautes das grandes p«tencliis*c da
Pequena Entente o problema da res-
tiuraçáo da mona reli ia na. Aus-
tria.

A VISITA DE STA-IIHEMBKBV
STKKNOfKEKZKEI,, 51 (U. P.) —

ü príncipe Ernst niieu'"er starhem-
berg, do regresso dc sua estada cm
Londres .visitou nqui \t principe
(.Hio de Halishufgo ,<*oni quem aa
manteve em bre\e palestra."aerodromWsüb^"

terraneqs

dolfo Collor palestrou ligeiramente
eom os jornalistas sobre a sua "ro-
ontrío" na administração publica.— Não tenho, por emquanto, disse,
nenhum programma traçado, porque
nlnda não pude estudar todos os
problemas que vou enfrentar. En-
trete.nto, dois delles mo preoecupa-
rão seriamente: os moios do trans-
porte e a arrecadação dns rendas.

Dn. solução do ambos dependo
muito o progresso du meu Estado.

AINDA A INAUGURAÇÃO
DA ESTATUA DE S. JOÃO

BOSCO
CIDADE DO VATICANO, 31 (H.)
O cardeal líaloti assistiu A Iniiu-

FruraÇÍ.o na basllirca de Çii Pedro
di colossa] eslnliM de S. Joio Rosco
ali íristallada veeentement.:.

Al.-m do tnnii de 10.000 bfllllas e
avanguardlstns. assistiram igual-
mento «o acto membros do corpo
diplomático acreditado junto À San-
la *S0, muitos prelados e numeroso/?
fieis."

A estatua tol collocãda em logar
do honra nas proximidades da antl-
ga estatua de bronze de São Pedro.

NOTICIAS DE PORTUGAL
LISBOA, 31 (U. P.) — Na sede

do sub-secretarlo do Estado para as
CorporaçOcs foram assignados os
contractos collectivos de trabalho
entre os Grêmios do Commere'o e
Exportação dos Armazcnlstas de VI-
nhos, dos Syndicatos Nacionaes dos
Moços do Armazéns de Lisboa e dos
Tanoeiros dc Setúbal.

O jornal "O Século" informa quo
recebeu do seu correspondente cm
Olhão a communicaçfio de que a
Casa Bancaria J. F. Mendonça sus-
pendeu os pagamentos.

— O governo pagou A casa Vi-
ckcrs Armstrong a somma do trozo
mil e setecentns e setenta e sete 11-
bras, correspondeuto á terceira
prestação do pagamento do avisa
"Infante Don Henrique". ... „,,.„,

Intcrpollado polo reprosentanto do
O JORNAL sobre a Ida a Porlo Ale-
gro do elementos da3 opposlijüos col-
ligadas, o prúcer gaúcho respondeu
que com elle não la nenhum. Quan-
do rogre.iso.seo ao Rio. o daqui ou»
tra voz embarcasse para Porto Ale-
gre, C quo estava combinada uma
viagem de alguns deputados o ou-
troa elementos da minoria, mas em
caracter de passeio.

O sr. Enrico do Souza Loão, quo
nn onco.itrava no aeroporto, Inter-
vem n esta altura, para informar
nue iria ao mil. mns apenas para ex-
[lerlmer.tar um authentlco churras-
co. A gravura acima fixa um as»
neutro' do embarque do novo secreta»
rio da- Fazenda do Rio Grando do
Sul. .

NOS MERCADOS DE LON-
DRES, PARIS E NOVA

YORK
Í10L5A LONDlUXalL

LONDRES. 31 (U. P.) — O ouro
foi hojn cotado, no Mercado Inter-
nacional. A razSo de 140 shiilings e
9 dlnhelros a onça, tendo sido reall-
zados negócios na importância ue
163.000 libras.

O dollar abriu a 5.00.37 e o fran-
co írancea a 74.93.7.

CAMBIO PARISIENSE
PARIS, 31 (U. P.) — Na abertu-

ra do mercado de cambio foi o dol-
lar cotado a 14 francos e 97 centl-
mos, e a libra a 74 francos o 34 cen-
timos.
A ABERTURA DO MERCADO EM

WALL-STREET
NOVA TOR1C, 31 (U. P.) — A

Bolsa abriu em actividade esplendi-
da mostrando-se em baixa Irregular
á lista do cotações.

Irregulares os bônus e apenas sus-
tentado o algodílo, cujas vendas de
março foram fechadas a 11 dollares
o 36 centavos o fardo.

A libra abriu a 5 dollares e 0.25
centavos.

ATLÂNTICA
representa em Seguros
o MÁXIMA PROTEC
ÇÃO E GARANTIA.

ATLÂNTICA

.¦Reólizdtjo.- ,. j.200':00(5$GOa
Ê

|Edifício «3a Bolsa — Traçai |
15 tle Jíovcmbro, 20-3° and. í

ECKENER ESTUDA UMA
NOVA LINHA DE"ZEPPELIN"

GÊNOVA, SI (H.) -- Chegou a,
esta cidade o dr. Husro Eckoner,
construc.lor do "Zeppelin'', que estA
estudando actualmente a- linha Ama-
terdam-Batavla, com escala em Ge-
nova.

A DEMISSÃO DO CHEFE
DA MISSÃO YANKEE

NA CHINA
—i

ESfPLU-ArrOES DAS AUTORIDADES
b, DE WASHINGTON

•I V?-ASHENGTON, 31 (Ü. P*> — O
Ministério da Agricultura dosmen-
tiu as primeiras noticias «obre o«
motivos da demissão d0 sr. Roer.lcli
do cargo de chefe da missão ame-
ricana quo foi enviada A China afim
de preparar uma collecQ&o de se-
mentos, devido An Informações rece-
bidas dizendo que os Ritos funcclo-
nario» chineses, a despeito dos es-
forços do sr. Roerieh tendenttj» ft
demonstrar sua neutralidade, o çmi-
sideravam suspeito o acreditavam
quo tivesse tomado parte nas actl-
vldades políticas do Extremo Orl-

A eoromunlcastto do ministério
diz que os trabalhos da expedição
foram suspensos no dia 28 de setem-
bro e que todos os membros da
mesma deixaram de pertencer ao ml-
nisterio, cujas autoridades não ten-
cionam occupal-os novamente.

IS IH prelados gar» ie Manes
«lll«lIlllá«»SiBim?

0 ANNÍVERSARIO P£
ROOSEVELT I

UM APPELLO iHiiK.it... AO !'AIt-
TICIPANTES DE HEI» MIL I..II.KS

lli Al 1/ mu... EM HOMENAtiEM
A* DATA

WAEHrNOTON, SI (H 1 — Por oc-
eanlío Aa SI* «nnlveraarln do pru»
*i«1 >»ntai Itnn»*v«lt, fnl lançado j>i-loradio mn «pprlln em prol lln lula
contra a iiaial* - a Infatitit,

f> Bpnslin f«,| dniauln in|ir.*li(l
mtiitii áb pastoai qua toniiism i*ar-
la> ue* ««Ia nnl baila* (ii*H*tils<dn«
ptri fniíjtr d ,ni,.i., i.mi,, * .ul..
I«i*«ll» rol «lllr.KU. *« llinllllin.il,.
»iu» im»u. cantik •> i,(i-Uii!«.

A TCIlECOSI.OVAaCIA DESMENTE
ai.E SH ESTEJAM COXSTRLIMIO
NO SEU TERRITÓRIO. PARA SER-

VIR AOS SOVIETS
PRAGA, 31 (Havas)'*— Os circulos

nutirizadoa desmentem categórica,
mente certas informações segundo a»
quaes estariam em construcção na
Tehceo-Slovnqiila neroiiromoa sub-
t.ei'1'ancos dcstiiinxlos A aviação sovie-
tica.

l'roclsá-sé que o numero A» nvlf.eB
6 que foi iiugiiientiiilo como já déola»
iiiiiim rcpclidanieiito diversos bo-
mens do Estado competentes. O nu-
mero de iiermlroiuos civis <* nillltn-
res seria, por nutri, lado, augmenta-
iio nifi eorresponrtor ás necessidades
da Tcheco-Slovaqula.

NPiWJlMAPPOVAAINDA
EM FAVOR DE RICHARD

HAUPTMANN
AS ULTIMAS DIW I.AHACOES •»<-

PIlOriIIlAIlOR M'II,LENT7,
TlítSNTO.N (lOstado de Nova. Jor-

«ey) JI tll. I'.l — O procurador
\Vtll«nl» tes hi.jn uma declnrurflo, dl-
«endo quu o «'nao dn flllilnliu da MU»
«tíuiiiertii pírmaneoe u* meema «nua-
çAo em qu» «i' achava «.nUrlornitnt»,¦uno niinaiite u» loiitfu*. fiiiifviuiaf,
ele, nn lavnl' Ua lliiiiplmaiin",'1'fKta* nn <l*«.|ara«:Aei. ilu fiivniim*
dor .iiniiit.lv* • oarli >¦ ¦• • •.< I« ti»
linlliiH rt« Nova ,1*1*1-}, ir, Bfhwar»
lakopf, nln riiiitim um imicn ftia»
«tii»&.in »t# rova, *m fvnr «1 lunow»
l*í)»6 «l* timpu Klclianl íl«u|»t«i*«m,

RCA NOVA

Cl t OU IA. CAvl //// l»W l ^^^^. * / X

Belmoní
m

SOUZA CRUZ

ei mont
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Os cinematographistas americ«2nos
já se interessam pelo Brasil

Está no Rio de Janeiro o novo gerente geral para a Ame-
rica do Sul da "Warner-Bros. First National-Cosmopolitan"
—¦ Arthur S. Abeles fará da "Cidade Maravilhosa" o seu

;— "Quartel General"  ¦
O R!o está sendo o local preferi-

do pelos magnatas do cinema ame»
ricano, cujas vistas ao nosso pais
estão sendo cada vez mais intensas.

Ainda ants-hóntem noticiávamos a
chegada de uma de.í: na figuras pres-
tiglosas da clnematographia. mun-
dlal, e já hontem, pelo "Pnn Ame-
rlcan", enviado peln Warner Bros.
First National Cosmopolitan, a gi-
gantesca organização clnematogra-
phlca dos irmãos 'Warner, enviou ao
Brasil o seu novo gerente geral pa-
¦#»*k«MrV^yWVV«Ar^VM'.'^ArV«r^tAM/NMAi«t<V

RIO PALACBO
HOTIEL S/A

DIÁRIA A PARTIR DE 8*000
com rofclçflo pela ninnhfi <• bnnho
Optimns ncconimodaçfics no cen*»

.ro da cldnde
LARGO SAO PR.ANCISCO DE

PAULA
(Rna Ao» Andrndaa, 10) — RIO
Telephone: 22-91120 — Tclcs*ri«m-

mni RJOPALAOIO

-m*^'n-**1l^^%/^*^&^*^^f**^i***i*****Am*à*i
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INGLEZ
OS TRIPULANTES FORAM SALVOS

G1BRALTAR, 31 (H.) -üm hy-
dro-avl5o britannlco de bordo do
navio porta-aviões "Furious" caiu ao
mar quando fazia exercícios.

Os oecupantes do apparélho fo-
ram precipitados no m«r, mas al-
gítmas lanchas immediatamente, ena
vladas ao local conseguiram sal-
val-os, ligeiramente feridos. O rs-
bôcalor "Jiloorlilll" fixou o hydro-
avião no local em que caiu com o
hutUío de um cabo. Espera-se tra-
zer logo o apparo.ho ao cães.

GREVE GERAL DOS PRO-
FESSORES DO MÉXICO
JiEXlCO; 31 (íi.) --^A Confedera-

çR, Geral dos Trabalhadores do En-
stiio decretou hoje uma gw* geral
do H horas em tedos os Estados e
no Elstrlcto Federal.

Os professores queixam-se d» que
oa governos actuaes lhes devem mui-
tis íi.ezis de venclmenton e piefe»
rera dispensar em massa oe profes.
sores a pagftv-lhe3_o>devido.jwgfíísi[a,ai
*-»^At%yN*A>*wwiy*i^*»^«*i^^

"i
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ra a Amerlc» do Sul, Arthur 8. Abe-
le.l. a* --.-a»..-./.. . *.'•!,*
*%*$&*$¥'por Tfaa5?rea; chTesS'

va-ifolTa Ifgura aympathlca de J. S.
Hummcl, gerente seral de venflas
do Departamento Estrangeiro da ¦
meama produetora. Agora toca a
vez «3» uma outra personalidade do
cinema americano.

Em tres dias, dois dos rnalB al-
tos funecionarios da administração"yankee" Já pisam terras do Brasil!
Ha nessas visitas uma alta signifU
cação, que se relaciona, como facll-
monte se comprehendertV, com o vo-
lume e o valor da produc.ão Var-
ner para 1936, e tambem com um
impulso maior que Nova Tork pre-
tende dar ao seu ja, lmmenso e vi»
ctorloso commerclo nn nosso palz.

Arthur S, Abeles, que tomari im-
tnodiatamente o bastão de comman-
do para toda a America do Sul, che-
ga-nos com um largo cartel de vi-
cto ri v.s in nl*2. «ftâniínlstaT-siCi-iQ oinò-
matographlca.

De facto, 6 um dos maiores vete-
ranos, eom mais de vinte annos de
serviços, como alto membro do exe-
cutlvo distribuidor, como eihibldor 6
gerente geral do um circuito de.cln-
coenta casas em Nova York-City e
come sgents Gipecial para - com-
pra de casas exhllbdoras.

No eescrlptorios da Warner pro-
curámos ouvir Abeles, que, embora
se preparasse para procurar um ho-
tel e trocar de roupa, attendeu yen-
tllmente ao repórter.

Em poucos minutos de cordial pa-
lestra, o novo gerente geral para a
America do Sul. da. Warner First
Cosmopolitan, disse-nos da sua im-
mensa satisfação em poder conhecer
o Rio dé Janeiro, que pretende estu-
dar inteiramente, assim como São
Paulo e outras filiaes da sua pro»
duetora.

Coniu gerente geral pava a Ame-
rica dó Sul, Arthur S. Abeles. tia»
tiiráJniohte. sc niise"i,t.ái"á do quaiVctp
om veü do Brasil, para percorrer ou-
tros paizes dp continente, poj'*íjiiy de-
clarim, fará, do Rio de, .Tnnplrò a s*S
de da sua gerencia geral',

Hun, permariqnpjji, ner.rjt prlif.eirít;vista, será por tempo nidclcrinlp-dri.
pois ii Illustre cincniiitograplii.sta
dnseja. irrites da tudo, l!il,i.'"ii*.*-si*
com absoluta- segnrnnçii dns poisibl-
lldades do mercado brasileiro.

Antes de vir assuuili* a gorenein
geral para a America cb> Sul. Arthur
S. Abeles esteve quinze mezes uo
México A frente da administração lo-
cal da,Warner. to>4toj&e&n4~**»*,,,*p .
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A Secçao de "OPPOKTÜtnDADESVpnbHcàflavn'0 30KIÇAC « «O
DIÁRIO DA/N01TE,*ê<lidaQ/'escutada por milhões de pessoas Tem
todo o Brasil, através o 'mlcrophone da Radio Tupi, P.R.G.-S

TABELLIÃO PENAFIEL
Rua Ouvidor, «><•. Tel. 2J-0S65

LYCEU MILITAR
Estão abertas as matrículas do

curso commercial — Diurno a no-
cturno — Mensalidade, 80?. Av«-
nlda Marechal Floriano, 22T-A.

J0IAS DE 0URÕ"*"
Compra-se atô 21|. Brilhantes •».

pratarias. Eeco Ao Rosário, >.. •
S. José esq. Quitanda.

THERM0METR0
"INC0" .

Monsenhor Pedro Massa e padre Agostinho Martin, desembarcando
do liydra-avlao da anuir, em que chegaram de Mandos

Procedentes du MantW, cliegainui
limitem, pelo liydin-aviiVi du Panair,

I monatnlior Padro ManB», hui*iI"I'
, ti» Mlm.Au Hab.liina fio Alio Ama-
, -mm*, « u jmdra A((«mlinl»o MhiUii,
dlieclor do Coll»g1o 1». H0ICO, d«t
,'ii.H d lililatiinlill.

A VlMISl-lll dO*(il|U>»ll«M ]U.i-.l..»l ,.1.-11%» 4

correu agradHlilHíiHlmn, conforme
ilfcliiiiitiiin, ho «icffnílut,car no M>
ixjpnrto da Ponta do Odlal-ouco, an
iifisna» ijii» «ali ns (OISITl nclier,
Titulo tle.ífiito MaiiAos ua m.rihl dc
iei',«-(«ni»», monienhor Miifia» « pa-
(tiu Maiiiu |ioí!iiviiiu honurn, a» u
bina*, pai'*» us |>l!"!i'g,*pluw «ja, tmaifi M mi

,«i m<i d» Janeiri^**!',

DR. EMÍLIO SA1
Vias urlnarlas: Blenorrbagla o

suas complicações Dtençau ano-
rectaes: lieniorrholdes tem operai
çBo, flstulas, otc. — Quitanda. 11.
— Tel.: 22-7308 — Conda de Bom-
fim 481. -- Tel.: 2S-2624.

RASGOU SEU TERNO?
Vfl, nfio pcica tempo, fica novo.

Sòrsíldolrd rápida Invlslvol, A rua
Ouvidor. OM*.

Admissão - 20$
RUA RAMALHO ORTIOAO, 30.1'
(.*. nlltn lriii,',.ii Min l'« "•"!

Tel, ¦,":..'.mi

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO

O mais preferido pela táaCE»)
medica devido a aua. absoluta pio.clsila. Preços razoáveis.

Dr. Meira de Vasconcellos
(Ocullsta). Cons.: R. t. rjotê. 86

(t." and.). Dlarlameate. I2-MI8.~"dr. 
r. pàrdellas"

Tuberculose pulmonat — 'óerviçc
de cardioloaTl» — Doanç*» do cora-
çâo « da aorta — HypertenliRo
arterial (banhos olectro-<nyytu«.
dos)'»— Electrocardtograpbla -
Ralos X — Republico, do Peru'
«»-l»,— Du 14 Aa 11. m

stXA-^ZizspsTz:* « •~tts.'?t:*skv.

br. ANNIBAL VARGES
Blol.. «nnl.oin*. s) ptilll», pcllf,

aratema nervoso, mel. InlerUns.
Ilnloa X o .'li'i'lilini "i. ntcillcii,
aob «oils» ri» forwii"., Mclrllc*
rhrunlen* («.'orrlniculo., inuln"M.
Cura ri.pl.ln «-...„ ti .'• ln lillllllt'11»
l'in-3. ~ II. 7 «Ia Srlrmlii.i III. ti'.
Tni.i as.iaoa,

«--" M-n»»*»——I.---;*.—'='•--' ?•¦-¦¦;w^-'*:^íjí.í».ii-w..j-„». ' mm»

Sua machina de costura
tem defeito ?

I ..,,,, I I,.* ,,,* ,,!.:«.¦ » ., ,l.,,,ll. IH,,,
.... ...... iii.tB». TiMuali.raiii ' * i...*> •»»»
T*|.| JS.Itttia. .Mrll».

mm» m wmwmBW Mmxumetwa sw«

1-HBt'O d.i «iiiiuiirlo iiiiblliiiilii a» »»vi;hu ilu "l>p|ionmililmU'»H nu
O .10ll,V.*tl. « DIÁRIO l»A KOim « «rrnillsflo n» Unlllo Tupi!

»^—,-. irilíiiiM) a ,r|it|iili*lfu ¦
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Sabbado, 1 de Fevereiro dc 1936 V

ASSUMIU 0 COMMANDO DO PRIMEIRO GRUPO DE
REGIÕES MILITARES O GENERAL GÓES MONTEIRO

(Conclusão dtt a." inqj.)
íoSÍIÜ„Su,tuí*u * «»Ph'ltunl, dna suasnepIraílOes, do sou destino qua dova
.Smmllílfí.**- ° P1'*""' "0 ÜOHtlllO do»tommaiianaos, r 'sempre diirniticHii-
_&ií?*"9: ?*** fvoi-Hltlmto, seja mu ai,,,«riaa (quasi sempre fuglillasj, viverna commnnhfio dauunlk-s, que, debal-K.0 da bandeira da Pátria, sflo vota-Joa «o liigonti) Niicrlflclo o, correu-temente, sito esquecidos, dõsdonlih.nhos, espcelnhiulos, IncompreheiidldoH•Uravez dos séculos, desde as findoasmmemorlaea atô os nossos aiíS i,a„juatanto as HüOus inexoráveis da Hls-toria.

A razão Universal moslru-o noanon.vinato rubro u fuhiemiVtá do.campos do batalha, construindo asNaçõe,, « propulsionando ns civiii--acCes, pela ceifa d« garáflOéi vali-fins inteiros, no quo elli.H possuemde mais vital, o purn quu sobrevl-vn.mM Pfotdíidafl uh vindouras como tributo do sangue, dna mui ilações
a da ruina das quo lhe antecederam
e pereceram.

Esto niionymato extenso e mingul-
nolento, Índice maior Uas agonias
eollectlvas, rcproduiiiido.no num
crescendo, que pausa horror atravésdas Idades, mas indeclinável por pa-decer da fatalidade que provem Oa
própria natureza das coisas, riflo cl— por certo — anonymato vulgar o
•sterll, que om essência 6 incolor:
elle possue o colorido Intangível da
toda a escala cbromalica da tinge-
dia humana, concentrada e medldn
na guerra, pela guorra conduzida esublimada atfi ao paroxlaino, como
paradoxal reneçao do instineto do
conservaçfto das Nnções, contra ns
arr.emettldas destructivns ou eàera-
vlsadoras da mais fraca pela muls
forte. -..

Nos prlnclpaes marcos, a Historia
viva da Humanidade fixa-se sobro
as trajoctorlas dos conducloreH de
saldados, combatentes cujas acções
têm formado o entrançado dos ra-
ctos originários, superpostos e re-
patldos, na continuidade dns aconte-
cimentos 'humanos, modificados pe-
las circumstancln.s em seu processo
evolutivo, segundo as leia naturaes
que regem o mundo.

Retirar da Historia o pnpel In-
confundlvel do soldado, eqüivale a
mutllfll-a no aystema nervoso, (¦ tor-
nal-a Historla-morta, eem movlmen.
to,' sem vls.to, sem vibra tlbll Idade,
com uma objectivldarte opaca, de «1-
cance limitado e som significação
lmmaterlal.

— Para o chefe militar, comman-
dar soldados, mesmo quando se tra-
ta de um punhado de. míseros mal-
trapilhor-, famintos _ desmoraliza/-
dos, em momento de angustia e de-
oespero. nn vestibulo da desgraça
final, é sempre o halo de um es-
plendlflo remate de gloria que re-
fulga e um traço dc esperança que
renasce.

Ao voltar a oecupar o posto que
JA exerci, sinto, primeiramente, uma
approi-lmarjSn mais effectiva. com os
meus camardas, depois do ter ficado
praticamente afae-tado do qualquer
actividade profissional, durante o pe-
riodo abransjldn pelos últimos nove
mezes, em virtude das cireumstan-
cias conhecidas.

DENTRO DAS MESMAS IDE'AS
Com a mesma, disposição de espl-

rito, dentro das mesmas idéas, dos
mesmos conceitos e das mesmas con-
vlcções que me tem norteado a con-
dueta, procurarei trabalhar pela
grandeza do Brasil, como puder,
pois, em qualquer posição que o mi-
litar se encontre í elle quo deve sa-
ber honrai-a, e uilo inversamente.
Sempre mn lemhro o me advirto de
qua- nada está acabado emquanto lha
qualquer cousa por fazer, e que nada
está definitivamente perdido «m-
quanto houver a* vontade d» ganhar
a partida, ainda a mais eompromet-
tida.

A linguagem franca o Incisiva,
com que sempre me externei em ro-
lição as colsas-do Exercito, .em ya-
rias oceasiões o de varins fôrmas,
estA plenamontft justificada na con-
tlnuldade dos iphenomenos verifica-
dos na Historia brasileira, partlcu-
larmente na phase republicana, com
ns constantes catisaes e as varia-
vels modaes. quo a vão determina»-
do e claramente reflectem na exis-
tencia das classes armadas.

Depois de mata do um século de
emancipação política, ainda não se
attingiu a um grfio ile preparação
satisfatório efÍtrarit_iiill-_jador para
as condições de Segurança Interna
a externa, como base do desenvolvi-
mento da Nação. As causas, o os
effeltos das debilidade* afloram A
estruetura moral das forças arma-
das s no séu apparelhamento mate-
rial —- em summa, no potenclnl de
pn» e no- potencial de sctierrn da
NaçSo, Insufficientes em relação ás
eventualidades e contingências que

o mundo atravessa, csvae.centes -pela
diminuição dos valores comparáveis,
para o emprego efficaz numa fina-
lldade. immediata e inevitável.

A IJfFILTRAOAO BOT.CHEV.STA
NO EXERCITO

Os transes quei têm soffrldo a*
forçaj, aírmada-s a-wastain A perda
sensível de onerglas, a sua dcflfi-
guraçao no quadro nacional e até
a reütucçao completa, em substan-
cia, daa características mMltares,
substituídas por toda a sorte de
armaduras postiças. .' ,

E' a aeoão dos inimigos Internou
e externos, lenta inas systemaitloa,
met(hoá-1ca, calculada o segura.,- que
Já produziu os mais »urpr«h«iden-

'tes « trágicos resultados, desde a
Infestação a a Infiltração boliche-
vista, nae fileira*, já fendtdaa; pelo"od-um lothalis" e com-thniament*

Avisos e Declarações
THE LEOPOLDINA RAILWAY

MM., LIMITED
AVISO

E*a§o publico qijs «ntrar&o «m-rigor,* o*" linhas da eoneeseio te-
djzál, ao iia 15 d» fevereiro _t.
íijsfero, as novas basee das tarl-
fEs*ax*prf*vadaa sela portaria n. 87
dgiM..*ministro de Estado idos Ne-
godos da .Vlaçfio e Ofcras Publi-
«*jl pnWleadas1 no "Diário oifl-
ojai" do dia SO de Janeiro de

¦

Dlroctor G*

assoladas por ou tros agentes iior-
iobIvos on mui Intttiloi', .nm Ré con-
jiiffam nu obru do illvlsflo o d.i íib.soolução,

Nii relatório (tur, 'como 
mlulmi-o

pilr riuerrn, tive a liuiira de npie-
««iilar no exmo, _r, pnosiiiulits dnItepubllca, .. nor todos uh meios do
que pude lançar inftn, nunca deixeide aNHljfiiiitiir os peri-íim o as cuu-
sas de que ulles pruiii.iiii_.rii, como
lambem tirh.bn.uel, dea»aper,ndnnren_
lc-,, iMirn que as mines desses mal./i
lão ca.iicciosoM fossem e*Uir*.ndaa,
na» suas fume, pela eduoiyrio, pelofdrtaitolmentò do oaraolev e a . xal-
taijão das virtude* militares, pololiatiiilbo pruflsHloual, pula aclfl.Qfln
ilu vulores, emriiu pela enli.siw, ile
ti.tjvuotiiva moiiil . a aiiqulslçfln ilof
meios inati'..Uns lnills|i«ntiiii>ls,

-Combatido atrozmente como não
lia multo exemplo, _ memos pela
Ifliérra aberta dos qm. temem mus-
trar A lua que os próprios ini.rvs-»es viilu-ui inals dn que oa ilu pá-Iria — do que pola kii.hiiu aeoreta
de iiiiuii.bi-as '"Invisíveis" com hm
força* tatues qno sh ponun no am-
Monto « iliiiuliiaiii tudo, hh minhas
nuei-ifliie não pcriuii tiram a contl-IlUHÇãu de uniu í-UNlMlMiuia qun se
tornaria Inútil.

Sô os factos convencem e deante
dos f aot os eiiffendnidos na» trevas
pela falsidade e a folonia, srt mo
mimava uma" altitude de "üober-
tura" pHra o T.xei-rltu e o sovernoa que pertenci, paia rebater qà «ol-
pes da liisldla dos aReriles cmiscl-
entes ou Inconfidentes da pnllllhnturva i- punlca, ciijoh processon mui.
to se Identificam com os da tech-
nlea bplcbev|sta.

Desprendido da reaponuribllblade
Kovorliiiiiientnl, qiittl.iuei:- posln ou-
dn possa florvlr A .minha palria, com
nilnlia reaiioiisnldfidailft noccliiRlva, i
um posto de honra o de combate.

NAo Importam as voclferaçrtea iio
SflniJUsnjo encriberlo nan dobras dò
vni-ballHiuo eiÍBalno-o —- eiirellado
por fôru, afim dn paffieoeir inasslçi,
mas Ot-.n e vaslo, * de dniT.ação vn-
ria ou eplieniera. A luz da, real Ida-
de o nffusc.a e ilésinonte a cada pas-
so. Klla não penetra este» «apirl-
tos iicK'alivinttts. Incapazes da no-
bre.a de comprelienilor, privados de
«stlnmlos que 

"os baixo» interesses
entoiHiecem.

F0OA AS MYSTIFICAÇÕES B
110 FAVORITISMO

Para o chefe militar, a maneira
de proceder e de affir d tudo; « ella
A subordinada As srintillnçíí-,. dn•"spirito e da Intelllsencia, faculda-
de nraAdora por excelle-ncia para
despedir oj ralos d» luz da razão e
conilualr a acção para o objectlvo
desejado, seg-undo o cam'lnho certo;
do sentimento que enuohrece o ca-
racte>r e o eoração, e impulsiona as
energias para realizações Krandlo-
sas; e doa instlnctos predominantes,
aproveitados em sua- indtistírütibl.
dnde, mas recalcados e dominados
ro seu prímittvlsmo e grosseria,
..té sereni canalizados no sentido
daquelle objectlvo.

..amais no curso da minha car-
reira solicitei qualquer beneficio oü
posição para mini, nem sequer indi-
a-ecl-nnnente, mesmo quando pareça
toca-r-me qualquer coisa de obriga-
torio. '

O minha ascensão accelerada na
blorarchla funccional é effelto ex-
c.lnsivo da necessidade crenda pelas
cii-cumstanclas, sem nenhum ou tru
Imperativo da vontade dos homens,
nem de Interfercncias das myntifl-
cações do favoritismo torpe.

Com as virtudes que procuro con-
servar e as invlrtmles que procuro
eliminar, sô me move a preoccupa-
ção de servir, como o deve fazer
todo militar. Nem todos, porém,
identificados pelas apparencias, pos-
suem realmente .alma de soldado, e
outros pousam Ulusoriamente pos-
sull-a. Como a alma 6 inimortal, a
do soldado nasce com elle. ._!' diffi-
cli, poiR, saber-se so debaixo dos uni-
formes e atrás das physiouomias vi-
slvéls existe realmente uni soldado,
na pureza da alma espiritual, nas vl-
braçnes do corar/o n nos ímpetos e
impulsos do Instineto.

Assim como as fraqueüas não são
revelavels constantemente, lambem
nem sempre se podem reconhecer us
imponderáveis que podem tornar o
fraco num forte e vice-versa. Num
golpe de vlsla, por exemplo, a Ima-
gem pb.vslca do território nacional
revela contrastes e enigmas liiniime-
ravels para, o estudo de questões
psj/chologlcns de ordem militar. A
porção superficial mais larga e ex-
tensa é formada das partes mais fra-
gmentarias e contém elementos de
comballvldade de proporções mais
tênues. Na porção mais estreita e
meridiana reside o principal centro
de forças homogenlzado, e todo cen-
tro de força viva h naturalmente um
centro do attracçfio. A porção cen-
trai é a de mais denso potencial,
mas que, pelo próprio estado em po-
tencia, apresenta menores possiblll-
dades de Irradiar .vectoves. A0 lon-
go da faixa llttoranea reside a maior
vulnerabilidade, e, entretanto ,ns
centro» vltaes iíella demoram ao des-
abrigo de ataques prováveis. ABsim,
uma série do verificações ser-4 susce-
ptivel de se extrair na constância
da historia polltlco-milltar e da for-
mação do palz, para as previsões
futuras. As lições da experiência e
tt, analyse da» condições dn mundo
moderno nio podem ser mais esque-
elda». aob pena do crescerem a iin-
previdência, • os damnos mais lm-
previstos qus desceram a cortina pa-
ra o crepúsculo Indevassavel e sem
tlm.
A SEGURANÇA Ii.T_.HNA E KT-

TERNA DA PÁTRIA
. .— Sé o desejo «U» me anima ar-
dentemente no pon tido d» minhas at-
titudes • na:directrli dai acções, pa-
ra ver a minha pátria sempre col-
locada na mais consistente situação
d* segurança interna • externa, do
ponto d» vista «Bptrltual, moral e
material, ( interpretado como ex-
pressão d* militarismo, nao tenho
receio 4e nunca recuar na intransl-
gencla das idéas • expansões, na
confissSo mala plena rto meu pensa-
manto, a qual perante o tribunal da
posteridade aeja-me licito proferir.

Quando *• appella na resolução
dos problemas que o exigem, para
o recurso extremo e violento daa ar-
mas, a questão é por si mesma de
vida • de morte, e nfio comporta
meios termos, nem variações • va-
oillaçSea nn emprego da força que
deve attingir ao máximo de lnten-
sldade.

Freqüentemente ae erguem do ln-
terior • de fora daa forças armadas
desvios de finalidade quo aa enfra-•qnecem * arrasam, fragmentando-a»
em minúsculos corpos cadentes, que

9.w*juum
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Carnaval de 1936
tOrande.Concurso de'.Musica Carnavalesca institttido pela revista

• 0^ CRUZEIRO, em Combinação *com a RADIO TUPI e o-K. ;-,;'"' DIÁRIO 
DA NOITE  .

7 7 7
Acompanhe.o^mals Jnttrtssanie certamen de broadcastlns carnava-

feseo èlnda^reeWcadt^no Brasil.
7 7 7

Otífa todas as noites es programmas especiaes P.R.G.-3 — Radio
Tapi •— "O 'Caciaut 

do Ar".
7 7 7

Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbddos.
7 7, 7

Sâo 8:000$000 dc premios aos vencedores. Ajude a distriluiil-oscotn justiça,
7 7 7

Concorrem compositores de todo o paiz.
7,7.7 '" !

Int/rpretaçâes de Aklrliiliti Camargo, Heloísa Helena, Lnpt Fer-
reira, Dulce Neytldlngh, Yvttti Canejo, Carmen Denahir, Nair '.
de Castro l.eal, Duplu Preto t fírunro, jorgt Fn nandes, i
Knricio, ttc,

nmin-m ii.-l.iiui uni rn.tro dn fogo e
d» nniilqtilllaiiieiiio sob o Hmpldo
i il tnaini-lilii putrlo.

Os motores « uh inaohinno&õa que
ilntçrinltiaiii estes cnllapsoN Jn. silo
barri lik-ulIflcndDn o cxcItnnleH de Ho-
vlt-tl.nçno, e sn ciicnutiam multas
vuze. miqitnllo.s une ilncanlam aa
classes iiriii.-idiis, tccnnilo-llies ele-,
«ias caiiipHiindn.., paia inellinr tece-
reiii as iui i-it!iii< :-iii iirnlcai o us nr-
iiiiiilltlias iihn quaea praleiiilem apa-
nii.il mi. para «tnltio, quando seulll-as
lynipliiiiica.. a InipoLeutes, ferll-aa de
iilòrtô,

.Srtn inimigos encnrnlçudos quo não
dão quaitol, n us muls ptriuosris,
jior.qiie » vaneno o-ferecom a. victima
na. laça nrgentiia. qun n vonteiii 'ills-
iiolvlitu em iii-i-tiii liirbriiwite,

fura a régeunragão do um Exer-
Oito que . xpi rliiiuiila a ilesnlaçãu dos
1'uveau. e do pi)])rnbrlo a coiidüata
iiiiiIh .'.hluu dos iiiilItariiH parece cuu-
Ueusar-Ho na ft-iiiiulx ptictoiito «lo
frliirloso lOxeroitõ fn.uCoz, apôH os
iIkhiis.1 fH roriiililavels ili> JSJ0-71, o
ina -111)108 ilii provação e depi-i-H.ãu
quu su seguiram ato á treyaiioUe"
(liotttiyu^a bonit-iiie perlu dc juetü
ueoilli) dnpols: "Muiicu esquecer, mu.
min falar nunca",

. A iiideteiinlnaçito do objocto defl-
nu o iiiiinigu cm toda __t.ii.ii. e
fôrma;.,, seja etle quul fõr. Kxpri-
mu o liiiperntivu do estar em guarita
e unir tudos os eleinuiiioH de força;
o a unidade iiesulta da homogencl-
dndo; da ideiitidnde no ponsar, e no
«entir; na cõhvérgeiiula de esforços
e (ltHciplliia un agir; na Hullditrleda-
ito liu ile.ilIno uiniiúiuin, a despeito
das illl'1'orenclnçõos.

o quo tin- pura o Kxeroltó «er.t
antes pura ll Naçfto; quit-ndu a ichIh-
tunçlu dnquello fôr quebrada, vir-
lualiueiiio esta eliit/rnru em collaiinu
quo iioilerA. ilcslaznl-a om pèiluços,
pasto e prosa dus mais cublçuaiDi.
IITPOCniMlÀ; INVEJA -_ (ilIAlID.VO

IV — Suu multo aeii.ilvel no gosto
Hoh iiikiih caiiniiailnK u nKindi-çiulDos
a -mi-lHlencla n...l« acto. Volu-llie.
Uma gratidão, a cada um, gratidão
quu ú uma pan:.lli. dn rciipiihecl;
monto lilteB'1'aI que dedico uo _'"..---
cito o A Pátria Braaileira; O èsümu.
Io que etlus não me rogãtèlarti; mus-
t ia -se tanto mais singelo quanto
nials InipoNiuvo, seja nus- occnsjoes
difficels, seju nos momentos rnirefèl-
tos de coiiteiiiaiiiontv, dosde o mais
humilde soldado até o mais concel.
tuado general. Nunca encontrarão no
meu pello togar para nutrir a des-
lealdade, n. hy-pncrlsia, a inve-ja, a
Ingratidão, a falsidade: e a traição.
Heinpi-K mo Biiciwiirarfii) disposto a
trabulliar ,a ujudal-us e a wêr no
seu desprendimento pelo serviço da
Pátria, o a receber o auxilio do me-
rito de cada um, todu vez que se
tratar deste serviço, acima, do tudo.

O geue-ral a quem *iib.stitui é uma
figura realçada no Exercito e deixa
nesta inspectorla a piojecção luinU
nosa da passagem de sua Intelllgen-
cia e da aua operosidade. Tanto na
paz como na guerra, tem posto ft
prova suas excepclonaes qualidades
de chefe e «nula ba pouco, dando
maior exemplo confortante o nlo-
quente, suiomeuftii-se a um curso do
estudos de guerra, saindo distingui-
ito como chvfu do partido vencedor,
nas inunobraa de encerramento des-
se curso. Sua ausência verdadeira-
menl» imprcheiiciiivel, tem a unlca
compensação no «aber-se qué ello
vae adquirir novos ornamentos e sub.
sldin.s paru a formação dcflniliva do
l.xerclto, direct.ame.ilte; com o seu
poder de observa çfio magistral; Junto
ao Corte e expe-ilineiilado Exercito
da grande nação latina, o qual jã nos
sorve de padrão ha muitos" uivnos,
graças ao trabalho dedicado da M.
M. í'., agora chefiada por «ste in-
olvldavel mestre, que é o General
Paul Woel, que tanto ee tem Im-
posto no nosso meio por títulos in-
iiumeraveis de saber profissional de
soldado de esth-pe.

Grandes coisas nos tem elle ensl-
nado e revelado, coisas sabidas mas
olvidadas,'reavivadas pelos valos de
sua intelllgencla penetianto e poten-
te, desde o» mais simples ensina-
mentos nté a» mais complexas ques-
toca que enfelxam o nosso "mel ler"
arldo « tão desçompassaao. Graves

advertências o. soluções praticas re-
uultain do suas tições admiráveis, do
sou "savolr-fatre" Inimitável, da
formosa literatura qne deslumbra e
convMice, dos exemplos vividos do
hbme.ni do vontade e de acçfio quo
possue o senso da realidade, <¦ po-der de peaqulzar, conhecer, tratar e
dirigir. Comprovada sua grande en-
pacidade nos campos do batalha, é o
mestre ni comparável na preparraçfto
para a guerra, cnm a «ua palnvra do-
minadnia e fulgente, com sua acção
persuaslva e persistente, no Infall-
gavel trabalho intellectual e physico
a que submette suas formidáveis
energias de gui-a, de mestre e de
chefe.

E' preciso abandonar o pudor pa-
ra confessar que ello nos compnz a
linguagem militar moderna, que é
a mesma articulada e inspirada na
antigüidade, com as mutações que
a evolução da arle da guerra, :1a
tee.liniea e das circumstancias n.vaB
imperiosamente vão moldando, e se
imprimindo nas revoluções flo tem-
po, no temperamento das raçqs, na
civilização dos povos, no progresso
o grandeza das nações, sobre os es-
paços terrestres quo ellas têm oc-
cupado.

Ksta linguagem, dogconheclda, até
então, oiide-não vibra a nlira e*ii.í'i
pulsa o coração do soldado, . tem
qualquer coisa da grandiosidade', da
clareza descriptiva dn primor iinti-
go de literatura militar antiga, en-
felxando a geôgraplila e n3 aconte-
cimentos em que foram autores os
antepassados remotos do illustre
general, nas pagina, vigorosas do"de bello gallico". E' & linguagem
cortante e Imperativa de Alexandre;
é o estylo arrebatado, electrlzante e
bárbaro de Annibal. _•*' a linguagem
fal/ida, escripta, gesticulada « to-
bretudo actlva, objectlva, é sempre
eloqüente dos grandes capitães qu_
os guerreiros adivinham e execu-
tam, sem' comprehendel.a. na dlver-
sldade do entylo o dos actos para os
quaes ella serve de oráculo • do
bússola. E' a linguagem que quali-
fica o obstáculo, que revela, o Inl-
mlgo e decide a accão contra este.
E' Bonaparte, electrlzando soldados
maltrapilhos atrás dos Alpes, convu
dando-os a transpol-os e a caírem
como um ralo do outro lado sobre
as planícies férteis ria Lombardla,
camo a iminortnlldail» do Sol de
Austerlltí, que banhou com sua lus
as palavras que foram o hymno pre-
vlo da vlctoria, e como sobre os
areaes candentes um'gesto domina-
dor para o aito das- pyramidea foi
a expressão da glorl» aldançada pe-
los soldados que conquistaram o
Egypto.

E' a linguagem deductlva e phl-
losophtca da Clausewltz; a língua-
gem cadenclada, algebrlca e eobria
de Moltke; a linguagem realista,
eleganto » scientifica de Foch, —
cmf-nv a linguagem que encerra

em si a mesma essência ,na varie,
dado d. eatylo que niio ê retorcido,
nem prudente, nem • pretencloao, c
que ê audaz, claro, preciso e oppor-
tuno.

Se a. nossa geração não a apre-n-deu, dlfricllmente poderA. transmit-
tir o «opro propulsor das acçõffl. cor-
respondentea que estacam."*'ani» o
cansaço da rotina, no vácuo e naconfusão dos logares communs.

A obra de patriotismo a mais utll,corajosa, *A a nossa geração se
eent» gasta, exhausta e Incapaz se-
rA então preparar a mocldade', 11-
vrando-a do violo e de deshonra,
para transferir á» suas robustR..
mãos a reapoiisnlillldade rte condu-
alr o dostlno do Exercito.

Dirijo mtnhns saudações multo ar.
fectlvnj ho conjunto da tropa per-teneente As 1,«, 4,», <|,«, 7.. tt j,« jj,

ukIob que aqui comparece-
ram, particularmente, A l.t k. ,\i,,reprosenlsda p«In sen distineto che-f« .- ««ta figura Impressiona nt» demllltnr bravo, culto, tral.nlh.ndor ed» caraoter ililbn.in. q,„ s 0 Kí,iit.iiitra, mija Qolierancla nn con

ACTIVIDADES ESCOLARES
Escola Nacional dc Bollns

Artes
Encontram-se «berta», na Hecre-

tarla da Eaoola, do 1 a 10 de feve-
relro corrente, d,. 11 As IC horan, ns
Inscripções iiuh exumes vestibulares
do Cursq do Architectura. pnra.on
oundlilatog uão Hiijellns ao reglmen
estabelecido pelo decreto n. 21.211,
<l« . dn ubrll do 1.32.

Outroálpi, no menino período, se
encontrarão abertns as inscripções
ltua exames vestibulares do Ourso du
Pintura. I.HcuIpturu n firavuru.

A secretaria communlca alndn qun
foi fixado em .0 o numero de vagas
para matrículas no 1" nnno do Our-
solida Are lil loc una o de 20 para o".tnruo du Pintura, ICnciiIptnra e Ora-
v it rn. Aaalm, do ncoòrilo com a fl-
x.'ii;ãu acima, serA rluormuimento ob-
Bervadft a, ordem do clnssltlcaçãn,

INSTITIITII JIAHM.MANNIANO
As provas, escriptas para o exnmn

vi-.-iM lm liu- da l-l.cola de Medicina o
flruiglii do Instituto llahncmnnnln-
no, obedecerão ao s.gulnto horário:
,-Dla 3 do corrente — Physlcn —

A's S liurii«, iilumnuH dn 1 a 3S; âs
ti H_ horus, aluinnos de :t;i n 70.

. cblinlca — ..'s 11! horas nluuinos
de 77 a 11.. e ãs 17 1|2 horas, alu-
mnus dn 1 IC n- 1S3.

Historia Niittirnl — A's 1« lhoras,
alumnus de 1 n-t a 1!»1; ãn 17 1|! hn—
rua. nlumnos do 192 ao fim.

Dia . do corrente — Physlca —
A's 8 horns, nlumnos dn 77 a 11..;
ãs 9 112 horas, nlumnos do 116 a
I9t e is 17 1|2 horas, alumnos de
192 ao fim.

Historia- Natural — A's 16 horas,
aluiniiiiH dn 1 a 3S; As 17 1|2 horas,
áluiuhon <ln 39 a 76.

Dia 5 dn corronte — Dhyslca —
A'h 8 lioras, nlumnos do 154 a 191"
rts 9 1|2 horns, alumnos de 192 ao
f i m. 1

Cblinlca — A's 16 horns, nlumnos
de V a 3S is 17 1|2 horns, alumnos
d« 39 a 76.

Historia Natural — A's 16 borne,
alumnos de 77 « 11K: ís 17 1|2 horas,
nliiinrinx do 116 a 153.

Deverão comparecer As 9 horas do
dia 3 do eorrenle A Escola as can-
<llilutas no exume vestibular de En-
fermngem Obstetrlca.

Faculdade de Medicina
do K. de Janeiro

CONCURSO VI-STIHUIiAR
Provn eecrlptn

Física — Na sala das provas es-
criptas:

A's t horas — Os candidatos ins-
cri ptos de ns. 1 a 66.

A's 10 horas — Os candidatos ln-
sçrlptõs de ns- 66 a 110-

A's 12 horas — Os candidatos In-
sc.rlptos de n*. 111 a 166 o mais os
Inscrlptos para o curso de Pharma-
cia, de' ns. I a 166.

Chiml.a tíeral e Orgânica — No
T.nboratorlo de HIstologla:

A's lü lioras Os candidatos In-
scriptos de ns. 167 a 222.

A's 12 horas —• Os candidatos ln-
scriptos de ns. 223 a 287.

As 1. horns — Os candidatos ln-
scrlptò. de ns. 278 a 332 e mais os
Inscrlptos para o curso de pharma-
cia. de ns. 1(17 .1 332.

Historia Natural — Na sala das
provas, escriptas:

A's á- horas — Os candidatos ln-
scriptos do ns. 333 a 3S7.

A's 16 lioras — Os candidatos In-
scriptos de ns. 223 a 227.

A's 16 horas — Os candidatos in-
criptos do ns. 388 a 4-2.

A's 18 horas — Os candidatos In-
scriptos de ns. 443 a 497 e mais os
Inscrlptos para o curso de Pharma-
cia, de ns. 333 a 497.

NOTA — Os candidatos deverão
apresentar a carteira de Identidade,
por occaslão da chamada.

Dado o elevado numero de inseri-
ptos, não haverft segunda chamada.

AVISO —¦ E' convidado a compa-
xecer a Seeção de Expediente, com
urgência, o sr. Horaclo Sgalvioll,
alumnn n. 397 do Curso Pre-Medlco.

Escola Polyteclu_ica
examí. VKSiinur.AR

Acham-se abertas ns Inscripções
para o oxume vestibular, até o dia
10 do corrente .Improrogavelmente.
Os candidatos deverão apresentar
os seguintes documentos:

a) —'-carteira de Identidade: li) —
nttPKludo de vaccina; c) —certifica-
dd de ápprovaçfio na quinta serie do
1'uiíio (1'ymnaslnl, obtida em anno
anterior no dn 1935; d) — recibo do
pagamen|o da taxa.

PROFESSORA
Diplomada, com 

' 
grande pratica,

curso pri ma rio, admissão A ln série
gymnaslal, 2n série. Vae A domicilio.
Tel. 42-3132.

As ferias forenses
Como a Terceira Câmara da Corte de Appel-

lação encerrou os seus trabalhos
0 Secretario do Interior do Districto Federal ganha

uma causa iniciada quando militava na advocacia
O fOro entra boje em fôrlns. quo

cnmprenoiiaem os mexe» do fevereiro
c março, ma» 'sto n.lo uuer dlxer
quo cessem todas as actlvidades da
Justiça nesse período.

A .Instlça Criminal, pnr exemplo,
nflo Interrompe os .eus serviço», e,
no clvol meamo, alguns netos podem
enr praticados durante as filrias.

t>» trtiittnnos sup^.io.roH tnmiiem cs-
tlio sujeitos a r.iiliKiir SessSes extra-
ordinárias, pnra Julgamento dn "hu-
beas-corpus" o mandado, de segu-
rança.

A (.'Orte Hiiprcma, hontem, ainda
trabalhou, mas a Curto dn Appella-
çfio, dosde aiiKi-hontciu Iniciou pnr-
elalmunto o encerramento dc hiuib

VAE INSTRUIR A BRI-
GADA MILITAR DE

PERNAMBUCO
O sr. ministro da Guerra pOz hon-

tem ft disposição do Governo de
Pernambuco, o major Hitnoel Rodri-
gues do Carvalho Lisboa, afim de
instruir a -'"orça Publica daquelle
Kstado,

.Sacco azul cinta encarnada
"ASSUCAR PÉROLA"

o melhor
Pacotes de 1 a 6 kilos

CIA. USINAS NACIONAES
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Radio-Jornal

EXTINCÇÂO DE FOR-
MIGUEIR0S

UMA CURIOSA ESTATÍSTICA I>AJilitKIJTOIlIA I-IS IUAMALHO.
MATTAS 'H .IA RUINS IJO -.ISTIU-

CTO FEDERAI,
Eleva-se a 760.784 o numero dosformigueiros extinetos no Dlatrlcto

Federal entre 1928 e 1935, sendo
-2H.4I8 no continente, 118.850 na
Ilha do Governador e 15.480 nas de-
mais ilhas.

E' curioso not&r que, emquanto
no Continente, o numero passou de
13,7-9 om 1928 para 87.1M2 em 1935,
registrou-se um decréscimo nas ilhas.

Observa-se a esse respeito quehouve, naquelles oito annos, a me-
nor relação entro o numero de for-
migueiroíi extinetos no Continente,
11a Ilha do Governador e nas demais
Ilhas.

Quem esclarecerá os mysterios
das miii-raçõe.. iJasíformigas.?

PROGRAMMAS PARA HOJE
RADIO SOCIEDADE

11 horas — Supplemento de mu-
slca popular; 12,30 — Programma
imperial; 17 horas — Discos; 17,15

Transmissão em conjunto; 17,30
—. Discos; 18 horae — Boletim no-
tlcloso; 18,45 — "Hora do UrasU"
(Departamento de Propaganda e
Diffusfio Cultural); 19,45 — Musica
carnavalesca; 20 horas — Boletim
sportlvo; 20,10 — Musica popular;
20,30 — Hora de musica portugueza;
21 horas — Noite dansante,
DEPARTAMENTO DE PROPA.

GAXDA
Em onda lonsit e curta

Supplomento musical organizado
para a "Hora do Brasil" pela Badio"Jornal do Brasil".

1) O dia do Brasil; 2) "Nocturno"
de Henrique Oswald, solo do plano
Irene Vilhena da Gama; 3) Actua-
lidades; 4) "I_'Arcolato" de Carlos
Gomes, canto soprano Nice do Arau-
jo Jorge; 5) Ministério da -Agrlcul-
túraj 0) "Tantío brasileiro" <lo Ale-
xandre I.evy, musica de carnera pe-
lo quartetto de carnera do P R.
V. 4; 7) Noticiário; 8) "Salvador
Rosa" do Carlos Gomes, arla do Du-
ca d'Arcos para baixo Alexandr. de
Lucchl; 9) Noticiário; 10) "La ser-
va Padrona"'GtovombaUista Pergo-
lesl, dueto final do 2." Interm'izzo,
entre "Serplna" e "Uberto" sopra-
no; Nice de Araujo Jorge, baixo;
Alexandre de Lucchl, regência do
maestro Ruberti.

Das 19,30 ás 19,45 — Em frarcez
1) Expllctiçüo sobre a musica a

ser irradiada; 2) "improviso", solo
de piano Jrene Vilhena da üama; 3)
Noticiai-lo; 4) eQuadros" de Mareei
Tupinambíi, cançno pela Boprano
Nice do Araujo Jorge; 5) Atrav.s
do Brasil; 6) "í.chcrzo do quartetto
cm mi menor" do Henrique ll_wald,
musica de carnera, pelo quartetto de
carnera do P. Ji. F. 4. .

RADIO "JOIINAI, DO IIIIASII."
7 horas — Programma des com-

merciantes; 8 horas — Cruzada em
prol da' saude; 8,30 — Programma
Infantil; 9,1ã — Projjramma do pro-
fesRor; 9,30 — ProRramma das
mãos; 11,30 — Programma do almo-
ço; 17 horas — Programma dos
Estados; is horas — Programma do
jantar; 18,45 — Programma do D,
N. do Propaganda o Diffusfio Cul-
tural; 19,30 — Programma cosmo-
poüta; 20,30 — Orchestra, solistas,
quartetto de camerã, grande conjnn-
to coral: 22 horas — Programma.

Das 20,30 cm deante, programma
de studio.

RADIO ri-UMKNBNS-S
10-10,30 — Supplemento portu-

guez; 10,30-12 — Um pouco de tu-
do, do tudo um pouco; 18,45-19,30 —
Transmissão da "Hora do Prasil";
19,30-20 — Discos; 20-21 — Discos;
21-23 — rrogramma de studio.

*'***l*'->1-»,*-»^^AAA»\«N«»***>A^«'VS*^VV

PHILC0 PHILIPS PILOT
Por pregos baratlsslmos. Em

pequenas prestações, s longo pra-
sa Assemblêa 106. TeL 22-1214.
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SUGGESTÃO
DE SEU

ANNUNCIO I
A SeceJo de "OPPOBTÜNI.
OADES", publicada n'"0
Jornal» e no «Disrlo ds
Noite", i lida por OUZHN*
TAS MIL PESSOAS, DIA-
RIAMENTE."« escutada poi
mllh8es em todo o Braall,
•través o microphone df

*«dlo Tupi. P. B. G.-I

•OPPORTUNl-
DADES" * nm sn-
saneio que age tobre
n espirito do publico, a
TODAS AS HORAS.
DO DIA E DA NOITE.

ral
lucla e fecund* liiUlllten. Ij n rol.Inca em luv.Javel e e%fe.iclnn.il
A'*l»t\nt; * as billlianles rl»I'C»ÇÍ1»i
qu» o »c<impa.nh«m neste Ir-mant»

» qu» retomo n eniiiaetn «nm sQlr.tndi tJnídaiU que U qnnin*»»!.
dtl.'

A suggest&o soff rida pelos olhos 6 confirmada' 
pelos ouvidos l

OPPORTUNIDADES
espalha o amnmcio pela terra e pelo eéoT-

PREÇO do an»
nuncln publicado
na SecçSo de"Opportanldsdes"
n-0 JOKNAL. t
DIÁRIO DA NOI-
TI" • irradiado nn
RADMO TUPI:
i.iorto o («nti •
— metro —
t, ln.vil.i.io ttrt
'din estr* U «

1. deres

^WHBUm

m*mh

nctlvldndcs .cnm,, aconteceu, por
exemplo; com a 3» Câmara do Aggra-
vos, que realizou n. sua ultima ses-
sflo, nll.... .trabalhosa o demorada,
luiviiiiilii uma acçAo vultosa,

O recinto dossa câmara, ás 17 ho-
rns, onde sô so vlnin os desembarga-
dures que a conntltuliim o um advo-
«ado npciuis, — nflo Indicava quo
uma causa de vulto «..tivesse sendo
Julgada,

-.ra uma iicçflo proposta por Hyu-
pnilto Monteiro de Castro, quo, nlle-
grinito a existência do um contrato de
BUb-ompreltftda com o dr. ltaul Nln
Ki-rrelr.i, quo haver dn Leopoldlma
Itallway quantia superior a 000:000»,
que dlü aor inovenlento do dlfferen-
ças nos ürabalhos do construeção deum -ramal ferroviário ein ltaul Soa-
;es, no M.stndo do .Mina.. Oeraes,

Discutia-se, pois, a sentença da
primeira Instância, da autoria do juizSaboia ]_lma, Julgando procedente adolesa da J.eopolttna, quo adduzla oseu completo nlhclnmento A sub-enu
preltnda, pois quo contratara os re-rerldos serviços com o dr. Paul Nln,
que tamhem 6 rfto na mesma causa,
o de quem recebera quitação

Kelatou o feito o desembargador
Leopoldo de J.lma.

aií. in dos desembargadores so-
mente uma pessoa ali existia: — erao irt-o.essor Domingos Cavalcanti do
Souza J.eno, advogado da J,eopoldina.

O advogado do autor, dr. Mlguol
Timponl, naturailmonte dovldo ássuas funeções actuaes do secretario
do Interior do Districto Federal,
nflo compareceu.

A torcolra Câmara, polo voto dorelator, reformou a sentonça nppol-aa, c, com esto Julgamento, deu poa-encerrados os seus trabalhos, atíabril próximo.

Colurnna do Centro
(C_-iii-Iti.no dn 3> peg.)

to pacifico que, em matéria do
penas, o unico critério exacto e
objcctlvamcnto justo c a imposi-
Ção da pena individual. Não es-
tamoj mnis no tempo cm* que
as condcmnaQõcs alcangavam,
como na jusliça d'El-ncy. varins
gerações do criminoso, alím du
expropriação violenta da proprie-
dnde o o salgamcnto infamante
das suas ruinas.

No emlonto ,o quo se quer
reviver. Não conheço, cm mate-
ria de retrouradação no tempo,
exemplo mais triste. Não se im-
putam nos judeus Abrahão, Ja-
eob, llolhscliild ou Morgan deter-
minados crimes. Imputam-se de-
liclns a toda uma raça, trunsfor-
mada, assim, arbitraria o revol-
tantemente, cm grandiosa "so-
cielns scoclcris", universalmente
di-fundida. Tul mentalidade do''proRrom" não póile conquistar
homens de intelligencia o cultu-
ra. Condcinnein-so os criminO'
sos, aniuillc-sc-llies a pòçonlia,evile-sc, sem duvida, sua activida-
dado maligna. Mas, reviver com os
pobres judeus cm massa o "chis-
tianos ad feras" é selvagem e
iniquo, o só pôde arrancar dos
que não sc conformam com inl
crime a reprovação mais formal,
emquanto repetirão o que romã-
nos daquelles tempos, ps mais
sensatos e justos, immiinizadOs
contra a nevrose sanguinária,
murmuravam cutre dentes: "in-
noxla corpora"!

Altribucm-se-lhcs os maiores
crimes. O privilegio não é seu.
Na verdade, alguns crimes espe-
clficameiite judaicos, embora não
sejam exclusivos, siío delietos ter-
eiveis que afieotam preeisamen-
tc os -pontos copilhes da civili-
zação chrlstã. Mas é preciso ac-
cresc.nlar (pie os cliristãos nem
sempre podemos atirar-lho a
primeira pedra. I_ para o Chris-
to, como dizia São Paulo, nâo ha
mais "grego nem judeu". René
Schawpb, figura extranha o nobre
de judeu convertido, escolheu cs-
te rasgo apostólico dn grande ge-
nio christãò, como titulo da obra
final de seu itinerário ntormen-
tario. K, realmente, as geleiras

dós pólos antipodas, depois de
dissolvidas, não terão diffcrcn-
ciações mollccularcs dentro dn
unidade liquida.

Não é pois, justo, christãò, hu-
mano o cavalheiresco, executar
oontra toda uma raça indistinta-
mento as tremendas saneções col-
lectivas quo tal critério recom-
menda. A unica forma digna do
preservar a civilização christá
é incorporal-os a ella, pois não
estão excluídos* da vocação uni-
versa] dos homens para a Igrc.
ja.

Como, pois. cair-lhe em cima
com a manopla colonial para cx-
terminar um povo que as pro-
phecias predestinaram o ainda
predestinam parci grandes coi-
sas? Sua conversão geral, que tn
predicçôcs transformarão em fa-
eto histórico positivo, será o
annuncio do fim. Não sei se mui-
tos christãos', alistados entre o»
inimigos do povo que tevo o pri-
vilegin incomparavel do flores-
cer no Christo e em Nossa Sc-
nhora, já meditaram nisto.

Nesse dia, que virá certamen-
te, os Judeus servirão, com sua
alma profunda, ao Christo que
ainda desconhecem; eom sua in-
telligencia peregrina, á civiliza-
ção christá: com sua fortaleza
inquebrantavel, á Igreja; cojn seu
patriotismo invejável, á Palesti-
na rediviva»

Correspondência para estn coln-
nina: Caixa Postal 249

O Direito fi A P am,oro
Boletim do Foro

VARAS CRIMINAES
Serão

Na 7':
Frelro,
Fornl.

summariados, hoje:
— Aurélio da Silva
Na S,«: — Bvariato

DENUNCIAS
Na S' Vnra foram hontem

cfferecldns denuncias con-
tra: Joaquim Kodrlgues, pelo
crime do imprudência; Au-
gusto Baptiata, pelo crime de
falsificação; Tlburclo Paula
Vieira e Durval "Martins Te-
reira, pelo crime do extorsão.
Na 4.* Vara, contra: José da
Silva, pelo crlmo de iinpru-
dencia; o Kdlno Pereira da
Costa, pelo crlmo do art. 2G7.

OÔRTE SUPREMA
13' SICSSAO, EM tlt 1)E JANEIRO

UE uiao
Presidência do min, l-dnmndo Lins;

proourador gorai da. Itepubllca, Sr.
Carlos Maxlnilliano; sub-secretarlo,
Sr. Theophllo Couçalves Pereira;

A's dozo horas e trinta minutos,
abrlu-ao a sessão, acliando-so pre-
nentes os mlinlstros Hermenoglldp oo
Barros, ..rlhur Itibelro, Bento de Fu-
ria ,1-duardo Espinola, Plínio Casa-
Uo, CaTvalho Alourao, Laudo do Ca-
margo, Costa Manso, Ootavio Kelly o
Ataulpho do Paiva,

Foi lida e nipprovada a acta da sos-
iíSo anterior o dcspiiuhnUo todu » ex-
pedlunto sobro a ilesa.

(J presidento logo após o Julga-
mento do "bu-beiia-corpus" h. _6.ü_:t,
leu o ltelatorlo dos trabalhos da Côr-
lo Suprema duranilo o anuo do 19.15.

JULGAMENTOS
...063 — D. --'-deral — Itelator,

min Laudo de Camargo. Tac., Faus-
lo Ferrolra dos Santos. Indeferiram
o pedido ,unanimemente. Usou da pa.
lavra o advogado Ulysses Barreto VI-
nhas.

26. U. 5 — S._o Pauio — Rei.,
min Octavlo Kelly. Pae,, Jo.to Do-
mingues Tavares, for empato conce-
deiam o pedld-j de "h.-ib-:i:i-eorpus"
pelos votos dos min. Octavlo Kelly,
Ataulpho do Paiva, Laudo d« Camar-
go ,Pllnlo Casado o Uento dc Faria,
para que o paciento não soja preso,
contra os votos dos s-rs. ministros
Costa Mamso, Carvalho _.Iou'.ãu.
Eduardo Espinola, Arthur Ribeiro e
Hermonegtldo de Barros, quo lndefe-
riam o pedido.

20.064 — D. Federal — Ee., min.
Costa Manso. Pae. o ree., Cláudio-
nor Torquato dos Passos. Recorridar
a COrte do Appellaçao. Negaram pro-
vlmonto ao recurso, unanimemente;
tc-iido a COrto approvado a proposta
do min. relator, pnra quo os autos
qun nqul est.1.) bej.im envolvirlos ao
lutz "a quo" afim do decidir sobre o
pedido do requerente o voltem os
mesmos novamente a esta lnstaji-
cia.

26.065 — 13. Federal — Rei.,
min. Octavlo Kelly. Pacienta «ree.,
Saturno Pediroso Domingos. Ree,
a COrto de Appellaçao. Negaram pro-vimento ao recurso .contra os votos
dos min. Ataulpho do Paiva, Costa
Manso e Carvallio llour.lo, que lhe
davam provimento para conceder a
ordem,

MANDADO DE S-SG"£.I-A*VÇA
188 — EspiritoJ3anto — Rei., ml-

tll&tro B&nto dt> j*aria. Hec.( o juizfederral, ex-offlclo. Ree,, .Vntonlo
Lino do Souza Matta. Deram provi-meinto ,para cassar o mandado cou-
cedido .contra o voto do min. Car-
valho llour.lo ,quo dava provimento
para assegurar o rooeblmonto de ven-
cimentos futuros.

RECI.hsÒ CHIMlNAIi
915 — S. Paulo — Rei., min. Octa-

vlo Kelly. Juizes da turma, os ml-
nlstros Ataulpho do Paiva, Ilerme-
noglldu do Bairros, Arthur Itibelro e
Bento de Faria. Reo., Syndlcato dos
Trabalhadores cm Construeção civil.
Ree., a Justiça Federal. Negaram
provimento ao recurso, unanimo**
mente.

APPEI.T.AÇAO CRIMINAI.
1.321 — itlo de Janeiro. Rei.,- ml-

nlstro Laudo de Camargo. Revisores,
m.!n. Costa Manso. e Octavlo Kolly.
Juizes da turma, os min. Ataulpho
de Paiva, e Herme,negi!do do Barros.¦— Ap., Nelson da Silva Chaves, ap.,
a Justlçn:-Federal. Rejeitaram as
preliminares do nullldade, unanimo-
mejite; "do meritls", negaram provi-mento A appellaçao, contra o voto do
min. Octavlo Kelly, que lho dava
provlmonto, em parte, para desclas-
slficar o delicto do tentativa de ho-
mlcldlo, para o de ferimentos gira-ves, nos termoa do parecer do pro-
curador geral da Republica.

Encerrou-se a sosslo ás 17 horas e
10 minutos.

gusto Dordallo — Dou-so provimen.
tn para reiluslr a pena a suls im».
zes.

Sr».ím dn d» Cnmnrn
Presidencial Dos. ovldlo Romeiro,Julgamentos, -- Aggravo» de pe-tlçfto us.: l.oio — Aggtes, ResendeHlreltaa & Cia, Agudo, Hipollõ Fran-

cisco Nogueira Souxa Freire — No.
gou-su provimento. 1,01. — Aggtes,,
.losA Lulz Santos « outros. Aggdo.,
Unima Maria Antonieua (.iliclflere.

NAo so conheceu. 969 — Agjrte.,
Alberto Silva Machiulo .Aggdos,,
Carvalho & Filho. •— Dou-ee provi-
mento.

Ao-ul-iiniiN iiltbllr-lilon — AggravoH
ns.: 15.1, 1593 o 304. 797, 95S, 1.004.
1.009, 1,019, 1.033, 1.45.
Srsiifti) Con Jun) n dn a' r n* rnmnrn*

Presidência: Des. Ovldlo liomelro.
Julgamentos. — Embargos d« nul-

lidado ns.: 384 — l_mbto., Vicente
CiirsIiH). Kmbdos., S ,A. du Gax do
P.io do Janeiro — Procedentes os
embnrgos, para annullar o processo
dn accordão embargado om diante.
•ISO — l.mbte., Fernando Torres Li-
ma. Embdo.., Amadeu JosS Lopes
Souza. — Desprezaram os embar-
gon. 590 — Embto., Banco do Brasil.
Embdo,. Josí Sylvestre Alfredo No.
guotra. — Dcaprosarami 100 —•
l.mbte:., Dr. Rodolpho Souza Dan-
tas. Embdo., dr. Maurício Rodrigues
Pereira. — Desprezaram.

VARAS CÍVEIS
D CONCORDATAS

de R. J. Saraiva

CÔRTE DE APPELLAÇAO

FALLENCIA!.
1" — Fallencia

— Cümpri-se õ 1* parto do despachol
do íl«. iOOv. Tufic Warnnr — Man-
tido o despacho do íis. 130v.

2» — Fallencla do Josí Cuerra —
Designado o dia 13 do fovcrelro, fts
14 horas, purn. realizar-se a assem-
blt-a do credores.

Concordata. — J. r. Comes *,
Cia. Ltda. — Por sentença-de hoje,
foi aberta a fallencia da. Sociedade
por quota J. F. Comes & Cia. Ltda.
o ora em liquidação, ficando aR«lm
rescindida a concordata, fixado o sou
termo legal a partir do 30 do Julhodo 1D35, marco o prazo de 20 dias
para os credores so habilitarem, do-
signo o dia 19 do março para reall-
ssar-so a assemblêa do credores nn_ala das audiências deste Juízo, no-meando syndicos os credores com.mlssarios Custodio Fernandea &Cia,3* — Fallencla de Narciso Munls
& Cia. — Na íorma da promoção rc-tro. '

Iteivindlcação — Anclenno Manufa-cturo de Ilorlogerie Fa tecle Philip-
pes & cia. S. A. — Mjf. OondoloLabouriau o Docourt — Subam osautos A COrto do AppellaçSo.

** — Fallencla da Prevlsora Rio
Grandense — Ao meu substituto ln-cal. Silva & Bago — Deferida a par-to final dn petição do fis. ao dr.curador da« massas fallldas.

Rescisória _ Cobn Hall Marx &Cia. — Massa falllda de A. M. Bit-tencourt — Cumpra-se o accordão.
5» — Fallencia de F. artes & Tel--ínira — Deferido o pedido do fln.«35. Octavlo Machado GontIJo — Aodr. curador.
6" — Fallencla (requerimento) —.I\\ aldemnr do Carvalho Motta —- Peloexposto, foi Julgada provada a pre-1liminar arguidn pelo suppllcado nos)embargos do-fis. 21, e denegada a*1lalonela condemnando o supplicante, Iembargado, nas custas.

TRIBUNAL DO JURY %
O JULGAMENTO DE HORTU-ST ij
O riu íol rondcniniiilo n -10 dtm. I

de prlnflo y
Compareceu hontem a Julgamentoperante «to Tribunal, ,; Jo**. Nasci-'monto, accusado «.G.te-Vno"*!!* 9 d*asrosto do 1934, fornecldofci_iF-rucç6eB

a Jçrio Ferreira 'da". S-1t_C''Ju__-*.\b« ,sassinar .Tos6 Llnsj>Pèrelra," vulgoAlagoano" na hospedaria da rua,
rifltiai-nt f^m.amm-.am- — ..mmm J T'.....w_.. x,*.„nTll n, J.OO, O Q-QI» tOÍ*lavado a effeito poí&TMo Ferreira!oa Sllva, quo se ut_ll»5ii
faca. ' .i,:ir--'.,,

A's 12 horas foi aborteliji
sob a presIdonclaldoldílRi;
dolipho Palx.ao, com'1
22 Jurados.

Sorteado o conselhõí
compromlssaido «Inte:
procedeu o escrivão
leitura do -processo. i_,.
dada a palavra ao ot&
i" Promotor Publlco,|"<
cnsaçao do riu, dem
conselho de oentença,-
do do accusado nav,:
Luiz Porclra, praticada1 _
panheiro, Jofio Fewelria'
diante das pravae^-j«ap
demnaçüo, nas _>én«s da"let

Dada a palavra ao a&rÇ
réu, dr. Joaquim A^vee Ríb
riano, fez este a defesa'4<y. ttt
stitulnte, pleiteando & eua .ai
çío, pela negativa do fe/itaj*
imputado, ''-»'"¦'(

Fipdos os dohates, o -conselho d«,
sentonça recolhe.u-se í 8á_S,*secre-tó,
dondo voltou com a condemnac&o Ido.
accusado, a 40 dias de prlsfto. '-

Foram oncerrados os traballhos 4(Ji
Jury do mez de janeiro ,tendo «i^
mente realizado treg julgamentos.

de urna'i

a,"K3P*Mf«noa' d«1

«laígYjjiPwfen-

-PARA INSPECGÍONAB1*À ESCOUA DE UAVRASí
O ministro da Agricultura, vae.,

portaria de hontem, designou oe|
funcclonarios da Directoria,'do, _En-1
sino Agrícola, Paulo Bllvado • Jofteil-
Magalhães, para procederem & Inape-fl

^cçfio da i-scola do Agricultura e "P-a**]
:cuarla do Lavras, om Minas Gev
raes. [

O CRÜZT.IIIO — A nota coloiídai
e elefante do footing de sabbado,
nn Avenida, sáa dns paginas d«M
modas do O CRUZEIRO, desenha-
das pelos melhores _lmiriniat.se jespelha ia vida socinl e mundana.,'

Sessfio dn 2> Carneira • m
Presidência: Dea. Arthur Soares.

Julgamentos — "Hahens-corpus" —j
8.V32 — Paciente. Salvador Rosa..
Denegou-se a ordem. 8.738 — Pa-'
clete Josrt Fernandes Reis e outros.
Prejudicado.

AppellnçOes crime» ns,: 7.080 —
Appte.. Antônio Faustlno Santos —

Convertido o julgamento om.dtli-
gencla. 7.090 — Appte., Waldemlro
Pedro da Silva — Negou-se provi-
mento. 7.107 — Appte., Álvaro Au-
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Armazém para deposito
Rua Saccadura Cabral 49;
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM'!

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telepbones 22 - 643$

e 22.7452
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A CIGARRA-magaiift©
JA> SE ACHA À' VENDA 0 NUMERO DE JANEIRO DO MAIOR, MAIS
INTERESSANTE E MAIS BARATO MENSARIO ILLUSTRADO DO PAIZ

160 paginas com ricas trichromias no texto por 2S000,
na Capital e nos Estados

A CIGARRA-magazine é um livro de contos c vale por dez dos melhores
figurinos — Contos e novellas, reportagens nacionaes e estrangeiras, caricaturas, modas, cinema, etc. 

100.000 PALAVRAS PARA LÊR TODOS OS MEZES,
DURANTE TODO UM MEZ '-"-

160 PAGINAS COM RICAS TRICHROMIAS NO TEXTO POR 2$00 0
A CIGARRA-magazine é a leitura preferida de todos os brasileiros

A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DE REVISTAS E JORNAES
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Distribuição de empréstimos relativa a Janeiro, de 1936, nesta capital .. ........ 
Total das 11 distribuições anteriores, nest a capital
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Distribuição de empréstimos relativa a Ja neiro de 1936, em São Paulo ..
Total das 8 distribuições anteriores, em S. Paulo ......
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1.066 S046S800
18.379:968$850

407:2798479
13.320:121$733

19.446lOlSMSO

13.72724019212

Distribuição gerai atê esta data, no Rio e em São Paulo
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Contemplados de conformidade* com a
Letra "A" da Circ. da Directoria das Ren-
das Internas e o Dee. 24.503 (10 õ|° SEM
JUROS para inscripfiôes mais antigas): —
Braullo Auguêto Oliveira

Pena (saldo)  49:654)372
R. Smith Vasconcellos, 3 2:

Idem, idem, idem  60:000?000
Maria do Carmo Bar tista

Mello (parte) 7:361)228

Contemplados pela Letra *'B" daquella
circular e conforme o mesmo Dec. (20 "|"
COM JUROS poi* ordem de collocação): —
José Pinto Carvalho Oso-
rio  ,50:0^)0)000

R. da Alfândega, 53
Álvaro Portocarrero  50:000?000

R. Prof. Alfredo Go-
mes, 27

Idem, idem, idem  50:000)000
Idem, idem, ldem  50:000)000
Mercedes Moreira Nelson

de Senna (parte)  14:031)200
R. Álvaro Borglieti, 15

Contemplados de acoij-dp com n Letra
"C"" da Circular aciotf. % o Dec. citado
(70 "l*- SEM JUROS-pi» os melhores col-
locados):—
ASr.il* Jacob Paulo .. 50:000)000

R. Felippe Caniarâo, 140
Haroldo Leitão da Cunha,
Dr..  40:000?000

R. Mons. Baeellar, 530,
Petropolis

Idem, idem, idem  35:000?000
Arthur Alves de Souza

Brasil 20;000|00*0
R. Maxwell, 109

Manoel Lourenço Marques 60:000)000
P. Marechal Deodoro, 73

Antenor Pedroso tíe
Abreu  35:000$000

R. Humaytá, 140
Pedro M. Ribeiro Jr. e

Maria Martin Barnes.. 50:000)000
¦R. Io de Marco, S3

Manoel José das Neves... 50:000)000
R. Salvador Corrêa, 92

Idem, idem, idem  100:000)000
fichei A. Maluf  60:000)000

> At. Atlântica, 4 8 O

üiscriÉacão *. distribuição i.."* ¦» ¦ ¦*¦¦¦

107:0151600

te:::: r:
Idem, idem, ldem  50:000)000
V.ttor Sllva Pontes  20:000)000

H. Joaq. Murtinho, 40S
Álvaro Portocarrero .... 50:000$000

R. Prof. Alfredo Go-
raes, 27

Ilabib Irmàos  25:000)000
K. da Alfândega, 309

Idem, idem, idem  25:000)000
Krnestlna Augusta Moura 50:000)000
Edméa e Ednah Machado 10:000$000

R. Conde Bomfim, 528
Luiz de Souza Aguiar ... 25:000)000

íl. Paysandú', 222

Discriminação Ia II. I Oaribuici des
ConteMplados de accordo com a Letra

'A*' da Circ. 32 da D.R.I. e o Dec. 24.503

(10 " SEM JUROS, para as inscrlpções

mais antigas): —

te mez em Sâo
Antônio Mazzl 

Margueritte Leboucher .,

Paulo
30:000$000

100:0005000 2S0:O00$OK 1

407:279*478

-V

745:000)000

Total: 1.066:046)800

Ltndenbergh, Alves t As-
, . Mimpç5o (saldo) ....

TherMinha Salles Oliveira
Malta

Llndepbergh, Alves & As-
aumpsão (parte) ....

16:«26$6SO

25:000)000

800)403 42:426)498

214:0315200

A'OTA —¦ Da Importância destinada a le-
tra acima, passa para a próxima Distri-
buição um saldo que não se distribuiu
por nào comportar o valor total do
contracto immediatamente colloeado .. 4*109)350

1.070:156?150

Relação dos Empréstimos classificados
com juros em SUBSTITUIÇÃO dos trans-
formados em sem juros e dos não utiliza-
doa, conf. o final da Circ. 32: —

Mercedes Moreira Nelson
de Senna (coiô-ple-
mento) 15:96S)S0O

Alberto Teixeira Boavista 20:000)000
Antenor Mayrink Veiga .. 20:000)000
Atliiano Vaz de Carvalho. 80:000)000
Mkhel A. Malut (saldo). 40:376)778
Andraus & Neder Ltd. .. 50:000.)000
Idem, idem, idem 00:000)000
Agripino Aguiar Menezes 75:000)000
Andraus & Neder Ltd. ... 50:000)000
Idem, idem, idem 50:000)000
Jeha Irmãos 50:000)000
Idem, idem, idem 50:000)000
ldem, idem, idem (parte) 38:654)422

%, *** ¦_.___.. ¦___.__. I !¦

R70:000)000

Contemplados coni. letra "B" da-

quella Circular e o Dec. citado (20 *|»

COM JUROS — por ordem de colloca-

jão):-**?

Alfredo Nunes (saldo) ., 18:252)177

Jorge João Oakim 50:000)000
Rio

José João Oakim (parte) 16:600)809
Rio

NOTA — Da Importância destinada á letra

acima, passa para a próxima Distribui-

çio um saldo que não se distribuiu por

nAo comportar o valor total io contra-

cto Ininiedlaiamente colloeado 16:985)458

Total: 42*1:264)932

84:852)088:

Relação dos Empréstimos classlfic.

eom juros em SUBSTITUIÇÃO dos trans-

formados em sem juros e dos não utili-

zados, de conform. com o final da Circ,

'32: *-

Contemplados de conformidade com .

Letra "C" da Cicr. citada e mesmo Dec.

(70 ¦*¦•*¦ SEM JUROS, para os melhorei

collocados): -r**;.'.

Irmãos Breitherg — Jos»,
Abrahão e Nathan ... 100:000)008

Jorge João Oakim  50:000)000
Rio

Josi. João Oakim ("saldo) 33:309)101
Rio

Francisco Lameirão  50:000.1000

Idem, idem, idem ,,  50:000)000

Idem, idem (parte) ,.,,, 46:600)809

180:000)000

¦p——-  —- ¦¦¦¦
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"PREDIAL NOVO MUNDO"
1 Sociedade de Economia Coilectlva aue foi organizada e funeciona com rigorosa obediência ás Leis em vigor

SEDE

S5"Rua do Carmo-üio õe Janeiro
FILIAL EM SÂO PAULO

7 - Rua Boavista
ADMINISTRAÇÃO 3

Presidente, Vletor Fernandes Alonso.
Gerente, Gumercindo Nobre Fernandes.
[Thesoureiro, Henrique José de Amorim.
Procurador, Álvaro de Almeida Campos.

_¦>. DIRECTOR:

Domingos Fernandes Alonso

«COMPANHIA DE SEGUROS Novo Mundo"
"BANCO FINANCIAL Novo Mundo"

Â tranquillidade pela liquida
çao immediata dos sinistros

Todas as operações banca-
rias — Administração de bens.

i

Df? 
A W VT___»_»4». !_#«««_« J&*** 99IAL Novo Mundo" Á compra ou construcçao da

casa própria ao alcance de todos !

Sede:-65, Rua do Carmo - Rio de Janeiro Filial - 1, Rua Boavista » São Paulo
- /
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Ouvidor - Gonçalves Dias

NO MS MUNDANAS
ftnniversanoa

fazem annos, hoje: Senhores: Abe-
lnril,, Mathlas; Oscar ' Garllialdl do

• Oliveira; Senhoras Carolina Cardoso
Martins, esposa do sr. Ulysses Mar-
tlns; Jndlth Sevorlano, esposa do sr.
Caplstrano Severlnno.

_ Completa hoje, o seu 2° nnnl-
veraario, o monlno Ary, íllho do sr.
Aristides I«Ino dos Santos, fuucclo-
nario do Ministério da Marinha o da
era. Januarla Lino dos Santos.
Contractos de nupclaa

Contractou casamento a senhorl-
ta Isa Passos Silva filha da viuva
Maria Werneck iPassos com o bacha-
relando Elias Dias,
Nupcias

Realizar-se-á hoje, o enlace matrl-
monlal da senhorita Guiomar Cae-
tano com o sr. Evarlsto Marlanno
de Azevedo.

O acro rellsriono terá logar na re-
sidencia da. noiva, .1 rua Martins
Costa n. 15.

Realiza-se, hoje, o enlace ma-
trlmonlal da senhorita Dinarah Tei-
xelra. neta do sr. Joaquim da Silva
JJraga, funecionario da E. F. Cen-
trai, com o sr. Carmo Ceei, empre-
gado no commercio.
Nascimentos

Nasceu a menina Dulce, filha do
sr. ,Tulio Gustavo de Mello o da
senhora Marletta Cavalcanti du
Mello.

O lar do cs sal Jacy Corrfa-Le-
nlra Guedes Corria esta em festas
pelo nascimento do primogênito Al-
bueasslz.

Caètanoj o Club dos 10 offerece k
Imprensa um "coi-rU-tali-palestra". ¦

A' solemnldade teri logar no pro-
ximo dia C, quinta-feira vindoura,
íis 17 horas, na s6do do Club dos 40,
Festas

BoInfoRn F. C. — Dia 6, "festa
do cõhféttl"A. E. c. — Hoje, batalha de
confetti.

—. Tijuca T. C. — Amanha, bata-
lha. •

Lerda «Ja TUnca — Amanhã,
batalha.

— Chfl dna Horteneln* — A Asso-
ciação Brasileira de Combato a Tu-
berculose fará realizar, no próximo
domingo, 9 do fevereiro, para a
construcção de seu sanatório, um
onlmado chá, dansante- em' Petropo-
lis.

Para essa festa, que será denoml-
nada "o chi. das Hortencias", e quo
est.1 sendo patrocinada, dado o seu
ftltrulstlco objectivo, por senhoras da
nossa, sociedade, entre as quaes a
sra. Darcy Vargas, esposa, do pre-
sldente da Republica, será cobrado
Ingresso com direlro a chá. a lOfOOO
o mesas reservadas a 205000.
Fallecimentos

Mnnncl M, do Espirito Snnto —
Fallecou hontem o sr. Manoel Mar-
tlns do Espirito Santo, filho da viu-
va I.ulza do Espirito Santo e primo
dos srs. Odorico Victor do Espirito
Santo, advogado Claudlno Victor e
Ksplrilo Santo Jr, o Newton Victor
do Espirito Santo, Victor do Espir.'-
to Santo, dlrcc.nr d'0 JORNÁI/, Oc-
tavlo Victor do Espirito Santo.

Era funcelonario da Tollcia Civil.
m*o*Ao*!o^o,*s*i*o*A*o***o*m>t*oAs*m^o*o+**ym*o*o+Ao*

NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM
SEMPRE LEITE

•smo+,+J*.m**m+m*io*A*m*o*it**\r^m*o**s**Ao+m**w>m*^

Deixa viuva a sra. Eponlna Mar-
tlns do Espirito Santo e tres filhos
menores,

Conferências
Na sede do Coliegio Pedro T, o

educador, sr. Luiz de Paula Freitas,
director do Coliegio Paula Freitas,
fez uma conferência sobre motivo
educacional.

A reunião fnl presidida peto ca-pl-
tao Cláudio Andrade presidente do
Circulo de Paes e Professores, sendo
o conferencista saudado pelo.dlrector
do Coliegio Pedro I. professor Otton
da Silva e Souza.
Chás

O Club Militar farA realizar hoje,
das 17 fts 20 horas, um ch.1 dansan-
te offerecldo aos sócios e suas fanii-

. Has.
«Jantares

Tendo do seguir dentro de poucos
dias, para a Europa, onde vae aper-
feiqnar seus altos estudos militares,
o general Waídomlro Castilho de Li-
ma resolveu dospedlr-se do seus pa-
maradus e algumas autoridades mi-
litares ontre as quaes,' o general
Paul Noel, chefe da Missão MUI tar
Franceza, offer«cendo-lhes um Jan-
tar Intimo que so realizou no Club
Militar.
Banquetes
• Amigos e collegas do sr. Paulo

Martins, denotado clàsslsta e ex-di-
rector das Rendas Internas, viío of-
ferecer-lhe um banquete, no proxi-
mo dia 10 do corrente, no salãn do
honra do Automóvel Club do Bra-
sil.
Homenagens

Um grupo do amigos do eoronfl
Luiz Murv, eommandanter da Força
Publica do Estado do Kio do Jane.-
ro, prepara-lhe uma homenagem que
será levada a' effeito amanha, as 13
horas, no salfto de honra do Icara-
hy Balneário Hotel na vizinha ci-
dado de Nictheroy,

Recepções
Commérao-ando o annlversarlò de

casamento do casal Alda Oomeç-Se-
raphlm Gomes, a sra. Nair Gomes
Luccas e seu esposo, sr. Evarlsto
Luccas, offereeem hoje, a sociedade
carioca, na residência daquelles uma
recepção seguida do "soirée." dan-
santa.
Almoçou

Os amigos e collegas dos srs. Ma-
galhaes Gomes n Olyutho de Castro
querendo homenageal-os. por motivo
de sua llvrj» docência na Faculdade
de Medicina, offerecom-lhe.i um nl-
moço üe cordialidade no salão do
Automóvel Club, quarta-feira, 5 de
fevereiro.

Bailes
' o Departamento de Turismo da
Municipalidade está envidando todos
os esforços para o êxito dó bailo qne
ha quatro annos vem sendo a unia
predominante do nosso carnaval In-
terno.

O problema das orchestra» re.ee-
bera attcnqão especial dos organiza-
dores,'bem assim como da lllumina-
cão, interna e externa.

Haverá, como nos outros annos,
amplo serviço de ceia e "buffet". O
serviço de refrigeração será malho-
rado o mais possivel de modo a per-

, mittir um ambiente agradável a to-
dos os que tomarem parte nessa
festa memorável.

Os trajes são: casaca, smolnngr,
"dlner-jacket", e Jaquetão branco,
com calça de smoking.

Não será permittldo o "branco .

Hospedes e viajantes
Em vlngem de recreio, seguiu pnra

Bello Horizonte, capital de Minas, a
sra. Glaucla G. Ribeiro esposa do
sr; Mario de Carvalho Ribeiro, func-
cionario da Cia. Sul-Amerloa, o
membro do Instituto Technico In-
dustrial.
¦ — Partiu para os Estados Unidos
da America, o capitão-tenente Raul
Reis. que servia como ajudante de
nrdens «lo presidente da Republica, e
quo nara ahl so dirlgo, em missão
especial. ^

Chegou ao Rio, o sr. Arthur
Koblitz, Industrial e cônsul da Hol-
landa no Maranhão,

Aclia-so nesta capital, o offi-
rial da. Força Publica da Muito
r.j-iifio, mnior Thenilstoeleu asslston-
te do governador daquelle. Estudo.

Chegou » cata capltril o ar. Os-
oar Dliiiz Magalhães, dlrector geral
da Federação Tachyiirraplilca Brasl-
leira.

—• |>elo •ItaliHe* segue hnjn nara
Recife, o »r. Manoel Francisco Io
Meu.., rommarclante e Industrial
pe riiainlun-iinii.
Cock-tail

latelando o* ieu>> irshalhi.» para n
bali» a faiilmttt que a 16 d* f«iv«r«>l-
ro fará rea!l**r no Theatro JnAo

Enterros
Realizou-se ante-hontem, Ss 16

horas, o enterro do sr. Salvador
Zagaglla, commerclante desta praça.O extineto deixa viuva a sra. The-
reza. Martlre Zagaglia e cinco filhos,
todos maiores,- Cezar, Emílio, Anto-
nfetía. ConrhHa. e o sr. Lu lá Zaga-
glla, dlrector gerento da Empresa
Metropolitana da Diversões Ltda.

O feretro saiu ile sua residência,
á rua Haddock Lobo n. 167, para o
cemitério S, Francisco Xavier.
WVV«rVVVWM(WVMAAA^vyr^VVVyVVw

OUVIDOS-NARIZ.GARGANTA • ¦'¦' •
DR. CAPISTRANO
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lUMEUl
Em entrevista Iioiifem coneeilliln

n eatn íolhn, 11. Mugiillifics Junior,
CMCi-Iptor, vlironistu e censor elne-
niiito.crnpliko, nbot-dou, com nquclla
vlvncldnile c.xiibei-iiníeincnte «lemoii-
Ktriiilu cm tado que fnr., vários pou-to» «I» Incipiente |.-i»lileiiiii que 6 n
cliiciiuitngrnplilii, enti-«; nCm.' Uni «lo* nspectos hiiiIh Jntercsnnii-
tes <le «un entrevista «S o trecho em
quo elle se refere k neccitnidiulé «le
protccçflo seria o coiillimn, por pnr-te do governo, ft pri.iliieeAo tios films
lirnsllelros. Illusiti-iiiiilo o seu modo
«lo pensnr, luiiKnlIiãeK Junior se re-
fere nn Tlicntro-Useoln, que "Infcílr.-
mento nfio frutlfleoii", e liiilicn o que
poderia ser ndoptnilo com exlto.

O» seus eniieeltos poilerinm per-
feltnmente ser extensivos, nfio npe-
uns ao clnemii, mn» no tlieiitro tnm-
bem. E* esta umn nrte de tão dlffl-
cll prosperidade, nn Brasil, quanto a
outra, E, como nllfis 6 noasn cori-
viccflo nrrniurmln, nndn se poderá fn-
cer nem umn uratemntlznda ncçílo
offlclal que i% proteja,

I-. M.
«CANHÒU, MAS NAO I.EVA", EM

SUAS X1.TIMAS REPRESENTA-
COES

Para attender a compromissos an-
terlores, effectuando os primeirosbailes carnavalescos, a revista "Ga-
nhou, mas não leva" Interrompe as
suas representações no Theatrp Joílo
Caetano.

Assim, teremos mais duas sessões,
hoje á noite, ás vinte e vinte e duas'
horas e uma vesperal As 10 horas,
a preços reduzidos.

BEIRA-MAR CASINO
Keallzar-se-no; sabbado e domln-

go ,neste centro de diversões da Pra-
ça Paris, pelo motivo da reabertura
do saláo Indiano, aio primeiro çndar,duas attralientes soirées festivas
cujo programma é organizado pelodirector artístico Alfredo Garcia.
QUARTA-FEIRA A "PREMIEHE"

ME "E' NA BATATA!" XO -
PHENIX i

Está marcada para rjuarta-felra, B,a estréa ,no rhenix, da CompanhiaPopular de Revistas que X»uqua e omaestro Sophonlas Dornellas, com oactor Edmundo Maia, vão apresentarliara dar, uma serie de espectaculos
carnavalescos antes do período dos
Ü. . *..po'.* a emPresa deste theatropietende levar a effeito ali quatroBrandes bailes pr.ellmlnares das tra-Ulcionaes reuniões durante os foi-guedos de Momo.

Apeça dí estréa serã a revuette!•. na batura", de A. Hessa.

CARTAZ DO DIA
Joflo Cnelnno — "Ranhou mn« nfloleva", ás 2H e üa horas.

ESTA
N0T10IA3 DE NICTHF.ROÍ

, ACTOS 1)0 GOV^RNAUOR 1)0
ÍÜ ESTADO

O governador do Eslado, assignouos «egiilnies HO toa j coiK-edeiiilii era-
llflcoçilo addlclonalt k dlrectora do
grupo escolar 10 do Maio, do itupn-
nina, Alvlna Rodrigues du Albiuiucr.
ttuo; ao oaplttto da Força Militar,
José Barreto do Couto o ao Juiz do
Direito do Cabo Prin, dr. Lauro
Wllliviu Pacheco; nomeando para o
Conselho Consultivo dn Mungariitl.
ba os dr. José Bonifácio, ('.mural-
v-ís dn Andrade, .luso Pereira Men-
des, Francisco «lo Sallus do Oli vel-
ra Bello, José Nlcollno e Joilo Luil
Gomca Junior o pnra 0 dn Unguahy,
Manoel Antunes do Ri. Ceclllo Tu-
pynambá, dr, Jeronymo /\ugusto do
Azuinbujn, Cas.slnuo Caxias dos Sau-
lon e Dinlz IJIynses Ramos «• no-
meando o professor cathodratlco,
Atallbo, Lepage, paru o cargo de dl-
roctor •' administrativo do Departa-
monto da Educação.• Foi dado seguinte despacho
no requerimento^ de PauloSoarea de
Oliveira — Deferido para o effeito
do ser aproveitado opportunamente
no cargo nue exercia cm 1330, de
ajudante de chauffeur, sem direito
a vencimento» atrazados. , , , í

ASSEMIlIdEA ÍEGISIiATIVA
• Por .falta de .numero, ainda hon-

tem nfio so realizou a sessão da As-
sembléa Legislativa-

DO RIO
NA PREPEITURX

MUNICIPAL
Est.lo sendo chamados a compare-

cer nas repaitlçf.es abaixo menciona-
d.-iii da, Profoltltra Municipal as so-
gulntea pessoas:
Procuradoria dos 3<>itos — Airjadou

GnlUemoni. ,
Secretaria dn Fazenda — Eulz Fer-

reira Pacheco,
Diretoria de Ilyglono — Cntha-

rlna Zeltone, Alfredo Plmenlij, Al-
borto Silva, ,1os.^ da Silva, Campos
da Cosia. M. Rodrigues Fortana,

,7oeí ilo Canto Penna e íris Antunes
Mel reli es.

N.V CORTE 1)11 AI'I'EI,I..\ÇAO.
O Jiilgiimmiln dn honlem nn Cnmnrn

tle AicgravoN
Na sessão do hontem da Câmara de

Aggravos fnl Julgada a sogulnto
cauaa:

Aggravo cível em separado —¦ Jí.
3.422 — Cantagallo — Aggravante,
Custodio Rodrigues Pinto; aggra-

vado, Danço Hypnthecarlo o Agrico-
Ia do Estado <lo Minas Geraes; re-
lator, o desembargador Álvaro Graln
-T-,Deram pr.ovlmento .ao. .nggravo,
unanimemente. Pelo aggravanto, fa-
lou seu advogado dr. Abel do Ma-
galhiies o pelo aggravado. o dr.
Cariou Castrioto de Figueiredo o Mel
lo-,— Ao ser aberta a sess.lo do hon-
tem da Câmara «lo Aggravos, o ad-
vogado dr. Mario TasconcpllQs,, ob-
tendo a palavra, requereu fosso cons
tado da neta a expressão do seu pe-

zar pelo afastamento do desembar-
gador Elny Teixeira da Cnrto de
Appellaçao, n qual prestou pòr mui-
los annoH Inestimáveis aerviços í
innglstrntiira do lSatadO.
MULTAS IMPOSTAS l'I',l„V I\SPE-

CTORIA DB VlOlllflI.OS
Estflo rendo chamadas a compara»

cor na Inspcctnrla dn Yoltlçitlng,afim de pagarem as multas em' ijut)
Incorreram, iòsr; conduetores dos se-
guintes velilrnlos:

ExcosSf, d • velocidade; V. 3C0 A.
ir.l, C. Ci. T. «HO. Palia ile cnrl/il-
ras: 1*. 375. IÜX0088Ó do lotaçílo! O.
217. Impnidoncla; o. 224 o. 217 T.
8154, T, 1100, lloudes 31 o 201. Falta
d,, Begur.inça: T. 35tí. Falta dn 1113:
Ciirroça lan, bicycleta 2,10, blcycleta
147f Passageiros 110 èstrlhór P. 3502,
Parar cm logar nflo pormlttldo; A.
223. Desobodloncla; T. ítr.i, o. 244,
P.,32'9, P. 3C:i. Falta de buzina: BI.
cyclcta J-17. Contra m.lo: T. UGO.

FACTOS POLICIAES •

Mncliiieiiu.se nn unhar de um bonde
. Ao saltar, hontem, k tarde, do um

bondo da Cantareira, no logar deno-
minado Venda da Cruz, em S. Gon.
calo, Alfredo Maciel da Cruz, de 2S
annos, operário o morador A rua Te-
nento Jardim, qeni numero foi vi-.-lima do uma queda, tendo soffrl-
do contusiio do globo oeular direito,
pelo que fpl medicado no. Serviço do
Prompto Soccorro, recolhendo-se, de-
ppl», k sua residência.

«-

F

SUL AMERlCA
CAPITALIZAÇÃO

A mail importante Companhia de Capilalizac&o J
dn Ann-rirn do Sul.
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AMORTIZAÇÕES DE.JANEIRO
No sorteio de amortização realizado hontem, fo-

.. ram sorteadas as seguintes comblnnçOes:

DUD
TAN

CDY
VUC

©IV
QXM

Todos os portadores dos títulos em vigor «orten-
tios com estas combinações, poderão receber lm-
medlatnmento o capital garantido a quo tOin dl.
<elto, na Sido Social da Companhia.
A SUL .AMERICA CAPITALIZAÇÃO emltte tltu.
>s com as i;egu!»i(es vantagens:

Prazo ..l.> ccpltalfzaçno — 25 ou 30 annos.
P.-irt.iii)...:.1o nos lip-ros, do 10» 011 15» «nno.
Mensalidades pugavels — no máximo 18 ou
23 annos, ,

'T7?" fSE'DFd SOCIAL" 
"

RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA
(Edificio próprio)

Inspectores c Agente* em todo o Braail ,r,4
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Suicídio? Assassinlo? A Interroga-
Cilo continua sobro a oceorrencia da
Vista Chineza. A despeito da tnfi-
nldade de hypotheses quo surgem a
cada momento na marcha das' dill-
gendas. nenhuma nesga de luz ralou
em torno do caso; ao contrario,-o
numero espantoso de alternativas
dlfficultam sobremaneira as investi-
gasoes da Policia Technica e da Po-
Ucia Scientifica, impedindo-lhes «jue
formem uma idea exacta do suece-'
dido. Entretanto, factos auo passa-
mos a expôr, tornam mais aceitável
a hypothese de uma auto-elimlnacão.

VM DESMENTIDO DO DIRECTOR
DA StTEl,

O sr. Oliveira Vecchl, director da
SlTEb, foi procurado honlem, nova-
mente, pela nossa.' reportagem. De
inicio, pediu-nos a conteslaçüo de
uma noticia, inserida na edição fi-
nal do um vespertino, a qual lhe at-
trilniia declarações que, absoluta-
mente, não fez.

"informava esse Jornal — escla-
receu-nos — quo eu declarara ter
Henrique levantado os fundos dá so-
ciedado existentes no Banco Trans-
atlântico Allelnão, procedendo, des-
t.arte, a vultoso desfalque. Houve má
Interpretação do jornalista quanto
ás minhas palavras. De facto, meu
empregado poderia ter retirado todo
o dinheiro da casa existente naquel-
Ia casa bancaria, mas isso níio si-
gnlflca ter elle praticado um des-
falque. O dinheiro ali depositado
talvez não passasse da importância
a ser paga na Alfandoga, o que ex-
pllca inteiramente o facto, Entre-
tanto, ainda não posso fazer um jui-
zo 6eguro do que se passou. E peço
que a imprensa não faça um julga-
mento agora, que seria precipitado."

Apôs beber o refresco que um con-
tlntio lhe trouxera, continuou o nos-
so Informante:

—"O Ranço ln formou-me que Tlon-
rique tirou, no dia 14, a quantia de
l:200f, o que se esgotaram ali os
nossos fundos. Preciso, agora, cnn-
frontnr os livros da casa que estão
guardados no cofre o os negócios
e.ffectiiados por Henrique Braga. Por
isso, jà solicitei ãs autoridades po-
liciaes a abertura desse cofre.

Dias antes dó seu trágico fim, o
gerente.tinha levado toda a sua cor-
resonndènela" particular, que se en-
contrava guardada em seu escrlptn-
rio, nesi.i. caca" — terminou o sr.
Do Vecchl.
HKNniftIJK TERIA BRIGADO COM

SUA ESPOSA ENTRE OS DIAS•21 e :.*>
Uma revelação do' súmmq Interes-

se forneceu um detalhe que passou
quasi despercebido.' Henrique Braga,
aue nlPm dos segurns feitos n'"A
Equltativa" e na "AdrlaUoa", de
ouaventa e cinco contos ,de ríls ca-
da um, tambem estava segurado na
União dns Viajantes, em quarentacontoR, fez esses seguros no dia 21
d» dezembro do anno p. p. Ora, nn
dia 15 dn mez corrente, voltou As
tres companhias p reformou o mes-
mn, oito se enonnlrava em nnmo de
seus filhoc o de pun èspripa» sfi pnra
ns seus filhos. Tnillca essa cjrcüm-
«tanrtn., de maneira Incontestável,
nue elle tivera com sua senhora, en-
tro os dias 2t e 15. um attrito. E
esse rompimento teria sldn bastante
grave para levar Henrique Braga,
nm homem dn caracter, cnnfnrme tn-
das ns opiniões fazem crer. a pro-
jti(Hí,.>r (.na rnmrtn.nhelrn. Depnls. a
indiferença da st». Maria de Unur-
des Brega pn receber a nntlci^, da
morto dn esposo vp a brjtt".ÍIdadé de
um cunhado do mesmo, declarando
á. reportarem qitn "não lhe lnterc«-

Ijsava a sorte de Henrique", s5o indi-
cios preciosos.

Uma rusga Intima teria conduzi-
do o gerente da SITED.a eliminar-
se?

Tudo «5 possivel neste caso, até
mesmo o Impossível.
ODR. ANTENOR COSTA E SUAS

DECldARACAKS A' IMPRENSA-
Depois de declarar a um yespertl-

no que não fizera nenhuma declara-
ção k imprensa o nem faria, o dr.
Antenor Costa, medico legisla da po-
licia,: estendeu-se em considerações
sobro a morto de Henrlgua Braga.

A autópsia que realizei — dis-
eo textualmente — não mo autoriza
a desprezar ou acatar qualquer' hy-
pothese, seja a do crime ou a do sul-
cldio. Nada aléin da "causa mortis"

Sosso 
avançar. Esta, como já so sa-

e, foi estrangulamento, Iinpresslo-
na a circumstancla da não existir
lesão de qualquer natureza, quer ln-
terna, quer externamente. Mo caso
da crime, teria havido luta, conse--
quencia da própria reacçâo do ins-
tlncto de conservação. Mas tambem
ê opportuno considerar que, em se
tratando do estrangulamento, produ-
zldo por corda delgada, como o om
apreço, pode o paciente ter morte im-
mediatn, quasi súbita, de vez que o
laço dado rapidamente determina in-
coutinentl a paralysla da circulação
o a perda dos sentidos. Constatei
que o sulco produzido pela corda é
typlco dè estrangulamento: transver-
so, contornando o pescoço, cm todos
os pontos, ao passo quo do enfor-
çamento é oblíquo e não attinge todo
o contorno do pescoço. E' ahl que
se estabelece a differença entro en-
{orçamento e estrangulamento. O
mecanismo physiologico é o mesmo.
O mecanismo externo, entretanto,
diverge. Nn caso de enforcamento
entra em funeção, apenas, o peso do
corpo, ao contrario do que ocorre
no 'estrangulamento, que resulta fieuma força, uma pressão externa. Já
disso e repito que a autópsia não

Até agora nàdà ficou apurado s obre o desfalque attríbuido a
Henrique Braga — Declarações do director da "Sitel", do dr. An-
ienor Costa, do sr. Epitacio Tím baúba e de um irmão do morto —
"Henrique fòi assassinado!"— P rosegue o inquérito — A reveia-—-— ção \úè uma reforma de Seguros de Vida ;.j;
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A "limoiisine" n. 21.956, onde Henrique Braga foi encontrado

Segunda feira no CARLOS GOMES
Dln .*» em emieetnenlo «•oninlcl», An S 8(4Umn iirrfetdi yUão «lo Cnrnnvul «le mail, com n rciilIrnçBo da

orlivinnllN.iIniii
¦iviic uu magro e ao mais magro'7

Orgnnlradn pelos queridos hnmprlslas
BARBOSA JUNIOR — LAMARTINE BABO

com o precioso concurso de:
MIHAH I _ i- vi mi in TEIXEIRA — IiUIU, IIAIUIOSA — PEDRO
OHtiRNTIKO — JOÃO PKT1U DM IIAllHOs — Mim, ROSA — HBRVE'¦ riiiiusii — NAUOT.KXO E snt «i •••«01,1)A DOS ill «i«-\i's" —
AllEI.IA MT OLIVEIRA r AIMIAMX) I1IISAS — Al./.IltIMl V CA.IIAU-
OO —- (rilMI I I-.11 V .IAIII1IISA — i íuni.iM CAIIUOHO 1)1-1 1IHM:.•/.MK _ mil n i««,«;»s — IgBIRM\ mis s.wriis — r niuttnN «nr-
|.,.-.,,.n. i.r.ir fSptrtnculOi qne na» ae ri-petlrA cm h>liii|lir»r alitiima.

uni.' ..- A iciiiln mm ...ii., i. ,i.. ,lt> ilir.iir.i « na "A Melodia"
(rua (.niiçnlrrs Dln»)

mo habilita a positivar so foi crime
ou suicídio. O dr. Pinheiro Campos
tem mais autoridade para falar no
caso, pois examinou o local, e, co
mo é curial,, esse exame «j básico,
ponto de partida para a' elucidação
de todo o mysterlo. Do minha par-
te, nada mala tenho a dizer. Deve-
mos aguardar, agora, o laudo do me-
dlco legista, que esteve na Vista Ch!-
neza. Trata-se do uma peça de relê-
varite Importância, pela qual se devo
orientar toda a acção da policia de
investigações, assl(m tambem como
o exame das vísceras, quo será pro-
cedido hoje.

A OPINIÃO TIO I)R. EPITACIO
TUIRAVRA

O sr. Epitacio Tlmhau'ba, dlrector
do Gabinete do Posqulzas Scientifi-
cas, Informou-nos quo não tem ele-
mento» para uma opinião firme. Po-
de, entretanto, assegurar de inicio,
que a faca e a pedra estão no caso
como Pilalos no.Credo, isto í, tiãn
foram utilizadas. Não apresentam o
menor vestígio de sangue. O carro
não possuo esconderijos, nndo Hen-
riquo pudesse oceultar o dinheiro.

A hypothese do crimo — termi-
nou o sr. Timbau'ba, —.- não podo ser
desprezada, mas tambem é pre.riiso
admltllr, pelo' menos em principio,
a do suicídio.
A FAMÍLIA BRAGA CONSTITUIU

, ADVOfiADO
A família Henrique Braga cons-

titulu advogado pttra defender hetz
interesses, 0 dr. ITeeltei Lemos, con-
cunhado <lo' morto.
INFORMAÇÕES ' 

DO DIRECTOR DA
«A EaUITATIVA»

Ka sfde da "A Equitàtlva" <t
Avenida Uio Branco n" 123, nossa'
reportagem procurou o superiitén-

.dente''geral sr. 1-lenrique ,A. Alves,
que noa foz as seguimos deela.a-
ções:—• E' um caso raro fazer-se, não

,sô na "A Equltativa", como em
qualquer empresa congênere, um se-
gui-o de vida, em o qual não appa-
reça um intermediário, um agente
de seguros, sendo rarissima!) excep-
çãcs oa qua são feitos espontânea-
mente pelo segurado. Pois bem, o
seguro do'que'vamos triHar 4 uma
dessas yarissliuas èxcopções.

O seguro de Henrique Braga í re-
cente. Pata de, mais ou menos, 11)
dias, Como voeis irão ver, o nego-
cio entre nos e o segurado cm apre.
ço foi precedido do considerações
interessantes, que vos vou relatar.

Aqui chegando, o sr. Henrique

Braga procurou lnteirar-se das con-
dições em quo eram feitos os seguros
e períiu'iilnn, interõssadamcnte, so ns
beneficiados, em caso de o sogtirwlo
so suicidar,, i-cceblam o prêmio.

Respondemos com uma negativa,
pois a isso nos obriga o regimento
a quo temos da obedecer, em faço
da lei.

E mais ainda:
. Deante desta informação, vol-

tou o S1'- Henrique Braga a Interro.
gar, Perguntou elle se a famlila do
um "chauffeur", que morresse em
conseqüência de um accidente teria
direito ao prêmio, flespondemos-lhe
af firma ti vam eme, acerescen tando
que os "chauffeurs" profissionaes
teriam qiio pagar uma taxa. especial.
Fomos então 'informados pela a fe-
curar-se, que elle não era proflsslo-
nal o sim amador. Dirigia um seu
carro pãitlcular, em face do quo lhe
dissemos que o seu seguro seguiria
a norma dos seguros communs.

Ainda nã0- ee resolveu, depois des.
tas mrorniáçõcs; o sr. Henrique a
fazer o seguro.

Perguntou ainda so o segurado
fosso assassinado, se a família rece-
ber-la o premíó.

Só depois de lho respondermos af.
flrmativamente, 0 Interessado re-
volveu segurar-se, o qUo fez na im-
portancia do 20:00ü$0()0 o não de
45:00f-'ü00, como ja foi dito.

O sr. Henrique Braga declarou-
noa que- tinha pressa de sa fazer
segurado o pediu-nos fossa rr-íol-
vido o seu negocio com a máxima
urgência possível.

O gerente da "Sitel", que na êpo.
ca se "os apresentou como director
geral da referida empresa, no Eio,
ciuiz immediataanento pa.;(ar o pre-
mio, o que não aceitei, não sõ por
i-ávèr desconfiado, cm faço de,,ter
ello vindo pessoalmente á empresa,
tomo pelas demasiadas Informações
que pediu,, como tambem por ter a
sua.proposta do ir k dlrectoria, de-
pois do em torno do Interessado se.
ram feitas aa Indispensáveis syn-
dicancias. _ .,

Essas syndicancias foram feita»
ultimado o processo para aprum-
ptair a ps-oposta.

Foi designado para levar- a pro-
posta do seguro á cafa da r''Ja Cie-
neral Câmara 218 o Inspector da
Companhia, Jorge Fog, pessoa quo
ti atou de regularizar a situação na
se.gwado ao gerente 

' da "Sitel".
Chegando aquella casa, admirou-se
o inspector referido da grande
quantidade de bilhetes da Loteria
Federal, todos Inteiros, .que ee. «n-

Tremenda explosão numa
fabrica de dynamite

Dois operários mortos e vários feridos
• S. PAULO, 31 (A. M.)'— Tremen-

da explosão verificou-se hoje -numa
fabrica do dynamite localizada nos
arredores de Cutia, ha 38 kilometros
da cap'tal.

No sinistro, quo oecorreu cerca
das íõ horas, perecera iu dois ope-
rarlos, horrivelmente carbonizados e
desfigurados.

A fabrica, que oecupa uma área
de 100 x 15 metros, approxlmada-
mente, ficou completamente deste-
lhada; restando somente os fragmpn-
tos de tolhas e tijolos no solo, e no
lado das machinas, do mistura o de
enchimento' de cartuchos. ¦ completa-
mente despedaçados, Jaziam osí cõr-
pos carbonizadas, nu'B, e cm attiiu-
3o
dois nperarins vlctini.idns

O estabelecimento Industrial per-
tence A Rodledade Technico Chimica
Ltda., que so dedica k fabricação
do dynamite "c pe". E' s^u dlrector
o sr. Lula Revlffllo, que í n «eu
principal soclo, sendo a principal
fornecedora dn Ministério da (luerra
em são 1'nuln o de dlversnt grandea
ciiipretins.

CAUSAS DO SINISTRO
Atlrlliuem-sa hs camas do «Inlstro

a um atuuo na machln» d» encher
Cartuchna de d>iiaiiilte, vltto como as

maiores precauci.es sempre foram
adoptadas no sentido de serem evita-
dos accidentes. No recinto da fabri-
ca ,onde são conservados os stocks,
existiam 32 caixas de 20 küos, de dy-
nainite, tendo so conservados inta-
ctas, por verdadeiro milagre, 17 e cx.
plodldo 15. Caso tivessem sido nttin-
gidas todas as caixas existentes iva
fabrica, ns damnoa c as consequen-
cias do sinistro teriam sido multo
motores, visto cnmo a dynamite da
producção da Teclinico Chimico Ltda.
e do typo tio, do grande poder des-
.truidor.

Devido .1 explosão, mercadorias, que
se encontravam 11:1.1 prateleiras dos
otnmorclnntes locaes, mesmo a mais
ri«jv sn dmfltros, catTatn pm vtrtüdà
üo abalo sotfndo o que foi BOntldc ja imiiios kllometros du distancia.

Alfm dos dois operários mortos
diversos ficaram'feridos.

conbravam amontoiwlos sobre a
mesa de trabalho do serent.3,

Pergu'ntou-lhs então o s>'.-. Fog,
porque, em vez do comprar tantes
bilhetes do loteria, não ia?:i.-t um
seguro maior.

Respondeu-lhe, então, Hamrlqlia
Braça, que ao.ue.lles bilhetes er.um
cs premiados com o mesrtio dlnhei-
ro ou maiores Importâncias. Os"em branco", que jã linha rasgado
e posto tora, eram em multo maior
numero.

Quando aqui esteve o sr. Heinrl-
que Braga, nos disso íue J.l era
segurado 11a "Adiriatlca", facto nue
muito,concorreu para quo ío-í^o
abreviada a ultimação dj proceH.so
do siig-uro.

Como vC, multas eram ns raziles
quo Unhamos jiura aios precaver,
paia agirmos com prudência.

Se o facto do ser uma Companhia
procurada .espontaneamente por

quem quer qu» seja para nella fa-
zer o seu seguro, Ja é motivo bns-
tante para que se tome precauçSej
e se-.faça pormenorizado syndicau-
cia em tormo do segurando.

Calculem agora o* senhores «wa
olrcumstanola aocrejtcida dns qun

ja fiz referencia, a qu» ponto nos
podia levar".
«MEU IRMÃO FOI ASSASSINADO»

Procurámos o sr. Luiz Lopes Bra.
ga, irmão de HenHquo Braga. Pe-
clarou-nos esse senhor perempto-
ria mente :

—. Não crc-lo que ello tenha 9«
matado : foi morto. Conheço- bem
o gênio de Henrique e sei jue elle,
embora tiveeso a coragem neceasa-
ria para enflrentar a morte, tinha,
tnmboin, a força necessária para
lular, em vida, com os dissabor»».
Klle foi assa.ssla.-u3o, tonho a cor-
traa. Mataram-no para roubar. E
a policia, descobrira tudo.

PROSEGUE r'0 INaUERITO
Na delegacia do 17o districto, pro-

segue o inquérito. O cominlssario
de serviço esta levando a termo
lnnumcras diligencias para deslln-
dar o mysterlo.

Um cadáver no Mangue
'Apparcceu, honlem, no Canal do

Mangue, próximo A Ponte dos Ma-
rinheiros, o cadáver de um homem
do côr preta, Ji em adeantado esta-
do do putrelaoçSo. O commissario
Ataliba, do 13" districto, provider .
ciou a sua retirada pelo Corpo de
Eombciros, e remoção para o ne-
croterlo. Suspelta-ses que- o cadáver
tenha vindo do niar.
1—:

n..~x. 1.;| uiirio-ciiüüiio na rua
im SanfAnna

Verlflçou-se, hontem, noite, na
rua d» SanfAnna, em um fio do
(Iluminação, um curto-circuito, o qu»
occaslonou a corrida dos Bombeiros
para o local, sob o commando do
tenente Dlogenes, tpndo o carro de
manobras dágua sido commandado
pelo tenente Fulgenclo.

A policia dn 13» districto tomou
conhecimento do facto, que não teve
maiores conseqüências.
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A MÁXIMA GARANTIA EMSEGUROS
SIJfd-AMEHICA ÍEHIIESTKES,
MAItllinOS 10 ACCIDEMER

C. Postal 1.077—K. da Quitanda, ÍS
Tel. ÍX-Z107

AGENCIAS E SUCCURSAES
EM TODO O BRASIE

Um bárbaro assas-
sinio em Nictheroy
Um joven abatido a tiros no jardim do rink

— O criminoso foi preso em flagrante
Nictheroy foi abalada, hontem, âs

primeiras horas da noite, por um
crime verdadeiramente selvagem. O
facto oecorreu num dos mais lindos
logradoui-03 públicos da c'dado, o que
veiu certamente dar maior vulto &,
barbara scena de sangue.

. O facto, cm suas linhas geraes,

ÍIiGHHwie ^y^mÊÈê
anH -¦: % .
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QUEDA DOSCflUELLOS!írnraimrn
ALEXANDRE
USE, E NAO MUDE

Xcnophantcs Fonseca Junior,
assassinado, honlem, cm

Nictheroy
segundo apurou a reportagem d* O
JonVAf., que esteve no local, asal-n
orcorreu:

OS TROTAttOMSTAS
Ante-hontem, depnls de haver

acompanhado sua noiva «té ã real-
dencia desta, k rna 15 de Novembro
em frente ao hiiHb» lurírn d* Me-
morla. onde até vnlío estiver» <-om
ella, h palestrar, «tentados a 11111 ban-
m, o Jnven Xenophonte Koniieca Ju-
nior foi abordado pelo guarda-jar-

dlm de serviço naquelle local, Oscar
de Souza Spindola, de 37 annos, sol-
telro e morador k rua Barão do
Amazonas numero 537.

um ixciroE.vra
O moço achou esquisita a obser-

vação, unia vez que nada fizera que
pudesse de algum modo escandall-
zar as familias que se achavam no
local no momento em que ali estl-
vera em companhia da mnça. E fei
ver, então, ao guarda que a Joven
era sua noiva.

Oscar Spindola, que é um rapaz
de mãos nntecedentes, não aceitou a
explicação.do moço c ainda o «iscar-
noceu, ameaçando-o até ds prendei-oso voltasse a conversar com a noi-
va naquelle jardim.

O Incidente ficou, assim, encerra-
do. Xenopbante, sem dizer mais na-da, relirou-so para a sua residen-cia.- .-
- Hontem, A noite, porém, 0 rapai:foi ter A casa da noiva e ali teriatalveit narrado o incidente da vespe-ra. A família, que 6 vastamento re-laclonada na cidade, ficou agastadácom o quo oecorreu « dois Irmãosda. mocinha se teriam proinptifíca-do a, em companhia do Xènophonte,dar uma explicação ao guarda, paraque este não continuasse a dar ou-tra interpri-tação ào caso.Saíram, então, os dois moos, como futuro noivo e so encaminharam
Para o.jardim, que fica sittiado emfrente a sua residência ..

O CRIME
Apenas os avistou, o guarda Spln-dqla, sem «esperar qualquer' palavrados rapazes, sacou do revolver edesfechou seis tlr<3e contra o Jovencom o qual tivera o incidente davéspera. O moço, ante a Inesperada

e covarde aggressão, pretendeu fu-
gir k sanha sangrenta do bárbaro
Indivíduo, procurando esconder-se nocanto ali existente. A esse tempo,vários populares correram ao tele-
Phone fl pediram o* soccorro» da As-slstencia para o moço, pois, haviasido attlngldo por quasi todos os
proJectM.

O medico compareceu promptamen-te, mus, nada poufe .fazer, polaXènophonte poucos Instantes deve de
vida, vindo a fallecer,. cm conse-
qiirnot.-i da gravidade doa ferimento»
recebidos.

A 1'RISAO DO UHIH1NOS0
O criminoso foi preso em flngran-

te pelo Investigador Eugênio Dlnau
e levado par«i a Delegacia da Capi-
tal, onde fnl autuado pelo rrspectl-
vo titular, dr. Hello Travaían»,

Depi.bj da autuado, Õicar fnl re-
colhido k Casa de Detenção,

O cadáver dn In.llt.is.. nint/n foi
removido para o necrotério «Io limll-
tuln Medico Legal.

Çnriluva XennpluinU SI annos de
Idade, era «oltrirn • 1 -i.i ¦ * rua
Vlecumle du Rio Branco n, lt.7.

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

I{pn]i/.ou.s(>, hontem, tm
prMcnça do fiscal do Gover-
)i,o, o norteio do amortiza»
ções do titulo» desta Com-
rmnliln, tendo sido sorteada*
as «egulutes oito combinn-
ç6es :

L
GBU

F
G
G
A
Q
U

H

Os portadores de titulo*
cm vigor contemplados são
convidados a receber o ro-
embolso garantido, na sede
da Companhia, &
RUA BUFiNOS AIRES, 59

TRANCAMENTO DE
MATRÍCULAS NA ES-

COLA DE GUERRA
NAVAL' •

»

Considerando as razBes «.príwenta-
tias pelo capitão de corveta aviador
naval Hugo <ia Cunha Machado, o
ministro da Marinha resolveu tomar
sem effeito a sua matricula 710 cur*
bo de commando da Escola de Guer,
ra Naval, durante o corrente Mino.

Por Idêntico neto, o ministro da
Marinha resolveu mandar trancar a
matricula do capitão de corveta Ola-
vo do Araújo, no enrrente anno, 310
cursn do commando da Escola da
Guerra Naval.

LEILÕES I HB
EM (1 DE FEVEREIRO DE 108S

CASA CAMPELLO /
DE ERNESTO CAMPELLO **

H3 — AVENIDA PASSOS — U \ '
, •

A SALVADORA LTDA.
UVA PEDRO I lí. 31

Leilão em 8 do fevereiro de liit.

José Moreira da Costa & C.
0 — RECCO DO ROSÁRIO — 0
EM 7 DB FEVEREIRO DE 1»8«
Fazem leilão de todos os penho-res vencidos o avisam aos «rs. mu-

tuarios quo as suas cautelas podemser reformadas ou resgatadas atô avéspera.

SALDOS DE PENHORES
CASA CAMPELLO j

35 r— AVENIDA PASSOS — S5
Convida os sra. mutuários das

cau tolas abaixo relacXnadas a vi-
rem receber os saldos verificados
no leilão do 21 de janeiro proxi-
mo passado:. . |

899.690 400.6S2 400.7J7, vj
401.117 401.391 402.003111
402.027 -402.037 401.60!' k*

Francisco de Aguiar & Çia*
30 — RUA IlIZ DE CAMÕES •*¦ 9»

Leilão em 11 de fevereiro «Je lfSf.

CAUTELAS PERDIDAS^
~fj_

Perdeu-se a cautela n. 73.B21, «det
casa de penhores A Salvadora Ltd»,Rua Pedro I n. 31;

Perdeu-se a cautela n. -431.057. dá
casa de penhores «le C. San.ièvcrlnoP.ua Luiz do CamBes, 2fi.

Perdeu-BO a cautela n. 233.318, da
casa do penhores Casa Dias & Moy-
sòs — Rua Imporatrlz Leopoldina
n. 14. :¦,,

Perdeu-se a cautela n. 418.744, dá
essa de ponhores do Liberal Berll-
nor & C. — Rua Luiz de Carnes, 60.

Perdeu-se a cautela n. 34.846, da'
casa dn penhores de Josí Cahen <ft
Cia. (filial) — Rua T>. Manoel, 14.

Missas
GE0RGINA DE ARAÚJO

MAIA

tMnrla 

M. de Araújo Mula.
Jndlth M. de Araújo Mala,
i-.nil M. de Araújo Mtla e a«-
nhora. Galdino M. d» Ar»u-

jn Mnln e senhora, • Amélia P»l.
va. conimiintcani a «eni parente» •
nmlgos o falleclmepln de mis cunha-
dn, ti» e niiilja OEOROINA OB
ARAÚJO MAIA, * convidam para o

.entorto, IU* «e renllnsr.t 110 remi-
teria d* 8, J1.S11 ll.iplliiU. Ax 9 lio.
raw de hoje, inliimdo, «aludo da rua
Lavld Camplita, 45,

I
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«OS ÚLTIMOS DIAS DE POMPEIA», o grandioso film da RKORadio
será apresentado durante a SEMANA SANTA, simultaneamente no Broadway, do Rio;
no Odec^ii, de S. Paulo; no Colyseo, de Santos e C^OMmtariaLl, de Porto Alegre
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LOURAS OU MOUK.VA.Si

ItU IV AS!
Ja esto meu scrA cindo o Immnn-

so prazer no cnrlocn dn assistir fluma estonteante piiràíu do lindas
mullierc». toda» ellns rulvn», quocoiilndlnlma somam {8 dejlclosn»
!*glrl.n. earnlhldna a -ledo, umn dn
Ciirln Kí-lnilo iia Unifio N'jrlc-Aini*-
rlcnnnl

Estu dcfll-i hciiV levado « àfotltotia tela, Item orílòmlldi), porquantotl-íi l.-i y.- dn ui-ia ilcslinnlii-iiiile jirri-iuurofio de Jeüne Luulty pára a i-'m
Fllm.

Ao redor dcstns RillourjuacodoraS
ruivas, existe o roíiuuice ó quui 6
oapleiiil Ido mente vivido pnr oJhn
Bules o lilxle l.eo (u esposa do Tlins
CroHiiy), que além. dn Intorpretuoão,
ninil^i. bailam, liotailnniohte Bolescom a aim voz mu-rnífluà canta a»
t*'hIm modernas o éiitnuitndoras ca»-
coou.

No elenco de — a parada das rui.
va» — então lambem Incluídos Jack
Haley, William AuhHii u liitymond
Walliurn, alím du* -18 riilvus, o or-
nanifilito precioso denta rcvl«la des-
lumbi-amento que « Itox Fllm aiuíU
apresentara ente mez.

UMA aiiiti>: Aiviiustihsa
E foi réaliienlc unia nolce an—¦juatlusni aquella pns«nilí. nu vc-sl-

rlohçla dn um velho e eicentrlcn
mllllonarlo..

E oa lances mais dramático* eeeuceedem, dei-ldo a gínnncla de ai-rfiine parentes do velho que cobl-¦;avnpi a sua fortuna.
Entretanto n mals Interessante

dn — Noite AnKiistlosR, é que o fllmnfio mostra apenas scenas de pa-vor, ma-, estas silo Intercaladas doi.vi-uns comlcns.
CoiiudlTiKlmas,

O próprio .'velhnm excêntrico n deum luiirlzlsino a todo Instnnte, mos-
ti-a-üB por vezes, um cômico estu-
pendo, fiizPlldd rir bastante.

E«iHB pnpel 6 feito por Chnrlcy
rapowln,

Os outros Intorepte .« . prlnclpnrs:
sfi»: Üi-fis Toomey e .Mnry Car-

quando uppnrécomd etaolnu íiniinu
Ha ns siioilhfl multo pittoicscns,

quando apnpi-ocèni duas jovens dl-
Zôndo-se iiinbas. netns do velho.

D certo é que nma dellns ora af-
feolivaiin-iilp. Mas, qual a verdade!-
ra? Ahi i'- i|iio e«ta o mysloi-io. Km.
nuàn.ln lano, lá fora a lemp:.: tade í
terrível.

u voutn slblln furiosamente.
.As hizi-s so apagam.•Vae soar mala noiie... Todos cs-

tf;o ünVGílrontftfiufi,,.

lUCA EXPOSIÇÃO UE niu.\aiEoos
.VAS VITRINAS 00 Al.il.VMIIIIA,

PARA 1-Ki.ulo-. UAS "MATl.VP.KS"
INFANTIS DO CARJVAVAli

O Alhambr» ja armou linda espo»
stçâo nas suas vitrinas o no *eu"hall" nom na magníficos brinquedos
que serAo distribuídos, durante as
matlneea Inrantls, no próximo Curna-
vai.

O critério de distrlbulçflo, que será.
o mesmo dos annos anteriores, «era
usado conformo n valor daa fantasias
que a patinada apresentar e Julsado
pnr uma commissão da pessoas com-
potentes.

Esto anno, no emtanto, os brinque-
dos m\o realmente tentadores o va-
llosos, pelo quo e dn esperar quooeril maior seja a freqüência dos mu-
ninou o dns meiilnn.s quo desejiun
mostrar-se lanlasiado.M, no vasto sa-
iao do Aiiiambiii, não someuto parano dlvortlroiri, como para dizerem J(lsaos objectos quo estilo Ox-postos na-
quella Casa Serrador,

Como so sabe, nléin das 3 habi-limes matfnées Infantis, o Allinmbru
Uaiíi :t liiiiiuílavcl.s bailes, desta vozi-nain.-iuos -ao barulho'! pelos Inicti-
Usino (íiu ps i-nracloilzarA.

".SONHO UTUH.NO" ..
Cm fllm que ,'• itimi oliri, |ii-Imn de

nrlc
Os ri lm-- puramente naturaes min-

ca podem iiurar mais dn cinco ou
Uez minutos para nflo se tornarem
enfadonhos

Mas, quando h» nm lindo romnnce
ile amor n niiisnldcon Artistas cujo
trabalho se desenvolva num ain-
lilenta nncsntador e blsarro como o
(Ia Sonho Eterno, entAo o estiuctadurso extasia anu irnsa cominuiiliAo um-
(tiilllca do homüm Oom a natureza,ria belieza do aniiir coni a belieza pá-iioiainlca da tai'1'ft,"í>oiiho wtcriio" 6 um romance ve-
i-idico, iMSsailú im resino (to Montelli-anco ,u monta nua muiti alia da Ku-
ropa.

líecnntoK os m*is adtnlravêU, nbyh-
mos os mala tirotundoá o sllcuclosos
se suecedom, «mpol-rando o cãpaiii|i-'im' anto o quadro dosaa rejflf-o prl-vllogladn, omlo o selo dos-inha asmili Si-xiiauidiiiaitas fantasiaít, coinoni-ria Incapaz de realizar a Imagina-
çAp (lu ii im iiitlsta.

O I 11*1 I»K l/M GIIAVOE TKXOIt
Hoje, qu» Klchard Taubor J4 deve

n» oiiconlrnr de malas pronipusiuiiio A Amerloa do Norte, onu« llau
itcenarnm com um vantajoso contra-
In, é opportuna uma rerefmcla a um
dus seus últimos ruins, feitos em1'llntree, Inglaterra, nos estúdios daUrltlsr International fíclnie. Nei.e,
à voz romântica desse Inii-ressants
artista que n Áustria deu de presen-lo ao mundo, oxpande-se em lindas
canções que Hlmiiticani pana a almanma dulciasima oompensocao a taito
da poejla qun conduz, nos dias pre-contes, as multidões trabalhadas pelointeresse ás mais exaliads» formasdn materialismo. "Canção da Saiifla-de" 4, por Isso mesmo, nm kIpIí. io.iointervailo no tilfttllhflò rtH. vida mo-

di-i-na. i.iiirin:' miislrns servem ds de-
licado preiexto para n fluir ds uma
Jiislnrla romaniie» feita para aa sen-
slhllldnden ainda n*n embotadas p«lodesejo permanente do lucro, Tauber
revela-se neste primoroso cellulniae
¦lu li. l, I'., maior Ainda rin que em"1'iininvera de Amor", aquelle tllm
em torno a vida de Schuheri que tan-
tas recordações smaveiM dolxmi entrouris. l'or todos esits motivos é «em-
pio mala a noticia» de que, anuiu
iient atemponidn .novamente teremos
a ventura de ouvir a voz de infle-
xiVs nirclintndoras do grande tenor
vleniieiise. "UaiiçAn da Saudado" per-Iciiuí im Ki*nl><> üe xnanden films da
Ait-Kllnn .•lustiii.-Klo.i a transtormar
a presente "Isosori" clueniatogrsphl-
ca iiiiiii pr-ilio dn iiilclllttiii.-ia e bom"tosto í
1'AHA III.MAU •», HIO IIR JANKI.

llll KM COHICS
(.'liexaraiii lumlri» ttuli chieniato.

iiii.ci.l-.lu. 1,-u Ir.ni-M-i-JcitiKig
Viajando sob o palroolnlo da

rnluo Pan-Ainri icinia. de AViishln.
ffton, clie-taiain houlem, pelo hy.
dro.avlfio da l'aii,-iir o*i«lnemato«;r*.
phlsttts linrifc-aniei'loanos CurllsNa.
Ií»l e ('. P, Miller, .Ia "ClUHSló Co-
lors", rlí Hollfivni.d.

On djís fORmerámín"', •épeclall-
ífldo» frin fllniiK-8'ii a corei natu-
rnes, jvetender,. preparar màlertnl
para uma s-rie ik> fliius eOu.-ailvos
.-obre os paizeü da Amwlca Uitlua,¦desllnailos a fomentar o turismo
Inlerame-ricaiio e a lin-iiar mnls
oniilieoidoí es.v«-3 pi l-<os enire o po.vo noi te-niue-ricáno,

Não é tão facül quanto pa rece dissipar meio milhão V^^È4&__lr_^fc*^
cin seis mezes sob pena dl e perder seb milhões ... /K^^^^P^^^mmmm1
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SCGUNPA-reiRA NO
A nação vivia subjugada ao CRIME ! Porém TIO SAM. apoiado pela IMPRENSA,
incentivado pelo seu grande POVO, resolveu intervir com MÃO DE FERRO

 na luta tenaz contra o BANDITISMO 
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^Êw^^m^^^SS^^^^^^^m^^^^^F direcção rje Wam. KEIGHLEY
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^^^^^^H^^^T^^^^^^^ 'WARNER - FIRST - COSMOPOLITAS

Franchot Tone sem Joan Crawford, arvorado em Shcrlock
R WS^^:^^Êmmmmmm\\mWm^
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"O Mysterio do Quarto 309" (Onde está o cadáver?): o jilm-policial que Jack Conwav dirigiu para ãi
Metro, mostrará Franchot Tone' como comediante, sem Joan Crawford e anorario em Shcrlock... Esse.' o genero dc trabalho que Franchot Tone compõe ao lado de Una Mc.rkel nessa trama de que dúmos\——  acima um clichê ,—. '**#AftA^A^AA^l^*'VN«M«%»M»»w>rt<>«rV Tiririnnr ¦ - ~i ri-" n.imnj~n~i irr nnn.n.nn.nnnnnrriiriin.riAAAjrijriui_i"Glorias roubadas" — So-

bre abysmos, junto ás lavas
do Vesuvio! Em plena

jungle africana!

fWA HISTOHIA DE TEHDADE,
«T1P. PROniZ, 11E CONTADO 83T

AflHEPlOS PE SUSTO. PELA
80RTE HOS SEUS HERÔES t

Nem »ó os dramas de luxo,
a» comédias de aalào, intore».
«nm no publico. Tombem a
Tida em geral, com o movimento
de suas ambições, o seu cortejo
de misérias e esplendores, fór».
Hs orbita do mundanismo que
veste casaca e sorve champagna
todos os dias — emfim, o man-
do em si, apresenta uma. Im«
mensa curiosidade para o "fãn".

Eis por aue. humanizando-se
a visão dn cinema, lemos, ngo-
ra, tantos films de classe, no
Kénrrn de aventuras ns rnaís
variadas.

Nenhum, porém, Iguala o va-
Ior desse eelluloiric intensa-
mente vibrante, da Columbia
Picfnres — " Glorias Rouba-
das" (Men of the Hour), onde
se desenvolve, u mais |):iipitHn-
te trama He emoções, sobre
abysmos Insondaveis, Hentvn dc
aviões, junto ás lavas incan-

--¦-•«'¦»,*-«*-«'Vl>i«'^t'\.»%'«^--i«»\í,W*-^--^^

«Icsccnlcs Ho Vèsuvio, em pie»
na "jungle'' africana'....

F/ a historia de dois "carne-
ra-men" de noticiários cinema-
tographicns e dos riscos que
correm sensacíonaes do dia.
Assim, nelle veremos um nau-
fraglo e sen cortejo de horro-
res, um aviSo que se incendela
(o do marquei de Plnedo), a

*•¦*
movimentada prisão de Ral |
bandido, scenas de Incrível aa«,
daeia, tomadas da capota da
um automóvel, a 100 kilometros
á hora- 1

Os herãea desta petll-mla elo
Richard Crom^ell •' WaUaea 1
Ford, e ama deliciosa historia |
de amor c rlvlda pela morena IJ
e perturbadora Billie SewArd

0 REPERTÓRIO MUSICAL DE "0
GALÃ DA NOTA"

^0!ME GOOD TUNE DESERVES AN0THER", "1 THIIMK I
CAN", "PULL DOWN THE BLINDS" E A FARFA-

 LHANTE "CARANGA" 
Jack Buchanan. o creador Inesque-

cível de "Tes, mr. Bro«'n", que por
muito tempo, depois de exhlbido esse
film. ficou iioh ouvidos da cidade,
melodia repetida mezes e mezes con-
eecutivos por todop 03 nossos broad-
castin-;, lem numero-- allucinant.es
em "O Gnli Ha Nota". Elle vae fn-
7.er-so ouvir em "l Tliink l Can", nua
nSo tardarl a popularizar-se, como
lem Bi-nnlecido com ns suas anterio-
res cicaijões. Mas "O GalA da No-
ta" vae apresentar ainda, além de"Ono Cond Tune TJeservea Anotlier"
e "Puirjlnwn the Blinds", a famo-
sa "Caranfra", um novo passo de
dansa nue vm da associaçào "har-
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monlosa" do tango com a rumo», de
foi com o samba, tendo ainda, va-
rlantes de outras manifestações chó-
reographicas internacionaes. A "Ca-
ranga" — carleatuar feliz de "Cario-
ca" e "A Continental". 4 djr.st-Ji
por dezenas de pequenas e "boys",
em múltiplas modalidades, com "apa-
nhados" Inéditos, e fará. d» cada «a-
pectador, uma vez assistido p fllm.
um espontâneo discípulo dé ArtiiUí
Murray ,a quem sa deve a sua au-
toria."O GaU. da Nota" nSo é, apenas,
um escellente fllm musicado: tem
parte cômica em profusão, sltua-joes
hilarlantlsslmas, que nao Iremos dl-
vulgar, afim de coneervar-lhea o
hiedltiamo quando forem apreciadas,
depois de amanbi, 110 Rex, que *
quando a United vae estrear essa
esnectaculosa producção de Herbert
Wilcox, dirigida por Thernton Free-
land, que foi quem Jâ nes deu"Voando para o Kio" e "Wlioopee".

No mesmo programma. Walt Ols-
ney estará presente, na "pessoa" de
outra genial concepção do seu "stu-
dlo" milagroso: a eymphonla colori-
da "Festa dos Doces".
V^t^^SV***1*****^^**^*^*****!***!******

QYAVDO SE TRATA DE "FAZBR
JUSTIÇA" NAO DEVEM EXISTIU
DAREIRAS PARA OS QUE ARJUS.

OA3M A VIDA -EP DEFESA DA
SOCnSDADE

Eis um cellulolde — outj-o di*ama
de assumpto inédito e corajosameru
le exposto,- pela Warner —• "Nu
Carras da Lei" (Special Agente),
que 6 um apanhado das occurr«n«
cla« orlmliiaeis estam-podas n»s P?l«
meiras paginas de todos oa Jornaes,
kth dra.ma em out tudo * copiado
Czjverdade, è rsal... menos os no-
mes dos seus Interpretes. "Nas Gar-
tas d-t Lei", que marca, outra victo»
riosa Iniciativa da Warner, apre-
sentando de modo Inédito um as»
sumpto rectnte e JA bastántei deba-
tido. A vida intima dos que tudo,
sacrificam para o cumprimento do
dever jurado, qual o do perse-ruls
tenazmente o Orlme...
RENE' CLAQt, O GRANDE DIBJU
; CO DE «O TIIiTIMO UILUO.*'¦'• »'ARIO"
V-ruosoMatem mfpy mfpo mfp m ;S(
.¦ Renê Cl a ir 6 um nome na elna.
matograjphla franceza • qulçi «u--
ropéa. Sua assignatura, em um
fllm, é plena demonstração de uma
obra perfeita. Uma prova ahi «gta,
e n6s vamos tel-a com a aipresen»
taçao de uma oomedla-satyra eiTí
que ha a casar o enrolo, com a pro.
pria satyra —o romance com a fio*
efioi— a montagem, com a lnt*C«-.re-taçAo. "O Ultimo MJUlonaiIo .
pode-se dtselr, é obra de cxcepolo-
unl<categoria, da-Imaginação matai
piira.-desenrolando-ee em um r«An«
imaginairio ondo nSo ha dinhslis, s
onde se quer aproveitar' esse mil»
lionario para emdlreitar an flnaiM
(;a^ dando-se a pjroprla rainha en»
casamento* «j> salvador da pátria»
para descobrir depois Qué< o"raUUo«
nario nAo tinia vlatem!"O Ultimo Mllllonarlo", produc-
cSo da Fathé Nata.n, apresenta, Max
Dearly nesse papel, ao lado de e»
íe Saint Cj-r e José Ko-ruero em
ura romance de amar. Ser* apre»
sentado no Império pela Interna*
(lonal Films.

'

WILLIAM FAIT ACABA DE SER DESIGN ADO POR BEN Y. CAMMACK PARA DIR IGIRrrR.K.O;RADTOlíÂ"ARGENTINA.
1~H TT1 «•*"*¥" á III I 1/1 YTTJIJtTá nn» in i /v j-v ir «• fmm **. m* »». «% a —. _. ._^'ESTA MAIS UMA FELIZ ÀrÒULSirXn ÍÍA rSAMni? ITMODCOA ÀMrnifAWÀ daip imnnm rtiT íi^hji r^r. urn t.*-*^ Í4JAApm»j viu^.^un^vii/ivnv um uiiniii/E, E.1T1I i\iüü/i AmCiKltAPIA, r \JlO WiLUAlTi FAI!, ALUI*» L»£i _3ÜK UM
CINEMAT0GRA?HISTA DE LARGA VISÃO, Í0UBE, TAMBEM, DURANTE SUA ESTADA NO BRASIL, NÃO S0' CON
QUISTAR A AMIZADE DOS EXHIBID0R ES, COMO DA SOCIEDADE E DE TODOS AQUELLES COM QUEM TRAVOU RE*• LAÇÕES NO EXERCÍCIO DE SUA ACTIVIDADE COMMERCIAL.

¦' ¦';-.:-;"'":7
William Fait
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EDIÇÃO DE 18 PAGINAS
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Comrkmcnto: — 2.00 — 4.00 — 6.00 — 8,00 — 10.00.
Carmen Lonro: — 2.20 •—; 4.20 — 6.20 — 8.20 — 10.29.

A CINE ALLIÁNÇA apresenta

MARTHA EGGERTH
em

CARMEN LOURA
MKTROTONB NEWS — Novidades mundlaes,
Complemento nacional da D. F. B.

Telephone
24-4033

Complemento: — 2.00 — 3.40 —- 6.20 — 7.00 — 8.40 -— 10.20.
Cupido e a Secra-tarla — 2.25 — 4.05 — 5.45 — 7.25—9.05—10.45

A PARAMOUNT PICTURES apresenta X
HOJE E AMANHA  ÚLTIMOS DIAS

BINGCROSBY
JOAN BENNETT e MARY BOCLAND — em

CUPIDO E A SECRETARIA
O AMOR EM FLOIl — Desenho colorido.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
Complemento nacional da D. F. B.

Telephone
24-0097

Complemento: — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.20.
Mstns secretas: — 2,30 •— 4.10 — 5.50 — 7.20 — 9.10 — 10,60.
~~~~~~~ 

A PARAMOUNT PICTURES apresenta '
HOJE E AMANHA  ÚLTIMOS DIAS

FRED MAC MURRAY
SIR GUY STAXDING — AXX SHERIDANN

PISTAS~SECRETAS,
SALADA MUSICAL — Short.
PARAMOUNT NEWS — Novidades internacionces.
Complemento nacional da'D. F. B.

1-fliHflRI Telephone
22-0504

Complemento: — 2.00 — 3,40 — 6.20 — 7.00 — 8.40 — 1,0.20.
Mysterio Kdwln Drnod: 2.1S — 8.55 — 5.35 -- 7.15 - 8.55 - 10.36

A UNIVERSAL PICTURES apresinta
HOJE E AMANHA  ÚLTIMOS DIAS

O MYSTERIO DE EDWIN DROOD
(The mystery Of Kdwln Drnod)

(IMPRÓPRIO PARA CRIANÇAS) .,, com i

CLAUDE RAINS
DOUGLAS MONTGOMERX — VALERIE HOBSON

METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes.
Complemento nacional da D. F. B.
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0 CADÁVER DESAPPARECEU EM UM MINUTO!. o^-^^^.^ev.p
meiro passo para a solução do mystevo ? **»£
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FRANCHOT TONE* UNA NERKEL (onde está'o cadáver ?)
CONRADNAGEL V5TEFH DUNA , ¦- .'..-. '^wi

SEG, FEIRA
GLORIA

ps HORRRIO: 9 H. 3.40

Hoje:
Tcl. 22-0768

EI)\A MAY OLIVER c JAMES GLEASOJl
cm

SHERLOCK DE SAIAS
(Murder on the Blackboard)
Complementos da RKO-Radio

BAHIA DE HONTEM E DE HOJE (do-
cumentario) — A CANÇÃO THEMA (de-

. senho.) — OS URSOS (natural)
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O CINEMA 06$ BONÍ FILM*

Cinédia-Waldow apresenta o seu pri-
meiro grande film de 1936

Horário: 2 — 3.40 — 5.20 — 7. — 8.40 e
! 10.20 horas

HOJE - Telephone - 22-7092 — HOJE

s

l Alio mio Cflfiro
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¦ 1 IIPÍWkR
Telephone 22-8280
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Distribuição da D. F. B.

No elenco: um grupo dos

mais queridos artistas do

(: "broadeasting" carioca.

HOJE — Das 14 horas em deante — HOJE
A Warner Bros apresenta a finíssima

comediaNoiva curiosa
com Warren William, Margareth Lindsay

e Allen Jenkins
O Programma ART apresenta

PARAIZO EM FLOR
com

MARTHA EGGERTH e MAX HANSEN
E um complemento nacional.

**iiife niv t<riiimii>v
Phone 24-10»»

H O J I
Conquista de um Império

United
' 

0 PÃO NOSSO
United

\SÍM.\ ím JUJTmJLT ml.
Phone 22-2543

quando' oVaoo atiça
Metro

CONQUISTADOR POR ACASO
Paramount ..

UUlU VA1UMIII
Phone 22-3081

a noivaIieVankenstein
Universal

PROCURANDO ENCRENCA
United ¦ 

_j

Phone 22-0435

h o i a
TZAREVITCH

; Allianca *•"

liS

« k t

^J. ::¦¦;.¦:
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;,:'. No programma:

RECANTOS PITT0RESC0S

(documentário nac. D. F. B.)

Fox Movietone News (novi-

tíades mundiaes)

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

Afim de que não faltem mappas aos nossos lei-tores do Interior que se habilitam a participar do con-curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes quefaçam os seus pedidos coni precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisreitas as necessidades de cada
nucleo de leitores do Interior, pois jâ estamos aptos
a attender as suas requisições.

A (5EREMCIA

Ginewa emewfl

HOJE —A's 2 — 3.41
_ 5.20 — 7 — 8.41

— 10.20
A Columbia apresenta

Boris Karloií
EM

"O MYSTERIO
DO QUARTO

ESCURO"
(Impróprio para crian-

ças ató 10 annos)

2/ SEMANA

HOJE — A's 2 . 3.40
5.20 — 7 — 8.40 —

10.20

A Columbia apresenta

Nancy Carroll
NA VORAGEM

DO CIÚME
Poltronas. . . 4$400
Meias ent. . . 2S200

PAUIE-Hoje
SIR GITV STAWUIiVG em

ULTIMO COMMANDO
BUSTER KKATO.Y cm

ROMANCE RÚSTICO
OS ,LV12.\TUItI3IKOS HKROICOS

(13» o 14" episódios)
ü'.felrn: — MAR1B GALANTE —
FI3ROLAS PERIGOSAS — OS

AVENTURKIUOS IIEIIOICOS
(rinal)

r VIDA DOMESTICA"
' VI HA DOMESTICA — O liiinmro
<!• f«v«relro tio "Vida DomtNtteA*,
fom nlniiiilaulB ntattiila rt* imviil».
fj*s fleKsni*» *ni huH-íííccSo "Muilo

%!í\ Mooa", * um* luccíMiâo d«isliim-

biatlora il» iibrIiibi OOlOrlí»! c6m osicuiUim ilnn irlani.-as Nclacrliimiilna
mi nu Conourio ila Oraça lufautn,rum aa plmlograiililiia iln trinta ?.lr»a ralnliaa * tirlnnexaa doa fluhaniiixlmiia il« pIIib carlirns ,. i>uin „,erdgin >la MrtlftM «« ciuemn,.

AS CRIANÇAS DAS FA-
VELLAS VÂO GOZAR

FÉRIAS
Sob o patrocínio da Liga da Defe-

sa. Nacional InauKurar-se-à, hoje, As
9 e- mela horas, na Fortaleza de SSo
João, a "Colônia do Forlás dos Kl-
lhos do Morro", quo so destina a, du-
ranto tres semanas, vestir, alimentar
sadiamente o educar do certo modo,
InclUHívo physlcamente. cem creançaa
colhidas nas favellas da cidade.

CONCURSO DE CARTA-
ZES DA LIGA DA

DEFESA NACIONAL"
A t.ii-.a da Defesa Nacional vaa

promover um Rrande concurso de
cartazes patrióticos, pnra iisflciinlnr
o rolnlclo dns «una acílvldndiia, Aa
hases do concurso Ja ostllo asKeuta-
das .atmitn dlBlrlUuldoa aoa Ir** ini-
ninlrn» clasalflcndu», prêmios do
Kiniiiia valor,

Upporiunnniant», a l-iita dlvuleara
toilaa aa IntormaçA^» ni>ci>**arlna
afim d* 'lua <i manor numaro poael-vel da «ii„i!j« i.ii.---- , coucorrar,

NOVOS MEMBROS
PARA O CONSELHO
TECHNICO DA FACUL-
DADE DE MEDICINA
j DE PORTO ALEGRE

O ministro da •Educação e Saudo
Publica designou os professoresFernando de Paula Ksteves e Argrc-
miro Chaves Oalvfio, para intoprn-
rem o Conselho Technlco Ailminls-
ttatlvo ila Faculdade de Medicina Ce
1'ortn AlcRre, il cacoordo con; a In-

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

Libra a 86$000
A libra foi mantida, limitam, ao

preço tte a(!f paia aaiiura plloa ban-ms eitranfelrna, un abariura d«inr-ii-ailn i|n cnuili|n.
Na reabertura, apreienlou-na «em•lltrasAo o aeeim faehou,

UMA IMPORTANTE
DOAÇÃO AO MUSEU

HISTÓRICO NA-
CIONAL

Vae ser creada ali a "Sala
Miguel Calmon"

O ?r. Gustavo Barroso, director do
Museu Histórico Nacional, comnnini-
cou ao mlnlutro da Kdueaçao e Sau-
do Publica haver incorporado ao pa-
trlmonio daquelle estabelecimento a
valiosa doação, feita pela sra. Ali-
ca de Porciuncula Calmon du Pin 8
Almeida, constante de 510 objectos
•le Interesso histórico, muitos de alto
preço e extrema raridade, a cerca de
3.000 livros, que pertenceram ao
dr. Miguel Calmon.

A doação da sra, Alice rorciim-
cuia Calmon du Pin « Almeida, do
accordo com seu desejo expresso,
oecuparft uma sala quo se denoml-
narâ.."Sa!a Miguel Calmon".

AVIAÇÃO COM-
MERCIAL

Procedente do P.io da Prata, deu
entrada, hontem, ás 15 horas, no
aeroporto da Ponta do Calabouço,
um hydro-aviao da Panar, trazendo
03 seguintes passageiros:

De I3uenos Aires — Thomaz 0'Dee;
de Montevidêo —¦ Alfred Chickering.
George 1\. Kohn e sra. Helon Kohn;
de Porto Alegro, José Marquês de
Andrade; do Santos —; Harry Gotz.
di*. Samuel Pessoa, Celso José Go-
rin o sra, Sonla Maia Tt. Brito Ge-
riu.

Uma hora mais tarde, chegou no
mesmo aeroporto outra aeronave da
Panalr. trazendo os seguintes pas-
sageiros:

Do M.tnaos — Monsenhor Pedro
Mapsao o padre Agostinho I/arttni
dA Belém 'ln T-íi:l  iTÓpfepH' fíftWpbsí-
ile. Curtis Nnge] e C. I*." Lillier: tle
Silo Luiz do Maranhão — Carlos On-
cken: da Bahia — dr. John Kcrr; c
de Victoria — Alfredo Alourl.

Com destino a Porto Alegre, nar-
te hoje, as sei'; horas, do aeroporto
da Ponta do Calabouço. um hydrn-
avl.ln da Pnnar. conduzindo os se-
nilinie-» T)EfiBRJp8lP0Si

Para Paranaguá, — cnpltao Ivcb
Fonseca da Silva: o parn Porto Ale-
gro — Fio! C. Fontes, T.uiz Mnrltl.
J.ldlo Rumntin Soares e Evaristo
Dlna Pereira.

Também para o Norte, parte, ho-
le, um hydro-nvlno da Panalr, con-
dualntlo os seguintes pasaagolrns:Pura Victoria — Aurlno QiiIuI.icm:nara Ilalila — Rnmiiel Pessoa, HlohnrG, lliirnelt, Alberto Antlcl o Cor-
melo da l.»l*Hola: nnra tleelfo 
Joinnli O. Ilneach n t'*rancl»co n Ta-vnra: para Forlalera *¦ Aprlgln Coe-
Ihn d* AtãiíJo h l.HuvIjri ido í*#» r**i r«;
e para Mlaml. nns EnUdo» Unldoa —
1'eter Q, Klauck.

RADIO TUPI
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3

1.280 KILOOYCLOS  234 METROS ^

A's
A's
A's
A's
A*s
A*s
A's
A's
A's

A*s
A's

A's

A's

A's

A's
A's

A'a

A's

A's

A's
A's

PROGRAMMA PARA HOJE
10.00 horas — Bairros c subnrblos em rerlsta,
12.00 liorns — Bolsa do Cnfí*.
13.00 liorns — Musica variada.
15.00 horas — Hora Eleprante. ¦--—— '
15.30 horas — Hora da Temporada do Voriío em Fctropollg.
10.30 noras — Intcrvallo.
17.-15 horas — Hora do Gnrj*.
18.45 horas — TTora do Brasil. ...
10,45 horas — rrogramma do Studio*. •— Bolsa do Café —
Proíçromnia do Musica lilgelra: — Jau Tupi — Carolina O.
do Menezc* — Nnlr do Castro Iveal — Chrlstlna Maristanjr.
20.00 horas — Canções por Jorge Fernandes.
20.15 horas — Quarto dn Hora de Musica Iilgclra: — Chrls-
tina Maristany — Jauss Tupi.
20.P.0 horas — Quarto rtj Hora do Musica Aliem! (Program-
ma Cnfinspirlna): — Leonidas Autuorl — Chrlstlna Marlstanj
— Orchestra de Cordas-
20.45 horas — Hora do Carnaval de P. R. <3. 8. — Andrfi
Filho — Nnlr dc C Leal — Chronica do Dr. GJldo Amado,
solire o "Credito pessoal".
21.00 horas — Quarto de Hora do Musica dc Cmnera: — Hess
du Mello — Chrlstlna Marlstnny — Orchestra dc Cordas.
21.15 hora*. — Canções por Jorgia Fernandes.
21.30 horas — Quarto de Hora de Musica de Camera: —
Chrlstina Marlslnny — Orchestra de Cordas.
421.45 horas — Hora do Carnaval de P". H. G. 3: — André
Filho — .Tnyme Brito.
22.00 horas._— Quarto dc Hora dc Musica Ligeira; — Chrls-
tina Maristnn3* — Bielc Lcwis — Carolina C. do Menezes.
22.15 horas — Hora do Carnnval de P. K- G. 3*. — Jayme
Tírlto — André Filho — Nair de Castro Ii?al.
23.00 horas — Musica de dansa em discos.
24.00 horas — Bôa nollc-.. até amanhã.

NOTICIÁRIO DURANTE TODA A IRRADIAÇÃO, 4 PARTIR
DAS 12-00 HOBAS

LIVROS NOVOS I SYNDICATO DOS JOR-
"O fim do mundo" e "Os

Degenerados"
A Civilização Brasileira S|A, aca-

ba de tirar do prelo os dois últimos
volumes de sua collecção "Sip": "O
fim do mundo", de S. P. Shiel, e "Os
Degenerados", o popular romance om
quo Gorki pinta com as cOres mais
vivas os aspectos da vida popular
moscovita nos tempos lmperla.es.

Taes volumes trazem, respectiva-
niêlitê, Oa H U1T*6r06 3-í w õ5. Trtl •£ o
bastante* significar o êxito do3 11-
vros da collecgílo "Sip", feita cm
formato minúsculo, mas compacto,
do forma a poder condensar por um
preço mínimo obras do grande Inte-
resso.

-!
AGHA PARA A TRA-
VFSSA REGINA, EM

RAMOS
Attendendo a um abnlxo-aaalgna-

do do» moradores da traveasa Hegl-
na, em llamna, iju« pleiteavam *nr-
v|i;o dn nlmi-teclmento ilngua pnr»aipialln «onn, a luspoctorla A« Agunau UkKotos Informou un ministro da
ICtliiraçan • Raurta Publica nu*ai|ue|la iervlço JA ia acha proltcta*dn, devendo a«r fiecuUdo dantro 4abrava Umpo, <

' '¦.*..-¦.. y..:yl.y: _ ,

NALISTAS PROFIS-
SIONAES

Exonerou-se o presidente,
sr. Armando Peixoto

Realizou-se hontem a reunião daCommlssSo Executiva do Syndicato
dos Jornalistas Profissionaes, á. qualcompareceram os srs. Armando Pel--voto, Odilon Jucá, Manoel Jor^» Ly-dia, Evandro Lins e Silva e"MarioLessa.

Durante a sessío, o sr. ArmandoPeixoto, presidenta do Syndicato.apresentou o pedido d« renuncia docargo rjue vinba exercendo, o quefoi discutido amplamonto e afinalaceito, dado o caracter irrevogável
wíi que O uêiu.ããiütiRrio íorniulou o
pedido.

Para substituir o presidente foieleito o ar. Evandro Lim « Silva,ficando a directoria assim constitui-da: presidenta — Evandro Llna «
fillva; 1» secretario — Manoel Jnrgu
Lydia; J« secretario — Odilon JucA;thesourelro — Mario Leasa.

Dentro de breves dlaa serA cnn-
vocatla a aasemblía (teral extraordl-
narla para elelcflo doa rarfna vagoa
na cmninlasfo Executiva, Cnnaelim
placai e fonitnlteAn fle 8s,iiil'c,inclaB
A raniincla, dn er, Arnianiln Peltuto
tlmta-ae a» carRn i)e pr«§^»nt» . .,
Inuandol por*m, membro da Com-
ii.lííil.. Dn.niiii.

¦ ¦ 
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, BABOONA•^ • Fox ^c"|? j
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Informações Úteis;
0 TEMPO

MÁXIMA, 28,7 — MÍNIMA, 33.» |
PrevisOffs at6 ás 18 horas do hoje:
Districto Federal o Nictheroy —•

Tempo: Instável, com chuvas; tro-
voadas possíveis. Temperatura: esta-
vel, á, noite, e em elevaefio do dia.
Ventos:'variavels, com rajadas fres-
cas. . ,

Estado do Rio de Janeiro — Tem-
po: Instável, com chuvas; trovoadas
possíveis. Temperatura: estável á,
noite e em elevação de dia.

Estados do Sul — Tempo:'instável,
com chuvas; trovoadas esparsas.
Tejnperatura: em elevação. Ventos:
Do sueste a nordeste, com rajadas, do
frescas a. multo frescas.

NOTA — As previsões acima fi-
cam sujeitas a rcctlíicncSo com o
serviço nocturno.

PAGAMENTOS
Prefeitura

Serão pagas, hoje, as seguintes
folhas.de vencimentos do mez de ja-neiro ultimo: Jubilados o pessoal em
disponibilidade.

INSPECTORIA GERAL
DE POLICIA

Estão do dia A I. G. P. — Supa-
rior — Dr. Edgard Pinto Estrella., 

"
Auxiliar, Walter Carneiro.

2°° fiscaes de dia aos grupos —
Central, Djalma; Escola, Itaphael; 1«!O. Ri. Dutra: 2", Prisco; ?,«. Isaias;
4°, Gilberto; 5»,.Nobre; 6», Cypriano;
8o, Eranklln, o 0°, Lopes.

Ronda geral — Turmas de servi-
ço: 1«, 2» © 5'. Turmas do folga:
3' oi*.

O GENERAL'GÓES ,j
MONTEIRO VISITOU A

SALA DE IMPRENSA/
DO MINISTÉRIO DA '

DA GUERRA
Estava hontem na sala da impren-

sa, da. Uuerra, afim de agradecer apresença doa jornalistas' no acto dosua posso no alto cargo de Inspectordo 1» Urupo de egIOcs, o sr. generalePdro Aurélio de GOes Monteiro.

ilílílillllillllllllllillllllllíllíll

p JORNAL!
1 COUPON |I Terceiro Concurso -19381
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B

B

TTMA collec(ão de 25 cou*u pons, perícitos, coliida
no mappa que deverá mi
idqulrido em oosso Jui-
rio, ou com m notso*
agentes do interior (e cujo
preco « de Mm) ir,rt |t(>.
cada por um bilhete nu-oierado que concorrerá aomitcio dot prêmio*. d
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1 EKMlllU LIA LU IA orllK 1IV A
CAMINHAMOS A LARGOS PASSOS PARA LÁ, SEGUNDO TUDO INDICA - UM DIA MOVIMENTADO 0 DE

HONTEM-A MARCHA DOS ACONTECIMENTOS-
Voltou ao carlaz, com grande ln-

lensidndc, a pacificação. Noticias
surgem de todos òs lados e as con-
ferencíns entre os proceres se sue-
cedem. O anjo da paz voltou a abrir
as suas asas sobre os nossos sports,
como a aufiu.ror. unia nova era dc
união e trabalho commuin para o
nosso scindido ambiente. Oxalá, nno
o malfadado facciosismo e p.iix.r.)
pessoal não venham novamente a
afugental-o, i-vpedindo assim nmíir-
cha normal rj» nossas forças sporti-
vas. Resta aiicnas esperar quc, des-
ta vez, sc j-nunam os paredros dc
uma forte, dose de boa Vontade, um-
co factor quc poderá fazer os acon-
tecimentos chefiarem a hom termo,
afim (leque se cominungucrii todos
os sportlstas brasileiros, dc h-i tanto'
consumidos por uma luta inglória c'
incompatível com os . nossos foros
de gente civilizada.

A MARCHA DOS. ACONTECI-
MENTOS

As negociações e entendimentos
caminham. Disto estamos absoluta-
rhente certos. Haja vista as cons-
tantes conferências que se vôm pro-
cedendo ultimamente entre proceresdas duas facções. Ainda honteni á

tarde os salões dò Jockey Cluh fo-
ram theatro do umn, na qual eche-
distas 

'c 
especializados tomaram

parte. Foi As 15 liorns mais ou me-
nos c com absoluta segurança po-
demos dizer qtie os srs. Arnaldo
Guinle e • Rivadavia Corria Meyer

1(1 estiveram, alím do varias ott.trns
personalidades influentes.

RESEKVA ABSOLUTA — O SR. AR.
NALDO GUINLE REGRESSOU A*

EÁZENDA
Para todos os lados que vamos,

cm todas, as portas que batemos,
encontramos sempre a mais absolu-
ta reserva. Os proceres parece qucassumiram o compromisso formal
de nada deixarem transparecer afim
dc não serem prejudicadas as dc-
marches. ()s das especializadas r'**;-
pondem-nos sempre que quem sabei
dc tudo c. o dr. Arnaldo fitilnl?. K
subemos perfeitamente quo de tudo
estão elles informados porque o sr.
Arnaldo Guinle rcunluse hontem ás
11 horas da manhã afim d« expor-
lhe.-, o que havia. Procurámos por-tanto o "leader" da especialização.
S. s.. porém, já havia partido para
a sua fazenda cm Therezopolis. logo

Cum
d e

príreí ordens
club

após a -conferência do *Jockey Club,
isto ás Ifi horas.

O QUE HA NA REALIDADE
Não desanimámos, comtudo, .•» da-

qui, dali, conseguimos sempre alguns
dados para trazermos os nossos, lei-
tbrçs ..perfeitamente informados so-

fll 611
t5 o que nos declara o sr. Antônio Avellar

a respeito da presidência da Liga Carioca

¦ sissit^,;

affiwBisK^iy ¦ \?MM'> "3
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HP^__i
Sr. Antônio Avellar

Vem sendo agitada com grande in-
slstencia, ngora, o caso da presiden-
cia da Liga Carioca, que dentro cm

breve será renovada. Vários nomes
tém sido apontados como cândida-
tos, mas. .9 ,nue no momento reúne
maiores probabilidades'5 éò do" sr.
Antônio Avellar, actual tliosmircírti
do America. E reftjmcnie, o illustre
paredro possue credenciaes que de st}-
bejo poderão valer-lhe o po.sto ma-
ximo da entidade especializada.

De ha muito devotado á causa dos
sports, o sr, Avellar c um dos ba->
luartes da corrente que adoptou como
Icmma a especialização, a ell**. dan-
do unia boa parte de seus esforços.

O sportista em questão^ declara-
nos, porím, que não è candidato nem
nunca o foi.

"Ignoro conclelamcntc tudo o
que sc refere á indicação dc meu no-
me para n presidência da Liga Cario-
ca. Não fui consultado e, sc o for.
só poderei ter uma resposta: sou
um soldado <lo America «, como tal,
delle somente é que terei de receber
ordens. O que o meu club determinar
farei. Assim, somente o grêmio ru-
bro poderã dar a palavra sobre tal
assumpto. Mas não vejo motivo cm
se estar agitando a questão por tal
forma."

E finalizando as suas declarações,
disse-nos o sr. Avellar:

"Embora sc trate de meu nome,
nada represento individualmente e a
questão tocará apenas ao America."

BKS&&B8E9BS&ÉS B6BBS25BHI
Sr. Arnaldo Guinle, "leader"

das especializadas

bre o clogiavcl movimento que ora
se processa. .A.ssim, ficamos a par
de que o Botafogo, é quem eslá á
testa do presente movimento e fui
o autor da primeira proposta que, no
principio do mez que hontein expi-
rou, foi levada ao conhecimento (ios
parçdro,s das especializadas. Ksse
documento,' poréin,' soffreu 

"por 
piír-

te do /Vasco varias rcstricçõas. e di-
zem, feitas pelo sr. Teixeira de I.c-
mos. .Entretanto, taes resti'icçi"ics nâo
chegaram a constituir-se- cm ohicc.i
para a cessação do movimento pa-
cifleador e assim os dirigentes do
alvi-negro proseguirnm attivamente
cm sua missão, tratando a questão
de viva voz.
A TRÉGUA 1'ARA AS OLYMPIADAS

» Sabemos assim quc, como base pri-
macial de todos os entendimentos,
deverá ser decretada: a lri'.'íua para
todos.os sectores quc tenham fina-
lidade dc preparo para nos represen-
tarmos em, Berlim, ficando oa pon-
tos doutrinários, quc até agora cons-
tituiam -pontos vitaes dc todas as
negociações, relegados para segundo
plano. E neste terreno, o que se tem'
discutido . o cin vias de se assentar,
é a fusão dc, todas as entidades di-
vididas, cm outras terceiras que
reunam Iodos os clubs, sem ,haver
quebra, de dignidade de quem quer
que seja. . .

.'¦ -RECONHECIMENTO MUTUO
Preliminarmente, será feito o rc-

conhecimento mutuo das ¦ duas ' Ia-

cções, afim de que o preparo de
nossa representação ás Olympiadai
não seja prejudicado, após o que
então, serão discutidos os po.itos
pára uma pacificação integra'., con-
creta, das correntes em luta.
O VASCO, ALHEIO A QUALQUER

MOVIMENTO
Nos sectores celíedistas, inlóniia-

ções colhidas nas fontes ntáis auto-
rizadas*e capazes, levam-nos a affir-
mar de que a direcção do grêmio
cruzmaltino está alheia no presente
movimento, sendo sua attitude ape-
nas dc expectativa. Cremos, comtu-
do, que impecilhos não serão pólos
mesmos oppostos a tão : patriótico
quão elevado ' móvilnerito, pois que
um dos mais prejudicados com' o dis-
sidio tem sido o'Vasco da Qa.mrt e
qnc. já bastas vezes sc tem mostrado
propenso á cessação da luta. _
O SR. JORGE MATTOS ENVOLVIDO

NAS NEGOCIAÇÕES
Entretanto', factos anteriores je-

Um bom encontro nos
subúrbios

O KIVER F. C. E OS. C. 0PPO-
SIÇAO DEFRONTAM-SE

AMANHA
Uma excellente partida será tra-

vada, amanhã, nos uburbios e que,
certamente, será muito apreciada
pelo pub.ico local.

E' qiie se defrontarão, no campo
da rua João Pinheiro, na Piedade,
os íortés conjuntos do River F, C.
e do S. C. Opposigão, dois conhe-
cidos, grêmios suburbanos.
• Ha'muíto tempo que os dois clubs
acima desejavam dirimir suprema-
cia' sportiva e jamais se otíerecia
occasião para isso; somente agora*
aa dlrectorlas de ambos chegaram
a um entendimento e marcaram o
dia de amanhã, 2 de fevereiro, para
a realização cio importante prelio. ,

A Commissão Sportiva do River
F. C. pede, por nosso intermédio, o
comparecimento de todos os play'er.«i
effectivos *è" reservas'-'-dos l** •e-2*'*
quadros; no campo do club.

Meyer,
sr. Ar-

Sr. Rivadavia Corrêa
que confereneiou com o

naldo Guinte'

vam-nos á crdr que, malgrado a
maioria dos directores vascainos de-
çlarar que seu club está alheio a*
tudo, tal não se dá com o sr. Jorge
Mattos, que já confereneiou com o
sr. Arnaldo Guinle, lendo sido por
nós visto sair do escriptorio i'ai;ucl-
Ic procer cnl' dias do passado ntez.
E, pelo'que apurámos depois, foi eile
o portador da primeira proposta dc
pacificação, que fora feita pc»o Bn-
tafogo e que depois o sr. Teixeira
dc Lemos modificou. S. s.. porem,
acha-so em uma estação de águas,
presentemente. •¦

POR QUE CARLITO ROCHA NAO
^SEGUIU

Vozes autorizadas, tambem nos
affirmam que Carlito' Bocha não
acompanhou a delegação de seu cluh
quc foi ao México, devido ao movi-
mento que ora se ".irocessa e ao qti.ii.

Valerá vm
Àffirmou Alfredo á direcção rubro-negra

 O passe liberatorio e a opção 
O contracto dc Alfredo com o Flu-

ittcngo eslá prestes a terminar.
Comtudo,1 quando o pacto foi firma-
do, ligurava a cláusula de opção por
uni anno, a favor do club.

Assim, considerando-se a inter-
pretação que se dava a tal clausu-
ln, teria o Flamengo o direito de
gozar por mais um anno o concur-
so daquelle jogador, nas mcsinis
condições das do anterior i :npro-
niisso. Agora, poréin, com a nova

Vn7 AUTORIZADA

legislação adoptada pcla Lig.i Ca-
lioc.i, nâo se cogita mais dc opção,
só podendo os club. renovar eon-
tractos com os seus profissionaes,

Fala o juiz Adolfo Mendilarzu sobre o encontro Hiiracae x São Christovão —
Nena, um player de notável valor—Á intransigência dos cariocas em relação

ás camisas que usaram por occasião do encontro nocturno

O /«//* Adolfo Mtnttilitmii pando tra ouvido, ha pomos ti.tt, pttot 
"Oitirtes Amiiadot"

Tivemos, honiem A tarde, a agra
davcl visita á nossa redaccão do sr
Adolfo Mendilarzu, um dos compo-.
nentes da delegação argentina do

Huracan', competente juiz que dlri-
giu O encontro Huracan x Sao Chris-
tovão.

Na palestra quc comnosco manteve,
o acatado arbitro argentino, referiu-
sc a certos detalhes referentes a es-
se encontro amistoso e quc ainda
não vieram a publico, apesar da
grande necessidade de serem conhe-
cidos pelos desportistas brasileiros.

Assim é que começa s. $., refe-
rindo-se ao caso das camisas para o
jogo nocturno dc quarta-feira ulti-
ma:

— "Não foi uma noile feliz paramim. Desejei até recusar-mc a arbi-
trar a pugna, e nâo fora ter-me com-
promet tido, a isso seria levado se
não estivesse compenetrado da nos-
sa missão dc estreitamento d.»s re-
laçces sporüvas arg-n ino brasileiras
Issn porque, notes de começar o jo-
go. verificando que a camisa do ciuh
brasileiro era bronca, justamente a
cor do uniforme do Huracan, fui sei-
eiitiflca-.io por um dlrector que o S.
ChrlstOvio rceusAni-se ii usar a ca-
mlsa vascaina. da Federação ou ou-
ira qualquer que não fosse . «ua.

Kliiiilincutc, apresentou-se urn dl-
reelur, cujo nome nâo recordo, diirn*
dii-nir que o SAo C.hrliitov'\o vestiria
a caiivsa quc, no momento ,nie niio,-
travam. Ilgciraiiu-nln eivrrdcadu *
que o lluiaiun *,e arrnnjaste. *. Ain-
ihi aislm. retruquei a dlfti»'uld«ile dr
(II «tln gil Ir » lamisH, quaiul» dft mu-
) linrntg.jâo .*.. jogo, Náo obtendo
mili* lOlUfin, rr»olvl «rtiltr.ii" »aüim
niriiiui. fi que ilio tem nmr.lm» rt-
medlsdii tili

I ¦>,.. nu Inicio di pugna, .,..i, i i,„c
K ..«11.itiu ua •• J»*f ;

Alfrcdinho, o perigoso
rubro-negro

atacante

se n.*o nppnrecer um otilr». grenro
que faça uma proposta maior.

Sabedor de lal fido, Alfredo pr.i-
cnr.ui n direcção do flamengo para
cnniniiinicnr-lhc quç, de qualquer
mnneira. haja h que hoitvar, o cnm*
promisso quc cllc firmou coiti ocluli
conllnuará a vigora1*, podendo a
opção v.»r usada coe i nulzerem,

—I "Sr o que flrir "i mio tiver vn-
lor legal, disse Alí.vdo, pnra mini
Irrâ pelo mc.ins o valnr moral c
ronlIntuirá n vigorar .( despeito de
turi(.. Ficará valendo peln menna

4 iiiinhi palavra, o Flamengo jkhIp,
poi», dispor da opção comu dese-
jnr".

Vcmoii »»sim, que o "eenter-falo"
,'uii'Inúa a ler ns gjit.n malhei-
rettm Hr «rmpre, que o lagrarein
roíno um d.i» J(i||atior«i. mali ,|u||n
rio» t Uut* i|Un «ílusm em poiin
tiriirili, ui- >;li...

pretende estur alerta. Tambem se
propala que não ha perfeita idr-nti-
dade dc vista entre os seus desejos
c o dos demais dirigentes do_ alvi-
negro. E, assim, vão as negociações
pró-pace se processando, podertdc-sc
rlimentar algumas esperanças de'
:-ie cheguem a bom termo. Cointu,-
(Vi, expectativas perfeitamente optl-
mistas'não podem ser alimentadas,
da vez que já em outras occa.dões
já estivemos mais perto dc um nes-
enlaço definitivo, que sempre lem
fracassado.'

Um novo- grupo no
S. C. Mackenzie

Fundou-se ha pouco no S. C.
Mackenzie um novo grupo, que re-
cebeu a denominação de Turma da
Hora H, constituída de elementos
de prestigio no club e de grande
projecçâo na. sociedade lo.cal ei que,
certamente, muito contribuirão' pa-
ra que o grupo consiga realizar o
seu objectivo de produzir melhora-
mentos internos no club, augmen-
tando o seu patrimônio,

A ida do Jequiá F. G.
a Petropolis

O .Tequlá F. G., vice-campeão da
Sub-Liga Carioca e quc até agora sc
mantém invicto na Ilha do Governa-
dor. acaba dc receber um convite do
tradicional Serrano F. C., dc Petro-
polis para a realização nli.no dia !) de
fevereiro próximo, dc urna partida
Interestadual amistosa entre ns equi-
pes de ninhos,

O convite foi aceito e os associa-
dos do club já estão em preparai!-
vos para a organização de uma nu-
morosa caravana'nara acompanhar a
embaixada do club.

A TRÉGUA DE
LYCURGO

.-¦ K~ v, *¦'" *" • ¦ ¦ l

AUSTREGESILO DE ATHAYDE
Tidas aa naçõe.**. civilizada* preparnm-ae com afinco parn

disputar em Berlim a decima primeira ólymplailrç fle-s tempos
modernos.

Músculos de todaa os rnçns, tenazmente adestrados para so.
hrepujar outros noisciilos, distcnlem-se o conti(icni-sc, -sonhnn*
do a conquista dos mnis helios trophíos do scrnlo.

... lta cs)*«sotaflva : lnquictadora. entre os povos, para (¦mbeí
qunl delles nomeará entre ok seus filhos os campeões dos grnn*
des feitos.'•desportivos.

. -\ ¦ Serão iy Japonezes dc olhos oblíquos e cai nação esplendido,
traballtadi» pela disciplina doa "samurai", ou os escandinavos
estimulados pelos frios dns vizinhanças polares?

Quem encabeçará, a lista dos grandes tríumphndorcs ?
Os 'americanos, senhores do cnthu.slnsmo do Novo Mundo,

com o sorriso optim'.<tn dos seus campeões universitários ?
Os. ingleses, com as velhas tradições de Oxford o Cambei,

dgeou os allcmBes possantes o naturaes, como so snijtscra do
fundo das florestas, que as suns trlbu dominaram V

* ' • #
Será qualquer des-ns povos, menos o nosso.
Emqunnto os poderosos competidores dns olympladna se

forçam parai melliorar os seus athletas, esquecendo toda a sorta
de desavença, que pc^.sa de longe perturbar o exito dn sua r«i«
preaentaoSo, n6s aos entreteraos num dissídio infantil o pcr«
nlrloso. ,

Os pequenos' orgulhos e as vaidades supe^ficlaes preterem
r^i ranões pnlt1otiçasi;que deveriam, neste momento, silenciar to
dos os motivos personalistas em beneficio do TJrnsil.

*• * » »
O. graiide-legislador de Sparta entre as rcgrns de sabedoria

com que lllustrou o governo da sna famosa cidnde, estabelecei}
n trégua quo tem o ocu nome. negociada ns vésperas dns loyni*
pindivs.

Quando os povos givigos come-çavnm n exercitar os seus
ntltletas para a 'competição secular, desnppnrcclam, conio poe
fon;a dc encantamento, os dissídios internos.

f.t-ksavnm ns pierras, os partidos depunham ns armas, as
cidades rcconcüinvam-se e firmava-se entre os mais ivincorosos
inimigos uma paz trarpltorla pnra a celebração dos Jogos me-
mora vels.. . ,.

l"or que nio experimentar entre n/is a trégua de Lycurgo,
esquecendo ainda que por algumas semanas ns divergências pes*
soaes, para qne o Brasil possa manda; a lierllm umn reprecen-
tação, que" exprima realmente, em todos os ramos do sport, a'nossn 

vontade de vencer ?

O VAS
contra a íiuiei !* €& S*B .§& .ISI
Lamentável intromettimento do club carioca em uma festa patroci*

nada pela Associação de Chronistas Desportivos -/
.. A Associação de Chronistas Dei-
portiros, procurando attender a
Um appello quo recebera do Tete-
cano e estimado jornalista paulista
Wenceslau Arco e Ficxa, tomou ii
si o patrocínio de realização dc um
grando festival pyrotechnico, . a
ser realizado no Síadium. do Vasco
d» Gama. ,

Durante perto de 20 dias, devi-
do a duas transferencias forçadas,
os jornaes batalharam numa pro-
paganda lntelligente , e precioso,
até quo o espectaculo.foi definiu-
vãmente marcado para o dia 25,
domingo passado. K esse dia ainda
nova transferenein se repetiu, de-
vido á solicitação do technico Jiar-
clzo d'Almeida Kamalheda, que,
nesso sentido, enviou um cartão
ao sr. Antônio Gonçalves, organi-
zador c idcaiisador cila festa. j

Tudo, assim, fazia suppor que o
espectaculo viesse a ser realizado
sem qualquer outro incidente do
monta, quando surge o Vasco pa-
trocinnndo a sua realização, apro-
priando-se assim de uma idéa, o
uma lembrança quo não lhe per-
tencia.

Inesperadamente todas as peças
ldealisadas pelo sr. Augusto Gon-
çaives foram incluídas no pro-
gramma organizado pelo Vasco,
decepcionando completamente, es-
so intromettimento lamentável do
grande club numa festa que esta-
ra sob o patrocinio moral da A a-
sociação de Chronistas Desportl-
vos.

Todo trabalho dn associação dc
classe foi nprovietado pelo Vasco,
ruindo ns concessões generosas
que a 1'rcfcitura fizera aos organi-
zadores de festival, por terem os

seus promotores se valido do bafe-
jo da Associação,

Em face do snecedido ê ' 
para

lamentar a attitude do Vasco, pois
os srs. Armando de Oliveira e Te-
dro Novaes foram procurados pelo
sr. Antônio Gonçalves que procn-
rou -demonstrar;. » . injustiça que

rios Associados" a provar ns ac-i
çusações graves quo formulou nosí'
sr. Antônio Gonçalves e na pre*»'
sença do sr. João Bassl.

í»,' lamentável o (pie sc vem pasi
sando e certos estamos do quc se|
¦Jorgo Mattos se encontrasse entrei
nós ello não pernilt.tirla quc o Vasi

Astor e
actuar

Bianco vão
em Minas

Binnco e As-
tor, dois dos
principaes ata-
cantes da equipe
principal do ;\n-
dnrahy A. C e
que no Campeo-
nnto da Federa-
ção Metropollta-
na, hn pòuc.0
tcrm.nnd», tive*
rnm nctunçãi*. das
nin-s dc»l'icaiini,

agora - iogar
em Minas Cnaes,
poli rntr,ir*»m
cm enteivllrrcn-
Io rnm 0| dlri-
geiit** dn Slde*
ritrain, r, »>•-
gundo purere, *t
rolttti «fin bem
tnMm!nh*jit.

Ciu.) Aitor * lliuneti te afu«<em
•tn H|n, n faolbill e«ri»?* |i*r<**fidufi dm -»."*» .u.l* rffltl»ntei iii*
(eniore».

|1!\N('(1, mn uus
plnjer» miilsm*

liy.-ntit, une ví»
Jogar erl* lrm(i«-

r«d« rin Hl»»»»

.*^djijlB HH-''''' 
"¦¦*'¦'¦ '<J$a%8mE3£m&Íisí} '*r'''*?im^BfB ^Bt

o -.,/»»'.ir,...,, jtitge muitos, quc preside vs lirsimos ,do Vttscò e qnedesconhece inteiramente at expressões tto sr. Pedro Novaes
-¦'¦ít. l.i ,* os |.i.'jui. ,,*. qun lhe rau*
tava u ..mui,I.* do V.,-..». o pr|.
.,., l,,, mntto t....i. I, o o.iorrlit».,
nina o •,, .,..i,i,, fm .!.. I......... . In.
Hi«*nt»v<"lit, aa quar» aerâo hojo v»-
I«ii.|miI*iii cm ««tria* eiliçòm do

iii .,!,, da Nt.lte", l.< ,».,,,l , r„ ,
itr»Bi(.*ii*.í,i Ho iimtiuio, o »r, l'r*
dro NPTMM •« ríf^rlu ao» j.miall*-
•mk » "»». |...|.»i.** , h, ..... .,(!.,,.,

*mt ma* «erA •« pi.«.i„ |»*lot "l»l»»
t

• o, um , Inti i|" ¦ l.ul,, a liiipieitm
rntlina o it quem eMá ligado poe
laçou do aniUadc tliiicia, InVfítiM-IQ
Intciiípciitlvaiiiciiiii eonilH o» j.irn»i«
llltM IPOHifOd pierliiaincnti) r>\*>C|lt llllilg..» iiinli, un..11)lllll*. nuu
o» qur iimli illirilnui-iit-. i.iii po|(,
iiirrl.lti i»..,., o pau , ,,i.-.i„.,i, t\»*
•rutul» in,, ..... ao (•..».».. i|n ,,,,,.-
Iilulr o ifranite .Inti mu» tt»» r»,
*•»».-. »t. urgulltu dn .Idfliín "tportitif
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Um atrazo de três mezes que virou ap enas um — Reclamando inutilmente
Â Liga Carioca ás voltas com a decisão do delicado "caso"
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Eurico, cto /(7(io (7c Claudionor, quando representava um dos esteios nas hostes Icopoldinenscs

A Liga Carioca de Football está
ás voltas com um novo "caso", o
c-ual vem merecendo a máxima at-
tenção por parlo do presidente Va-
çanlia Mamede.

Trata-se tlc uma qup^tío delicada
entre o Bomsu,:*ce*rso c u seu anti-
go defensor Enrico, mi-j reclama
vencimentos atrasados tin proporção
de trcs mezes.

O "caso" cm si do a'**.iso, a nós,
confessamos, não nos Interessaria.
Outros c!ulis mais importantes do
que o actual grêmio do Eçhhr.r Ary
Franco tambem estão rm idênticas
condições e nem por isso tem os
seus nomes envoltos cm noticiários
mais ou menos escandalosos.

Assumpto delicado, qual esse de
estar os clubs em debito com os
jogadores, e!le não merece de nossa
parte nenhum cuidado especial, pois
a nossa preoccupaeão nos sports é
bem outra,

Mas, em face de um detalhe que
:urgc somos forçados a nos oecupar
do caso cm que se viu envolvido o
pl.iyer'Eur:co, pois lu uma face mais
gravo na questão.Vejamos o que oceorre:

No dia 31 dc dezembro Eurico por
finalização dc compromisso, ficou
inteiramente livre no Bomsuccesso.

Acontece que, quando tal suece-
dou, Eurico se considorou no direito
dc reclamar três mezes de ordena-

dos: outubro, novembro c derem-
bro, á razão de 400$ por mez.

Reclamando o conto e duzentos
mil réis, F.urico foi convidado pur
um dos directores a entrar cm en-
tendimento amigável com o club.

Velho defensor do Bomsuccesso,
não desejando se mostrar intransi-
gente, elle demonstrou estar pro-
penso a um accordo que não fosse
inteiramente prejudicial aos seus
interesses e contrario aos seus dl-
reitos.

Assim, em determinado dia deste
mez, teve um encontro com deter-
minado director do Bomsucoesso, o
qual não chegou a bom termo, pois
o club desejava pagar com 50 o|c. (Je

Uma grande esperança athletica
i ¦ 11 - i ' ii.

Í5"4jí0 para os 110 metros barreiras, em apenas dois annos de pratica
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Na entrevista Que, ha pontas dias.
concedeu a' este jornal, Eugênio
fUppaport, o conhecido preparador
de athietas, expondo o teu ponto
de vista com respeito à represen-
tação que o Brasil deveria enviar a
Berlim, declarou que esta deveria
compor-se de um numero limitado
pequeno embora, de athietas. mas
dotado de rc.tes aptidões cm suas
especialidades, aptos, portanto, a
realizar algo e de aproveitar côm
proficiência os ensinamentos de
que são tão raras as opportunida-
des çômo a que so apresentara, eni
agosto próximo, na capital allemã.

E, no decorrer da palestra que
comhosCo manteve, Rappaport fez
menção âo nome de Darcy ftadun
Quimarãcs, como úm desícs cír.nen-
tos melhor dotados.

Effeetlvajnentc, o joven campeão
vascaino tím-se feito notar, dc
uns tempos a esta pafte, pelas,suas
remarcadas qualidades na prova de
110 metros barreiras.

Com tim estylo corríito e uma
perfeita elasticidade, cm teus mo-
vimentôj; Dáríy "Guimarães tornou-
se uma figura saliente na athletica
local, da qual se tornou campeão,
na prova dc sua especialidade, com
o tempo record carioca dc 15'*4',10,
o qual ainda ec torna mais expres-
eivo se levarmos om conta que
Darcy tem apenas dois annos de
pratica c que' sua idade ó de pouco
mais de vinte annos..

Comqtianto suas melhores apti-
does sejam nara os 110, o athleta
vascaino já correu os 400 metros
barreira no tcraRO bastante aceita-
vcl de 58"6.

E torna-se opportuno lembrar
que o tempo obtido por Darcy Gui-
marâes, o foi no momento mesmo
cm que o nosso »aior barreirista,
Sylvio Padilha, st encontrava no
melhor de sua fôrma.

No ultimo campeonato realizado
pela Federação Metropolitana, foi
vlctima dc uma quida, que o im-
possibilitou de completar a prova.

.rwentemcntc, porém, encontra,
se em plena preparação nlympic*.,
sob a orientação e cuidado* do
technico húngaro, que tem nelle as
mal*, fnnijgg esnerançat.

Torneio dos nâo filia-
dos do S. C. Mackenzie

Km i-onllniiiçio rn r>.'ii Torneio doi
nln flllidm, n S (,. Mt-ck*n'U faré
res1|»»r, hftjr, «t. 30 30 liO-A». o Jnjo

«- * • i- -• - 1 rt t. i. B, C.
i -i. ineorilfô tttvcfi isr !">!*•*!«

uni», poli, *» l«rv*i (Jui t(iiti*ni|(i' i
ru ie *n*»l»*lf'M' |

abatimento. Adiando excessivo o
desconto. Eurico recusou-se n re:e*
ber os 600$ que lhe acenavam, ten-
do sido ameaçado nessa oecaslíò H,c
arrepender-sc da nttitude que assu-
mia.

Desprezando n amea^i, Eurico re-
rorre á Liga Carioca c esta officlou
no Bomsuccesso, Começa aqui. co-
mo se-vae ver, o lado grave da quês-
tão.

De posse do officio da cntldr.de
dissidente, o club leopoldincnse dc-
clarou que apenas devia 400* ao seu
antigo defensor, pois elle incorrera
numa infracção disciplinar e por is-
sn lhe fora imposta a multa dc....
800*000!

Não sc conformando com tal de-
liberação do Bomsuccesso, Eurico cs-
tá propenso, segundo apurámos, a
recorrer ale ao judiciário, aguardan-
do, tão somente, o despacho do pre-
sidente Mamede. o qy.il deverá s«
exarado na segunda-feira.

Assume, assim, como se vê, o caso
proporções escandalosas, isso por-
que Eurico dec'ara que quando in-
correu numa leve infracção, jogar
cartas na sédc, já não mais perten-
cia ao club.

Accresce ainda accenluar que Eu-
rico só veiu a ter conhecimento da
pretensa multa no proeurar ficar in-
teirado,_ do desenvolvimento1' dos
acontecimentos. Elle assegura quedo Bomsuccesso, nem presentemente

0 CAMPOS A. A. PROCLAMADO CAMPEÃO DE 1935
CAMPOS, 30 de janeiro (Do cor-

respondente) — O campeonato de
football aqui realizado sob os aus-
plcios da Associação Camplsta de
Esportes Terrestres, referente ao.
nnno findo, acaba de terminar.

A referida entldaá* proclamou cm
sua ultima reunião o Campos A. A.
campeão rlc 1035.

O veterano club teve assegurado*
o titulo de campeão em osnsequen-
cia da deliberação ria referida en-
tldadc, que contou os pontos do jo-
go Campos x Al.lança, vencido por
este no ultimo minuto ria partida,
conforme noticiámos, aos rouxinhos.

E' que o Campos reuniu compro-
vante3 que attestam ser Neneco, jo-
gador do Alllança, residente fora rio
miípciplo da jurtsdicçáo da A. C.
E. T. A documentação apresenta-
da pc'o actual campeão provou que
Neneco residia em Porto Novo do
Cur.hti quando disputou, o- jogo em
referencia.

A attitude da entidade local, cuja
directoria não tem sabido se con-
duz.r convenientemente em todos oa
seus gestos, como aliás tem sido
commentado pelos jornaes não só
do Estado do Rio como "da Capital

.da Republica, tem sido acremente
criticada.

O Campos A. A., pelo coefflcien-
te de goals conquistados, é quem
de facto mereceu o titulo máximo.
Nos 10 jogos do campeonato mar-

nem remotamente
communicação.

rerebeu qualquer

Uzcudüm abandona
o ring

VIGO. 3,1 (U. P.'l — O pugilista
hespanhol.Paolino Uzcudun passou
por este porto, procedente d? Nova
York, a bordo do paquete "Crtstobal
Colon-. que se destina a San Sebas-
tian. Uzcudun annunclou seu inten-
to de abandonar definitivamento o
ring, apptarentementc devido á sua
derrota pelo negro Joe Louis. Inter-
pellado a respeito da sua partida,
Uzcudun recusou-se a fazer coni-
mentarios sobre o seu vencedor.

0 campeão invicto de
basketball de Friburgo

Afinal decidiu-se de modo brilhan-
te e sensacional o Campeonato FrI-
burguense de Basketball, tendo con-
tribüido grandemente para o brilho
dá disputa a actuaçâo correcta e
imparcial do sr. Marum CurI, do
quadro de officiaes da Liga Cario-
ca de Basketball.

Defrontaram-se em boa peleja os"fives" do Botafogo e do Friburgo,
os quaes se apresentaram assim
constituídos:

BOTAFOGO — Miguel e Lucas
(2), Edmond (2), João (9), Valente
(3) e depois Joffre (2).

FRIBURGO — Moreno (2), Ro-
dolpho depois Carola; Odilon (5),
Djalma (6), depois Splnelli (4), e
Victorino (3) e Eechar.

Após renhido encontro, saiu ven-
cedor o Friburgo, pela contagem de
19x18.

cou o "Leão da Coroa" 19 tentos
contra 15.

O segundo collocado — America-
no' V. C. — conquistou 1G tentos
contra 13.

O Rio Branco, agora em terceiro
logar, obteve 16 tentos a lfi.

O Alllança marcou 15 a 17; o Itv
tiayn. 13 a 10 oo Goytacnz, quo 1>
chou a raia, facto único na vida ('o
glorioso decano camplsta, não este
ve longe da proporção dos que chr-
garam á sua frente: — marcou 13
a 10.

i O computo apresentado acima
mostra, exuberantemente, que a

> disputa não deu para positivar
grando superioridade dc um para

, outro grêmio. As forças estiveram
mesmo nível.hcnipre num

rande crack
SEU REAPPARECMENTO AMANHÃ - OUVINDO 0

COMPANHEIRO D E MASTRANGEL0
Tudo quanto se relaciona com os

nossos hospedes argentinos do Hu-
racan é commentado vivamente nas
rodas sportlvas da cidade, onde o
grêmio buenalrense já conquistou
innumeras sympathias, pelo seu
comportamento, cavalholrismo e fi-
no trato social. Assim é que, hon-
tem, espalhou-se célere pela cidade
a noticia do reapparecimento, com-
pletamento restabelecido da enfer-
mldade de que íôra atacado o za-
gutiro Moyano, cuja actuaçâo me-
receu os mais justos elogios da lm-
prensa carioca.

Afim de certificar-nos da veracl-
dade dessa informação, que nos
causava grande alegria, nos dirigi-
mos ao hotel onde a delegação ar-
gentina está hospedada. .

Justamente, nò momento, Moya-
no se encontrava na sala do espera
e, ao avistar o jornalista, com um
largo sorriso o cumprimentou atten-
ciosamente, indagando se precisava
alguma Informação dog componen-
tes da embaixada.

"Viemos visltal-o, saber se é
verdade que já está completamente
restâbele^.do e se integrará o "onze"
do "Globito", domingo, contra o
Vasco".

"Não pode imaginar como es-
tou captivo pelas innumeras atten-
ções que tonho recebido do grande

BUSCAI DESFORRA
Oscarino faz algumas declarações sobre o internacional de amanhã
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ceda, pois o Vasco deseja ardente-
mente a revanche. Perdemos cm unia
tarde que não estávamos felizes. ,lo-
gamos tanto como o nosso adversa-
rio, mas a chance fugiu dc >h».

De maneira que a man Int..,
Espero que vcnlin a d -.forra.

O nosso desejo único <s tir ,• a im-
pressão dos 2 x 1 de dómí;>jo tran-
sacto, Visando o objectivo qu*? pri-
curámos alcançar, não noiipareiuos
esforços, ainda mais que- é tradicio-
nal o prestigio do Vasco.cm jo;*'*»
internacionaes. Mais do que n.inen
precisaremos rehahilit.ir o club. Dc
minha parte, asseguro riuc. "e von-
tade de ganhar vale alguma coisa,
o Huraran já cstA derrotado. Melhor,
portanto, será aguardar o resultado
do jogo, para vermos se cónãcjíiij
ver realizado o meu c o desejo il*j'j
müus companheiros".

Mais alguns minuto*, dc palestra;no decorrer da qual Oscarim refe*
riu-se elogiosamsntr á victoria queos sanchristovenses alcançaram e a
pa'-stra foi interrompida, poli o
hall' vascaino necessitava girar pela
cidade.

povo brasileiro. Aliás, todos os ra-
pazes estão satisfeitíssimos, pois a
fidalgula dos brasileiros mais uma
vez ficou patenteada cem a gene-
rosidade com quo nos têm tratado.
Felizmente, o medico me informou
que poderei jogar domingo, pois cs-

do gratidão pelas attenções com que
mo cumularam, nestes dias em que
me encontrava adoentado. E, ainda
mais, por seu intermédio, dirijo um
fervoroso agradecimento As carl-
nhosas referencias feitas a nós pela
Imprensa do Rlc"

Oscarino, um "player" que confia plenamente nas possibilidades dos vascainos

Quando o encontro Hur.ican x
Vaseo terminou, ouvinim da Osci-
rlno o ííjuinte: "Nlô me conformo
com cjsu (.-¦írriiti. Acho quft tomos
Ifjm para derro'ar nj nona* ven*

Icadores. Muito estimaria um-i re-
vinche".

Sio p*«Bidos abüliii (trli rilat '!>
momento em que Ofrartnii tM ile*
rUnui e. o Vasco esti ás por'»') de
novo encontro r»m oi irfOiUitPt no
lliimfiin

Dr.itle itu que in-|-oiroi-, acIlUIIH'.
iuu-rr.iinu uiivir itoi.mt-nu o *tn-
ll|«i (Mnuor iln Amrrini

v«_tQ "ii)i*o «Jo» joriutHti-, nu»

gostando muito de fazer prciscies,
Osíarlno. tãn depressa se avistou
com um dos nossos companheiros,
prvurou evitar fornecfr de;lir*.çíK*
positiva*! Mas, asHcdlailo, nio se let
de rog*i(|ri: "ConfesEii que a revan*
elir tem pari nós um sabor cpe-
c'al. Apenas lamento que clU lenlll
vimlo dçpois do encontro com o s>^>
Chriitovio,

Quando terminou o enenn*".! da
donilnjo, (le.Unl qu» nn.iiiilmii
qiinlrn par^ *. «-itcer. Creio qui o
meu Jul«> nio fo| -rrnio, pul» «m.i-
lllij roiiipt'nvar'l n qtl* (UcUirj

Pí|o luoio» Uniu. U qu» tal tw

Para o jogo Vasco x
Huracaií

AUTORIDADES ESCALA*
DAS PELA F.ty.D.

Para funecionar no jogo
dé amanhã, entre o Vasco e
o Huracan, foram escaladas
hontem pela Federação :*fe-
tropolitana as seguintes au-
tirldades: .

Representante — Manoel
J. Martins

Chronometrista — Leopol-
do Drummond;

Juizes de.linha — Arthur
Lopes e Vilmar Morgado.

Esse jogo será Iniciado ás
17 hora*.

O baile de hoje no Na-
varrinho F. C.

Em homenagem á imprensa, a
directoria do Navarrinho F. C. -le-
vara a effeito, hoje, cm sua fiéde,
um grande baile, promovido pelo"Pelotão dos Voluntários".

Os disputantes da Taça
Davis

t.CN*)rtP.S. 31 CU, P.J — A A«-
ioK&çío de Lawn-Tennis ifinutlolou
qi*! se el*va a vinte n numtr'* de
de Wlantes para « laça Davis na ti-
id ri!i.-i|„M. t saber: a Argentina, a
Áustria, a Rrlglea. a Cliln», a Irhc-
eotilovaqul», « iil.i uiiarra » Françi,
a Allemanha, * Orreli, ¦ lim. > .. a
lr'«n(ia, Monnco, o« l'alre« IÍiImií
a Noruega, a Pnlonl», i lluiiunli •
lUapanh», • Buicll a BÃillM * •
VufníUvtt fls ditriut.iiites, mra a
ion* americana »io oi K»t«(|.n l'nt-
doa, rubi r I Atuir»!)*, Al In tf ri*
pçOri *nc«rrâm*ic hojf,

Ul

Mnyanno, o excellente back do quadro do "Globilo"

tou cm franca convalescendo. Isto
muito me tom álfgradr?. pois, acre-
dite, catava pezaroao to de pensar
que talvez não r,*<* sorin permittido
actuar dom'ngo, contra o Vtvsco,
despedindo-me a s .*) I m da grande"hinchada" carioca e da imprensa,

 _** -*..Jtíi _t _.-.!.-._ __!___¦juc ii**'* «Mt-..i.i i-n.-^i-¦ ¦ tt, iiiniua
actuaçâo d» domingo, elogies esjies
de qti" nao me conrldero merece-
dor. Logo que soube, ,*lo próprio
medico, que domingo pt,-rel Jogar,
me aenll rompletamente curado *•
espero Jogar de modo a agradar o
grande e g^nero«o publico do nio,
do qual levo aa melhores recorda-
çò*s.

Peço, mesmo, • O .TOUNAL.* »e
i»ao me * peimitUdo, Iranamittir
ao* diipnrtiita» em */er*l, princi.
p-MniíiiU aos J9fft4oril » lilractorta
<)«. Vmco d* Gem^, » minh» ir*n.

MAIS ANIMADO." OOM A PRE-'SENÇA DE MOYANO
¦ Após essa rápida conversa comMoyano, nos dirigimos a outros

Continua nn . p-y-,)

O baile de hoje do Hu«
maytá A. C. em ho-

menagem a Chaves
n

min
MU

Htimavti A. H , eonhfrldo gre-mnrujo, promoveri. hoje em>t*de, um grande balir pm home-nagem an vslnro.o eentro-medio
Chave». «|o JequU p, r>. , „™ f°mali terloi ennriirren!», ,„ nramladr. «.onriirio "Qual „ m«lor «poil-min mlllUrf» ' ,l
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uanabara o seu 4.° concurso n

São quasi fantásticas as perfor-
mances dos nadadores yankees

Já que estamos atravessando uma excepcional phase de
natação brasileira, interessante e utll se torna falar alguma
coisa sobro a natação americana, que ainda oecupa um logr de
destaque nos centros mais progressistas do mundo.

Ninguém mais duvida que sáo elles, os americanos do nor-
t_, os esportistas que cuidam com mais carinho a salutar na-
lação. Como prova (lese inigualável interesse por tudo que se
refere ao bello sport aquático, basta que passemos os olhos nas
tabellaa dos melhores tempos obtidos durante o anno de 1935,
em iodo o mundo, pnra fica rin 6. «cientes do que é a natação
nmp.ricana e até que ponto cila progrediu rol» o ponto de vista
technico.

TEMPOS ASSOMBROSOS
São simplesmente assombrosos os tempos conseguidos pe-

los nadadpres americanos durante 1935. Tão assombrosos queIhe.t dão novamente a primasia perdida em Los Angeles por oc-ínisüo dos jogos olympioos efCectuados nessa cidade. Um Pet°r
Ficlc, por exemplo, com 57"2 nos 100 metros livres, ou umKief.r com 1'7"S nos 100 de costas, bastariam para termos
uma idía do que ê a natação americana.

Olri 5 MELHORES DE 1___
Entretanto, vamos dar hoje os cinco melhores tempos con-

/•egiiidos durante o anno de 1935, ora findo, por nadadores
americanos; cm varias distancias e estylos.

100 METROS, LIVRE
!• — Flck 57"2.,,
2°— Lindgren 5_»2
3. __ Wolf 58"s
4" — Ohrostowslci 59 "2
5" — Gilhula ... ... 60 "4

200 METROS, LIVRE
1° •— Lindgren 2'1.."2
2" — Mncionis 2'14"0
3° — Wolf 2'14"8
4" — Gilhula 2'15"0
5" •— Ficlc 2'15"0

400 .lETROS, LIVRE
Io — Médica 4'45"2
2° — Macionis 4'51"0 '
3" — Flanagan. ... 4'51"_
4" — Gilhula 4'S5"0
5. — Wood.ord 5'07""4

MILHA
1" — Flanagan. 21'00"_' 2° — Médica  ... 21'11"5
3» — Hoyt 22'0fi"0
4" — Woodford 22'24"8
5o — CIrak 22'44"'3

100 METROS I>E COSTAS
I .1" — Kiefer  1'07"8
>v2" — "Drysdale..' 

... .„.. ... 1'10"0
(3° — Branch ...  1'10"6
i 4* — Zehr  1'11\.

6- —. Slnkiewicz  l'Íl"G
300 METROS I)E PEITO

1» —• H.iggin.  2'44"<S
2° —- Spence ...:  2'47"6
3' —- Kaye.  2'47"8
4" — Kasloy  2'47"8
5o — Halpern  2'58"8

Amanhã, na piscina
do Guanabara

A F. A. R. J. REALIZARA' 0 SEU 4° CONCURSO NATATORIO
A mngcslosa piscina do Guanabara

vae ostentar amanhã o aspecto fcs-
tivo dos dias dc competição. 15' que
a F. A. R. .T. fará realizar o seu 4."
Concurso.

Todas us attenções dos fans da ei-
dade eslão voltadas para a competi-
ção dc. amanhã.

Todos os grandes nadadores dos
clubs filiados á veterana entidade
tém se preparado caprichosamente
dc maneira que o brilhantismo do
mcelin. natatorio eslá assegurado.

Para o concurso de amanhã está
orniganizado o seguinte programma:

1-.* prova — A's 15 horas — lm-
prensa carioca — Seniors. saltos de
trampolim — Guanabara, Rubem
Araújo c Paulo .lolig; Natação. Nel-
son (iabizo; Icarahy, Othon Guedes
Pereira.

2.* prova — A's 15 boras — Fran-
cisco Mattos Silva — •Juniors, sal-
tos dc plataforma — Guanabara,
Rubem Araújo e Paulo .lolig; Na-
tação, Nelson Gabizo; icarahy, Othon
Pereira.

!!."• prova — A's Ki horas — '41)0

metros — Dr. José Monteiro Soa-
res Filho — Novíssimos, livre:

Guanabara, Aldo Vieira da Rosa,
Carlos Osório dc Almeida, Hariette
Felix da Silva, Alberto Carlos Ama-
ral.

Boqueirão, André Breit, Manoel
Moreira, Armando Negrciros. 11.

Icarahy, Thomaz Figueiredo, José
Teixeira de Freitas, Pedro wohrle.
lt."Reeord" de classe — Armando de
Silva Filho — 5' 58" 4, cm 8-1-33.

4." prova — A's 16,15 horas — 200
metros — Qualquer classe, de cos-
Ias (Torneio masculino),

Guanabara, Dccio Amaral Filho,
Tclcmaco Belém, Theódoro Tris-
ciuzzi, Alberlo Novo Saliallero, R.

Icarahy, Luiz Henrlques Steelc
Filho, Oswaldo Bcnvini.

"ReeordV carioca sr Alencar de.
Carvalho — 2'55" em 30-11-34.

5." prova — A's 1li,'_5 horas — Dr.
Moacyr Braga Land — Honra —
Principiantes — 3x100 metros — tres
nado.

Guanabara, Hariette Felix da Silva,
Hélio Alfredo de Andrade, Maurício
Parreiras Horta.

Vasco, José Cerveiro Ambrosio, Ma-
rio Nunes, Sebastião Rufino dos San-
los. ,

Boqueirão Turma A — Almadyr
Grego, Gilberto dc Souza Gomes,
José Barreto da Silva.

Turma B — Noeg Muniz Andrade,
João Loureiro, Armando Ncgreiros.

Fluminense, turma A — Antônio
Rodrigues Aivarez. Jorge Tavares tle
Oliveira, Liborio Seabra.

|pltll
k~''""

Muito obrigado!
O representante d'0 JOR-

NAL em S. Paulo, qunndo
da III Preparação Olymplca
de Natação, foi, de um mo-
do geral, tratado com muita
bondade.

Entretanto, uni sportista
houve que, espontaneamente,
de tal modo , ro houve que
não seria possivel deixar em
silencio a sua grande eentt-
leza para com o redactor do
O JORNAL em serviço na
Panlicéa.

Trata-se do veterano ypi-
ranguense sr. Pedro Antônio
Noschese, conceituado in-
dustrial bandeirante, ex-pre-
sidente da Apea e do Ypiran-
ga e estimadissimo cava-
lheiro,

Tudo fez para nos ser útil
o prestimoso e fidalgo ..port-
man. Até o seu automóvel
poz á nossa disposição!

Como não nos conhecesse
pessoalmente, serviu-se do
nosso boníssimo collega Mel-
relles, do "Diário da Noite",
de S. Paulo, para se appro-
ximar do chronista d'Ò JOR-
NAL.

Coii.ignando aqui os nos-
ros agradecimentos ao sr.
Noschese, embora não tivos-
semos oceapião para aceitar
ns suas freíitilozas, nós o fã-
7_mos pnra pagar uma divi-
da: a do nosso rceonheci-
mento.

Elanhangá Golf Ciub
Final do Campeonato Interno de Pólo em disputa da taça

 "ALFREDO SANTOS"
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Turma B — Enéas Duarte, Altamir
Grego, Antônio iügydio Scrrão.

Natação. Leão Qünrantini, Nicoláo
Ângelo Vriccondc, Lastlicnio Coelho
da Rosa.

Icarahy, turma A — Flavio Por-
teüa Figueiredo, Francisco Malcval,
Francisco Hermano Coelho Gomes.

Turma B — Aloysio Portella Fi-
gueiredo.. Cid Pralcs Conceição, He-
lio rie Oliveira.

"Reeord" de classe — Rubem
Gwycr ".Vanricrlcy, Erncst Victor Ha-
melniann e João Olavo Pezzoli Braga
- 4'11" em 10-2-33..

6." prova — A's 16 35 horas — 100
metros — Almirante Protogenes Gui-
marães — Aberto á Liga de Spor's
da Marinha — E. "São Paulo", 15."Minas Geraes", N. 15. "Almirante
Saldanha". C. "Rio Grande do Sul",
Escola Naval, Corpo dè Educação
Physica.

7." prova — A's 1,40 horas — 100
metros — Commandante irineu Ra-
mos Gomes — Qualquer classe, de
peilo (Torneio masculino) — Gua-
nabara, Jabòry de Oliveira, Augusto
Godoy, Tavares. Erncst Victor Ha-
meimann c Herbert Wolfram Ra-
mclt, Ri; Vasco, Carlos Martins dos
Sanlos e Annibal Alves Pinto; Bo-
queirão, Athayl Rocha, José Lincoln
de Mattos. Frederico Carcolié e João
Eugênio Evangelista, R.; Icarahy,
Oscar Dawcs e Djnclio Chaves Mes-
quita. "Reeord" carioca, Oscar Da-
wcs, 1'21,4" em 17-2-35.

8.» prova — A's 16,45 horas t- "Dr.
Carlos Imbassahy" — Qualquer cias-
se — 1.500 metros, livre (Torneio
masculino). v

Guanabara, Rubem Gwyer Wan-
derley o Benedicto Britto; Boqueirão,
Robert Karl Scheeweiss; Icarahy, Ar-

j mando Silva Filho e Luiz Henrique
Steelc Filho, R.

"Reeord"
Conceição,

carioca, .loão Amador da
2'15", cm 12-5-115.

0." prova — A's 17,15 horas — "Ca-
pilão Raymundo Sitnas de Mondou-
ça" — Qualquer classe — 100 "me-
iros livre (Torneio masculino).

Guanabara, José Gaspar da Rocha,
Athenar Guimarães Queiroz, Wagner
Pimenta Bueno c Carlos Osório de
Almeida, R.; Boqueirão, Augusto Ro-
sas. Helvécio Barcellos Silveira e
André Breit, RV; icarahy, Álvaro
Tutio."Reeord" carioca, Álvaro Taflo,
1 .)2", cm 8-12-35.

Assembléa geral no
S. C. Maracanã

Esta, marcada para o dia 5 dc. fe-
verciro próximo a assembléa geral
do S. C. Maracanã, áfl 20 c 21 ho-
ras, respectivamente, para eleição
dc nova directoria c interesses ge-
raes.
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^Prove e dirá a"mesma cousa:
•lasque cerve-
ja deliciosa!..

AO PEDIR UMA CERVEJA,DIGA APENAS:^
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Ârenund
Heriberfo

Pedro I, attendendo aos appcllos
do povo, teve a phrase celebre (pie
culminou com o "Fico!" quando
pretendia deixar o Brasil.

yfor
aiva

v

parte do seu Icnipo e dando um
pouco da sua capacidade prolis-
sional.

Pois bem, todos os nadadores ca-

A hora da primeira
carreira

O primeiro pareo da re-
união de hoje será corrido
ás 14.30 horas, devendo os
jockeys que nelle vão to:nai
parte comparecer á pesagem
ás 13.30 horns!

Cas Copacabana
TODAS AS NOITES JANTARES DANSANTES COM AS

ORCHESTRAS DE

Al- MORISON
e _.MON BUTMAN

CINEMA COM ATTRAENTES PROGRAMMAS
iiii i ¦ ... - 

-.. .-—

O MELHOR E MAIS ELEGANTE RESTAURANTE
REFRIGERADO A 22*

Durante a estação de verão fica suspenso o traje de rigor

__fl
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4<l RIP P E ? VICE TA RUS
Fórmula deixada pelo Dr. Licínio Cardoso -- Deposita-
rios: Rodolpho Messe &C. Ltd.— R. 7 Setembro, 61 63
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GRUPO DE POL1STAS DO 1TANHANGA' GOLF CLUB
Os círculos sportivos desta Capital,

c rm particular os "polo-playcrs" e"golfers" cariocas aguardam com o
mais vivo interesse o torneio final
do campeonato interno ile polo do
ITÂNHANGA' GOLF CLUB, cm
disputa da taça "Alfredo Santos",
que terá logar no próximo dpmingo,
(lia 2 de fevereiro em sua linda
"cancha" da Barra da Tijuca.

Não temos a menor divida dc que
marcará unia época na historia do
polo onlrc uos n lindo certamen
prometi ido para domingo, o estamos
convictos (le que us (lepcnilcncias do
novel Club serão pequenai demais
pura chutei' ü$ espectadores qne ac-
correrão n tão aprazível bairro nessa
lardi! para apreciar a nllracuíc lu-
In. fugindo da alia temperatura mie
nos tem siifíocuilo aqui por baixo
nestes iilllnios dia".

O tfirilcl". qur terá Inicio ás II',..'Ul,
cnnslará ile i a •*» "i'ltul«l>er." ilcm-
pot), At 3 niiuiilni cada, com Inter-
villiij dc i Hilmii.ii, O embale fuinl

dar-se-á entre os teams Vermelho
c Branco, assim constituídos:

VERMELHOS — C. Dávis (CaptO,
Maurício Joppei'1, Frederico Lisboa
c Hugo Teixeira.

BRANCOS — II. Rocha Vaz
(Capt.), Sylvio Pedrosa, Jorge Bctim
Paes Leme e Ângelo Scrtorio.

A puíníi será arbitrada l»c'o novo
"entraineur" lir1 polo do lianitangã,
o distineto sportsnían José Macha-
tini.

Oulro pnnln dc grande attracção
nesse certamen i a c:lrca dos lindua
ponlea recentemente adquiridos pelo
sr. Alfredo Santos, c que empresta-
rão granri. brilho a pejeja.

Ao encerrar estas linhas nâo pode-
llins nos eximir dc loiiill/ur a flgu-
ra de relevo du perfeito iport-rnun
Alfredo Santos, patrono do lianliuii-
gá. liaii» dlsilncto "piilii-caplaln",
(|itc lem jogado (in ilhcrsiis c.incliaii
cliiopias, |á conliccldo tios f'lllls ile
1Iiii1Iiii.Ii.iiii c Rciiilaith, dc luga-
terra, c nu. ccntios ipnrtlvru du \r
Mfutlna e »lu Uruguay, vem dom

volvendo unia grande aclividade em
nosso meio, emprestando toda a ef-
fieacia dos sciis esforços e devotHn-
do o seu maior inlcres.se no riosen-
volvimento do polo cm nosso puiz o
iiutlia selecção dc players de escol,
o que resultou uri creação do Ita-
nhnngá Golf C!ub. cujo enthusiasmo
ficará sobejamente constatado pelo
grande ntimor, de amadores que ac-
correrão á Barra da Tijuca na tarde
dc domingo próximo.

Não desejamos nos alongar dc-
llinslnrln na apreciação dc uma fi.^u-
ra por Iodos os títulos querida cm
nosso., meios sociaes e spodivos,
para não ferir sila reconhedn «odes-
lia, porém, não podemos delMir dc
mencionar que pelo hrllhantljno do
seu covnlltclrlsmo, pela sun Iiincl-
diiilc e pelos seus eonlieolmentna,
tente-lo nm novo vigor e nm Inicies-
le sem pnr em nossos imunes ipnp*
lhos do i'lc|i,i.iti- j.iMo (lc polo, c ein
futuro náo mnj illulnitte r-iiniftintiti
ler tuna iilelade de wnltilçlros pn-
lliln» nne|iiii.ie».

A cxtraõrdiuaria Maria I.cnk, orgti-
lho nosso, gloria do continente, ba-
teu, como foi fartamente noticiado,
com os júbilos naturaes, na ultima
Preparação Olympica, o reeord sul
Americano nos õl)í> metros dc peito.

Proeza do remarcada importância
porque Maria não só bateu o reeord
como o fez com notável brilhantismo
pois que baixou-o dc quasi um mi-
nuto.

Entretanlo. um collcga carioca,
demonstrando desconheci- um pouco
o que se pas^a pelo sector da nata-
ção, escreveu qUe desconhecia liou-
vesse alguma prova official para
moçab no estylo c distancia cujo rc-
cord a formidável paulistana supe-
rou.

Para que nâo paire .1 menor iluvi-
dn a respeito, informa mos que a pro-
va existe c existem os records tanto
do mundo como da America do Sul.

O do mundo pertence á japoneza
Maehata, conseguido cm l-lO-.in, no
(empo de 8'0H ' 9 o o Sul Americano
pertencia a M Mnrtlncou, do Chile,
balido tm ü-l-lll! rom o lempo do
O"'""" I.

STÍNoHrvÍHER^
Expírlanced itanoKraphar raqul.

ipiI liy eslnlill.liHd luiKlness concern
for Kii'til«ii eorreapondenc* work,
liiiiiHiiii wlth ilioioueli I.ci.wl.ils..
r»»iriish fiiii Pnrtmu.a» |>raf«.*di
Pt-ply noi OIHI', eare II,lt pape»,
M«nii»r «gf, NKtloimlIiy, qualifica.
Uniu, -üpt-ilriirc, salarv d,'nlr*d, flr.
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Idêntica palavra e gesto idêntico
todo., esperam agora, passados tan-
tos annos, não de um rei. mas de
um fidalgo, pelo trato, pela c'.c_an-
cia e pela distineção, o dr. Herihcr-
to Paiva.

O distineto medico c official da
nossa gloriosa Marinha de Guerra,
por moitvos que desconhecemos,
m^?. ao que parece, não envolvem os
scntimcnto5 Tcspcitavcis que tornam

i os homens irreduetiveis c inlransi-
' gentes, exonerou-sc da Liga Carioca

dc- Natação, a cujo Departamento
Medico vinha consagrando um.. l,oa
^#^^^»#>^MV-_>V*»**»*^VM^-**-****a>,%»*>A*-a^>*VV*-*%VV^

MAMA U.NK

riocas. do sector da entidade espe-
ciaiizada, não se conformando com
o afastamento do distineto c esfor-
çado sportista, \ão nppcllar para que
cila fique.

Nesse sentido está correndo cm to-
dos ns club. tttn abaixo assignado.

Certamente não serão tão fortes os
motivos, que levaram o competente
technico a renuncia, que o impeça
de annuir ao clamor geral daquel-
!cs que o querem /, frente do impor-
tanlc Departa mento dn L. C. N.

E' esperada, portanto, a palavra
qtte. consagrou o reli "Fico!".

PARA INTERESSK SEU K DE SEUS AMIGOS,
USE E ACONSELHE AS ELEGANTES

ROUPAS DA

Âiíaiaiaria GLOBO
A MAIS POPULAR DO BRASIL

Matriz: AVENIDA MARECHAL .'LOlilANO H".
Telephone: 2I-:'J00 — 1110 Dt. JANEIRO

 FILIAES: 
Ilu» Marechal '•'lorluno 384 — Nova I'.ii«sk'.!', E'Jt«-
do do Rio. Avenida Amam Uavalctinli fl2H — Tel»-

phone: fü-IS"! ~- rloii.nho d* Dentro
M»OM_*-a_e_iiMiW- tismSL
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O JORNAL — Sabbado, 1 dc Fevereiro dc 1936

TES DE LA PLATA
w ossue um crack: _________! ____________! H^r tf*^
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BenifezCáceresSó IIni jogador SEM
é o maior jogador do continente
Em visita a O JORNAL, Sosa, half do liura-
can, aborda ássumptos interessantes — Não
esperava encontrar no Brasil tão bons teams
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Sosa visitou a redacção »VO JORNAL. O sympalltico médio do
llurnenn cst-?ve entre nós durante alguns momentos, palestra ndo
niunvclmcnfc. Abordou ássumptos interessantes, revelando a im-
pressão que lhe causaram o football brasileiro, o nosso publico.e os
nossos jogadores, falando ainda sobre o sport na Argentina,

—- Ha muito tinha desejo de conhecer o Brasil — diz o médio
da Huracan — pois sempre me dei bem com os brasileiros quo ee
alistaram no football dc minha terra. Foi, portanto, eom grande «a-
lisfaçã'1 que íeccbi a opportunidade offerecida» pelo Huracan, reali-
zando este licilo passeio. Confesso que não esperava encontrar aqui
o football tão desenvolvido, Fomos vencedores no jogo*dc estréa, po-
rém não tive duvida sobre o valor do team que nós coube* por ad-
ve.isario. Percebi que não ry:tava em um grande dia. M.-sino iissliii,
gostei do football praticado pelo Vasco. E' um football bonito, me-
nos theorico <lo que pratico. A exhibição do S. Christvão foi, pnra
mim, a maior surpresa da excursão. Não esperava encontrar" um
team tão vulente, tão nggressivo, tão perigoso. Como shootam bem
aquelles atacantes do S. Chrj.tvoiío! O meia Nena é um grande jo-
Rador. Tambem gostei de Luiz Carvalho. Seu jogo se assemelha
bastante ao que se pratica na Argentina.

Hos elementos de defesa, os que melhor me impressionaram fo-
ram Italia, Oscarlno, Francisco e DodO. «SSo elementos de classe.
Xos campos da Argentina — conclue Sosn, atténdendo a nma nossa
pergunta — a figura mais destacada iVrantc toda a temporada (Ia
1!)_.5 foi Ilenitez Cáceres. Jogou multo.. Foi a alma do Boca Ju-
nioM _*• o maior espantalho do.s seus advcrsarlc... Benites Cáceres
pódc ser consldexv.do um "crack" perfeito.

mantém o prestigio doEstndiaofes
Onde se observa a deficiência do quadro que
nos visitará — Sem Lauri, o Estudiantes pas-
saria para a segunda categoria — Opportuno

commentario de um jornal argentino
• O Estudiantes da La Plata que ora
.A encontra cm São Paulo, nãn con-
seguiu ainda produzir actuação qun
justifique sua vinda dc tão longe.

Jogou duas vczcf c soffreu duas
derrotas, sem que demonstrasse ..igu
ds novo.

Aliás, na Argentina, o Estudiantes
não desfruta dc um prestigio conside-
ravel. .Figura entre os clulis d** pc-
quenas possibilidades e deve a al-
guns jogadores que possue, o conceito
relativo de que ainda dispõe.

O ponteiro Lauri è o elemento c|tn*
mantém o Ksludiantcs no nivel dos
clubs de primeira categoria. E" sua
ultima.attracção. Pelo menos é o que
se deduz dc um commentario publi-
cado nas columnas de "Critica",
prestigioso órgão da imprensa poi-
lenha, segundo o qual o Estudianles j
não deverá negociar o passe de l.áuri
— cobiçado pelo Itacing — a menu.
que si disponha a passar para :i ca-
tegoria secundaria.

Vejamos o commentario cm quts-
tão:

— "Racing insiste nas negociado.;,
para obter o passe de Lauri. A "Aea-
ilcmia" está disposta a pagar uma !
sonima elevada por sua transfere»-
cia. Mas, do todo modo, cabo suppor
que Estudiantes difficilmejitc se des-
faça de um dc seus cracks — o dc
maior attracção — depois dc haver
resolvido a transferencia dc Guaita e
Scopelli. Se Estudiantes vender o
passe de Lauri, passará definitiva-
mente, á categoria dos clubs dé se-
gunda ordem, por onde anda beirau-
do ha algum tempo. Os sócios dos
clubs, assim como'os torcedores, nãu
se mantém — com saldos avultados
para os grêmios — sinão com jogado-
res de renome c qualidades. Assim
pensam tambem os associados de Es-
tudiantes, que exigirão da Commissão
Dirigente desse club a suspensão das
negociações com os seus jogadores".

Como se observa, a situação tecli-
nica do Estudiantes tle La Plata, não
é precisamente invejável. Possue
apenas uni elemento que poderá ser
considerado attracção. Mas um team
é formado por onze homens. E o Es-
tudiantes, dispondo de um único cra-
ck, não poderá conseguir melhores
resultados que os que vem obtendo
cm S. Paulo.

INGO
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Em cima, Robcrio Cherro, um
dos astros do Boca Juniors c,
cm baixo, Lauri, o único crack

do Estudiantes

DCampeonato Brasi eiro de Baskelha
0 scratch carioca venceu o cia Liga de

Sports da Marinha por 30 x 16
Teve logar hontem, á nolt;, o

proseguimento do Campeonato Ura-
siieiro de Baskelball, organizado pe-
Ia : Federação Brasileira de l.aslcct-
bali; com a realização, no rink tio
Fluminense, do encontro entre os
scratches da Liga Carioca e da Liga
dc Sports da Marinha,

TROCA DE GENTILEZAS
Antes de iniciar-se o encontro,

fc» uso da palavra, em nome da
Liga Carioca dc Basketball, o sr.
Reis Carneiro, que, em breves pala-
vras, exaltou a actlvidade sportiva
da entidade da Marinha e, of<ere-

í cendo, como testemunho da amhade
^^-i-^-*****-*-^-****************^-***^^/*^^ i^-My^-yy*»**.^^
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de amanhã

O publico carioca serã contempla-
Io, amanhã, com uma outra impor-
lanle partida internacional.

l)efronlar-se-5o no majestoso sta-
liiiin da rua Abilio os poderosos

.onjuntos do Vasco tia Clama, desta
apitai, e o Huracan, dc Buenos

Aires. '
A partida 6 aguardada com unia

iiisicdnde pouco commum pelo nos-
io publico, pois ambos os conten-
lores vão preliar, visando a sua
initiua rehabilitaqão.

!_' que o Vasco da Gama, preoc-
upudo com o resultado tia peleja
-fidarahy' *_ Botafogo, enervou-se ile

lal maneira que não p*>dc lutar
• om a galhardia tle sempre contra o
Huracan, e o resultado foi um rt-
>vs que não esperava. A derrota
¦ ios vascainos causou poi* isso mes-
mo má Impressão, não somente no
jitiblico, como lambem cm seus
iruprios jogadores.

Animados com o triumplio obtl-
do. os players do Huracan se apre-
entarnm confiantes para o emba-

lc rom o S. Clirlstovão e tiveram
•i surpresa dolorosa dc uma derrtf-'.it por score avultado, li x 0.

Agora, cariucns o argentinos vão |
{MiVIl o gramado, procuralidu cada
¦ji.nl a **¦„ rulii-liilli.i-.-r_o.

O Vasco dn (iiiuin envidará todos
.ss esforços para nalr VictorloSO dn
picllo, c o lliiriiciiii, por mm vez,
•iioc.iriirá demun_trnr ao pulillro ea-
rliiwi que a contagem vorlfluii-ia nu
*rv Jogo cn mo S. CliriiipvSo (nl
nor demais Inju.la e nâo niifrecUm
•»r lirrrol.oln- ilnquelln mnnelr-.
will o »eu ijiMitrii é linm. irm cn-

*. s *,áW3 W__

Rivarola, atacante do lliiiacun

lir.fin. ns |i|,iyt*r*« *,t
v tada qual li-iil n.içá
pojlcáo qne ocrup»,
porlunlp, Justificativa
iíí íío frsgorofu, o_

nlemlem btm
n perfflU da
nSo havendo,
para um rc*
Joiatloréi _i-t

Müracán esperam faxer uma optima
cxliibiçio dc football, desfazendo a
má impressão deixada no animo do
publicç.

OS QUADROS PROVÁVEIS
Salvo modificação de ultima ho-

ra, os dois quadros deverão entrar
em eampo assini constituídos :

VASCO :
Rey — Oswaldo e Italia — Osca-

rino, Zarzur e Calocero — Orlando,
I.iii/ Carvalho, Bruno, Kuko e Lu ner.

II-]..iACAN :
Estrada — Mayano c Mastrangelo

-- Uarígidoani, Homero e Sasa; Bel-
fiorl, Rivarola, Masantonio, Galatcs
c t.il.

Deverá arbitrar o jogo o juiz ar-
geulino que actuou o ultimo encon-
tro.

ü ifíoríar apenas
Até a hora do encerra-

mento de sey expediente,
uflo foi entr.gua á Commis-
sáo de Corridas hüutum qual-
quor "forfall".

Assim sendo, apenas Ih-l..-
rlta, cuja de_erçào já ó sa-
bida doado quinta-feira, nfio
Intervlrá no «subtiatlna dí
hojo.

II CRU-.KIRU - Rndlo, ipnrtí,
lute», Irlru», minlu» tlnrni», uron*
Ifilnif hio» «lu-lar» »• niiiniUiio»
Tmlit. »¦ bi-iiiiiini, 5ii p_KÍn»i ,|inr
I-0C1.

entre ns duas Ligas, uma risa f'..m-
mula de s^da.

Em resivista, falou o comniandan-
le Attila Ache, que agradec.1.! rol**:-
buindo a gentileza com a offert. de
uma flammu'a da Liga d Sports da
Marinha.

OS QUADROS
Sob a dlrec;ão do juiz Jac *m i

Monta e.do fiscal Eugênio Rihel as
equipes sc alinharam assim consti-
tuidgs:

LIGA CARIOCA -- Adamo: Wal-
demar, Martinez, Monteiro c Hnrol-
do.

L. S. M. — Chaves. Ernanl, Tre-
vizanl, .lullo e Gervasip.

O JOGO
Iniciado o jogo, nota-se muis me-

vinicntnçâo dos cariocas emquanto
q_ie os mane.!o. preferem o jogo p.i-
rado, o que chega irritar a assisten-
cia.
_No segundo tempo .. movimenta-

ção se cqüiavle havendo mais en-
tciidimento no scratch dn Liga Ca-
rioca.

MOVIMENTO DO PLACARD
L. S. M. — 2 x O — 2 x 2 -

2. x. 5 — 2 x 6 — 1 x 6. — 4 x 9
4 x 11.

Terminou o primeiro lempo com
a contagem favorável ao Fcratch
da Liga Carioca, por 11 x ¦!.

2o TEMPO
Cariocas — 11 x 4 — II x 5 —

13 x 5 — 13 x li — 15 x fi — 15 x 7
15 X 8 — 17 s 8 — 18 x 9;—11) x ti- 21 x 8 — 22 x 8 — 24 x S —
25 s8 - 27 .\ 10 — 29 x 10 —
30 .x 10 — 3(1 x 12 — 30 x 13 —
30 x 14 — 3;) x 1G.

E assim terminou o jogo, favo-
n.vel ao fmratch da Liga Carioca,
pela elevada contagem de 30 x 16.

MODIFICAÇÕES NOS QUADROS
No transcorrer do jogo verifica-

ram-íe us seguintes modificaçõe.i
no quadro da Liga Carioca: Oscar
no logar de Haroldo; Chncon no
logar dc MaMrtincz c, dcpoiB, Mon-
telro nn de Chacon, que saiu após
ouatrn fallns pessoaca; Bahlano no
lognr de Adamo; c Sebastião no
logir de Monteiro.

No srrnlch dn Liga ile Simrls «In
Marinho, as modificações foram n<
seguinte-!: Floriano no InHar do
Chfivei c Camlllo no de Plorlnno;
Chaves nn lognr de l-.riruil; Con»
ntnnrln nn de liervnvo; Ache nn ij
.lulio, cnt-indo ciu* novamente no
Ingnr dv Trev1/ml.

xx* PONTOS
Conqulttariiu ns puntoi tlu» cu*

rlnenu Martliici i!'), Monteiro (."i),
Hafoltlo tS», Oicar (5) e Bf.il.«rio

o Vasco espera vencer
Oswaldo e Italia poderão annullar a efficiencia da artilharia do Huracan
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OSWALDO E ITALIA, A ZAGA QUE ENFRENTARA' O HURACAN, NO MATCÜ-REVÀNCHLl
O Vasco não conseguiu Tenccr o

Huracan, a despeito do reforço dc
Domingos.

Atravessando um máo dia, o cluli
negro lutou sem chance e nâo poude
evitar um revez que decepcionou aos
seus numerosos torcedores.

O reforvo de Domingos c sempre
precioso. Mas não foi com o intuito
de proporcionar á sua equipe maior
efficiencia que o Vasco convidou Do-
mingos paru jogar. 0 principal ob-
Jcctivo cra juntar umn atlruc;ãn nn-
va ús muitas credenciaes que aquella
pugna apresentava. Todos sabem que
Domingos possue uma legião ác fans.
E todos sabem que cada fan, naquelle
jogo, valia, no minimo, 4*54000... Foi
por isso que Domingos jogou.

Agora, o Vasco terá uma opportu-
nidade de .se desforrar do revés que
soffreu, a despeito do reforço do za-
guelra do Bocea Júnior**,

Mas o Vasco enviará a campo sou
team sem qualquer reforço, desta vez.
Confiando no seu .nlor, o quadrovascainn pisará o gramadn mantendo
a convicção de que poderá irlinbllIUi-

não o football brasileiro, pol» Já
dlá ielmlillil..do peln Sán Clirl_to\.{o

mas n seu próprio prestigio.
A z»í* M.ralna será formada, par-

Unto, pelos dois elemenlos qm. *
i-oiiipu/eiiim com destaque «luraniv h
tom porada «|iir passou, o.«aldo #

Italia sc encarregarão de annullar a
efficiencia da artilharia portenh i,
evitando, assim, que a cidadclla de

0 triumpho da Ala
Riachuclcnse sobre o

Gaz-Rio
Mais um bello triumpho a Ala

R'aehur!snsf*, filiada ao Riachue'0
Tnnnis C ub, obteve sobre o Gaz-
Rio, ptvla expressiva cDiitagem de
26x12.

O quadro <la Ala empregou-Fí
com o max'mo de enthusiasmo dos-
di* *o Inicio da peleja, procurandodí>* 'azer o* perigosos ataques dn
On; Rio. qne ye apresentou como
um advorFurio dlfflcll de conter.

J equipes contendorns entrarnm
no rlnk assini constituídas:

Ala £:i.-o-ii\i, li-o- ,* -* Poty (2), OI-
demar. Mazlco (3), Magro (3), de-
pol» Krloo (14), a Ary Xi).

0»x-nio — SflmutlSo .ot. Walter,
Henrique, Antônio (3), Afjostlnho e
Paulo.

No encontro fecunda rio. qui- t«m*
bem foi muilo hem dUpulado, «aluvencedora a Ala Rlachue!en«e nor
17-.I. '

PaneI'o seja altin-.ida. emquanto que. jna vanguarda, os artilheiros (Ia ca-
misa preta desfilarão seus recursos,
visando a consiruc;ão de um placardexpressivo.

Para marcar a "melhor
rie Iros"

I-KUNüM-SK HOJE OH DI-
REÍTOIU:; DK BASKET.
BALL DO UOTAFOGO K

DO CARIOCA
Keunir-se-áo hoje. ds 13

horas, no Departamento Au-
tonomo de Da.iketball da Ke-
deraçfo Metropolitana, o
presidente do mermo depar-
tamento ar. Franklin Soldl *
os repreanntanteo do Ilolafo-
go e do Carioca.

Nesse encontro seráo esco-
Hilda*, an (latiu para a rea-
llza«;4o da "melhor dc tres"
fntro os doi» rlubf, decisiva
dn campeonato officUi.

Moyanno, um grmúz
crack

(I.mli>vflo ilu J.« pns!pi,>
p'ayers do Hurao-tn, qüe ro r****-
mento sc encontravam ouvindo ra.-
dio. Todns fórum unanimes n 0X-*
preeSàr sua confiança ni actuaijão
do optimo 7.ague'ro do Huracan, "•-
peru ndo mesmo renetlr o feito .'a
:lor,iin-jo paiieailo f:-ente ?o Vo.*'*"!.

Depois de manter-noB em anlm. -
da palestra com os componentes « i
delegação, non despedimos, satlsfe'.-
tos por saber que os argentinos Co
Huracan entíio captivos com a p<**
Ihida que lhes fei dispensado pc',i>
povo cnr'oca.

Segundo consogu'mò_i apurai-, >•
dol.tíacão do Huracan embarr-ni
seRiinda-felrn, pelo segundo noctiir*
no, pnrn H. Pnulo, ondi» deverá I'*-
var n rffolto trea partidas: dua* nn
capital «> umn em Santos. A prl-melra das partidas dev«*rá .-rer rr:u
o Oorlnthlnn*., a se(fiinda com o Pi -
Ifítra • a terceira, em Santo* rom
o Santos F, C,

Oil, o extrema do Huracan, tam-
b**m Integrará o lnun t*-«(i.ntlnn. i«n.
mlnj.o. contra o Vasco, e:i) jo/jo Ot;
rt*. anche.

{-'•% 
¦ t._,.-
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O JORNAL' — Sabbado, 1 de Fevereiro de 193(5 .<**> 5

Apezar da: noticias tendenciosas, o jockey S. Batista renovará,
feira, contracto com o W Peixoto de Castro

\- .f -**,Hf.IJ

•kjm+mj*mrm9ék0*t*Pm*0*+**>+m*W

segunda ou terça-
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Á SABBATINA DF HOIF NA fíÁVFA d 
'^¦^

Oswaldo^Aranha, Nó Gégo, Lorraine, Roy ai Star, Goleta e Adarga bater-se ão na pr ova mais interessante da tarde - Guitar-
riirfei 5Lbleia' ™nta í*«jgra, Cancanero, D eliciosa, Chlmborazo, Finsidor e Lumine promettem uma disputa renhida no prêmioLittle One — As seis carreiras restantes estão organizadas ide molde a agradar — As montarias prováveis, as nossas cotaçõese os informes sobre todos os parelheiros inseri ptos —

Com um programma composto de
oito pareôs optimamente organiza-
dos.,isto em sa tratando de dia utll,
realiza, «çsta tarde, o Jockey Club
Brasileiro, a sua annunciada sabba-
tina.

Não só pela classe dos animaes
inscriptos, como tambem pelo ovl-
dente equilíbrio que ee nota entre
elles, marecem destaque os prêmios
que tomaraifi ns denominações de"Sem Reserva" e "Littlo One",
contando o primeiro com Oswaldo
Aranha, Nó Cego, Lorraine, Royal
Stan Coleta e Adarga, e este com
Gnittrrita, Diableja, Ponta Negra,
Cancanero, que vae debutar, Deli-
ciosa, Chimborazo, Fingidor e Lu-

v mine.
As competições restantes, todas

à> prognósticos difficeis, promettem
fúiaoa attraentes. razão pela qual
julgamos so revista o "mceting"
doymais completo exito.

A seguir, como vimos fazendo,
encontrarão os noesos' leitores os
informes completos sobro os parn-
lheiros alistados nos diffcrentes pri-
lios:

V PIAREO <-> 1.600 METROS
NEW STAR — Ostentahoa fór-

ma e vem de baixar de turma. E\
a nosso ver, sérjo candidato ao

. triumpho, tanto mais que so ada-
pta cllc magnificamcnlc A pista pe-
sada.

COLONNÀ — Não sentiu n corri-
da de. domingo. Tendo conservado
o'.mesmo <.estado e sendo a compa-
nhia mais ' camarada,. a sua chan-

rce se nos afigura dilatada.
SOV__0'-— -Apromptou em boas

condições. E* um bom azaf para o
placé.

PHARAÓ' — procede, durante a
semana,'a uma paTtida suave. Não
cremos £ que -1 figure com supeesso.

LAGAVE — Anda bem, mas o
quettem do ligeira, tem de frouxa.
Nada deverá pretender.

„ a*> PAREO — 14.400 METROS
VOTl? — Trabalhou em optimas

condições, nutrindo Os seus respon-
savcls." esperanças de vel-o figurar
eom. exito.

SABRE.*— Vem melhorando gra-
datlvamente. Achamos, todavia, aiu-
da cedo. Como azar, para o placé,
ferve.

.OLTÜ» — Traballia sempre bem,
mas nSo confirma. Dahi, julgar-
mo,; temeridade fazer um prognos-
tico seguro. Tanlo .poderá ganhar,
como entrar cm ultimo.

DRAV1TA —¦ Vae _reapparecer em
Itondições apenas règularee. O seu
exercício não nos impressionou.

PIOLIV — Deverá produzir "per-

formnncc" bem melhor que no do-
mingo transado. Houve algumas
apostas a seu favor. Sc largar na
frente, clifiicllmcntc ee deixará ai-
cançar.

TAPIRAPE' — Fará sua "rentrée"

hem'trabalhado e ao lado do con*
currentes por .demais modestos. E*
considerado uma das forjas.

I.TUHY — Vae estrear com exer-
ciclos qne autorizam consldcral-o
adversário. Não deve ser despreza-
do nas apostas.

,.• PAREO — 1.508 METROS
DOLERITA — Eetá atacada de

Barrou!lio, razão por que o seu
-"¦forfait" .lá. deu entrada na secre-
tariã da Commissâo de Corridas.

MISS BA* —- Apresentou melho-
ras no decurso da semana, llcfen-
dera o nosso palpite incondicional-
mente.

J..PI __ Trabalhou da mesma ma-
ncir.i das vezes anlcrlorcf. Náo nos
agrada. • _; ,.,• OHt — Foi, ha dias. accommc.H-
do de um ataque, de insolação, fe-
lizmente sem maiores consequín-
ciae. O sen aprompto deixou boa
impressão, sendo depositário de es-
perancas.

CARACAIPt''
mingo passado
sente no finnl

.-> PAREO — 1.GO0 METROS
inAPUASIN/HQ -— Não obstantn

correr mal cm terreno encharcado,
não deverá ser - abandonado nas
opostas. As suas condições são de
apuro.

GRAND MAIÜLMER — A_tu'a pessi-
snamente na pista pesada. Julgamos,
por isso, diminutas ns suas possi-
bi lidades.

SIMPATIA — Se não for accom-
mcttida de hcmorrtvngia duranta o
pcrcursoi os seus adversários terão
de correr muito pnra dcrrotal-a,

GA._aPA.>OR — Reapparecendo
liem trabalhado e sendo um lamciro
conhecido, a \ Sua chance & bem ac-
ecutuada,

ITAPOAN —Ainda uàm conseguira
o estado antigo. Embora corra liem
cm rala molhada, não nos agrada.

6o PAREO — 1.500 METROS
OFFENSIVA — Aproniptou bem o

sua actuação de domingo findo diz
melhor de siia chance.. E' seríssima
candidata no triumpho, Houve jogo
a seu favor.

TRAGAM* — Conserva a torma
coni que derrotou; ha dias, esta mes-
nia turma. Não deve, apesar do pc-
so, ser desprezada.

. LENTEJOULA — E. •ma das pro-
vaveis ganhadoras. O seu exercício
deixou boa inuprcssâo. Não fosse ter
largado, mal no domingo transacto.
c a victoria, cremos, teria sido sua.

DAO PEDRITO —'.Fraco para a
Iurina. São dimiutas-as suas preten-
soes.

SALVADOR — Não apresentou
Melhoras que autorizem conside-
ral-o inimigo, Não cremos nas suas
possibilidades.

CANNES — Tem. galopado com
muita disposição. É' o melhor azar
da carreira, 

DU-tATA — Em medíocres condi-
ções. Devetfá ..guardai uma compa-
nhia mais conveniente.

6o PAREO — 1.600 METROS
EUROPA -— Anda bem e corre ad-

miravclmcnte na pista encharcada.
Não 6 impossível que logre colloca-
ção.

SEU CABRAL — A presença de

animaes ligeiros tira-lhe não peque-
na parcclla de probabilidades. Não
nos agrada.

ARGA — Em soberbas condições
de treino. Podo fazer seu o trlum-
pho.

.MINERAL —• Apromplou bem. E'
um dos prováveis ganhadores.

SEM RESERVA — No mesmo cs-
tado que se impou a Garboso, Yvct-
to e Irapuasinho.

Y.VY.V — A companhia convém
sobremodo a seus recursos. Julga-
inol-a séria candidata á victoria.

7- PAREO — 1.500 METROS
CUITÀRRITA -- Está bem traba-

lhada c numa turma de sun Inteira
feição.

DIABLEJA — Leve como vae...
Eiri caso de luta, sendo boa lameirn,
poderá decepcionar os entendidos

PONTA NEGRA — A distancia, a
companhia e o peso convém a seus
recursos. Ha fé em seu trlumpho.

CANGANERiO — Ganhador de in-
numeras carreiras em Porto Alegre.
Achamos ainda cedo.

DELICIOSA — Embora haja apre-
sentado melhoras, temos que são
diminutas as suas pretensões, isto
porque a pista pesada não é de seu
agrado.

CHIMBORAZO — Reapparecc em
condições apenas rcgulares. Não
cremis nas suas possibilidades.

FÍNG-DOl. — Em condições de
vender caro a victoria. Temos a im-
pressão de que os seus adversários
dlfficilmenlo o derrotarão, tanto
mais que levará magnífica ajuda em
Lumine.

LUMINE — Em irroprehensivel es-
Inilo. Deverá fazer corridn pnra
Fingidor. Mesmo assim, achamos
apreciável a sua chance.

8' PAREO 1-500 METROS
OSWALDO ARANHA — Na ponta

dos cascos. Não obstante a pista pc-
sada lhe ser adversa, deverá produ-
zir actuação destacada.

NO' CET.O — E' o melhor azar
do pnreo — A sua forma c a melhor
possivel.

LOtlíU.NE — O terreno enchar-
cado dá-lhe chance apreciável. Po-
de appnrccer com os ponteiros.

ROYAL STAR — Nas mesmas con-
(lições de sua dyrrodeira apresenta-
ção. O peso dliniuo-lhc es preten-
sões.

GOLETA — Boa lameira e cm
fôrma soberba. Defenderá o nosso
prognostico.

ADARGA — Baixou de turma e o
ecu cslndo í animador. Não deve
ser desprezada.

São d'0 JORNAL os seguintes
PALPITES

Neiv Stnr — Colonna — Sevcn.
Piolin — Taplrapé — Votu*.
Miss Bá — Oh! — Caracnpu'.
Sympnthla — Gnlopador — ira-

puasinho.
Offensiva — Lentejoula — Can-

nos.
Argn — Mineral — Yayá.
Fingidor —¦. Lumine — Ponta

Negra.
Goleta — Lorraine —• Oswaldo

Aranha.
AS MONTARIAS PROVÁVEIS E AS

NOSSA COTAÇÕES
Para a sabbatina dcsla tarde ca-

tão assentadas as seguintes mon-
tarins:

\> pareo — "Oh!" -- 1.600 me-
troa — 3:15001000.

Ks. Cts.
t New Star, D. Suarez ..68 27

2 Colonnc
,') Sòvéo,

Pharaó,
Lagavc,

i D. Garrido
ü. Costa..
A. Silva ..
O. Serra ..

53
51
57

2" parco -_ "Glohci-a'
metros — 4:000$00fl.

I—1 Votu', O. Costa ...
("J Sabre, A, Silva .. .

2 (
.3 01u\ W. Andrade .

(4 Dravlta.
5 (

(5 Piolin, O.

L. Benites.

Coutinho.

(6 Tapirap.. J. Mesquita
4 (

(" IJuhy, J.Modgado.-.
3° pnreo — "Lumine"

metros — 5:000(000

Dolciita, não correrá ..
Miss Bá. I. Souza ....
Epi, O. Ulloa
CMi 1, W. Andrade ..
Caracnpu', J. Mesquita.

4» pnreo — "Sangucnol"
metros — 3:?00$000

Ks.
55
55

55

03

53

5G

55

27
30
50

100
1.100

Cts.
40
60

50

70

35

35

(5 Salvador, P. Gusso I'q õõ

(6 Canncs, J, Santos
4 (

.7 Doratái S. Bezerra

tros

Ks.
53
53
53
55
55

35
1.500

- Cts.

20
35
25
30

1.630

Irapuasinho, K, Popovils
Grand Marnicr, W. And.

4 Simpatia, P. Gusso ..
Gnlopador, G. Costa ..
Ilapoan, J. Mesquita ..

5o pareo — "Enio" —
tros — 3:5Ü0i.00O

Ks. Cts.

1—1 Offensiva,
(2 Tracajii, H.

2 (
(3 Lentejoula,

,4 Dão Pedrito,
povits ....

3 C

G. Cosia
Herrera.

J. Mesq,

K. Po-

53
56
51
58
52

1.500

Ks.
56
58

51

53

30
30
30
3.
70

Cts.

27
00

30

30

70

M

parco "Tracajá" — 1.600 me-
— 3:500.000 — ("Betting**).

Ks. Cts.
Eucopn, B. Freitas ....
Seu Cabral, W. Andrade
Argn, XX
Mineral, O. Coutinho ..

8 Sem Reserva, O, Uloa.." Yayá, G. Costa 
•ío-parco — "Liltle One" — 1.500

metros — 4:000.000 — ("Betting").
Ks. Cts.

(1 Guitarrita, R. Freitas
1 (

(" Diableja, J. Santos..

56

49

55
58
53
53
53
53

57

(2 Ponta Negra, L. Be-
nites

2 C
(3 Cancancr», G- Costa

(4 Dcliciosai A
3 (

(3 Chimborazo,
zerra .. ..

Sllvn.

S. Be-

(6 Fingidor, I. Souza.

40

53

58

50

50

56

4fl
50
30
35
36
35

50

pinho?
E a expressão que oceorre, naturalmente, io depuat-st
um homem que se não barbeia diariamente, fi. no cratame.
fuer a barb» em casa com uma Gillette é tão fácil t
econômico, que não ha desculpas para aquelle que nl»
p.ocurt ter boa apparencia. Ha apparelhos Gillette par*
«odoj os preços. Adquira VA um, hoje mesmo. Usc-o com
as lâminas Gillette Azues e veri com que confortu «
rapidez poderá barbear-se diariamente.

Gai-TTE SAFETY RAZ0R CO. 0F BRAZIL
Cubro Postal 1797— Rio di .on.in.

33

00

40

100 /

80

(" Luminci A. Henri-
(pies  51

8o pnreo — "Sem Reserva" —l.WkO
metros — .1:0001000 — ("Be.ting").

Ks. Cts.
Oswaldo Aranha, W.
Andrade 57

Nó Cego, A. Silva .... 53
Lorraine, G. Costa .... 53
Royal Star, F. Mendes.. 58" Goleta, J. Santos .. 55" Adarga, R. Freitas .. 68

O primeiro parco será corido
14.30 horns.

S0

37
40
40
60
37
27
és

Graiis, ir r/iniu
solici/m; tiivtart'
rnos interosante
folheta.

BAr.8E-.IN0
AFFIRMA:

Gillette
«ce
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0 TURF EM SÃO PAULO
v programnia s os nossos paipítês pára &

grande reunião de hoje no Hippodromo

Magnífico o programma organiza-
do para & reunião de amanhã na
Moóca, na qual será corrido o Gran-
do Prêmio "Jockey Club", no per-
ourao de 8.200 metros, com a ele-
vada dotac&o dn 50:000?000, a pro-
va de maior significação do hippis-
mo na capital bandeirante.

Embora circumscripto a apenas
tres concurrentes, porquanto Sola-

joÈvs, treinado
ISTICAS

res e animaes que
DOS P

obtiveram fictorias, collocacões
R0PRETARI0S,

. prêmios durante o mez de Janeiro
E' a seguinte a relação dos pro-

prietarios, jockcys, treinadores e
nitimaeg qua alcançaram, cm janci-
ro, vietoriás o collocacões e.prcinics;

PROPRIETÁRIOS
(Por victoria» e collocaçôe")

_ Melhor que do-
Pode se fazer pre-

S. Satista não mon-
tara

Não tomara parte na reunião de
boje, por citar com um pé bas-
tante inflamniado, n estimado "fre-
no" oricntnl S. IlaUstn.

L. P. Machado
Suelly M, Camisa .
J. L. F. Souto ..
J. P. da Silva ....
Ucatriz Rocha ..- ..
A. '.li', S. Werneck
A. Lara Campos ..
João Reis
II. Mcrcaldo .. ..
A; de Souza 
E. F. Fernandes .,
F. J. Lundgrcn .. .,
Antônio Dantas .,.',.,
F. A. Vieira .. ..
J. E. M. Sonres ;.
A. .T. P. Castro ...
Z. p. Castro .. ... ..
I). Lnzzaresc.il .,, -,,,
V. C. Basilio .. ..
C. da R. Faria ..
A. A. Pereira .. ..
Paulo Rosa ,¦
E. Moreira
P. R. Ciomcs .. ..
A. G. Oliveira ....
Ina-h Moraes .... .,
,T. B. F. Leite ..
R. Almeida
E. Carvalho .. ..
S. R. Exercito ....
J. A. F. Cunha ..
E. V. Saboya ....
S. Penteado
C. A. Figueiredo ,,
A. G. F. Cunha ..
A. C. da Luz .. ..
A. G. Jatahy ....
I). M, Fernandez ..
Ii. vou Dcntlicim ..
A. de Faria
F. Moncró
Vera Cosia
V. Kosop í*. Fihos
F. A. Maciel .. ..
(',. P. Coelho .. ..
L. Saurct
Abel c A. Porto ..
José Roclia .. .. ..
C. ü. Castro .. ..

(Por premios)
L. de Paula Machado.
Sue'ly M. Camisa
J. L. Ferreira Souto ..
Joaquim P. da Silva ..
Beatriz Rocha 
Antenor Lara Campos..

6v. Is. (it.
3v. õs. 'tt.
2v. Os. Dt.
2v. Is. 2t.
2v. Is. 0t'.
2v. Os, Ot.
2v. Os. Ót.
2v. Os. Ot.
2v. Os. 0t.
2v. 0... Ot.
lv. 2s. 0t.
lv. 2s. 0t.
lv. Is. 2t.
lv. 2_. Ot.
lv. Is. It.
lv. Is, Ot.
lv. 0... (It.
lv. Os. It.
lv. 2s. Ot.
lv. Os. It.
lv. Os. It.
lv. Os. Ot.
lv. Os. Ot.
lv. Os. Ot.
Ov. 3s. 2t.
Ov. _s. Ot.
Ov. Is. 4t.
Ov. Ia. 2t.
Ov. Is. 2t.
Ov. 1s. It.
Ov. Is. Ot.
Ov. Is. It,
Ov. Is. Ot.
Ov. Is. Ot.
Ov. 1s. Ot.
Ov. Is. Ot.
Ov. 2s. Ot.
Ov. Is. ft.
Ov. Os. 2t.
Ov. Is. Ot.
Ov. 1s. fil.
Ov. 1s. Ot.
Ov. is. Ot.
Ov. 1s. Ct.
Ov. Os. 1t.
(ir. os. it.
0v. Os. 1t.
Ov. Cs. It.
Ov. 0. li.

J. Reis 8:000$000
Henrique Mercaldo __','_ 7:000.000
Agnello de Souza ., .... 7:000$000
E. T. Fernandes ...... 7:000$000
A. L. S. Werneck .... 7:000$000
F. J. Lundgren ...... 6:6005000
Antônio Dantas 5:6O0J00O
Francisco A. Vieira ... 0:600.000
J. E. Macedo Soares .. 5:200J000
Zclia Peixoto de Castro 5:000$000
A. J. Peixoto de Castro 4:800$000
Daniel Lazzareschl ... 4:600.000
Freire & Basilio 4:400$000
Carlos da Rocha Faria. 4:400.000
Accacio A. Pereira .... 4:300$000
Paulo Rosa 4:0O0J00O
Eudacio Moreira „ .... 3:000.0110
P. R. Gomes 3:000$000
A. G. Oliveira 2:350$.0OO
Inah de Moraes 2:000í(l00
J. B. Teixeira Leite .... 1:650?000
Raul Almeida 1:400$000
Edgard do Carvalho ... 1:400$000
Serv. Remonta do Exer-
cito 1:400?000

J. A. Flores da Cunha 1:000$000
E. V. Saboya 1:000$000
Sylvio Penteado 800JOOO
C. A. Figueiredo 3005000
A. G. Flores da Cunha. 800$000
A'an C. da Luz $00$000
Adalberto G. Jatahy .. 8005000
Dalmiro M, Fernandes .8005000
Lothar von Bentheim .. 8005000
Adhemar de Faria .... 800.',000
Francisco Moncró 800.000
Vera M- S. Costa .... 6005000
Viuva Kosop & Fi hos .. 6005000
Francisco A. Maciel ... 6005000
C. Tinto Coelho 5005000
Lucctte Sp.uret 5005000
Abel e Agenor Porto .. 5005000
José Rocha 4005000
C. B. de Castro 400.000

JOCKEYS
ctorlas

22:3005000
10:100.-000

9:00050011
8:5005000
8:3005000
8:0005000 | H.

(Por v
G. Costa . . .
S. Batista . .
F. Mondes . .
I. Souza . . .
A. Silva . . .
H. Herrera . .
L. Benites • .
J. Mesquita .
O. Ullôa . . .
R. Freitas . . .
W. Andrade .

Gusio Filho
Cunha . .
Pena . . .
Coutinho .
Morgado .
Gomez . ,
Soares . .

collocacões)
... 7v. ..s. St.
... Ov. 5s.
... 6v. Is. 2t.
... 3v. 3s. It.
... 3v. 2s. 5t.
... 3v. Is. 2t.
... 2v.2s.lt.
... lv. 4s. It.
... 2v.
.... 2v.
... lv.
... lv.
... lv.
... lv.

B. Garrido .„. Is.
F. Cunha -. m _. Is.
A. Rosa , . w ......... Is.
A. Henriques __ «,, ___ ...,; It.
P. Costa . .i It.
A. Brito It.

(Por prêmio*)
G. Costa 34:2005000
S. Batista ._.'.., 27:0005000
F. Mendes . K 23:5005000
A. Silva . », .. 16:4005000
I. Souza 15:2005000
H. Herrera .. . 12:5005000
L. Benites . M 9:9005000
O. Ullôa . ., __ 9:4005000
J. Mesquita . •,, 8:6005000
R Freitas 8:0005000
W. Andrade 0:7505000
W. Cunha . . . 6:0005000
P. Gusso Filho 5:0005000
O. Serra 4:3005000
O. Coutinho 2:0505000
_T. Morgado 2:0005000
C. Gomez 1:2005000
B. Garrido 8005000
F. Cunha 8005000
A. Rosa 8005000
H. Soares 0005000
A- Henriques 5005000
P. CosU 5005000
A. Brito 3005000

TREINADORES

(Poi victorlaa e coiloeaçOes)

Ot.

as.
2t.
It.
It.

3s. It.
y.s.
Is. 11.
Is.

Ernani Freitas ...
Lnvinio Santos . . .'
Nestor Pi Gomes . .
Levy Ferreira ....
Américo Azevedo . .
Eudacio Moreira . ,
Cláudio líosa ....
Euclydes F. Silva , .
Loreto A. Gomes . .
Horacio 1'crazzo . . .
Cabível Heis ....

| vValdenini* Cosia . , .
Eúlogto Morgado . .
I'nb!>> /.abala . . .
J". Schncider . . .
.1. Baptista Ribeiro .
Enrico de Oliveira ,
Marcello Coutinho . .
João Coutinho . . .
Paulo Rosa ....
Alcides Miranda . . ,
Manoel ,1. Oliveira .
Esteves Pereira . . .
Gabiiin Ròdrigucz . .
Cornelio Ferreira . ,
Francisco Barroso .
Traja no Carva lho . .
José Lourenco Junior
Nelson Pires ....

5v. Is. 71.
Av. it.
3v, ás. 3t.
3v. Ss. 31.
,lv. 2s. It.
2v. 2s. 21.
2v. 2s.
2v.
2v.
2v.
lv. 4s.
lv, ;is.

lv. 2s.
lv. Is.
lv. Is.
iv. n.
IV. 11.
lv.
lv.
lv.
lv.
•Is.
•"s.

51.
ót.

21.

21.

Apparicio Pereira.
Pedro Costa .. .. . l't.

(Por prêmios)

Ernani Freitas ..... 22 :'700?000'
Nestor P. Gomes .... 16:100.000'
Levy Ferreira 15:9005000
Lavinio Santos . ..._.. 15:300.000
Américo Azevedo .... 15:000$000
Cláudio Rosa 9:6005000
Eudac-o Moreira 11:3005000
Euclydes F. Silva... . «:000.OOU
Loreto A. Comes .... 8:000?00ü
Gabriel Reis 7:800.000
Waldemar Costa 7:7505000
Horacio 1'ernzzo .... 7:0005000
Eulogio Morgado .... 6:8005000
1'ablo /.abala 5:6005000
F. Schiieider 4:80C.0OO
.1. Baptista Ribeiro . .. 4:4005000
Eiuicii de Oliveira .... 4:300.000
Marcello Coutinho . . 4:000!.(100
Paulo Rosa 4:000.000
João Coutinho . ..... 3.:000$000
Alcides Miranda ..... 3:0005000
Manoel .1. Oliveira . . 3:800$OÒO
Esteves Pereira 2:850*000
Gorrielio Ferreira .... J :800$0p(l
«nbino Rodrigues ... 1:6005000
Francisco Barroso .... 1 :(Hi0.(UR).
Trajano Carvalho .... 8005000
Jpsc Lourenco Junior . KI)O_O0U
Nelson Pires ...... 8005000
Apparicio i'ercir:i .... IlOOíOOO
1'cdro Ccisln 500?000

ANIMAES

(Por vlclorlas c collocacões)

* « •« ••

1...
Is. II
ls.
Is.
21.

Gahnitn ....
Lumine ....
Oswaldo Aranha
Ilcve (1'Aniom- .
Sem Reserva . .
ünrhoso . . . ,
Kno
ShngucnoJ . , ^
Yy rapar» . . . .
(iolelii ....
Tlnibòri ....
l.ii.rrainc
Dão Pedrito . .
l.ilirá ,.
Trncajà .. ..
Capitão Mór . .
Disco
Etiropn
Globera 
Liltle One ....
Maimará .. ,. ..
Nalal
Nó Cego .. ..
Oh _.
Solingcn

11.
It.

lv. 2s.
lv. 2s.
lv. 2s,
H*. ls.
Iv.-ls-
lv. 21.
Iv. 11.

lv. Is,
lv. 11,
lv. II.
)v.
lv.
lv.
lv.
lv.
lv.
lv.
lv.
lv.
lv.

It.

• * •• •» ••

Taladro •,
Temporão
Tomyrim
übatira ..
Xiah ' .,
Bohemio ,
Rainlicta
Silhueta
Zirlncb .«
Capitu* ..
Arga .. :
Morou ,.
Yvette ..
Cel ma ..
Nio lio ..
Fingidor ,
Kobelik  .. ..
Ponta Negra .. .... .. ,,
Knippe
Dolcrlta .. .,
Cachalote .. ,. ... .. ...
Colonna .,
Grand Mnrnier ... .... ..
Irapuasinho
Offensiva .. ,, ,. ., ..
Onerva .. -, .. ...... .
Piolin
Triste Vida ... ,, .. ., .
Votu' .. .. 
Zardn 
Sovéo 
Assis Brasil ..........'
Dollar .. .. .. .... ..
Cossaeo
Molleiro
Yuyita
Contratempo ...... .. ..
Oilibò
S'<bre
Arlctte  .. -..
Epi ."-..;' !.v-'".,"'-_ .... ..
Miss Bá
Punhal
•-•"'•¦l->

Seu Jónosinho 
Deliciosa .. .. .. ,, .,
Ogarlla '.._.. ..
Pharaó
Seu Cabral
VolturcUe -..
v*y* .'.-Junjoriin 
SSo Sepé , .,

(POR PREMIOS)
Oswaldo Aranha
(ialmila
I.umine 
Ucvé d'Amour 
Sem Reserva
Enio . 
Garboso . . 
UVraparo . . 
Sangucnol 
Miiiniai-á 
Natal

lv.
lv.
lv.
lv. '-«
lv. *
lv.
lv.
lv. ,
lv.
3s.
2».
2s.
3_.
ls. 2t.
ls. 3t-
ls. It.
ls. It.
ls. It.
ls. It.
ls.
ls.
ls.
-8.
ls.
Is.
ls.
ls.
ls.
ls.
ls.
ls.
II.
ls. 2t.
ls.
ls.
ls.
ls. It.
at.
2t.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.
It.

8:0001000
7:4001000
7 :.*_00|000
7:0005000
7:0001000
7:000.000
6:0005000
5:6005000
5:6001000
5:000(000
5:0005000

Goleta .
Timbori
Lorraine . ..
Libra . « ,
Tracajá . .
Capitão Mór
Disco . . .
Europa . «
Globera . .
Little One .
Nó Cego .
Oh! !
Solingen . .
Taládro . .
Temporão __
Tomyrim , _.
Ubntim .':»¦_,«
Xiali 1
Dão Pedrito .
Bohemio . ,.
Rainheta „ .
Silhueta . « .
Zirtaci. . _ ,_,
Capita*
Cclmft • • ••••
Arga . . :-...
Morón . . . ..
Niobe
Fingidor . . .
Kobolick. . . ..
Ponta Negra .
Yvette
Dolerita . . ..
Kroppe . . ..
Assis Brasil .
Cachalote . .
Colonna . .
Grand Marnier
Irapuasinho .
Offensiva . .
Onerva . .
Piolin . .
Triste Vida
Votu*
Zarda
Oltibó
Sabre
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Dollar
Cossaeo

< Molleiro
ÍYnyita -
Arl.lte ,
Bpi . _
Miss Ba
Punhal . .
Contratempo
Deliciosa .
Ogarita . ,
Pharaó . .
Seu Cabral ,
Voiturette .
Yayà . ..
/amorim .
Dorata . . ..
Sen Joãoslnho
Sâo Sepé . .,
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4;800|000
4:8O0S00()
4:4005000
4:4001000
4:3005000
4:000$')0:i
4:0005000
4:000,?000
4:0005000
4:0005000
4:0:)05000
4:0005000
4:000500!)
4:0005000
4:0005000
4:0005000
4:0008000
4:0005000
3:6005000
3:0003000
3:0005000
3:0005000
3:0005000
2:000?000
1:4OO5O00
1:600«000
1:6005000
1:6(K)5000
1:4005000
1:2005000
1:2OO5O00
1:2005000
1:0005000
1:0005000
1:000f000

8005000
8005000
8001000
8001000
8005000
8005000
8005000
8005000
8005000
8005000
8005000
800S000
8005000
7505000
6001000
600(000
eoofooo
500(000
6001000
500(000
5005000
•100.000
400?000
4005000
400(000
400(000
4005000
4005000
400*000
8005000
3005000
300*000

no, companheiro de Sargento, esta
fora de cogitaçò.s, o encontro en-
tre o phenomonal filho do Príntcr
o Mattelra com Borba Gato e Rio
6 qualquer coisa de sensacional, de-
vendo arrastar á rua Bresscr umu
assistência tão numerosa quão se-
lecta.

Sargento, pelas noticias que temos
recebido, está cm bom estado, ra-
zão porque, salvo qualquer lmpre-
visto, o seu triumpho .se nos afi-
gtira quasi certo. So elle perder,não será para Rio. Apenas Borba
Gato, cm rc aproveitando dns pe-rlpccias, poderá causar nua Uefec-
ção.

Não desmerecendo os pareoa res<
tantes de uma carreira de tamanho
mérito, é de prevor-so viva S. Pr.u-
lo uni do _.i.... dlr i da s.plandor no
terreno do olcctrJaantc sport.
. Para .•_:•, fteta
diOH «;¦ CÒgÚilltCS

PALPI1.
Abaj ubá -— ijMsjfrl'!
OhUiRd -- Tcprlcvi.
I__r._:uc3
TiifeÍM
(jmpii

O JOr.NAL in-

o'.*:niri
'¦ro

— y*í )

:,.:*.it — i-o-úVí —
— O}.-:..*, — ',*: :., i

Tho Proourator —- n_-.ii.*:!
Zanajra — Picklea — Bits.
Sargento — Borba Ga* — llio
Rush — Kffoctlvo — t.i.-r.-M
Carona — Saro.ny — 1::lj_j

O X-ROGBAMMA
E' este o seguinte magnífico pro-

gramma a ser cumprido na tarde
de amanhã, no campo hippico da
rua Bresser;
1» parco

tro»
— "Algarve — 1.300
3:0005000 e 6005000.

me.

1-1 Taborda ..

2*_}jAbay_íbà;;

3-3 Alcgrllla

(4 Wipo ..
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Ks.
 5(1
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*._C »* %tm mm «« V» VM

•» *»» *¦» »» •*__.¦ ¦•¦» 51

(5 Caruna %» >v '%?»; * • u
pareo ~ "Conde Lucanor"—l,86_t

mctroí — 4i000(, 890$ e 4005006,

(1 Chiliad
I (

(2 Judeia •• .«« _* *__. 'MU. 
(..-.

-.'¦.',: i

(3 Tartaruga _,- ,

(i Lagrango ___ m

(6 Tenderá .-, ,-
3 C

(6 Mearlm ,__. m

^(7'0,ilvio 
^^-^'^ .. .. .1

•s(8.Turi>lDa .*£*/\ §
(Cwutlnru. na 8« n:.g i

63
1

63

53i
¦

35

3,'!

53

Rumo a $. Paulo
Serão ambareados, dcp.iis ilt ., ir.ii-

^nM,,pam^S. Paulo, cm cujo hi|>p_-
idrqmo.'1yí&jictt_iir, os !iiiii».ie, |)ili.
tfcfV.Tor-i ojTerç^,'. de prdpvlcdndi n ¦
nhocJõtipJoaé de Figueiredo

Com o mesmo destino, sc^uini,
hoje, i. noite, • jockey Ricardo Ss.
pulvcd*.

h te_t m ..ai ki6W iJÍHrji i lOHIlj 1VUSS Ucln
i6td 06i6nu6r*ão os nosso

mpathía, Oífe
gnostíc

nsi¥a? Arga, Fí
sabbatina d

mm ~WÊ ____!__l^^^____lnéidor e uo-
e hoje na Gávea

*mm*Êmw*K,mmi!-m^'^mmísmmmiy!."ri i líWjlMUf.lWI-lltl ¦_-S£lSí* ii-ifflia^-iii-attÉmíiMay^
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MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREOSmV$™W£$ShA^nveWjy> „--0FAL"' EM COMBINAÇÃO COM
AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL

DA IfiUItOl-A PARA A AMERICA OO MUL

l'rol lllcnela Vniiiirra C")i.| 8ne|
I I

Drolliio

DA AMI.ÜlC.l DO SUL l»ARA A KÜIXOPA.

V*-"»~f?, ¦»¦¦». *»M *«W— ,

!© Carnavailne se approxima
ll.lllll,lll|;i.

Amsterdiitii
Ia lllllll', ¦:,. .l.oudros, .
Hnmburgu
Havro. , .
Hamburgo
Southrimp..
Uonova , .
Sloclth. . .
Hamburgo
Havro, , .
Hamburgo

Hamburgo.
Amstcdiim
Londres. .
Gênova . .
Hnmínirgu.
Havro ¦ .
Marselha ,
Stoclch. . .
Londres. .
Soutluinip.,
Hamburgo.
Trleste , .

CUYAIIA' . , . .
WATERI.A.M) , .
ÁVILA STAR . .
II. IIRKLSDIO . ,
CAP ARCONA . .
CAMPANA . . . .
MONTE OLI VIA .
AMTIRIAS . , . .
NEPTUNIA . . . ,
S A I.I' SHAIHO . .
ALT. Al.UXANU,
C.ROI.V
MNPA.VA ... .POCONE» 
/.EELANI) . . . .
II. PATIIIOT , , ,
AICÍliSTIS . . . ."I W1ICIII
kioikíi i;i,i:\ , .
ai.siva
i ric.cav ....
AND. ST AII . . .
AKIiAN/.A . . . ,
CAP NORTE . . .
OCEANIA ....

II II. Alies"I II U. Aires
II. Aires
IJ. Alre»

fi IJ. Aires
ti B. Alies

f» B, Alrea
li I» lt. Aires

—• | 13. A Ires

8
15
ir.
17
17
18
20
21

23
21

28

8
lü

17
17
18
2U

| li.
I U.

Alrea
Aires

I l). Alrea
U, Alreii
II, Aires

I li. Alre.s
I lt, Aires

I). Aires
IJ. Aires

I H. Aires
| U. Aires
| lt. Aires
I B, Aires

OA AMERICA Uü NORTE, PACIFICO li JAPÃO
PARA A AMKRICA DO SUL

Procedência Vaporea Cli.l Snel Dralluo

H. Aires
Jl. Aires
Jl. Alies
li. Aires

B. Aires
JJ. Aires
B, Aires
JJ. Aires
Jl. Aires
11. Aires
R. Aires
IJ. Aires

S, J''é .

n.-AÍreá 
'.

IJ. Alies .
IJ. Alies ,
1). Aires .
13, Aires ,
Helêill ,

Aires
Aires
.Mies
Aires
Aires

O. III ANCA MA Ml
A SI IIIIIA , , . .
«i. S. MA Ull N . .a.ii.ii - . t,,.ii ,»..,>

ALT. JACISGUAY,
El IHfirJ
Al,DAHI , . , ,
II. PIIIMMSS . .
JUIRI-1 VIII . , ,
CAP ARCONA . .
A «INTUI, L ANI) , .
VICiCI ...
CAMAMU' .'.,'¦.,,
UAI I, SOAllIüS . .
ASTURIAS , . .
ÁVILA STAR . , ,
(¦CN, osoieio . , .
NEPTUNIA . . .
NAS llli A TOU , , ,
AI.CIO.M! . , , ,
ARflENTINA , .
II. IIIIICiADIO . .
CillOIV
MON Ti,; OLI VIA .
WATEHLAND , ,
CAMPAVA. . . ,

Mfifi
IU

11
12
14
14
14

1
2
C
6

70
11
II

14
14
14

16 - |Ili
IS 18
IS IS
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| Gênova
| Antuerp,
I H.iliil..
I Stoòlt.

I Havre
I Hiunli.

I Londres
I Flnlauil,
I iiiiuiii,
| Ainst,

Iliiihli.

Escovas" na maior festa —Tijuca Tenms Club e "Cordão d os _,_ ..„ ...„_UI írMW -
Laranjas prestara hoje justa homenagem ao sr. Pedro Ernesto--As festas do invicto Cordão da Bola Preta—Benedieto Lacei-da homenageado pelos "baetas"- Rubro-negros e tijucanos dis-tinguidos pelo A. E. C. - O 19° baile dos Artistas - Os tradi-cionaes bailes do High -Life — Outras notas

DPENÇMOO ESTÔMAGO. FÍGADO E INTESTINOS
SALde CARLSBAD
.FFtAV.Kf NTE DE GIFFONI->ANTI*ACIDO CHOIAGOGOIAXATIV0

fBANCISCO CIFFONI &CIA.-RUA 1? DEMARÇQ,17*R10

2S
.".!)

Ilambur,
Solltll,
í*u[idrt'H
ii nniii ur,
Gênova
Finliüul,

.4 | iitiml),

.'ii I Htoclelí,
lfi Londres
!7 I Havre
27 | llainli.
Í8 | Ainst.
ni | Mnrsel.

Proceileneln Viipnre»
I

Ch.l Sne| Destino

N. York . .
N. Orleans,
N. Orleans.
N, Yorlc . .
Ni Orleans
N. York , .
N; Yorle . ,

.N. York .
N. York .

SS'. PRINCE. ,ALEGRETE . ,
Dl"LM! NIIO .
AIIIMtK. LI3GI
CAREDBLI.O .
TA I» IIA TE» . ,
.IAJIOATSO . .
N. PRINCE . .
SOUTH, ritos

ON

7 7 I

II 11
14 lil
III I - I
20. —
20 I — I
21 ! 21 |
28 | 28 |

B. Aires

B. 
"Aires

B, Aires

Aires
Aires

OA A Ml». RH'.. DO SUL PARA A AMKRICA
NORTE, "PACIFICO 13 JAVA O

1)0

Procedência Vapores Ch.| Sm-]
I I

Dcallno

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PAUA O SUL

Proceileneln Sn pine»

*?*->.'SÍ

Ch.; Sne|
I I

DeNlinn

Penedo .
Kceir,* .
Cabedello
Recite .
Recite .
Belém ,
Jlánáos .
Belém. .
Cabedello ,
Belém .
Cabedello ,
Belém. .
Belém. .
Manáos .

MIRANDA . . .
BOCAINA . . ,
ITASSCCIÍ . . 

'

MACEIÓ* . . , .
MANTIQl IKIRA.
ITA IM IIK' . . .

0. SALLES . . ,
MANÁOS . . ,
ITA II10II A' . . .
IT.SO.nc.-l . . .
ITAPCIIY . . .
CTE; DOR AT. .
P. MORAES . .

1). CAXIAS . .
ITAIPAVA . . .
AWA . . . 

'•. 
.

ti tosa .¦-. . .
Alt A VA' . . . .
LACUNA . . . .
iTAiniii.;' . . .
Alt.STAI"' ,
MANTIQUEIRA.
MIRANDA . . .

2 I - I4 - I
4 -.
41 -I

7 I11 I
12 |

12
13
1 I

I

— I

- I

1 | Tgunpe
1 Lagtinn
I S. Krane.

•I I I'. Alegro
4 I S. I''i-ane.
.". ! I'. Alegre

-*> I Antoninn
fi I P. Alegre
8 I Lugutiu

B. Aires

Íí. Aires '
li. Aires
B. Aires
H. Aires
B. Aires

B.'A.ros'
B. Aires

DIILVALLE .
MANDI1' ....hast. pkinck
delnokti* . .p.sn amkrica
II. Alltl"S MARU'
AV. PniNCTl, .
DIQLALIIA .
CACTOS ....
ammic. i.i:i;io\

1
4

fi G
8

13 1.1
14 14
211 20

24 |
.21 I 21 |

N. Oilea,
N. Tork
N. York
N. Orlea.
N. Yorlc
Japílo
N. York
N. Oil.
Cnniidri,
N, Vork

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Proceileneln Vapores Cli.| Sm Destino

San tos . .
P. Alegre,
P, Alegro.
P. Alegre.
Laguna , .
P. Alegre.

Alcfíi-e.
Alegro..
Alegre.
Alegro.
Alegre.

MAN DI." ....
ITAQirÀTIA' . .
CIIIAlAo . . ,
ITA PAG IO' . , ,
C. IIO|-|'CK|- . ,
CUO. CAPMI.LA,
lllOItS Al, ....
ITA PI IIA . .
MACIIIOIIA . . ,
ITANSl Cf. , ,
ITAUIHIO' . . .

Alt Alt V .
IIOCAIVA
ITAHITK» , .
ITA'1'IM.'A .
AIIATIMIIO' . . ,Ai.M.. .lAi.iora-.sv
1M0HS Al, . . .
CIIIS'1'So .
AIIACJA.VO

v -'
fi I —
t; | _

li. -
lfi -
10 | _ I
21. -

lOiiCAo, Plerrot f Sempre anhlxlevletnrlnao nn i|iie-»in«i! Ateliê on mempnrobeitai
A «liie le refere», ArlrqiilmrA <|ii«- «erln, xeiiAn A JiiIihIh

|iii»liil.l.,ft„ i|n» miiNenriiH na» fealtt»
il«- Ciirmivnl! 1,'omo »nüe» nmn me-
illiln Cerilrel, nm golpe Iremenilo «ii-I.I.- «1 .lil llllHl,',»!,,,, II.,» M.HNIlIll» Ile
Momo!

Mn ii polloln innullveiae n iirnlii-UlVrtii _ flouiu nllA» ja fea ,.,., i,i,,,„,
niilerliiri.» — ern uniu ve» u Cnrnnvnl
curlneu i-i.i cciii!

Cnm i-irellu! Sob n «'urein, n
fnllíio ariiie.ae iniilx A voiilnde pnrnlurrenr... Cin.. np|lllt'lir, »em que
nliilliieiii lln- vejn ti inriiiliiii,, .. ein».
Nli'«i — "SneC me fllIlheceT", ein vou
ili- fnliele. . ,

Dellinl», l|llc Hllivil lei Iiiii...ai n6»,
eu, VOC8 e « niunililun, nmirns Irn-
¦llelonae» Un f.iiin. *,.,„ n» mem»
nin»fiirn» il,. vellml» neirro «|iie Irn-
eriiinM nn r.md.f

•— 'iiiitiiHwn vniii, ifriiKiiicuic, n
ou Irn iiii<-iiipe»iivn i>r.>iiii.i<.n.. _ „
il» liiiivu-iierdime, o «lellelu»» e»||Ul.
.'Imi tle «*íi»(-r n "Ncnit*iií«* d» nnmor«)",
eiimo Uu- eliumum, peln fni-lllilnde
'•"in que ii|i|iriixliiin «.«iriivOe», nn»
iIi>n uiitron!

Alliilu lirni. IriuAo A rlftjti.iii:
Tereiuoa e»le nnnn n meamu llner-
«liute «Io» uiilerlore», u llhenlnili- «le
orí-iiMiiritHiN, pnr» pudor h mnNonrn
iiiiliirnl nol, ii iniiKiiirii ile pnnno...

10 Ue perlumnrmo» n» noaan» pi-
llierlns e o» iill»»ON "lllrla" <«.n«
1'lhi'i* e lit-llolroplo, Jiu-InOio, vlolpín
uu »K'iufc *Io i-oloiilii* Orn vlviií

Viva n trnillvAii do cnruiirni:
10 ii in Iiiii. plerrot e Arlequlni

ileNeeriini n run «lu Ouvidor, rumo
no iiHTi-ndu, . . I nnnn nhriM.iulon,
rumo mio, ueniro «lu noite, e\.el-
Ifuít* ii i* I it i(ii»*i)ii iIun prnbtbl^OnN
«'«•lil que ii Poli.In iimrilriiu "uelar"
«> eiilliu.-ilusnío Un pcNaonl lie Sloiiin!...

KSCOS.S.S V. TURCA TH.NNIS
Cl. IIII

PriiNi-irue linje u re»m dn "Amlwiile"
Horas liem nr.lni.ulas, serfio passa-

das, boje, no pnlaeete da rua AI ml -
rante Bãvrosio., oom o baile/ em lio-
niennueiii ao Tijuca Tennls Club,
prosegitliidn, assim, us " lOsceivas" eni
sun vletovtosa aerle de festas ileno.

«••'ilii pondo a perder — Vaaellna, queso npresenlar*. em eslado liquido —
Blouhyba, eom o seu tradicional
traque — K. Verlrilm, e«t«ríi do foi-
Ka, pois romparecerfi. acompanhado
elo seus niacucoa conto «Ie costume.

Como <• dell(!lo«a a Bola... So pro.
vando paia iralier seu sulinr,

O OARNATAIi RIiBOANTB DR
PIOTIIOPOI.IM

O Club dos 2T> vuo dar, esto an-
no, mnls nina ven, a nota ile eleifaii-
ela « arte no (lainaval da Petropo-
lis, O liiilli- «ln Cllll) «Ins 25, esle. un-
no, setil dado nos luxuosos snlr.es (Io
arando Motel, que acolher*, nossa
noilB toda a haut» Komme que ali
so encontra veraneando.

Todas na familia» qu» ali ae en-
cou'ram estflo animadíssima» e
cheias »l« Interesaes por esse baile,
Indiscutivelmente, o mais Importnn-
t,, «lil estacõo.

"ARI VAR A MARINHA"
Kutre» oa rubro-neirro»

No próximo sabbado, dia 8, dns 22
ds 4 horns, a TOmbalxada doa Pira-
ilhas íarft realizar nns amplos sa-
lõea do Club de Retratas do Flamen-
Ko nni monumental bailo, denomina-
ilo "Ahi vae a Marinha", com o tra-
Jo obrigatório de "marinheiro", «en-
do «Io saia para ns senhoras « so-
nhorita.*.

O 10" GIIANDR IIAII.K DOS AR-
TISTAB

Todo o Rio de Janeiro olueante e
«tue 1,-osiii de brincar durante o rei-
mulo do Momo esta anaioalsslmo pa-
ra, que eheicue o dln S de fevereiro,
«lata que, no th entro Joilo Caetano,
seril realizado o majestoso baile,
otijo espii-iuior e rlqiiesa ultrapaiaa-
rilo ns ,->(i|i|mi(i.;oes mal» optlmlatas.

A (llreegio e uri-aiiiziieSii «Io grau-
de baile eslá. a «tirgo ile um nome
que dispensa «'nmnientario.*. Navarro
«Ia Costa, Gilberto Trompowsky o
Peruando Valentim, dois victorioaoa
nu arte decorativa, estilo fazendo, ou
melhor, estUo transformando o then-
tro .loao Caetano num palácio das
mil e uma noites. O J9» Grande Bai-
le dos Artistas é patrocinado pela
Soiiledadu Brasileira d» Bellaa Ar-
toa e pelo Núcleo lieruardelli.

Oe iiif-Te.iF.n-i podem aer adquiri-
dos na sala de recepções do Pnlace
Hotel, nn bilheteria do Theatro .ToBo
Caetano e na Galeria Navarro da
Costa, rua do Rosário 144.

BATALHAS UK CONFKTTI
Kstfio annuncladas as aeculntea:
1* de fevereiro — Rua Visconde

de Itamaraty, rua Unido de Ubtl •
rua Conselheiro Zacharias.

J-la 2 — Rua Visconde de Itama-
rnty, rua Cândido Mendes e rua Caa-
slano.

Dia ú
redo.

Rna Visconde do Fl*-tiei-

INSTRUCÇOES PARA 0 PATRULHAMENTO DU-
RANTE OS DIAS DE CARNAVAL E BATALHAS

 DE C0NFETTI 

Divisão do Districto Federal em zonas que serão
patrulhadas por tropas da 1." Região Militar

OS "LARANJAS" HOMENAGEIAM O
CiOSIOIlNADOH DA OIDADR

J4. nRo hn quem na cidade desco-
nheça o valor oarnavalaco dos "La-
ranjas", Elles impuznrnm-so desde
o anuo passado, e estflo, esto anno,
hr hegemonia social quo estabelece'-
ram, oonaeffulram um loi-nr desta-
cado no Carnaval carloea.

Os "r.nranjnx" 
Jl agoia podemfazer festas do relevo soilnl o, porisso, aiinuneliiin paia Hilbbado vin-

douro, um bailo espleniloioso, ao
governador da cidade, prefctto Pe-
üro Krncsto.

Ob que ronhocem a hablllilndo or-
ganlaadora, «ine lia, a bonto do yatehdo» "í-nrniijus", nflo Uuvldarflo queo esplendor da festa estará ;l nltu-
ra do fim eolllniadn, Será uma fes-

ta ma_iilflon, um baliu sem par,cm qne o governador da cldntlo npi«-
olarA o quanto valo a Iniciativa pnr-tlcular bem orientada,

OS BAILRS DO PALÁCIO
FESTAS

DAS

A declsflo da Directoria de Turis-
mo • Propaganda de fazer realizar
os bailes do Carnaval, ao ar livre-,
no Palácio das J'*estas, é densas quemereoem applnnsos geraes. A em-
presa, do recortes dn -jornaes lm-
prime aempre um cunho d» origina»
lldade e -.assegura o exilo dos seus
«mprehendlmentos. Soubemos, agora,
que chegaram a bom termo as ne-
goclações. Ha dois anuas seguidos,
as orchestras «lo Simíio Boiintmnn
têm sido factor preponderante «lo
successo que vem coroando esses bai-
lea. Assim .pode regosijar-se o nos-
so mundo social, pois esto «nno to-

rflo novamento Rlmflo Boutltmnn,
eom as suas duas niugnlfloaa orches»trás, tocando anlmnclnmonta e «em
cessnr, nos quatro bailes do Pala»elo dns Festas, transformado cm umverdadeiro jardim encantado,

CLI II A. H. O.
A fe»(n «le hojo em liomeiinicem no

llniiiriiRo n no 1 'iju.cn
O crescente enthuslnsino qun vi»

nha despertando ii festa do Club A.iE .C, em homenagem ao no c. R.do flamengo o ao TIJuca Tennls
Club, será satisfeito, nos seus sa-
lôcn lindamente ornamentados pnran promissora noitada! O traje serádo passeio ou fantasia,

AVISO
A «'liroulen enriinvulesen «PO JOR.

NAL nvlwi nn» directores dns «nele-
ilude» r eluli» reerentlro» « enriiii-
vnlcsciiN, rno.ho», e»>-<ilna «le anui-
lm». ele., qm» ..» convllea e ¦» no-
ln» do» hnlle» e feslii» «levem »er dl-
ligiiiim A "Scccllo <l«> Cnrnnvnl" U'0
JOHN.SL, ou noa chronlalna TAMBO-
II Ml. IIO.Il llli e JOÃO VKI.IIO.

íí

B

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATDSÃN
ACE COM /ECURANCA
VIDRO POPULAR 2 500

Finanças, Commercio e Producçâo

O boletim da 1» Jteglflo Militar,
por determinação do general Enrico

jhulin, publicou, hontem, ns insttrtl
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AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIciES ESPERADOS E A SAIR
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A. MILITAR .
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|P. Alegre
lOuropn

IC.oj-nz

lil. Alre»
jl*arii
iSllltm (.'. e Sul
[Chile
INorle
\M. CeVONNÕ
IPortnlexn
110. Cuido»
|P. Alegre

MALAS E ENOOMME.VDAS POSTA KS
Alr Friniee — Fata o norte rto Brasil, Ifiurnp-, <• (irleiile fioitmo e

Remoto: na ;ii*er.cia da companhia, até (is 18 horas da véspera da pnr.
tida; no Correio Geral, até ás 21 horas «lo mesmo dia. Para o sul do
Brasil, Uruçuay, Argontina e Cbile: na neinnola da enmiianliia, alé As
18 horas elo dia da partida; no Correio Geral; as mesmas horas o dia.

Condor — Para o norto — No Correio Geral- eorrespoiiilenelii simples
nlé as 21 horas; rorfistrailos, nlé as 1? horas da véspera da Dnrlbla; Na
ascncln: parn o sul. correspondência rlmplM, as il hora*,: teglstra-lo atê
As 18 horas da véspera da partida. Na a-çencla o na Condor. corr-sDon»

dencia simples e> oncominenrtas. atê ;ís 18 horas da véspera dn parlldn,C-iindor-LnlIhansn — Pnra n Europa — No Correio Geral: correspon-
dencin ortlir.arin. até as 15 horas: registrados, até as 14 horns do dln dn
partí.-ln. Ni nsenela: ccirregpondeneln simples e enconinietirln* alô dsIS horas

Pnnnlr — Nas suas agencias: para o norte, atê Belém do Tara, as ma-Ias fecham As 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza. As 17 lioras de
quarta-feira; par.a Manft.es nt os Estados Unldo?k .MA-tlejn.. fiaund*. Japfloes China, As li horas do quinta-foirn. Para o sul, até Buenos AiresChile. Bolivia, Peru' o Equador, As 17 horas dc segunda-feira; pam PorloAlegre, As 17 horas de rrexta-felra.

A correspondência registrada o expressa sé serA recebida Yir, CorrüoGeral ou suns agencias. As malas do coirt-spondencla. -simples fe-cha.m, no. Correio Geral, As 21 horas dos mesmos «Uns.
. AVIÃO MILITAR — SojçuiuUi-frlrn, para OoVaz, fi'tliani-Se as malasas 17 horas no Correio Geral « agencias. ....

as 'mirins fèçham-sè

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Praça KlauA — Vapor Inglozna dol Pacirie
Arniaze.in inlerno

leinilii "General Os
íagilí),

Ariiiazeni Interno 2 -
rlciiiiu ••1'aii America"
(jflo,

Pateos Internos 3 e 4 
iiiielounes com carga paraiiiose" — IJxporlaçilo.

PaléÒH liiteriios :i e 4 
nacionaes com carga para
valle." — Exporlneiíó.

Pateos Ii.itii4'niis ,í e f> —
argentino "Santa Ctitfiartna"
carga de trigo.

Pateos Internos S e 9 —

Hei-
f'ui'i.snii

1 — Vapor ai-
rio" — lOxpur-

•Kli

Vapor ame-
— Importa-

Chatas
o "i.-.ir-

Chatas
' "Hei-

Vapor
— Des-

Vapor
Descarga *lt

As
Terçii.feira — para Matlo Grosso e Su] do paiz,17 lioras no Correio Geral e agencias.
Quni-tsi.fci'n, pnrn o Norle, partindo o aviíín tle J3«ll-, Horizonte.

llill.'llll.l!',|lll'Z
trigo.

Pateos Internos !) o 10  Chula
nuclonnl com cursa do "Baron Ogil-
ly" — Importação,

Armazém Interno 17 — Vapor na-
cional "Laguna" — Cabotagem.

Armazém interno 17 — Vapor na-
elonnl "Aiina" — Cabotagem.

Armazém interno IS — Vapor na-
cional "Araiy" — Cabotagnm,

Cáes novo — Vapor flr.iandoz"lügel" — Çáliotriguiii,

MALAS PÕSTÃÊS
A S» Seeção da Dlrectorla Jteglo-

nal dos Correios « Telegraphos «lo
Ulstrictp Federal cxpedirA malas
pólos vapores abaixo:

coli
Para
na o

CONTE I'.IAN-1'AMAN'O
Dakar e Eúroiiít, vin -Bar
Gênova: .... ....

Impressos, ruli' )i horas do
objectos pa.ru i,eje;l.sj.j'iivr até
ras do dia. ili • cartas parti
rior até 7 lioras 'elo' 'dia 1.

1TAHITK- '--Pilfii os portos
norte até Mandos:

impressos nu- li) horas do dia 1
objuetüs pariu .rcglütrau ale li ho
rna .lo dia 1;. .cfir.ta.-- pára o Inlo
rlnr .alé 11 hora,» do dia 1.

dia 1;
IS ho-

exte-

do
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Corrêas
PARA CONAALKSCUINTES E DÒBNTISJ lioAPPARELHO «ESPIKATOIHO

Dj-KJrne .'n«.|ir«.|ienslvel _ Conforto mnilm,, — lii*la|Inçao modelnr
JHre-ttor: Dr. Valois Souto — Esl«_»o «le Correna

PHONE SS — líNDKItnçO TELEGKAPUk^i SANA
EMnelo «li. IMoUE. F. LEOPOLDINA -. A l^-nlMUln, de Petropolis

171 " ir 11ii i inir num ninaiaauiiiiiii»

FORMOStNHO
I.UVAS. XK«3ÜlCS, CAUTEI-

UA8, «3-OAVATA8, ETa
116 — nua do Ouvidor — IM
Alt — At," Rio Branco -»• 171

GRIPPE? TOSSES"PU;LM0NAL,,
Disrrrtnildorrs:

DIÍOGAHIÀ SJUÍ» ASjÈlilCANA
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nilnadns — "Amlziule" — que tanto
successo tem alcançado,

Al»czar das multas festas realiza-
das, d "eonlfio-BSOoln" da -i-idndp.
tem vibrado de enlhiislnsmo iiunia
rtiíiiioiisl ru-'ílo dt. nt'íi-ndi* alesriu,
diuidii combate, íieni ileerallcclnien-
to», ,1s tristezas que niio pagniii dl-
vidas.

Como o lemma dos "escovados"
dirigidos pelo "jnd.'ii" (• gozar a vida
vida, brincando, grltnndo, pulando,
ciiiitiiiiili) o dnnsnndo, ns horas de
liojc. cíif!'e on coinpõuflntefl dos "Kw-
covas" e os ".tijucanos" deixarão
por certo niuilii geulc com vontade
de lil."...

A on-lie.-.tra "Tnriimrui" -promelte
nüo (lar folga e apres-ntarâ variado
rupertorto. - *
HOLA... I10L A... K MI'1'l'AS .

10 MUITAS BOI»AS PRETAS
Não ha foiça capaz do da" uma

paradlnha. m» pessoal do Cordílo.
Os meninos estõo s-oltos. Hoje, o

Glorioso l"iizdi-i|i:e.iro-nn'»|. da cidade
nmravIlliciKfl, continua, ns sutas festas
(iu espera ;i. S. M• .Moina.

Puilrrii! li liiviclo como vanguar-
(íelr0'das hostes da Ualnlia follonn.
Primeira, lera que fitzcr ns coisas
dl rol linho.

Nem ioda a populàçllo conhece o
Bola Preta por aeiitro, necésSiirlo é
|)ns.»ai'-se uma noite líi lia '"lla- T|'RZ1-'
de Alaio, para sentir-se o coraçiío Un
Bola Pretii.

ii Leader dos Cordões exerce as
mais variadas Impressões sobre as
mais variadas eroaltirns; se ella é
uma "doiizBllinha" purtica e» Bola vi.
vo lio seu pciisaineiiio conio a figura
niasi-ulii iliiqucllo homem por quem
suspira, mas que ella tem um medo
loueo iiue as linilgiiriiHás saibam Se
«¦Ila é ttula o Bola a íil.trae eom as
lenlaçOcs do peccado de unia noite.

E' logar omle a alegria está elo
mão» dn-ls.8 á. boa camaradagem.

Um punhii.to do deliciosas erentu-
ras "peccadoias" dá a(, salão uma
vida tal que si os pessimistas a sen-
llsseni flcarinin eiivcigonliados, do
afflrniarein que a vida é mA.

Amanhei serA offerecldo aos aml-
gos de casa. nmn Inrde "macarrão
eliinsante", eitario ile guarda: <> she,
iilf enfezado, Fiila-Halxo, nco'inpa-
nliadn do seus logares tenentes —
J'ato Kcbolilu em guarda As bolinhas
— Porrete, o l.uzitano i|iio Bacalhau

para Suspensão «ufaltai
MEN5TRUAÇÃO. Disi. Allema.

1" IÍI0UIS rHIRUiCIlS l 0R0GA8IA5.

Livros collcglac.
e ncailemifos

IU'A DÓ OUVIDOR N. 160
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; Nagrípel
O melhor remédio pnra Iinfluenza. Em todas as phar- Imacias e tlVogarlas. Fabri- I

caules: ||

Í 

ADOLFO VASCONCIOLOS I
Run ilii «lullniidn, ST I
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0 BÀÍtí DE GALA
DO MUNICIPAL

A' nitJdfdit eiiiu se appròxl-
ma a dutii èld Inicio dus íes-
tejòs carnavulescos, cre.sce a.
ourjoáldátlp jiyblíca em torno
da or_i*.nlzai-üo- do buile de
Sitia ilo- Theatro Municipal,
iiut- será', co-nio í fncil imagi-
nar, a nota' «tuniiiiiinte do
Carnaval ínunilàiici de J93ti.

A dc«iorfl."ãtp do riquíssimo
theatro íol cioufiada aus artis-
tas Tromposvsby e Valentim,
nomes «juss ' dispensam enco-
mios u que, por ai mesmo»,
garantem o,êxito dessa pane'«Ia orgauis-ac.au. Os serviços
do ceia o ."butfet", como nos
annos ant-ei-iorcs, serão con-
fiados á'Confeitaria Colombo,
(iue moviiiienfara todo o seu
pessoal ,iiri nide attender hos
«lii«3 tomarem parle ne^Ha
sonsacloiiul "soirée" carnava-
le.üua, ¦ ¦

Além (las fantasias de bom
gosto, serão permittidos os
seguintes irajes: casaca, snio-
klng, iliiiei-jiickct, e sumuier»
jacl-a.'!. (calça de smoking com
jaciitelão branco).

Todas aá providencias es -
tão sendo tomadas no sentido
de dar ao baile do .Municipal,
esle anuo, novos e sensacio-
naes motivos de brilho, anl-
inação e esplendor.

ções paru o pntrulhaniento da cldH-
de .durante as batalhas de confe-ttl
e o próximo Carnaval.

Para melhor efficiencia, na r.olla-
lioraçilo das autoridades' militares
com ns policiaes, o Distrlcto Federal
licoti dividido em dezenas de zonas
une serfio patrulhadas por praças da
l« lt. M.

As zoiias csrao assim «llstribui-
dns:

/.nua "A "— Unidade — Pr.m-ilro
Distrlcto de Artilharia do Costa:

l.imites: — Avenida Pasteur (ex-ilusive) — Avenida Beira Mar (ex-
cliislve) — Jtu.i. Ma.reiuez de Olinda
(inclusive' — laargo dos Leões e ruas
Ilumãytil e .lardim Botânico com as
respectivas transversnes (inclusive).

AVenida. Atlântica o AvtmMa Viol-
ra Souto.

Zona "II" — Unidade: — 2» Bata-
Hino de Caçadores.

Limites: — Avenida Pasteur e Boi-
ra Mnr (inclusive) _ Avenida Mem
do S.a e Salvador de SA (exclusivo)liua Estado de SA (ezcluslv^i —
Avenida Paulo de Fro.illn (Inclusive)

líua Alarejliez de Olinda (éxclu»
Blve).

/.oiin "C" — Unidade: —- 2» Ke-gl-
monto di- Infantaria",

Limites: — Da linha abaixo cl-
t;.da «té o mnr:

Pinça l'nris (inclu.iivo) — üu.i se-
iradõr Dantas (cxi'.us;v(:) — Largo
dn Carioca (inclusive) — Ituns Uru-
guayana e Acro (Inclusive) — l'nt-
ea .Mana (Inclusive.'.

Zona "U" — llnil*!.:: — Primeiro
Hcglmento de lni.inta.rl.t.

Limites — Praça Paris (exciualve).(lua Senador Da iins (Inclusive) —
Largo da Carioca e Jtun Uruguayaua
(exclusive) — Kitris Marechal Flo-
rínno e Senalor Poiniou Clnciusive)

ituns Visconde ela i-'Avea o dns
Inválidos (exclusivftj — Avenida
alem de SA. e i.-i.go da Lapa' (in-
el-.isive) — Patsoio Publico (ex-
clusivti).

/.onn "10" — llnlUnde — Primeiro
Batalhão do Transmissões.

Limites: rua Senador Pompeu, Es-
taçAo I). Pedro 11 «. rua General Pc-
dra (todas inclusive) — rua Santa.
Anna (exclusive) ft Avenida Mem d«
SA, comprehendendo a praça Vieira,
Souto (Inclusive), rua dos Invalidas
tilda Salvador do HA (Inclusive).

Zona "F" — Unidade — Batalhão
de B»i«»'das — Limites: rim SanPArr-
na (Inclusive) — Leito da E. F. C.
B. — Jtuas Pedro Rodrigues e Vis-
condo de Hui*At (fnc'lu»-ive) — Ave-
nldn. Salvador de SA (tncluslve .

Zona "G» — Unidades: Primeiro
Regimento de Cavallarla Divlsionn-
rio.

Limites _ )tua Eslacio de Sá. —
Avenida Paulo do ['ròntlin — Bus.
Küo t'lirlstovão, compreliendendo a
praça dn. Bandeira — Avenida Fran-
cisco llicallio (todos- esses pontosInclusive) — [aflito da E, F. C. B. 
ituns Pedro Bortrigues o Visconde
Ue Duprat (exclusive)

Zona "Jl" — ÜnldiCile: Priinslro
Grupo de Obuzes.

Limites — Aveliida" Pnulo de Fron-
tin e rua S. Christovfto (exclusive)— Praia de S. Christovão — Praia
do Retiro Saudoso — Ruas Alegria,
Llelnio Cardoso, S. Francisco Xa-vier, Oito de Dezembro Torres Ho-mem o VlBconete de Rnnta Isabel (to-das inclusive).

ZONA "I" — Unidade: —Primeiro
Hegime-nto do Artilharia Montada.

Limites: — Ruas Vjsconde de San-ta Isabel, Torres Homem, Oito doDezembro, S. Francisco Xavier e Li-clnlo Cardoso (todas exclusive) —-
Avenidas Suburbana e AutomóvelClub (Inclusive) ¦—• nua AlVaro Mi-rn-ida, Avenida Suburbana, nova-maiiito (inclusive*) — rua Belmira —
Kstação da Piedade (inclusive) —
rua Assis Carneiro (inclusive).

Zona ".!" — Unidade: — PrimeiroGrupo de Artilharia <lo Dorsn'.Limites; — jia linha abaixo cita-div (exclusive) Hté Aladureira (in-oluslve) — Kua Álvaro do Miranda— Avenida Suburbana — rua Bel-mira. — Estação de Piedade — ruaAssis CarnelrQ.
Zoria "K" — Pnidado: Batalhão

Limites: Bangu' (exclusive) «, Sta.
Crua (Inclusive).

JI — ExecuçSo do sorvlço:
a) — SerA iniciado no din 22 de

fevereiro As IS horas e findará com
a termlnaçüo dos festejos carnava-
leseos;

I») — Em cada Zona o serviço de-
ver.t ser fiscalizado por um official
da própria unidade, com excepç.lo'•dag Zonas "C" (2" li. J.) e "D" (l»
R. 1.) em nue, essa mesma fiscnll-
zaçflo serA feita por melo de tres
officiaes do carta unia;

e) —- O numero t effectivos das
palrulhaa ficara,ao critério de ca-
da unidade, de accordo com as ne-
cessidades de enda Zuiia.

Al*-m dessas patrulhas, deverfio ser
mantidos em locaes convenlentemen-
te escolhidos, um on mais postos,niio sõ para reforçal-as, ae for o ca-
so, como, lambem, para fornecerem
os homens necessário á coiiducçfio
das praças por ellns detidas.

d) — Oh commãndàntes de corpos
dnrSo conhecimento n este Comman-
do, com a devida antecedência, dos
loc.aes em o.ue serio mantidos os
postos Selma referidos.

III — PreKerlpçfle» dl-reranai
n) — Os officiaes incumbidos da

fiscalização do serviço deverão to-
mnr contacto com ns delegacias po-llciaes existentes dentro da respe-
«•Uva Zona, afim de que haja o me-
H.iòr entendimento quanto ás medi-
das a serem tomadas em diversos ca-
sos que so possam apresentar;

b) — As occiirrenelas havidas «o-
rAn relatadas diariamente em uma
parte dadn pelo official flseallzudor
do serviço, apôs A terminação do
mesmo, e dirigida no chefe do E.
M. da Réglflo.

IV — Os militares do Exercito
que forem presos durante a vli-oii-
cia destas instrucçOés, pelas p.itrii-
lhas ile cada zona, serílo sncaminhn-
dos para o Quartel do Exercito, In-
oluslve o Q. G. «In 1.» Jt. M.j n-ais
próximo do logar da prisão,

a) — Serão conservados detidos,
no quartel a que forem conduzidos,
nt6 a manha do dia seguinte, quan-
do ser.lo enviados A niildade a que
pertencer.

b) — Os que forem recolhidos ao
Q. G. da UegiRo serão encaminha-
«los ao 1.° ft. C. D. ou A unidade
a que pertencerem, A medida que
houver conducçno e 'a critério do
official -do din. an rj, o,

— Elementos A rilaposlt-fio -Io
«|. f*. «In Re_IA.ii

a) — At» O. ç,. «ln llea-iflo — Afim
de ficarem .A disposição do official
de dia ao Q. C. «Ir UeglSo, para
quo o mesmo possa ter elementos
com que attender As evontnalifla.des,
serão mandados ¦ apresentar, dlarln-
ír.enle, As li) )n*^as, ao referido of-
ficial o a partir do dia 22 deverelro:

Pelu I. II. T. G. — 5 sargentos
do Q. J.

Pelo Uululhfto de Gnnriln» —
10 cabos, 50 soldados, uma moto com
side-car a uma dita simples; e,

Pelo S. S. M. — Um omnibus.
b) — No Cimirtel ri» 2.* II. C. — 2

officiaes, 5 sargentos, a onbos e 3»)
soldados; um omnibus do S. S. M.
e uma moto simples do Batalhão de
Guardas.

VI — Nlulkeror e Petropolis!
Dentro das normas acima, estabe-

lcidas, os eommandantes dos 1." B.
C. e 14.» E. I. tomarf.o as necessa.
rias providencias pnra o patrulha-
mento das cidades onde se acham
as suas unidades.

VII — Os eommandantes dos cor-
pos encRi-regndoe do policiamento
e com sede. no Districto Federal,
eonimunlcarão o mais rapidamente
poj-sls'01 a este Qunrtel General, as
medidas qno tomaram para o ser-
viço a ser feito dentro das respeeti-
vas zonas.

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS £ ESTADUAES

MEHCADO DU MOVA IUIIK
ABERTUIIA

NOVA TORK, .11 «le Janeiro,
Merendo estável, eom alta «lu 4 a

7 pontos, em relação no fechamento
anterior, cotando-se, por llbra-peso:

Hoje Anl.
Para março ,. ,, ,, 5.'i7
Para maio ., ,. . 5.40
Para julho , ,, 5.5;t
Para setembro  5.6Ü

KPJUHAJUK.NTO
NOVA 1ÍORK, Si d0 janeiro.
Mercado cstnvol, com alta d(

7 pontos, em relnçflo ao fochaineiit
anterior, cotando-se por llbra-pcsu

Hoje Anl

.20
5. n r,
,ri,40
5,lil

(I

Para fevereiro
Pnra março .
Paia nliiil .,
Pnra mnlo .. ¦
Para Junho ..
Para Julho ..
Para ajçoato ..
Para setembro
Para outubro .

Alierl.
201700
20JS2r»
20t!IOO
21J0OO
20J!)00
21Í0O0
::uí:i(iii
20*500
20J2UO

Fech.
20*700
20*825
29*1)00
21*000
20*000
«1*000
20*300
20*500
20*000
Sncen»

Para marçn ,,
Para [nalo . ,,
Para julho . ,Parn setembro

•iS
r».4ü
5.54
5.B7

-Vo dia de hojo
No dia anterior

(Contracto de Snu(os)
ABERTURA

NOVA TORK, .11 da Janeiro.
Mercado estável, com alta de

a 9 ponto», em relação ao
chamento anterior, cotando-se
libra-peso:

5.20
5.:',5
5.41)
5.111

Saccas
J 5.0011
5.000

4
fo-

por

Hoje
S.95
S.10
S.02
9,02

Para março ,, ,,
Para mnio ....
Para Junho .,
Para setembro .

FECHAMENTO
NOVA YORK, .11* do Janeiro.
Mercado estavei, com alta

«> a 10 pontas em relação ao
ciiiiiiiento anterior;

Ant.
S.91
9.02
S.9S
8.99

36.9811

I1..8S2

129.717

do
fe-

Para maio . .,
Para março ,,
Pala jtilli
Pais setembro ,
No «lia (le hojo

Hoje
9.08
8.97
9.0G
9. Ull

Ant.
O. (»2
8.91
X.9K
S.99

50.DUO
Sncen»
.15.0110No dia anterior .. ..DISPONÍVEL*

.NOVA TORK, .10 do Janeiro.
O mercado do café disponível

funccionou inalterado, paia Santose alta do 1|4 para o Blo, cotando-
se, por llbra-peso:

CompradoresTj-pas para Santo»; .
N-  .. 9 IU
N- „. 8 14

Typos do Hlo:
N. 6 *
N. 7 .. .'.' ,',' .'.'".'.' 1

MERCADO DO HAVRE
ABERTURA

HAVRE 81 de Janeiro
O mercado do Havre nbrlu calmo,com baixa de 1|4 a. 1 franco,

em relação ao fechamento ante-rlor, cotando-so por deu kllos emfrancos: '

9 114
8 1|4

8
7

Vendas 
DISPONÍVEL

SANTOS. 11 de Janeiro.
O mercado do café disponível fun-

cclohou estável.
.Vo dia do hojo 17*100

i No (lla anterior 17*300
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

SANTOS, ;ll do janeiro.
Entradas:

No (Hn do hojo 47.443
Saldas:

NO dia do hoje 8S.190
Existência para cm-

barquea:
No dia de hoje  2.007.933

EXPORTAÇÃO
SANTOS. 31 de Janeiro.

Paru a EUropa
Para o Iíio du Prata . ,
Para os Estados Unidos

Total
MERCADO DE S. PAULO

S. PAULO, 31 de janeiro.
No disponível brasileiro, baixa do

3 pontos.
No dlsponivel americano, baixa

de 3 pontos.
No termo americano, baixa de 4

pontos.
COTAÇÕES

S. Paulo "Falr" . . . 6.29 6.32
Pernambuco "Falr" , , ti.14 6.17
MauelO "Falr"  6.14 0.17
American Flilly Mlddli-
Ing  6.14 6.17

TERMO
American Futuros:

Para março ,. ,, ... 5.91 5
Para maio 
Para julho ,, ,.
Para outubro .. ..

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 31 ile janeiro.
O mercado do algodão a termo

apresentou-se oom o •commercio de
caracter normal, devido A pressãodos operadores do Hedge,

Desdo o fectianíeiito anterior
baixa de 3 a 4 pontos.

5.91
5.S4

5.55

Hoje
5.92
5.86
5.78
S.fiü

Ani.
5.91
6.8.1
6.81
5.60

Para março ,Para mnlo ..
Para julho .. ,Para setembro

No

Hoje
HS
121
125 114
128

«.nt.
118
121
125 112
128 1|4
Snccaa

1.00dia de hoje , ,.FECHAMENTO
HAVRE, 31 do janeiro.
ü merendo do Havro fechou «sta-vel, com alta de 3 4 a 1 fran-co om relação ao fechamento au-terior;

Para março •
Para maio " '•
Para julho 

'.*. '
Para setembro

Hoje
11« 112
12.0
121 114
126 34

Ant.
118
121
125 112
128 l|4

. ,, 3.00
4.000

LONDRES

Escola.
Limites — Subúrbios da Leopoldi-na, a partir da Avenida Suburbana

(exclusive).
Zona "L" -. Unidade: Grupo Es-cola. v
Limites — .Madureira e Deodoro

(esses dois logares exclusive).
Zona "MV- Unidade; Escola deCavnllaria.
Limites: Deodoro a Bangu' (am-hos inclusive).
Zona. "N" _ Unidade: Segundo Re-ginionto de Artilharia Montada

VIU — Policiamento ámm batalhas
«le o.oufetil:

A partir de 6 de fevereiro proxi-mo o policiamento das batalhas de
oonfetti, sorã feito pelas unidades
da 1.» D. I. e unidades {,. disposie-fio
de accordo com a 'repartição em
zonas do ideni 1 das presentes Ins-
trucções.

a) — As patrulhas escaladas paraeste serviço serão commandadas porsargentos e em funeção do numero
d«-. batalhas de cada zona.

h) — NSo serão escalados offl-
ciaes para este serviço antes do
Carnaval (dias 22, 23, 24 e 2"; de
fevereiro), salvo se por motivos im-
periosos assim 0 determinarem, o
que será feito a critério dos com-
mandantes rie corpos.

No dia de hoje
No dia anterior .'.'

MRRCADO .DE
LONDRES. .31 de JaneiroCotações do café disponível, ás14 horns de liójé," por 112 libras no-•o e ss correspondentes ao fe-lia-mento «•nterlor:-

Preço do t.v*v- 7, Rio
prompto para embar-

_ 1u» ••  27 27.9Proço do t.vpo 4, supe-
rior. Snnto-s, prompto
para embarque* .. ., 39.g 39,8

MERCADO RE HAMBURGO
ABERTURA

HAMBURGO, 3.1. «In janeiro.O mercado .abriu estável e Inalte-em relação no fechamento
kilo,

Para março ,, ,
Pnra maio .. .,
Para julho ., .,
Para outubro ,,

MERCADO DE NOVA VORKFECHAMENTO 1
NOVA YORK, "to de jai|olro.
O merendo de algodão a tormoafrouxou, depois ein abertura, porémmelhorou novamente, (js operadores'

do sul vendem.
Desdo o fechamento anterior,

alta"do 2 e baixa de 2 a 8 pontos.'Os baixistas estão cobrlndo-so.
Hoje Ant,American Mlddlng Up-

land 
Pnra março , ,Para junho ,, ., ,, ,Paia julho
Para outubro 

ABERTURA
NOVA YORK", 31 do JaneiroO mercado de algodão aapresentou-se Irrogular

11.8.5
11.37
11.09
10.R2
10.37

11.85
11. .15
11.13
IO.84
30.4»

termo
, resentlndo-

se uma tendência pura baixa. Os ope-radores do sul vendem.
. Compras du estrangeiro.

Desde o fechamento anterior bai-xa de 3 pontos © alia parcial do 1çlto,
Hoje Ant.

 11.34 J1..17
 11.09 11.09
 10.79 10.89
 10.38 10.37

31 de janeiro,

do
anterior cotahfln-he por meiona mesma moeda:

Hoje Anl.
35 112 35 1 2
35 112 ;!5 ] 2
25 12 35 3 2
35 12 35 1 2

Para março .. ,,Para mnio ..
Para Julho ..
Para dezembro "

FECHAMENTO
HAMBURGO, 31 de janeiro.O mercado fechou calmo -. inalte-rado, em relação ao fechamentoanterior, cotando-se por melo kllona mesma moeda: '

Hoje
35 112
33 12
35 12
15 112

Anl.
35 1
.15 1
.15 1
35 II

Para março
Para maio ..'
Para Julho ..
Para setembro

MERCADO DE SANTOS
„...m ABERTURASANTOS, 31 de.Janeiro.
O mercado de Santos abriu estávele fechou paralysado, com as segnin-tes cotações, em relação ao fecha-mento anterior:

Para março ,
Para maio .,
Para julho .
Para outubro

VICTORIA,
Entradas ..
Saldas
Existência 

'.'.

ALGODÃO

7.550

188'. 2U

MERCADO I)B LIVERPOOL J
FECHAMENTO

LIVERPOOL, 31 de Janeiro.
O mercado de nlKodflo dlsponivelfuncclonou estável ,-\s 10.30 horaacom as seguintes altéraçilés em reilação ao fechamento anterior:

tracto A typo 7jS, fechou paralvsadoe nno odado.
1, _ Compr. Vend,Para fevereiro . . . Njcot. NleoKPara março . . . , N CeUP*--''"- abril Ncot,
I ara, maio Ncot

DISPONÍVEL 
"

VICTORIA, 31 do janeiro.
O mercado disponível funcclononestável, rotando-se o typn 718 no Tre?ço de 10*100 por dez kilos.

ESTATÍSTICA

N cot,
Nloot.
Njcot.

Entradas de café em .lundlahv:•>o dia .Je hoje .... «"i
Entrada» de café pela

000
Soroeahana:

No dln de hoje
Total:

No dia de hoje
(Conlliiflu

LINHA SA.\TOS-BELE'M
Sn idas iís sextas-feiras

MAX.VOS
5S toneladas do deslocamento

Sair
hora»:,

! lio «lla 14 ilo corrente,
do armazém 12, para:

liiiliin

MlK'1'ÍÓ .. ..

Recife
Çabodello, ..
Nntnl. .. ,.
I'*oi'tiil«'/n.. . .
Tiitii.vn . , . .
Sfio I.11I/.. , . .
H«'lt"'iu (clicg.)

ás 10

17

18

lil

20
•il

ná

sa»
3-1

LINHA ilANA/pS-BUE.VOS AIRES

AI.MIlIAXTír JAOEGUA1'
10.(100 ivliflutljis, dp deslocamento

Sairá nò* *di*í\ 7* do'corrente tia 0
horas, ilo a'l*lIUlze*lli II, para:
Viclorin  h
Biiliiu  iu
Mncció  ,. ., .. 11
Ito.if.'  |0
('filiiulcllo •;[
.Vnliil ||
rort.iltv.n | -,
•Niiu Luiz. 17
llnléiu , ., ,, in
Siuilisióiii .JJ
Óbidos, 1'iiiitiilus 'j;j
I tll cout lil rn , ,, ., u;i
Mmirins (rl|-*y,) ;»|

3-INtIA i^-ENEDO-IJlQUNA

Snlrins nos Nnlibndos nllernndo.*

MIRANDA

MMBMaBWMgtMMMBMMIM—^M^l^ ___—__¦  '-'-J" t-u «f li i t'i : u r; ¦*
__^_ ^^^^^,1-,--*--,*---*,-*---*-,,,,-*'"*a"'""»««"»««*aaaBaa»--«-B-a^^ (tonlliifl,, „n 7»

^^v?ff^_?_»_lIJloyd Brasilei.
34.000

49.000
noclnn).

1,609 toneladas
RaírA dia S il..

iirmascni
Heis

hora.», do

Angra d<»
1 imi iiim

Cariimiiitiiliitiu, \

São ScIlIlSliiMI, ,

KiiiiIos
S, FruiK ÍM'u. , ,

llnjnliy
I''l()i'luiii»pnlin, . ,
hnttiiiiii (clicitO.

deslocamento
fevereiro, As 9

là, para:

II.¦lln.

II

10

II

1 .

IJ

LINHA RIü-PORTO ALEUIIB)

Sn [dna As qnarlna-felrna

CO.MMANIXVNTK ALCIDIO

,461 toneladas de deslocamento

M.W*&

Sairá 110 dia ó do
í) Iioraffi do itrtnRxora

corrente,
ã, para:

As

Sn 11 los.

1'iiriinaKUii (Antonina)
J'lm i.ilin|i(ills ,

llli. (.'l.lltll.-

1'l'llllilK

1'orlo Alegre («lirjj.) ,

Sairá
para:
VÍCTOI..I»,

-" *• LINHA SANTOS.HAMBUHGO . ,. 
\',

Saldaa n 15 e 30 ',

RAUL SOAKES j
11.500 toneladas de deslocamento

no dia 15 do corrente, ás 10 h.oras, do armarem 11

VIOO
BAHIA — UECIFF. — LISBOA — LKLXOES —

IO

III

II

HAVRE — A.WERS
HAMnil (.<)

PaK.-igeiis d»? porfio e
rt.» fevereiro.
ALMIRANTE ALEXANDRINO. .
nyAii.v (*)
IIAI.K*

(*l Rara Ia »-m I.alxfie»,

BOTTERDAM

cargas 6 ge recebem até o dia 14

20 de fevereiro
IA dc março
.10 «|e i,i,i,-,-„

Passagens e cargas —

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS
BARBAí.JLVA _ SantCS 27J2 - Rio 2D|2 _ Victoria "„Z _ Nofa

Orleans (cliegadn) 17J.1

LINHA SANTOS-NOVA VORK
MA.VDU (?) _ Angra doa Rola 112 — nio 4j2 — Vletorla <|2

Nova Yorlc (chegada) 2-1 [2
AKTRUOCA (•) — _antos 2912 Hlo 2|3 — Vletorla 413 ~

<•)

li.ihin s :; _

iUceb* Norfolk.

Nova Vork (chegada) 2413

A'o Karrlplorlo ( .-nir.l, run «Io Itnaarlo a BS.
— I

* *

>i»JI»» ni.*i>i||-|MMlÍ IiMmBiíl'"i 01W 11*11), •»M^*frfirfiiii1'ii'ii. 1 1
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O JORNAL — rfabuadu, i de Fevereiro de 1936

ças, Commercio e P
MERCADOS DIVERSOS

CAMBIO 01''F!crAL _ No fe.chnmento —
cobrança Banoo elo Crnsll parn
v «.? " . a '";:Ví"' lllj''» G8*07 : A
nfsífl "d" 6**m'' Nov'1 Velrl*n*sio. Para compra de coberturas
Íismo?0' "b,'tt :,?,;,:!,li *°» VftS.

MI-RCADO 1)K 1'KODUCTOS
ri'.*??. n.° 1!l0.~" No .«chãmente,irrrtl** typo 7, 118100 por 10kl.OS,

^"r-i*^* 1°^ ~ No •«chamento,•cita de 5 a 8 pontos.Alíodlo no Hlo — Mercado frou-
?°. 

— Typo 3, Scrldó, 52$000 a.
Em Xova York - Na aberturn.baixa, de 3 pontos e alta parcial de1 nfto,
Em Liverpool — Na abertura,baixa de 3 a 4 ponto».Assucur no Klo — Mercado su»'"".Vi1!!?» ~" Br-*->*<*o crystal, 47*600

* •itSir.MO.
Em Nova York — Na abertura,baixa de l a 2 ponto» „ alta de lponlo.

CÂMBIOS E DESÇ ON TOS
-t-

MERCADO DE LONDRES

llo.tr r.Aiii.

a|v., t|compra,

a|v„ t|venda,

-4 Cf, 4 %
6 5 %
6 « %' 4 r; 4 %
3/16 0/16
1/8 1/8
3/16 3/16

20.35 20.36
82.75 82.73
62.18 62.13

Feriado 110.20

Feriado 110.20
36.25 36.25

N cot.
N cot•
N cot.
Nlcot.
N|cot.

Mnl* Ani.
2.39- 2.35
2.40 2.40
2.43 2.42
2.45 2.44

(Conclusão dn O» pau.)MERCADO Dl*: \ ICTOKI.V
ABERTURA

VICTORIA, 31 de janeiro.
O mercadn il*> oafé a termo, con.

tracto A, typo 7IS abriu parályaatki,
cotando-ae por 50 kilo»:

Vonipr Vend.
Para Janeiro .... N|còt.
Para fevereiro . . . N ÇQt.Para marco . . . . *\'|col..
Para abril N|cnt.
Para inalo *\'|col.

FECHAMENTO
VICTORIA, 31 de janeiro.
ü mercado iln café a termo, con.

ASSUCAR
MERCADO DR NOVA YORK

FECHAMENTO
NOVA VORK, 30 ile jafielro.
O mercado de assticnr fernou

estável com alta de 1 a. 3 pontos
parcial, em relaçSo ao fechamento
anterior,

Para março
Para maio ,,
Para julho.. ., ,, .,
Para setembro

ABERTURA
NOVA TORK, 31 de Janeiro.
O mercado de assucar abriu esta-

vel, com baixa de 1 a 2 pontos o ai-
tp. rte 1 ponto em relacSo ao fecha-
mento anterior.

JIoJp Ali».
Para marco.. .,,.., 2.37 2.39
Para maio  2.41 2.40
Para junho ., 2.42 2.43
Para setembro  2.46 2.45

MKIICAIM) DE I.OMIIIKS
LONDRES. 31 de janeiro.
O mercado ele iinsiiear abriu, hoje,

eom as ootaçíies abaixo e as corres-
pondente» ao fechamento anterior,
para o typo branoo cryntal, por 1|2
llbra-peso, cm shilllnjf e pence:

Ilii.k Ant.
Para março . . 4.11 5. 0 1|2
Para julho ... 5, fl 1|4 5. 1 12
Pnr* agosto ... 5.2 5. 3 1|2
Para outubro . . 5. 3

MERCADO Dl'*. S. PAUI.O
TERMO

S. PAUU), 31 de janeiro.
O mercado a termo abriu e fechou

paralysado e nfio cotado.
FECHAMMINTO

S. PAUI-O, 31 do janeiro.
O mercado de assucar disponível

fechou com as colações abaixo:
Branco crystal . . nrijnoo a 54800"
Somenos 478000 a 4S$0i>n
Mascavo»  308000 a 308500

MEIICADO DE RECIFE
RECIFE, 81 de Janeiro.
O mercado de assucar, boje, ao

meio dia apresentou-se firme,
Ilslna 1'rlnirlrai
Hoje — lOjr.OO; Idem, Heg-iinda,

hoje — 98750; «ryslaes, boje —
88625; Demeraras, 78000; sorle boje
— 483730; somenos, hoje. — CÍ000 e
68700.

ttruto» seccos — Hoje,
4»800.

ESTATÍSTICA
No dia de boja
No dia anterior

De»de I* de setembro:
No rtia, de liiije
No dia anterior

Existência em etteca»
de CO kilo»:

No dia d» hoje  l
No dia anterior  ]

Exportação:
Para o Rio de .T,".n-'rn .
Para nutro» portos do

3ul rto Brasil 10.000
Id"m do * -rto do Brasil -j.000
Para Sci.oa II.000

Do Banrp da Inelaterra .........Do Banco de França
Do Banco de Italla. ...,....,'Do Banco de Hespanha 
Do Banco d» Allemanha 
Em Londres, 3 mezes .,.,,,Em I*ondrj», il mezes (venda) ...

CAMBIO* 
3 meZeS (compra)

Londres, s.Bruxellas, »jv, por £ L.Gênova. glParla, alv., por £| lôô F.Gênova, s|Londros, a|v., por £,' I*.Lisboa. sILondres, -'-- "
Por £, escs. .

Lisboa. s|Londroa,
Por £, escs.

Madrld, s|f ondres, »|v., por £ 
"p."

I.OMHIEi", 31 «e jnnc-lro. 
'

Taxns camblaes que vlgroraram. hoje neste mer-•jacio, por orcaslfío da abertura, e a» correspondente»ao fechamento anterior, sobre as seguintes praça»;
.,., ¦»,... Hoje F. Ani.SJ ova Tork, A vlst». por £, $ .... 5.00.37 5,00.37
S.cienovn, vista, por £, L, ,
SlParls fi vista, por £ 
SÍM-Õlrld, .i vista, por £, P.. .,,
SBurlIm, A vista, por £. M. .-..,
SlAmsterclam. A vista, pnr £, Fl
SlBerna. A vista, por £. T. -..'..,
SiBruxella.!*, a vista, por'£F; ,
.Sjl.lshnfi. f, vista por C. E. Vil

LONDRES, 31 rie .In-iel»".
Taxa» cambiar» ou» visorârnn-. hoje. neste, mer-

r-artn.-por occaslfio rto fe.cbainento, e as correspondentes
ao ferbamento anterior soore as seguintes praças..' •*-¦• HnJ- F. An4.
SlNóVa Torlf, ft visla. por £.8. .. 5.00.75 5.00.37
S i""onova, A vista, por £, I*. ...'
SlP-iris, á vista, por £, 
SIMadrld, A vista por £, P. .
Sl^erlim, A vista, por £, M. .
KIAmsterdiim., st vista, por £ Fl.
SlBerna. A vista, por £ 
SiBritxellas,-' A vista, po.- £, F. .
?|I*isb--. •* vUtfl n«'r C T-*. . ..

.«.»¦>(¦

62.12 62.00
¦36.25 36.25
75,00 75.00
12.30 12 30
7.20 7.20

15.20 15.20
20.33 29.-35

110.12 110...12

62.12 -
36.23
75.00
12.30
7.29

15.20
29.35

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA. TORK, 30 de Janeiro.
Taxas com que a'briu, hoje, o mercado de cambio

sobro as seguintes praças:

62.00
36.25
73.00
12.30
7.29

15.20
23.35

110.12

SILondres, tel., por £,8, ,
SiPnrls, tel,, por F. c. .,,
Sl.Varlrld, tel., por P. <•-. ,
Si*>mstorriam, tel., por F, e,
SlBerna, tel., por F. r. ,.,
S'Brüx>!las, tel.. por F. c.
S|Berllm. tel., por M. c, .

NOVA TORK, 30 de Jnnelro.
Taxas com qua abriu, hoje, o

sobre as tegrulntes praças:

PlLondres, tel., por £ 
SlP.irls, tel., por F. 
Sl.Madrid, tel., por P, c. ...,.,.
SIAmsterdam, tel., por F. 
RlB"rna, tel., por F. 
SiBruxella», tel., por F. 
S|Berlim, tel., por M. 

Hnje F.Anl.
K.00.75 4.99.87
6.6S.OO 6.66.50

13.84 13.81
68.66 68.56
32,92 32 89¦17.07 17 .0'4
40.72 40.67

mercado de cambio,

Role F.Anf.
n.00.12 5.00.75
6.68.00 6.68.00

13.83 13.84
68.65 68.66
32.95 32.92
17.00 17.07
40.75 40.72

MERCADO DE PARIS
PARI!". St ile Janeiro.

O merendo dc cambio fechou, hoje, com as segruln.
tes cotações:

Hole F. *.nf.
SlN'ova Tork, A vista, por £ F. .. 14.96 15,00
SlLonrtres. A vista, por C,  74.84 75.01
S|Ita'la, ,-Y visla por 100  121.00 121.00

MERCADO DE BUENOS AIRES
ARERTUBA T* FECHAMENTO

Rnenn» Aires. 31 dé Jnnrlrn,
Ro.|e F.Anl.

S!T,onrt.re». A. vista, .por f, 17.02 17.02
S;I.!opdr'o», A vista, por f. 15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
•.. • ABERTURA

MOVTBVIDEO. 31 de. Innelrn,

SILondres, t. t., por £. tlv., P. ouro
S|Londros, t. t., por £. tle. P. ouro

FECHAMENTO
MONTEVIDÉO, 31 de Jnnelro.

Hoje
5/8
1/2

F.Anl.
38 5/8
39 1/2

Roje
38 11/16
39 9/16

F.Anl.
38 5/8
39 1/2

S'Lonrtres, r. t., por;£, flv., P. miro
S|I.ondres, t. t.. por E, t|c. P. onro

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 3J rie Jnnelro.
A's 10 horas, o Banro rtn Brasil comprava a libraa 57JI30 P 0 dollar a 118610.

TÍTULOS federaes, estaduaes
ULTIMAS OFFER

E MUNICIPAES
TAS

4*500 a
., ¦ '1»

22.500
2S.800

2.569.200
2.546.700

961.400
908.900

7.000

RIO, 31 rie Jnnelro.
Reajustamento, c|2 sem vencidos
Idem c|4 som vencidos
Idem c!3 semestraes
Uniformizadas
Emp. Nacional, dec. 1.903, port...
Diversas emissões, nom
Diversas emissões, port  .,
Obrig-, rio Thesouro, dec. 1.321 ..
Idem, idem, 19*10 .,
Idem. idem. 1932
Obriff Ferrovl.irlas 
Obrlg*. Rodoviária» ,.
Tratnrto ria Bolívia, 6 *|*

MunlcIpneNi
£ 20, port  .. ..
Idem, nom
Empréstimo de 1900, port, ,;. .-.
Empréstimo de 1 !>nrt, nom. .....
Empréstimo de 1114, port. ,. :,.
Empréstimo rte 1017. port. ., ..
Empréstimo rie 1917, nom, ., -..
Empréstimo de 1920* port. ,, ,.
Decreto l.nsri, 8 *l"
Decreto 1.999. 1..S\1 , ..
Decreto 3.264, 7 fl»
Decreto 2.?:!9, 7 "1" • ..
Decreto 1.948, 1 "I* .. 

Decreto 2.097, 7 »|«
700»000 692J00O Decreto 3.093, 8 »|»
744JOOO 7438000 Decreto 1.535, 7 •• ..'
717J000 — Decreto 2.093, 8 ••

7558000 Decreto 1.(122, 0! "|" .. .... ..Miiiií<'I|hi<»ii tlo«. Kffadost
712$000 75O$O0O Bello Horb;onte, 1:000$, 7 «j» ..
7375000 Prefeitura Porto Alegre, dec. 218
99OJ000 9«.">J0nn Petropolis 200Í

9878000 Grava-tahy, S "|"
1:020$000 1:0188000 Aiiollees ile sorteio:

. 9S5J0OO Rio, 100J, 4 -|<-
720J000 — Municipaes rte .1931, 200$, 5 • ° ..6008000 Idem (cantèlH rte tuna)

Minas, 2008 5 "l", 1934
415J0.OO 4I4J0OO Paulista, 200$. 5 '\«, 1935 .. ..'.400'8000 —. Pernambuco, 

100J, 5 »|" ,,' .. ..
. 140S000 ' 1388009 E.lmlnne*:
.'1.40$000 136J000 Espirito Santo, 8 ¦•|"

1?9,000 '— Idem, 6 '!•;
.. . 

'-^-' 13080OO Minas, 
1:000$, 5 «\«, nom, e port.

l-58n0o ' nn«noO Iriem, anlig-ns. 5 "í"
140$000 13SJ000 Idem, 1:0008, 7 "!". nom e port.
185$000 183.100(1 Iriem, raittela, port 
1648000 16O$003 Rio, iriem. 1:9008000, 8 »|-, de-
100X500 — oreto 2.81 G, S- • 
WTfJOO 160109(1 Triem, 500$, 8 •'»

»- .. 160$000 Obrlg-, Minas, 1:000$, 9 «[' .. ..

1G5$000

1648500
1«58000
1(.5$000

700$000

1S58000
S50JOO0

1('8»000

16.-.*,(»l
15-líGOt)

S00$000
630$ciO0

635800(1
7208000
728J000

R?n«no-i
3958000
S70$000

160*000
isrtíoiiii
160*000

RS2SOO0
450*000
ISOfOOO
siojooo

.108*0(10•loosnoo
164S,'00
152J1I00
1SS5000

l»ri*00i)

750$ono

616*000
02:,,000

sonsnn9
392*000
858*000

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORIIENTES — Galll.nhas, lclln 8f300; íran-fej, kllo 4*;ovos, du-rla 1*800 a 2*200. Pel.xo:vendido uas .bancas cio mercado,camargo, kilo JfOüO a BJ600; ira-ronpa, linguado, cberne, mero, pes-nado, bljtiplrd, badejo e robalo, kllo3*r00; badejete, pescadinha e lln-i> Urtdlnho, kllo 4J000; cavalla, na-morado, vermelho, corvlna (de lt-nha), tainha e enxova, kllo 2*500.Carnes: venda no balcfto, bovino,Kllo 1$400 a 1*700; vitelo 1*200 a2$000; carne ds porco, kllo 2*800a 3*100; toucinho, kilo 3*000: car-nelro e cabrito, kllo 2*400 a 2*600;

Brallinha. kllo 6*400; frango, kllo5*800. Laranjas: kilo *S00 a 1*000.Álcool do 36», sellado « som casco,litro 1$600. Gaiollna para forneci-mento de carros de praça e pnr-ticulares, 1*200. Cnrvgo vegetal,kllo 9100.

TÍTULOS
NOVA TORK, 31 dc Janeiro.

DIVERSOS

Totnl
CACAO

i ll. (1(10

MERCADO DE NOVA TORK
ABERTURA

NOVA TORK, 31 rte, Janeiro'.,
O mercado rte cncâo abriu estável,

cam as «esulntes cotncfle»;
Hoje F. <nc

Para março.. ., ., ,. 5.19 S.22
Para maio .,,,,.., 6.27 5.80
Para Julho  5.:t4 5.87
Para setembro  á.40 6,42

TRIGO
"'P-ircnn DE UIKVOS AIRE.1
BUENOS AIRES, 30 fl,. Janeiro.
O mercado ile ttifio funecionou

estável, cotando-se por 50 kllo».
H»Je .'. Ant.

Para fevereiro  10.04 lí.04
Para niatçjo  1fl.lt 19. 9
Para. abril  J0. IS 10.14
Disponivel t.-po Hur-

Ietla para o Brasil 10.20 10,20
1IEHr*DO DE rilll1A(*0

CHICAGO, 30 de Janeiro.
O meicHdo a termo, nesta praça,

jechnu com a» sesrninte.» cota.çõea
íor bufhell, posto nas doras mi fa.
enamento anterior:

Hnje F. Ant.
Parn maio  99.37 99.62
Para julho  88.62 SS.G2

fRACA DO RIO
CAMBIO OFFICI4I,

1.1 lira — usiort
Abriu ainda hontem o mereado

de caiiiiblo nfflfliil em condie*Ãe»
oütayeiii com a» t.ujcas innntidHS tia
base aiilerior e sem mnior aellvi-
dade.

Cl Ranço do Urnsll fornecia lelrns
btiuoarins n tnxn rte 58*071 por 11-
bra e adquiria nos pm ticulares a
57*2.10.

O dollar foi mnnlldn a 11*810, o
franco :\ ?7Si), a lira a JOSO, o es-
oudn a *5r!u c- o reichsmark a 7*755
¦1 vlstn.

Assim ficou o mercado , estacio-
harlo, no primeiro enca-ramanto.

eabrlu e fuchoú inalten-adn.
O BANCO DO IIKAS1I* AFMXOt'

A SF.CiiriXTF. TAnEI.I.*,
A 96 djv.; — Londres 53*071.

A' visla: — Londres. 6-48236; No-
va Vork, 11*819; Itália, ?950; Hes-
panha. 15*110 ii Paris, *780;, Pnrtucal,'MERCADO DE S. I'A I l.ll

S. PAULO, 31 de janeiro.
O men -ri<> ile nlsodflo a termo,

abriu esli vel e fechou apenas esta-
vel, cptanelo-se por 15 kilos:

AT»i-r

American Car & Foundry Co
American <Sc Foreltrn Power Co.,

Inc. . 
Aiiiericah - Smelting; fc Refining;.

Ca.. 
American Telephone & Telegraph
i.*o

American Tobacco Company 
American Tobacco Company 
Armour & Ce, of Illinois "A"
Stock

AtcMson, Topeka & Santa Fé
Itnllwav

Atlnntlc Refinihcr Co
lio Ul win Loeomotive Work» ..,,.,
Be.llilcliem Steel Corporation ....
Burroti-fh» Addinsr Machtne Co, ..
Brazilian Traction, Ij. & P. Co.,

. I.td
<""uii!ifli'in Pacific Co
Caterpillar Tractor Co
Chrysler Corporation 
1'niisnlidnted Oa» Co. -....-...•..-."..
Corn Prortiiel» Rsflninsf Cò.' ....
Dimon (E. I,*| de Nemours * Co.
Enteie -ti Kortak Cn. of New Jersòy
Eltctrlc Bondo & Shaçe Co. 
elenernl Electrln Company 
eiene.ral Foods Corporation 

VENDAS
KFFECTVADAS

AO MEIO-DIA
33.00 34.00

9.00

63.25

160.75
100.00
100.00

6.87

73.00
30.25
5.25

51 .25
27.00

13.12
12.37
63.00
03.87
35. ,75
71.25

146.00
157.25¦ 19.62,

38.37
34.73

Co.

9.00 •

63.00

161.00
99.00
99,50

6.73

72.50
20.75
n.00

51.37
37.00

12.87
12.37
63.87
89.00
34.. 00
71.00

145.50
158.00
19.50
38.12
31.62'

General Motors Cc-mpnny
Gillette Snfety Itasor Co.
Goortrleh (B. F.) Co. ..
Goodyear Tim * Rubber
TiiR-nisoll-Bníul Co
TlltèrtiatM Business Machines Corp.
liitornãtlohnl Cemetit Corp
lutenintióTi.-il Harvester Co
lnlerunl'1 Nickel Co., Inc. (The)
1ni<-rnat'l Teleplione Co.. Inc. ..
Montsomery Ward & Cn., Ine...
Nitlinnnl Cnsh ReRislor Co! (The)
N. V. Central & Huason River

R. 
Norfolk "• Weslern Railway ....
Raelio C'o.'-ior.illon nt America ..
Rlanclarrt Brnnfls Jiir.
Stanelarfl Oil Co. of Callforiiln..
Standard 011 Co. <>f New .lersey.,
Stnrtehnl.-er Corporation ,.
Texns Conipany  '
Ttnllert Stvles Rnbbe.r Co
Hnllert St"» tes Steel Corp
Vacuum Oil Co. '(Socony Vaoiiiim

Corp.) ........,...'
Wesllngliouse Eleclrlc & .Mnnnf.

. Co. 
Woolworth (V. W-.1' A Cn 

"-,!'.

BANCOS
Oeradlno R?nV of Commeroe ....Chase, National TMnjk. N T. ..,,.Gparanty Trust cn., N V
National City -Benlç, N-'T.: 

"'

Royal Bnnkof CafindA ..'...'.'.".'

58.62
18.00
16.R7
24.75
Slcot.
Sleot.
3!). 50
6 5. 37
4 9.(10
17. HO
37.12
28.50

33.75
225,00
13.37
15.75
43.25
50,12
io. on
34 .no
18.02
48.75

11.25

57.87
17.02
16.02
24.62

120.00
193.00
39.50
IM .511
48.87'
17.00
3(1. 75
21.00

33.75
22fi.no
13.37
16.00
41.75
50.37

9.S7
33.87
18*87
47.87

16.12

100, 108.

100 00
52'.rfn

301,00

175.00

. 53.112

ír.n oo
.13 .00

3(;3 (Kl
r>8 (Hi

175.00

ü LT IMÃS OFFERTAS
Lorvirl-RS SI de Jnnelro.

Para fevereiro
Tara março ,,
Para ahrll. ..
Para maio. .,
Para junho ..
Para julho ..
Para asosto..
Para setembro
Para outubro.
Vendas

5SJO00
Nicot.
57*200
56S50"
5KJII0I1
55*500
N|cot .
548000
53*non
2.000

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE. 31 de Janeiro
O mercado de

dia. apresentou-se
Preço rie I* Sorte

nnr 13 kllos
Compradores. . .

Feeh.
5SS0O0
58*000
56*000
50*000
568000
55*600
.-..ijociO
N'irot.
53$000

.5(10

Anglo South American. Bnnlc,
Ltd., lni;eerali-iado

Bank of' l.onrton & South Ame-
rica, I.ld

Brastllian Trnníton, Llgrht A Po-
wer Co., l.lrt ,

Brai-.illan Warrant Agrency &
Fiu.iuce Cn. I.lrt. 

Cables ft Wireless Ltda. <"B"
Shares)

Roynl Mail Steam Packet Co.,
I.ld

Imperial Chemical Industrie»,
T.tri

Leopoldina Railway Co., Ltd.,
6 1|2 «|» Term. Deb. 1935.
nova einlssSo

T,!oyrl's Bank, Ltd; ("A" Shares)
Rio d» Janeiro City Tmp. Co.
I.td

Rio Fiour Ifills A Grannrles,
T.trt

S. Vaulo Railway Co.. I.td. T)
Western.' TeleR-raph Co., Lld.,

Jtittl., 4 i\«. neh. Stock ....
T1TI LO.» RSTnAJíGEIROSi

Emp. rte' Guerra Britannico,
• 3 1|2 "I", i;<27|17

Consols. 2' 1|2 "Io
1110, .11 ile Innelrn, 

"
Eancii rto Brasil , .,
Manco Alerc.-Miiil ll',',
r.aiii'o Boavista  \\
Danço 1'oi-itiguez, nom. 

'.'. 
:, ..'

Banoo. Füneoloiiarlos Públicos ..-t'iiiit|iinililn» rie segiirosi
VareJislas
Guaiiíibara
Sng-res .' ,. 

'•* **

Lloyd Atlanliro
Artfo» Fluminense.. ,, ,, 

',' "
Confiança  .

COMPRARonE»
Hoje Ant,

0.6.3 0.6.0

4.10.0 4.10.0
' 12.75 12.75

0.1.9 0.1.9

8.10.0 8.2.6

1.17.7 1/2 1.17.9

58.O.0 5T.0.0
3.2.10<4 3.3.1.14

0.12.» 0.12.0

2.1.3 J.0-.9
66.-O.-0- 67.10.0

104.0.0 . 104.0.0

103.12.6
85.17.6

378*000

100*000 '"
505000

—¦ 1

106.7.6
85.15.0

372*000
45OIOÕ0'505*000

' S9JOO0
48*000

.".60$0'IO
ínosaor
820*000
1108009

1:700*000
2m*oon

*530; Allemanha, 4*755: «iollfiíida,8*030: Suissa, 3*845; Belçlctt, «Bro,1*9990; Buenos Aires, p»pel, 8*700-Montevidío, 5*350. . 
" 

v
Cabogramm» _ Londres, 58*347.

COMPROU 1-ORKRTI'nAir. A*S HE.
GUINTES TAXAS

A 90 d|v. — Londres, 57*230; Ne,,va Tork. 11**30.
A 90 d|v. — Londres, 57*400: No-v* Tork, 11*610; Italla *920- Hes-

panha, 1*580; Paris, "765; Portj-jai,

Companhia» ile teeldosi
Brasil Industrial ., ,.Corecivado ,
Wnnulariora.. .,' ., |t 

'"
Aineric.t Fabril ' ,,' 

',' 
['Progresso lnriuslriiil ,

Esneranen
retropolltann .. .... .. 

'.' "'
Ewlriiilns ii» ferro p cnr ris tMinas S. .Tftvouvnin .. .

Brasil  '* 
_'Vietoria a Mina» .'. .. 

'.', '.', *)
foiiinnnlila» illveransi

Bocas rie Sanlos, nom. ., ,, ..r>or.c» d» Sante s, port. .-, .. ..
Hotel» Palace '
Guarabaia
Boeii» riu Santos, nom. ., ,", ,jT«ri*as * CrlonÍ7,icão,. ,,
iresti-e *S: Blalsi» .".'
Sul Amerioii Oatiiiallzneao .. ..
Cúrdcit.vta Brasileira
Seiv|ço*i Ilolleiltb
Comranhlh Cervejaria iBráhróh-..
Diabiriiltlfera ;. ,.
Sul-Mineiia de Eleetriciilade.. ..'•I.etrn»! .
B*nco de ci;eriito Renr da MinasDelienCnre»!
Docas' rte Srt'n'10,1 , , ,Bellas Aries. .... 

',', 
,', 

" 
]'Tecidos,. Pi-nn-ivs,,, IndíiâVrlàíCervejaria Brahma .. .Merende  '-.'.¦'

A. Paulista.. .... .' Industriai Campista .' ,. 
" '"

Mnnpfnctora ....'-
Hotels Palace... , " "
N'o\*a Amtvica.. .. ;'.'Escola de Engenharia dè'Porto'

Alegre
•Senta Helena.'. ..*... ,. ,',' "Alliança. *'
I^oc-as ria Bahia .. .. 

',', ',' 
)*CI. Nacionaes '¦.•",'*''-.'

C. Portoalegrense.. .'. ,,Eluniinense F.  " "

600?000
80*000

3ni»in0
240*000
153*000

113*000

25*000

135*000
«00*000

0*000

2:050*000
430*000

1848500
215*000
200*000

195*1100
165*000

210*000

snnsono
)sn*ooo
115*000

205*000

Í520; Allemanha, 4*375; Hollan.la,71Ô0O; Suissa, 3*775; Belf-ic,. r-uio,
1*8*5; Buenos Aires, papel, 3*570;Montevidío, 5*050. • • t «•

Cabosramma —' Londres, 51*550;
Nova Tork. 11*640.
UURSO ÜE CAMBIO OPP1CHL,

SEi;l!.M-o As MÉDIAS DADA*.
PELA CAMARA SINDICALA vista _ Londres, 58*146; Pn-ris. *!65; Nova Tork. 11*834; Ver-rechnunsrsnurk, 4*660.

. 470*000
71*001

200í0')0
215$lilill
241S»0il
21Ü!h(iliO
140?OOÜ

insono
42*000
12*000

216*000
232*000

111*000
212*000

310*tl00
501*000

1:010*000
2:070*000

irliiíiiiin
3*010

JOIjutld

135*000

182*009
208*1100

1 rnriojooo
:os*ooo
li;n*oon
212*01111
204 8(101

1:040*000

110*000
30*000

195*090
206*000
65*000

de estabilidade no primeiro enrer-
rn mento.

Reabriu innllerado e a«slni fe-chou.
OPPOIITir.VIDAD-Jls COMMEHCIAEs

O Serviço de Intercâmbio ria As.«ocinçilo Commercial do Blo de Ja-nelro, acaba de receber e leva noconhecimento rios interessados, pornosso intermédio, as sesuliitcs op-
port uniria des-coinmerclae»:

—¦— Exportadores bel-ça» desejamentabolar nesoclacfie» <-om firmasnaclonaeci, interessarins na importa-
Çflo ele.resíduos rte seiln artificial.~~— -A firma Gluseppo Peruzal, rtaItália, .esta. Interessada em entrarem relações commerciaes com expor-tadore» de sisal bruto.

Deseja, outroslm, ter contado
com importadores brasileiros dacordas e barbantes,

—— A firma John .1. Boyd A. B.,
da Suécia, esta multo interessada
em manter relações commerciaes
com exportadores de rrina animal. A fabrica italiana de cha.
péos Feltrlficio M. G. Vezxaiii, de-seja entrar em neirociaçOes com fir-
ma Idonoa e bem relacionada nosmeios fabris desse producto no Bra.
«il, principalmente em SSo Paulo,
para confiar a representação de seu
pello /para chapéos.

 A firma Terc-lo I.acci, rta Ita-
lia, tem interesse em. entabolar n«.
tfociações com frig;oriflcos e expor-
tadoras do Brasil, para adciuirir
unhas e chifres.

No Serviço de Intercâmbio da As-
sociaç.ío Commercial do Rio de Ja-
nelro, em su nséde provisória A Ave-
nida Rio Branco, HO-l» — Edifício
do "Jornal do Brasil", os interes-
sados encontrarão oltros ilrtalhos.

TAIIEI.T.A DOS IIAXCOS
A' vista — Londres, SOS a- 86*200;

Nova York, 17*200 a 17*241; Alie-
mnnha, 0S990 a 08995; CnmpensacAn,
5*500; Reichscanik. 35890 a 3*900;
Paris, 1*147 a 1*151; Halia, 1*165;
Portiifrai, *7S5 a *7SS; províncias,
?790; Hespanha, 2*400 a 2|140; pro-
vindas, 2*445; Hollanda, *tl*sio a
115825; Rrli-le», ouro, 2*93*t a 2*940;
pane], *537: Suécia, 4*45#; Suissa.
5*060 a 58670; T. Slovan.nl í, *730;
Áustria, ,",*:;|0; Runinnl.i, *15; Bue-
nos Aires, papel. 4*780 a -18700:
Montevidéo', 8*370; Dinamarca, 3*S30;
Japão, 5*000 e Polônia, 3*330.
CURSO DIO CAMIUO LIVRE RE-RISTIIADO UO.VTEM PELA CA.
MARA SYNDICA I* DA 1IOI.SA DE
FUNDOS IMIIII.ICOS DO Hlo DE

JANEIRO
A' visla — Londres, Sf,*00C; Pa-

ris, 1*1.13; Itália, 1*400; Portugal,
$789; Bcigieti, ouro, 2*935; Hespa-
nliii, 2*481; Suissa, 5T-1RÇ; Suocla,..
4Í40O; liinnmiirca, 3*870; T. Slova-
C|i|ln, *705; Nova York 17*187; Uru-
KUí.y, 8*4::0; Buenos Aires, 4f79S;
Ifollanclá, il*Sül; Jiipllo. 5*094; Ca-
naelfi, 17*22(1; Áustria, 3*310; Beic.
hfimark, 0*992; Verrenhininj-sníark,
5*500; Rélsemtirlr, :',$.S79 e Unlerstue.

| isnngisnínrlc, 5*700.
MOEDAS l-rtl KSPRCIR

Colações fornecliln» pela casa decambio Adrlíio K. Porto:
IJriiguny, comprador, S*300 e ven-

deelor, S*||00; pesolas (Hespanha),
2*350 e 2*450; Liras (Italla),
1*10(1 h 1*200; Franco» (Krança).1*150 e 1*170; Franco suisso, 5*400;
11 ÍÍ*C(I0; Kr.inco < Melg-ioa), *õ<o a
1500; lluililens (Hollanda), 1'*V,'0
o 11*700; Kroner» (Suécia), 4S0O0 •
4*400; Kroners (NOrilQg.l) ***800 1
4*100; Kroners (Blnnmnrca). 

'3*500;
b 3*800; nrillnres (Norte America),
I.J.loo r i7.«:,00; noli;i.res (Canadá),IVÜOiii e 17*500; Relohsmark (Alie.
maiiliq)., 3* n 4*000; Cornas (Tclie-cos.loyaqiílci), J700 e Í720; Bolívia,
nos (pesos) 5S.-.0 e 1*000; Dlnaríll
(Servia) *400 *. »420; Marcos (Fln-lauilla) *3S0 e *400; Zlolys (Polônia)289(10 e 3*100; Leis (Rumania)
íliill e *I20; 1'esos (Chilenos) *720e JS50; Yen., (Japjo), 4*800 » 

'552-K;;

Mscudoa (Portii»-nl), *Sin e *83(i; Ar-
ponlliin. (pesos), Ifsno e -!*9,")0;
Libra (Perfi), io* P ClíOiO; Libra
(Tnstlnlcrra), .171 « 88*500.

Posição — Online.'
AOIO DA PRATA — On RepuMl-

ca 100 »|- e 120 "I". Do Império,
180 "l" e 193 «]«.
MEDIA DAS -u o IODAS R.H ESPÉCIE

REGISTRADA» KIBI.A CAMARA
SYNDICA1, DA 1IOI.SA Dl, IliMlOS
PtBI.UOS 110 RIO DR JANEIRO

l*ibt*R, jvipel; S6.}ü*i5; ilollar, papel,
17*447; rninco. papel, 1*173;'
cc belsru, pauol, S550; IÇicudo
*S1S; Peso ararentlno; pnpol,
F*so uruguayo, papel, 8*5.;:
chsmnrk, papel, 4*S65; l*ir:i.
1*204; 1'osetn. papel, 2*145
papel
4*300

CAMBIO I.IVnE
Mhrn — Srt-Woo .

nie-cndo monetário abriu e
hontem estável para

O
firnecionn
negócios livres.

Os bancos sacavam a S6JO00libra e a 17*200 por dollar.Compravam coberturas a 85*000e lijnoo, respectivamente.
Foram modetrados os trabalhosdo mercado, rme ficou em condições

por

alsrodio. ao melo
calmo.

Compr, Vend.
Hole Ant.

, 5-1*000 54*000
Snecn.»

700
1.700

No rt!» rte hoje .. ., .,
No dia anterior

Uísde Io cie setembro
do anno nassado:

No dia dè hoje 225.300
No dia anterior ,, .. ,, 225.200

KxUtencl»:
No dia de hoje 59.100
No di» anterior 58,900•"'iiid*»:
Par* Liverpool ...... —
Para nutro* portnj da
Kurnna —
— Ab«tim*ni<* d* coniumo d» I

lltl —. 500 «arr»«,

nova vork, 31 de janeiro,8 %, 1921-41
7 ri-. 1952 (Elec. Cent. R. R.) 

*,'.
6 U %, 1926-57 
6 *i ->. 1927-57 ,

E»tadnae«t
Jlinas Ceraes, 6 u % 1555 ,P.IranA, 7 %, 1Ô5S
Rio Grande do Sul, ," **}
Rio Grande do Sul, 6 '
Sao Paulo, S %, 1921-36
SRo Pmilo. 8 %, 1928-50
S/io Paulo, 7 "**-, 1926.56
Si'o Paulo, 6 t», 1f2f-6S
8.10 Paulo, 7 %, 1930-40

Loan) 
Mnnlrlpali

Sâo Paulo, 8 ",, 1352 .. ,,
I.OMIRKS, ,u ,i, jnnelro, 

"
Brasil (Estado» Unido» do), li-i.zt

6 1» 
Eunding. 5 1,
Novo Eiiudln». 1914 ,, 

',',
Conver.Jio. 1310, 4 % ., ,,Empre,Itmo de 1913, í %

Fran-
papel,
4Í.U1;

; liei-
papel,

. Fliuini,
12*; Coroa sueca, papel
Pratico suisso, papel, 5*755,
MIOHCAIIO DE Ot UO

O Banco do Brasil-affixou hon-tem, para » compr:i de ouo fino
sniòedado, ou em barra, á bns.> rtaí.ouoji.ooo, depois cie examinada
pela CMsa da Moeda, o preço dereli 19*300.

A COMPRA DE OBRO F|NoBanco do ismsll ji comprou aseBiiinte c|iiantldntle do ouro:
¦De 1 a 30  tis. \v> sir,
MERCADO DE TÍTULOS

llegulou o meruadò de Tilulos,hontem, pouco movimentado e semnegócios de maior vulto. ,\„ apoli-res dn (llvlda publica estiveram me-
lborart.is e firmes, com as cotações
«oi alla para as diversas emissões
110 mina tlvas.

T.imbem passaram n melhorar nsobrigações rte Minas, 9 "|" e o» rte-
mai» titulo» eln negociações nicodespertaram grande interesse, como
se verifica arteanle.
VRNDAS R RAM), A DAS HOVII.ll

Apollre*
Diversas Emissões rt» 5 •!• mlu-

das, nom., 750*000; 202 DiversasEmissões de 1:001*000, 5"]", nom.,
7;!8.?000: 8 Diversas Emissões de1:000*, 5 •;• nom., 740*000; 13 DL
versas Kmissões de 1:000*, 5 •'• nom
745*000: 26 Diversas Emissões rie
1:000* 5 •[• nom., 750*000; 132 Dl-
versa» Emlss-ões rte 1:00* 5 -|", port,727*100; ]9 Diversas Kmissões dè1:000* 5 -;• port., 728*000; o Diver-
s:is Emissões de 1:900* 5 •'• pnrt.,7r:9*onO; S Reajustamento de 501*,
5 «|« port. Eil.luros, 805*000; 9,*!
Reajustamento de unooj, 5 •[• pnrt.Ex|Jur08, 631*000; 22 Reajustamento

(ln 1:000» 5 e|» port. Ex|Juro«
644*000; 21 ReaJtiKtaniento de 1:000*
D "l" port. Ex|Juro», 645*000.

MUNICIPAES — 13 Decreto 1535,
port. 7 "I", 162*000; 9 Empréstimo
11* rt 1 port., 162*000.

ESTADUAES — 1 Pernambuco de
100*, 5 -|" port., 95*000; 3 SSo Pau.
Io jp 200», 5*1° irort. 188JOOO; 4 Ml-
nas Geraes ile 200*000 5 "|0 port.
(1934), 153*000; 1 Minas Geraes de
200*000, 5*;» port. (1934), 155*000.
cional de 1:000*000 7 "|* (1932),

OBRIGAÇÕES — 37 Thesnuro Na-
1:020*000; 60 Thesouro do Minas de
1:00», 9 «I», 860*000.

DEBENTURES -- 11,4 Cia. Indus-
trl.il Campista, 130*000.

MERCADO DE CAFE'
Os negocio» realizados hontem, no

mercado cafoelro, que funecionou
firme • com as cotações em alta, fo-
ram em escnla regular, em vista da
procura se fazer em escuda melho-
rada.

O» possuidores cotaram o preço in
typo 7, a 11J100 por dez kllos, na ta-
boa » foram vendidas, até ás 11 lio-
ras 968 saccas, .

Durante o dia venderam-se, mal»
1.636 no lo:al rie 2.603 contra, 8.143
dita» de véspera.

Os embarciues realizados anterior-
menl» foram em escala menos des-
envolvida dn nue as entrad.13 o o
mercado fechou calmo.

Oa interessados, em vista ria alta
verificaria, nas cotações reclamaram
allegando cjue o typo 7, nDo dava
margem para ser cotado a 11*100 por
ilez kllos, uma vez que só podia col-
loua'-o, a 10*900, preço es-e que en-
oontrava compradores. O presidente
do rafe, recebeu os reclamantes a
fez sentir que a razilo estava ao la-
do dos mesmos, mas, lnfelizmento
nada podia fazor. visto que a com-
missão 6 soberana, nSo podendo Kor
revogados os seu» actos.

VENDAS REALIZADAS
N'o dia. 30 — Vendas —- 1.906. Po-

niçao: estável. No dia 31 — De ma-
nha. — 968 á Urda mais 1.633, no
total d» 2.603 ditas.

COTAÇÕES POR DUZ KILOS
Typo 3 — 12*100. Typo 4 _ reis

12*600. Typo 5 — 12*100. Tvpo 6 —
11*600. Typo 7 — 11*100. Typo 8— 11*100.

Pauta dc 27-1 a 2-2-1936, 1*140
por kllogrammo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO DO
DIA 30

Entradas 11.801 saccas, sendo
6.289 pela Leopoldina: 3.825 pela
Central; 1.8R7 pelos diversos Arma-
•rens Reguladores e 1.000 por cabo-
tagem.

Desde 0 1.° elo mez, entraram
233.243 saccas. Media, 8.441; desde
o 1." do ulho 1.993.242; media, 9.323;
Idem 110 anno passado, 1.617.730 di-
tas.

Embarques 8.145 saccas; sendo
875 para a Europa; 6.175 para o Rio
da Pr.Ua e 1.095 por cabotagem.

Desde o 1." do mez, foram em-
barcadas( 227.811 saccas; desde o l.*>
de julho, 1.853.739; idem, no anno
passado, 1.240.226; stock 710.578:
consumo local 500, ficando em stock
710.078: contra 473.697 dita;, no an-
110 passado.Café revertido .10 stock desde o
1." de julho, 175.697 saccas.

CAFE' A TERMO
Na abertura de hontem, o merca-do de café a termo, trabalhou em

posição estável, com baixa de J025 a$100 réi» em seus pregões e foram
vendidas 2.000 saccas.No fechamento o mercado pas-sou a trabalhar, firme, tendo aceu-sado alta de *025 a *075 réis e ven-deram-se- mais 300 saccas; no totalrie 2.500 ditas.

OPÇÕES
ABERTURA

Fevereiro — vend. 11*075 e comp.11*000. Inalterado; março — 11*225e 11*160, menos ?025; abril— 11*800e 11*225, menos $050; maio -— 11*350e 11*300, menos $050; junho —
11*350 n 118,10o. menos *050: e julho— 11*300 ft 11*250, menos $10(1.Vendas — 2.000 seeeas.

Posição, estável.
FECHAMENTO

Fevereiro — v«nd. 11*125 e comp.
11*000, Inalterado; março — 11*250
o 11*225, mais *075; abril — 11*325
e 11*300. mais $075; maio — 11*400
e 11*350, mais »050; Junho — 11*376
e 11*325, mais *02S e Julho — 11*360
e 11*275, mais $025.Vendas — 600 saccas.

Poslçflo, firme.
Wl IIA II OI .MS DK CAPE*

NO DIA 31.
S. Francisco:

S. A. .

T3 *r\ T^ TT *f*9 ^^ sa? aj*^\
Al ^aaw mXmtr \J ^^ \j> JH^ VÍ

- t250
500

1.745
3.071

250
SOO
7 50
500

1.097

C, N. do C. dc Café . .
M. Kinlay Cia. S, A. .
Theodor Wille Cia. . .
A. Jabour Cia

N. Orleans:
Pinheiro Ladeira Cia. .
Theodor Wille Cia. . .
M, Kinlay Cia
Marcellino M. & F.« Cia.

P. do Sul:
Ornstein Cia. . . . . ,

Marsellle.
Silva, Nunes Cia. . . .

Gênova:
M. Kinlay Cia. S, A. ,

Rio da Prata;
Castro Silva Cia. . . .

N. Orleane:
E. G. Fontes Cia. . .

Gênova:
Ornstein Cia. . . . ,.

Total
INSTITUTO DE CAFE* DO ESTADO

DE 8. PAI'1*0
Agencl» do nio rte Jnnelro

Boletim rte entradas, embarques «
existência de café na praça dft Riu
de Janeiro, em 31 rte janeiro de
1936:

ENTRADAS TOTAE9
E. F. C. do Brasil:

Sào Paulo , .. 2.070

E. F. C. rto Praillí
Minas Geraes

E. F. Leppoldlnas
Minâa Ger.afis .. .,

Regulador?
Minas Geraes

Cabotagem»
Minas Geraes

E. F.
Rio de

c. do Brasil;
Janeiro . . .

E. F. Leopoldina rr
Rio de Janeiro ,. .,

Regulador:
Rio de Janeiro

Regulador:
Espirito Santo

2.070

1.506

1.506

2.373

2.579

3S3

383

1.000

1.000

113

115

1.690

1.630

1.030

1.050

1.0S1

Leon Israel (Ma.
Hard, Rand Cia

N. Orleans:
Leon Israel Cia.

Havre:
Ornstein Cia. .

1.400
1.100

Sommas daa entradas:
Sâo Paulo 
Minas Geraes .. ,.' ,Rln de Janeiro ,
Espirito Santo

De 1" do mez até esta
data:

Sâo Paulo
Minas Geraes
Rln de Janeiro
Espirito Santo

Existência anterior dia
EMBARGUES

Entradas dè hoje
Revertido ao stock
Revertido ao stoc k(doado)

America do Norte .,
Cabotagem — Norte

1.081

2.070
5.26S
2. 853
1.0S1

11.272

37.767
14C 051

60 525
26.172

264.515

0 710.078

11.272
150

21

Os negócios realizados aobre
producto em dlaponlbllidade fornrem vulto moderado em vista docompradores funcclonarem som oídeus para novas compras.

Fechou o mercado frouxotendências desfavorável*.
Fot o seguinte o movimento «statistico: entraram lUil fardos do Ceara, K73 do Maranhão » 1,120 da Parahyba. 110 total do 1.886 dito». Salram 3HS, ficando armas-enados «"stock", 1:1.3653 ditos.

COTAÇÕES DE HONTEM(toantlUade |ior 10 kllosSe-ridó, fibra longa — Typo 2 -US$000 * 52*500. Typo 4 — 60*60a 51?000.
Sertões, flt"-19*000 a 50JOUO.

46)000.

'-.. — Tyno »'-.
10 6 — 46*600 1

n„c?iri — Typo s _ nominal, r*PO 5 — 45*000 a 46*000.
.,"»<*<,». fir»"». curta — Typo t -Nominal. Typo S — 44*500 a- 46*'
46*j00. T.vpo 5 _ 43*500 a 44*000.

CARNES VERDES
« ?»*?.ArJiIEXT0 DE HONTEM
^;TAD«0tmo.EE saxta °rò*s

nos SI; Ovinos 0.
Vendido» em Silo DJos-ot

nos"?5 
m *|1; Vltallos. " il-9: Sul

Sul

Sul-

Vitellos Suínos

Vendido» em Santa CrnstKe«ea 130 2,4; Vitellos 0 112:no? 4; Ovinos 0.
Rejclçfle»
K 626*8 li;

Ovinos 0.
Preço» 1
Rezes 1*1S0; Vltellos 1*400; Sul-nos 25S00; Ovinos .

MATADOURO DE NOVA UU!ASSU'
- mi1/.1* ,Htz*s,, m 2^- Vltellos» 6d|4, suinos 11.

Foram vendido»
blo»! Pnra os aabar.

Rezes 74 1|8; Vitellos 7; Suínos 3.iornin vcnillilo» pnrn os mibur.

Vltellos 203 3|4; sul-Í7 318;;

Vitellos -*300

Sul.

Sul-

Suínos 14

1**00; St-U

721,521

0.552
70

S. A.

Somma dos embarques .. 3.663
Ds 1" do mei até esta data 237.433
De 1» do meu nté esta data 896
Coheumo local diário .. .. 500
Existência As 15 horas .. Ttl.330
MERCADO DE ASSUCAR

Regulou esse mercado, hontem,bastante movimentado, cujos nego-cio» se fizeram em maior escala, cmvista-da. procura ser mais desenvol-vida.
As eolaçBes -permaneceram gemalteração, em seu curso official e omercado fechou, em condições eus-tentadas.
O movimento estatístico foi o se-

guinte: entraram 5fin sacco» de Cam-nos; sairam S.910 « ficaram emetock", nos traplches, 55.685 ditos.cotações pon an kilos
Branco crystal de Campos. 47*300a 48*500. Idem de Sergipe, 45*000 a46*nfl0. Demorara nSo ha. Mascavo,31*000 a 33J00.

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de algodão em ramarunecionou, ainda bontem. mal collo-

-„„ cado • ft"0"--0. cujos preçosi2r> | velaram com baixa sensível.

2.830

sa re-

bios
RiNzes

nos i.
Preço»;
Total: Kezes 1J1S0

suinoj 2*600.
S1A1AUOMHO DE «KMJISM

Total: Rezes 182; Vitellos 66; Sul.nos 25; Ovinos is.
Para D. Clara 20 bois, _ ylteltos.
Parn S. D togo 1
Kezes 57 3|S; Vltellos 32 1nos 10; Ovinos IS.
Para o Rubnrhloi
líezes llü; .Vitellos 30 114; Sul»nos 1.
ReJelcOesi
Kezes D 518; Vltellos 3 1|4; Suíno»
Preços 1
Rezes 1*180: vitellos 1*400nos 2JS00, Ovinos 25500.

PENHA
l-iezss: 105; Vltellos 27
Preço»:
Preços: 1*1*0; Vitellos

nos 2J700.
PELOS ESTADOS

NATAL. 31 <U. 1.) __ Cotação dc,nia 30, pnra 03 artigos de «xporta-;
Çâo: algodão em pluma Serldó 50*a 60*; Swtao, 56. a 5SJ; Mattn, 62*
a 52*500; assucar crystal 1*100; d»-
mérara, J800; bruto, *600; borracha,
1*200; caroço d* algod*io. 5100; cerade, c.xrnahuba, olho, 5J500: palha,55; couros bovinos espichados, 2*900;melo sal; 2*500; salgados, 1*000; sal-mourado», 1*200; colarinhos, 2J; fu-mo 25: farello rie caroço de algôdflo,
$150; óleo de caroço de algodão re-finado, JSOO; bruto. $500; palna, 1*:
pelles de caprino». SJ3500; lanlgeros,
7*500; semente elo mamona J300.MACEIÓ', 31 (E. 1.) _ stovlmen-
to commercial do dia 23: entradas da
peo.uena cabotagem, assuce», 6.309«accos: algodão, 120 fardos, mamo-na, 255 saccos; álcool, 56 toneis; cO-cos, 27.500 unidades; farinha demandioca, 187 saccos; fumo 2 farelos;milho, 138 saccos; feij.lo, 51 saccos;caroço cie. algodão, 1.123 saccos; «n-tradas do Sul, tecidos finos, 8 cal-xas; café. 100 iaccos: amido, 100!saccos ;far'.nba de trigo 2.303 sae-'ros; cimento, 2.00o barricas; sal,750 saccos. Exportação para o sul:tecidos 2IIS fardos; assucar, 12.636saccos; cocos, 285 saccos: coco rala»do, 50 caixas; leite do coco, 20 cai-xas ;milho. 1.000 saccos. Exporta-
çflo para o Norte,: assucar 1.362 sae-cos.

ARACAJU', 31 (E. I.) — Movi»mento do dia 21): stocks, de assucar,'203.451 saccos; algodão em rama,
3-331 fardos; couros salgados, 2.481couros; tecidos 74 fardos: fumo envcoraa, 365 rolos, com as eguinto co-'sçOc-s: *500, kllo de assucar: 3*733algodão em rama; 2?40o couros sal-
gados; 5? tecidos; 15333 fumo em''rorrta.
Foram exportados:

no valor da 5:500}, "3tecidos, 6 farejos

INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Adauto Botelho eu£$.
i-llnlcii dn Fncultlnrie ile Meellelaa —
Doencn» nervosa» c mrnlnea —- Ele-
flrlclilnile medica :— Etéctro dln-
gnnstlro, nltrn-vloleta e Intra-ver-
melho, tonothernpln. ete. — Cine
Oiteon (Praça Floriano», 5» andar,
«nln 514. rins 13 4* IS horna.

Dr. Duarte Nunes — Vias
urinarias

— C.ONOlt-l-lse-A e SUAS COM PU.
1'AC.OES — RE-MonRHOlUAS e
DOENÇAS ANO-ItECTAES — S. Fa-
dro, 84 — Da» 8 ás IS hora».

DR. DRAÜLT ERNANNY
CLINICA DE DOENÇAS DA

NUTRIÇÃO
(Obesidade — Magreza — Dlabe-

tes) — Determinação do Metabolis-
mo Basal. Diathermia — Ultra-Vio-
leta — Massagens Electricas. Praça
Floriano, 66 — 4» andar — Apto. t
— Tel. 22-6045.

DH. ODORICO* VICTOR DO ESPI.
RITO santo — Clinica geral —
Doença», de senhoras • crianças —
Partos — Consultas: na Pharmacia
Rex, A rua Haddoclc Dobo, 153 —
Tel. 28.5101. das S ás 10 horas, « na
residência, á rua Paulo Fernandes,
17 (Praça da Bandeira) — Tele-
phone 28.4068. da» 10 As 12 « das

 16.30 ás 18.30 horas

DR. FREITAS CASTRO
CLINICA DE SENHORAS

T *c Setembro. SM. S» andar
Tel. 32-3404

Terças, quintas • sàbbados — De
horas «ir- deant*

DR. .IURANDYR MAGALHÃES —
Ouvidos, nariz e garganta. Cônsul-
torio: Assembléa, 74-2". Diariamen.

te, Aa 5 horas — Tel. 22-6903

Dr. Brandino Corrêa $.**Hérnias,, appendlélte, rins, bexiga,próstata, etc. Cura rápida, por pro-cessos modír-lll 1 •
nos, sem dor, da ÍMCnOITnajJia
e *uas complicações: ProstaHtes.or-cintes, cystites, estreitamento*, «te.Assembléa. 23-1". — Diariamente.Da 7 As 8 • das 14 ás 18 hora*

DR. RAUL PACHECO -
Tartalro • Gynecologlsta. Praça Fio.rlano, 65, 8*. Tel. 22-8308. Trata-mento dou tumores do selo • ventre
e djs dlsfuncçftes eezuaes na mu.lher. Hérnias, appendlcltes, «te.;
plastic» dos selos, vemrt « orgUos
genltaes.

DR= SANKOTT
Uoenrn» d* senhoras — Doençasnervosas — OpernçBe» — Diather-mia. Electroeoot-nlnçflo. Rolo» oltrn.
violeta, Inlrn-.ermelho» — Das 15
ás 1» tieraa — Rua Quitanda, lt. ••and. Tel. 22-4344 . T«I. nsld. 27-4144

:Dr. João de Alcântara
Com pratica doa Hospitaes Ame,ileanos de Nova York. Chicago,

Baltimore e Rochestír. Ex-assi3ten.
te. do Urban Kranktnhaua-Berlim.
Curso de aperfeiçoamento *m Pa. 1ris a Vienna. Cirurgia, doenças desenhoras. Moléstias das vias urina,rias. Electricldade Medica. Cônsul,tas das 14 ás 17 horas. Attende»chamados a domicilio. Consultqrlcs:Edlfielo Rex. sala 911 9.» andar'.Teldphóne 41-0815. Rei.: Rua H\.lE.rlo de Gouvêà, 122. Tel.; 27-7274.

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta Mudou «eu esrrietOTlc
para a Rua Álvaro Alvim, il — 1:
Tel. íí-637* -. Das 14 às 17 boraa.
Clnslanrtla.

1321-16
1961..

»•
(Cef**-*

Hoje
35.00
29.12
28.30
2S.50

18.13
12.50
22. Í7
17. na
2S.00
.*3 . 00
no.12
19.00

83.30

20.00

Ant,
35.00
28.75
27.50
27.59

13.50
12.62
25.00
17.00
27.25
21. S7
18.Í0
1S.62

SS.50

lü. An

• *-» 31.15.0

fif.lS.O JO.u.n
75. 0.0 7S, 0,0

>• 11 11 19. 3.0 |8. |0o
.. ti 1. 50.10.9 13.10.0

% (40 an-Funding rt.- 1331,
nos "R")
Estnilnnesi

Districto Federal, 5 
Rio de Janeiro, 1927, 7 % 

"
Bahia. 132S, 5 1, .. ..
Pará, 5 *-. .. .' '.' |t 

'_' "
.Minas (Jeraes (Estado' de),' 1925-58,fi Vi %
Nletheroy (Cidade'do). 7 <"*.,'. * '.',
Paraná (Kstado do), 1338, 7 %Silo Patlli (lüstado de), 1931-33',

8 •*•, , , . . 
Sflo Paulo (Estado 

"de),'Í926-56,

7 ü r,'o (Instituto do Calí) .. ..Sâo Paulo (Estado de), 1926-56,
fWaterwksi

Sâo Paulo (Estado de),"l'j:s-6I,
sa° » pj",ln (Kstado" d»),"líVo-.Õ7 Ti (Sob garantia de cafí) .,Heri» "A" , , . .
Sâo Paulo (Ranço do E»tàdn), I %,—-- Feriado n«it4 praça «manJori» V,

64, 0.0

23. n.O
10.10.0

7. 0.0
3. 0.0

64.1O.0

23. n.O
15.10.0

7. 0.0
3. 0.0

11.10,
16. 0.
10. 0

hi

23. 0.0

39. 0.0

11,10.0

15.10.o

90, |n.o

.88. 0.0
devido aca

15.10.0
16. 0.0
1*1. 0.0

24. 0.0

29. 0.0

17.10.0

15,10.0

90.10.0

HEMORROIDAS Cor*
radl.

ca! eem. operação e sem dflr. Doên-
ças dos Intestinos. Recto e Anue —
OR. LUIZ SODRE'. SO attende •doentes da especialidade e oom hora
marcada — Rodrigo Silva, li —
Tel. Í2-C698.

81.
funtraes

no
do rei

ESTÔMAGO Dr* Eme»t.
FÍGADO ?a.rn!,ro-MA5J
INTESTINO 32; ^1^
raeíoB diagnostico e trat.'

ulcerau est, o duod.
Colites, diarrhêa, djapepsia,
acidex, atonia intestinal, Dia

betes, obesidade,
Rndiotherm. onda uJtra curta

11 Quitanda, 23-8803.

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia da Medloln» • de

Inst. Osw. Crua. Doenças da pelleTratamento moderno da I*epra • o»
outras dermatoMs tropicaes. Phyal-».therapla em geral — Consultas das
8 áa 11. R. übaldlno do Amaral, ti-
Tel. 32-6944 Tele-rr. Sousaraujo. Rio-

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA -
Medico-Adjonto do Serviço do DR.
PAULO BRANDÃO, no Ho«p. Sío
Frco. de Assis. Largo da Carioca. R-6*
and. (Edifldo Carioca). Tel. W-0209

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em doença» ha hf.i-
1*8 • STPH1LIS. Tratamento da Be.
borrhéa (gordura da faca) « dos to.mores da pelle (câncer) pelo* Ralos
X, Electricldade -nedlea «m geral =
Oruguarana. 104 — Das 4 is I horai

,.». ., . __,., | .
Doenças da Mulher

Infecçôes do aborto. Corri-
mentos das senhoras e niocl-
nhaí. Feridas do utero. Sem
o-teraçfio, sem raspagem, ESI
DEZ DIAS. Determinação do
«exo do feto desde o primeiro
mex da ürrarldei.

DR. I. ROCHA — De 9 1|3
"* lt 1|2 e de 16 ás 18 horas.
Edifício Rex —• Apart. 905.

DR. JOAQUIM MOTTA
Dotacas da palls — Srpkllls -

r.i-.ii.eiirrBpin _ Ra|a» x _ ltai
tl".lrlfto su,, aí-A-ll, Te|. S2-TIS4V

iÍMIGDALAS — Trat. tem opera-
Ção sangrenta. OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NAK1Z — Ut. An-
nibnl M. Gourêa — Buenos Aires,

82 — 1» and., 18 à» 17 1|2

E. TELLES DE MENEZES
Clrtu-sTlSo dentista — Ralos X -»PexinUa» de focos dentários. Edil

Carioca. 3». nau 811. Tel.t *-»M7s£

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALIZAÇÃO
Dlreccfto — LEM.MB JUMOIt

Cirurg-ia dos dentes • raaxllareae extraecões difficeis. Dentes do ;
sirso. Dentes Inclusos. Fistulas cuta».neu, Tumores. Curetatem ns.!flaplcal (technlca própria para otratamento « cura, rápida « r»4l-'cal das affeccOes chronleu ¦ do ípírlsplce, fistulas, klâtos. gra-nulemAí.) Tratamento clrurslco daparadentose (dlvsrsas fôrtrrtss aa*pyorrhía). Rua Buenos Alrís,T0»4».Tel. 23.6495. Dias utela das » «¦ li.

PYORRHEA
Dr. Rubem Silva ,7^,1, fc»* •nd, T. il-na«1. em, »«r«»U4«
*.l..r,|l" d* SUS r..!„.1,1.1...I .

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 S

(4/ andar — Elevador);»
DIVORCIO ;

s. P.drn ll.J» » Cf, l»o,ui » lüt.flio.
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Realiza-se amanhã; rias 9 às 11
horas, na Avenida Bpitncio Pessoa,
a prova nulomohiiistica do "Kilo-
ínelro de Arrancada", por ellimi-
natoria, com a qual o Automóvel
Ciub do Rrasil dar vae inicio no
sou programma de corridas cm
:9.ífi.

¦O ponto de pari ida í cm frente
ao Club rios Caiçaars. c o ria che-' gada, na esquina da rua Montcnc-
gro.

AS PROVAS
O "Kilometro rie Arrancada" com-•prehenric as scguiiiles provas:
a) "Clul) rios .Marimbas". para

carros ató l.ádfl cc.;
. b) "Fluminense Yacht Club" para
carros rie 1.500 cc. até 3.000 cc.;

c) "Club de. Regatas Botafogo",
para carros atí 5.000 cc;

d). "Prova de Comparação", so-
mente iptira carros "Ford V 8".

Os concurrentes desla prova são
os meamos que já tiverem tomado

.parto na rie 3.0;'0 a 5.000 cc;
c) "Club dns Caiçaras", para cor-

SERA' REALIZADA, AMANHÃ, NA «AVENIDA EPITACÍO PESSOA
ros.de corrida, da categoria de for-
ça livre.

$&.'!a. DIREÇÃO DA CORRIDA
A commissão que dirigirá a corri-

dn assim está constituída :
Dircolor, Romeu de Miranda c

Silva; secretario, ,1. R. Párkin
sun; director de pista, Carlos O.
Jleiçhenback; juizes de partiria,
Manoel Marques da Cosia Draga,
pelo Club -rios Marimbas; Cypri-
tino Castello Branco, jielo Flumi-
íense .Yacht Cluh; Sebastião de.
Almeida, pelo Cluh rie Regatas Bo-
1 nfogo; dr. Alberto Cavalcanti, pelo
Club rios Caiçaras; ,1. R. Ea-rjdnson,
pelo Automóvel Club rio Rrasil;
«rolagem,.. Fe rrimando Quillico;
cluiiiiometragem, Gentil- Ribeiro;
itiniinissarios (ie pisia e scstnciònn-
mento ria saída, Pedro Santa Lúcia,
e Manoel Góes; juizes rie chegada,
Carlos O. Relclienliacli e Oscar flui-
ítiãiãcs; chrono metragem, ¦ Allyrio
tle Maltos; apontador, Luiz Bar-
biisíi; piiotographiai Adlicmar San-

tos; estacionamento, na chegada,
llotiolpho Ueicht, Frilz Oppernani e
Euclydes Fraga; imprensa, Oscar
Sayão; autoridades, Armando Backx.

O INGRESSO NA PISTA
O ingresso n.i pista será somente

permittirio ás pesoas que tiverem a
bandeira fornecida pelo Automóvel
Club do Rrasil.

JUIZES E COMMISSARIOS DE
PISTA

'iodos os juizes e commissarios
de pista devem rcunir-sc defronte
<io Club rios Caiçaras, ás 8 horas,
cm ponto.

A HORA PARA O COMPARECIMEN-
TODOS CONCURRENTES

Os concurrentes devem estar ás 8
horas e 80 minutos defronte no Club
rios Caiçaras, afim de responderem
ti chamada official e serem exami-
lindos as seus carros. O concurrch-
le. oue chegar depois ria hora mar-
cada, será desclassificado.

APPELLO AO PUBLICO
O Automóvel Club do Grasll diri-

fie caloroso appello ao publico, no
sentido de acatar as ordens emana-
das das autoridades competentes, tle
não atravessar a pista, nem inva-
dil-a. O êxito da corrida depende
da collaboração rio publico, a qual,
por certo, não .será recusada no Au-
tomovel Club rio Brasil. Qualquer
aclo de imprudência pode ocensin-
nar accidentes rie lamentáveis cnn-
seqüências, não só enlre os próprios
assistentes, mas tambem entre os
concurrentes,

.NUMERO DOS CARROS 1NSCRI-
PTOS

Os carros deve ml cr o 11111110-41 'le
ordem pintado em catla lado da
carrosseria c na parte deanteira da
mesma, rie maneira liem visível, e
os números lerão no minimo 25 cen-
timetros tle altura por 7 de largura.
Paru maior facilidade dos concur-
rentes, o Automóvel Club do Brasil
inslallará o serviço de pintura dos
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Em muito que o publico argen.
tino diffcro dof nosso. Nisto são
unanimes' todas* as 'opiniões. 

E os
próprios platinos são os primeirosa reconhecer tal facto.

O nosso publico é muitíssimo
mais írio , menos enthusiaatico e
muitíssimo menos violento em
comparação com o portenho. Este
facto não decorro somente rio nu-
mero, pois que actualmente os cam-
pos argentinos reúnem publico mui-
to mais numeroso quo os nossos,
mas tambem da Índole do povo. O"hincha" buenairense nutre -verda-
deira paixão peio club de sua pre-(?lecção. E quando torce é capazdos maiores desvarios. Tanto queem todas as praças do sport exis-te o que eKes chamam o- "alambra-
do", uma alta tela de arame isolacompletamente o gramado. Aquinão necessitamos disto, pois que asmanifo3tações hostis de nossa torci-da vão no máximo a ruidosas vaias,sem chegarem nunca á aggressãocorporal, afora um ou - outro casoisolado. Lá .porém, tal não aconte-

ce. Juizes e jogadores estão arrls-
cados, a todo momento, a ser mas-
sacrados pela turba exaltada, quan-
do venham a cair no seu dósagra-
do. E elementos ha que, quando an-
tipathizados pela "hinchada" de um
grêmio, jamais podem actuar no
campo daquelles.

Assim aconteceu com Zozaya, queteve a Infelicidade de inutilizar o
maior idolo do football quo a Ar-
gentina já produziu, o grande za-
gueiro Bidoglio. Pertencia este ao
Boca Junlors, quando o centro-
avante do Estudiantes contundiu-o
para sempre. Dahi por deante a"hinchada" do club dc Domingos
passou a considerai-o o seu inimi-
go n" 1 e tem-lhe ódio de morte.

Quando os rapazes de La Plata
vão á Boca jogar, Zozaya não podecomparecer, porque o minimo quelho poderia acontecer seria sair es-
tracalhado de campo.

E dentro em breve teremos ocea-
sião de assistir o iconoclasta dean-
teiro jogar entre nós.

Será uma figura curiosa, pois.

UMA VOZ AUTORIZADA

Zo.aya, o "/«/fli/g*. fi.* /" */« "hlnchudu' t/v íioat

(Conclusão 1I11 1» paicliin)o médio Affonso se empregava vio-
lentamente. Chamci-o «fiz ver quenão em preciso cllc actuar dessa for-
ma, pois se tratava de.um jogo amis-
toso- De nada valeu minha adverten-
cia, pois o referido jogador Iornou aempregar a violência. Novamente o
observei, dizendo que náo desejava
expulsar do campo nenhum dos jo-
gaíoros c que não ficava bem con-
linuar empregando o joj;o "pesado".
Desla feita, ainda nada consegui.
Chamei o capitão rio quadro, Zé Luiz,
oliás um rapaz que me impressionou
muito bem pela .sua fidalguia e fiz
ver que Affonso prejudicava seus
companheiros e compromettia mi-
nha arbitragem, com o seu jogo vio-
lento.

Ante a prrmessa formal dc Zé
Luiz, Affonso continuou . jogando,mesmo assim bruscamente. Xo in-
tcrvollo, chamei alguns directores do
São Christovão e fiz sentir a falta
commcttida pelo referido player e
pedindo, mesmo, que appellasscm pa-ra que elle jogasse com mais calmo.
Realmente fui atten;:ido c a pugnacontinuou normalmente, torio ii se-
gundo tempo. Quanto un outro in-
citlctitc, reconheço que fui condes-
ccndcntc por demais, mus é iírcci-so reconhecer-se que se tratava de
uni jogo amistoso, não de uma par-

tida tle campeonato onde .entúo,
terin feito valer, ocm todo o rigor,... observância dos dispositivos cons-
tantos nn regulamento. Lamenta»

intis o fnetu, mns estou certu do
que não passou tle uniu ligeira des-
Intolltifencliii mu|ln natural num ju-**u da fontlmll, Atilin. compenetra*
tio dn lenldiitle e ria finalidade do Jo*nu, oomo illtsc, iiiiilstiisn cm ioda a
exlcnsán dn palavra, nãn seria Juitorslsir o afaiUnicnto at dptormlnaiio
Injjntur, o ipic letlit f.'i(u, mim jog.,
tlu i'nui|M'on.i|ii, Ksmi mlnlia con-
(Ifs.rndincl», paiwf, f,,| in,.i |t>trr-
prelada pela jmpmi.a, qu» achou
i-i ii-i-« ' 1 falta dt .-nriKM. i.iiiiu

to no off-sitie de que sou aceusado,
reconheço ser verídico, mas explico.
«\To momento cm que o jogador do
São Christovão se adcantnvn para ai-
cançar a pelota, vi um oulro playerá sua frenlc, que me pareceu per-tencer ao quadro bixisileiro. Apitei
o impedimento, só tcntfo verifica'o
meu engano, após 11 marcação dessa
penalidade. Como juiz, náo podiavoltar minha decisão atraz c man-
riei lxitcr o tiro regulamentar. Foi
justamente o que disse ha pouco, a
eonfuzão que faziam estabelecer as
camisas, notndamcnle com luz arti-
ficial c na movimentação tio jogo"."NENA E' UM DOS ELEMENTOS
QUE MAIS ME IMPRESSIONARAM"

Indagámos do sr. Mcndiiarzu quala impressão sobro os jogadores quo
têm nctuatlo contra o Hurncan, nas
duas partidas que elle já cffccluou
no Rio, ao que s. s-, sem hesitar,
responde:

"Nena é um dos demônios quemais me impressionaram. R' inlel-
lifientc, pouco tlriblador o tem a nn-
ção rio shoot em goal. que é umn
qualidade essencial para um forward.
Acho, mesmo, ainda que julguem eu
estar errado, que .Nena i superior a
Kuko. Além disso, sttlie aproveilar.
Nena ,todas ns opportunldnrics que
se lhe offeroccm. Ahi está a minha
opinião".

A DERIIOTA DO IURACAN
Sobra n dorrotn do Iluiiicnn. i'issc
juiz Mendilarzii:

"Perdeu porque jogou monos
que o adversário, Nãn soube opro*
voltar 111 opportunldnrics quo se ih»
npreientarnm com n tnosinn effcl-
ciu-ia tins denntelro* rio Sfio Christo-
vfio. Mis n r.ii.in dn frnriiüMi. Crcln
(iue, pelo Jogo. nãn nifiecia 11 «oorc
lán olovailn. Mcíiiii.i akslin, 1 o.I¦ >*. ns
ifuins ilii s.ln Cliriilnvio foram mui*
tn liem ciiiiqulültttlii*., Aiiuitrtlfitnn,
tiKutu, a i*\lill.li;,'in i'n "íHnblio", i|n.
míiiKii. frente an Vsícq", tinuiu.iu

|„ ilr'pediinlu*ie,

carros na Feira de Amostras, hjlje,
dia Io, dns 10 ás -14 horas, cohran-
do a taxa dc SíflOO por automóvel.

•O ENCERRAMENTO DAS INS-
CRIPÇÕES ' . .

Encerrarnm-se, bontem, ns ins-
eripçõèsj atingindo o numero de
concurrentes a mais de 20. Manoel
rle Tcffé, o vencedor do "Primeiro
Grande Prêmio Cidade do do Rio de
Jau«:iro". insçrevcu-se na categoria
de corridas.

Na Federação de Tennis
Por nosso intermédio, o presidente,

da Federação de Tennis do Rio dc
Janeiro, convoca.

De ordem do sr. presidente convo-
eo os srs, representantes dos clubs
filiados c dos sócios contribuintes
para a assembléa geral ordinária, a
se realizar em 2." convocação no dia
i dc fevereiro próximo, ás 20,30 ho-
ras, na serie desta Federação, á rua
São Pedro numero 88, 2." andar com
11 seguinte ordem rio dia:

a) — Discussão c votação do rola-
torio da directoria.

b) — Discussão c votação do pare-
cer da Commissão Fiscal.

c) — Interesses, geraes.

Já foi fartamente annunciado pc-
lo O JORNAL o convite ícito ao cnm
peão da entidade especializada pelo
Curitybn F. Club pura que o osqun-
drão vencedor do certamen dc 1933
excursionasse ao Estado sulino, onde
faria uma serie-de jogos com o cam-
peão Jocal e outros c'/js, a «íxernplo
do que fez recentemente o Flamcn-
go*

As demarches para a cffeclivação
deste gyro que 03 "diabos rubros"
iriam dar. chegaram a bom termo,
tanto assim quo a chronica sporti-
va da cidade registrou com deta-1

lhes. Acontece, nn emtanto, que os
players profisslonaes do America es-
tavam em Roso de ferias, justo pre-
mio para quem vinha rie levantar t!o
forma tão brilhante o honroso sec-
ptro de campeão, c a tlireciori.i dp
club du rua Campos Calles nf;o que-
ria quebrar a licença concedida aos
seus defensores. Mnis por gentileza
rio iruc por outro motivo, foi que o
grêmio rubro resolveu accerier ao in-
sistente convite vindo dn lerró dns
pinhelracs e foi dado ordem ao team
para qticse preparasse c arrestasse,
para á viagem.

Ao club promotor r*a excursão, no
emtanto, foi communi«.-otlo que esta
só poderia ser realizada logo 110 co-
tneço <io' corrente mez, porque os
conipopcnles da delegação rubra tle-
veriam estar nesta capital dc re-

gresso antes do Carnaval. Novos eni
tendimentos foivtm assim entahola*^
dos. o o deputado Couto Pereira, an«i'"
tlgp presidente do club parunaense,
que embarcara para esta capital, tra».
zia conisigo poderes amplos para li*
qui:!n-,- ti assumpto.

Assim que. chegou no Rio. o sport-
mane parlamentar paranaense pro*
curou o dr. Antônio Avcllar, a quem
c.tpoz a situação rio football local,
e ficou assentado que. n temporada
do America cin Curityba só seria
realizada cm princípios de rnarçq
próximo-

Assim, somente depois rio Cama*
vai. continuará o America a prepa-
rar sua equipe, que defenderá na
formosa terra dos pinheirnes a res-
ponsabiliiiatlc do titulo quo ostenta
com orgulho c pujança.

Arthur está brilhando m Pará
Uma carta do antigo atacan te do Flameagõ e Botafogo

G turf em São Paulo
(Conclusão da 5* pag.)

3" pareô — "Bnckless" 1.450
metros — 5:000$, 1:000$ e 500!*000.

Ks.
(1 Lafayclte.. .. .. .... '.'. 55

l (
(2 Blague '.. ....... ...... '53

(3 Keny
í-
(4 Olima ..

(5 Taguá .,
(
(6 Lavaleja

53

53

53

50

(7 Macaco  .. .. 55
i (

(«S Festa ., 53

4" pareô — •** Ravengsr? — 1.650
metros 3:500$, 700$ « 330$OOO.Ks.

(1 Tupnccretan.
(
(2 Cambronia .

(3 Ramboré ..
(
(I Teznr .. ..

51

50

66

47

(5 Vonnc ..52
3 (

(6 Knox ..

(7 Juiz..- .. ..
-1 (

(8 Mandachuva..

¦•.. 67

.. 57

...57

5. pareô — "Beifort" —I.t509, me-
tros — 5:000$ e *.:«*0$000. "- .".Ks.

\ 1-1 Raio rio Luar

2-2 (irapirá .. ..

3-3 I-splin

Arthur Negoussaut, quando veiu
para o Rio e ingressou nas filei-
ras do Flamengo, estava longe de
suppor que, algum tempo mai.>
tarde, seu nome fornecesse assum-!
pto obrigatório para o noticiário
dos jornaes. Effcctivamente, após
fazer-se brilhar, ostentando a cn*
misa preta c vermelha do cluh
campeão de mar c terra, Arthur.
inesperadamente, attraido pelos can-
tos de sereia dos "tenores" qu.'
andavam espalhados pela cidade,
abandonou ns fileiras do club onde
conseguira' attingir os pincarnr
da fama e prestigio e trocou a «•--
niisa' do Flamengo pela ilo Bota-
fogo,

Foi completa a mudança. D;
optimo jogador que era, passou a
medíocre, e dahi para trás, até qu»
gravo enfermidade o reteve prc.vi
ao leito por algum tempo. Final-
mente, bom, novamente entregou-
se a severo treinamento, e, poseuln-
dp classe como poucos, Arthur foi
recuperando ra antiga fórmâ. N'essu
Ínterim, resolveu elle abandonar as
fileiras bòtafogucnscs, e aceitou a
proposta, vinda da boa terra, para
ir reforçar a equipe do S. C. Bu-
hia, na excursão que esse club ia
cmprchcndcr ao norte rio paiz. F.,
um bello dia, Arthur e Armandinho
embarcaram, rumo á terra lia-
hiana. . ¦

Dahi, aggregado á delegação di
club rio sr. Fernando Tude, foi -té
o extremo norte dó ilaiz, òride ainda
se. encontra. .

Hontem, um de. seus mais dedica-
dos amigos, o pláycr' Marln, do Fla-
menfio, mostrou-r|os uma carta, que
recebera, dc seu antigo companheiro
de team. ¦*--.-

Arthur. após contar o qne tem
sido a cxcui-aão pelo norte. dft. con-
tas de seu estado de saúde, que é
optimo. Mais gordo e, consequen-
temente, mais forte, o formidável
meia diz que dentro de poucos rijas
a excursão ao Pará estará termina-
da, e que dali irão a São Luiz rio
Maranhão, João Pessoa e outras ca-
pitae* do norle, regi essando a de-
legação á Bahia, e cllc vindo- dire-
ctaroente ao Rio, onde . pretende
chegar a 23 do corrente, justamente
cm pleno Carnaval.
jut..j.nivi >*'''-f:'?;:l*:*-****^<yL*'^>?r^
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melros - *:0a0$ e 800$000 -
("Bettlng")

(1 Kumell

(4 Legiorosis
4 (

(5 Opala  53
6" pareô — "Biguã* — 1.650 metro»

— 3:500$ e 700$000.
Ks.

(1 Ogro  40
1 (

(" Cauto  57

2-2 Raguassu*  56

3-3 The Procurator  53

(1 Ai-bolnria  fi;
í (

(5 Mireille  fi«r.2

"' pnreo — "Pons" — 1.C30 me-
(ros t:0W$ e 800*000.

fl Wckle
1 (

(" Zooctii

2-2 Zannga

(3 Dlmi* .

tt Aloono

SS

6r.

y,

fi

51

(5 Handera  51
tfl l'«-,-i*  .. 67

í" parto - "Cairabillto" - t.e.,-

1 i
(" Effectivo

2-2 limsh .

.1-3 Claxon.

(4 Briand

Ks.
tll

51 Al

56;

54.
I (

(5 Ribeirão

9* pnreo — G. V. JOCKEY CLUB DE
S. PAUI.O — 3.200 metro» —
50-000$, 10i000$ e 5....% ao cria-
dor — ("Bcltin-,"). |
Sargento, C. Fernandez .. .. 53 j

" Solano. (*>. Feijó 53 1
Bórb» Gato. A. Molina .. .. 57 I
Rio, A. Rosa  53 j

10" pareô — "Mehemrt Ali" —1.650 |
nn-tro* — 3:300$ e 70J$OOO — |
("Betting"). |

Ks.
(1 Ercole  57

1 (
(" I) cca  57

2-2 Car ia

(3 Trophéa
3 (

(1 Saroiny 53

(5 llnrbilu 55
1 í

(H tirunil Virir 52

O primeiro pureu ttri corrido à*
!.'i ,'* Imrai.

¦:...' ít-- ¦y'--''---':Êt;.:-fí4

Arthur, o txcfltcnle mamute i>otkho com n camisa de irtinodo Botafogo ,....._. _,


